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Ministerio da .Fazenda — Portarias — Expediente das Dice-
ctorias Geral da Fazenda Nacional e do Expediente e do
Pessoal do Thesouro . Nacional, da Contadoria Central da
Republica, das Directorias das Rendas Internas • e da Des-
pesa Publica, da-Camara de ReajustanientO Economico, da
Recebedoria do District° Federal e da Directoria do lin-
pogo de Renda.

Ministerio da Marinha — Expediente da Directoria do Expe-
• diente.

Ministerio da Guerra — Despachos — Expediente do Sr. mi-
' nistro.

Ministerio da Viação e Obras Publicas — Mensagens — Expe-
diente do Sr. ministro e do Departamento dos Correios
e Telegraphos:

Ministerio da--Agricultura — Expediente cia Directoria do Expe-
• diente e Contabilidade e da Escola Nacional de Veterinaria.
• Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Portarias —

Expediente, da Directoria Geral cle Expediente, dos De-
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I3ancarios.
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EXPED1ENTA
Particulares e officiaes:
Assiguaturas:

Interior	 Exterior

41/1110	 •	 • ****** **	 • • • •'• • • • •W 605000 965000
Semestre • 	 	 • • MU 36$000 54500e
Trimestre	 	 fiu_11,111 215000 305000

Para funccionarios publico*:
Anuo. 	 .; 435000 78500U
Semestre •	 ** ....	 **** 305000 455000
Trimestre	 •	 	 A 111..•,01,1011)1., 11.•_• • •Mik 185000 265000
Numero do dia 	 $300
Numero atrasado 	
e mais 100 reis por exercido decorrente.

$4Uu

As assignaturas que não excedam de 31 de dezembro
podem ser tomadas em qualquer data, considerando-se o' anuo,
os semestres e os trimestres, de acctordo com a divisão do
anuo civil.

Os assignantes particulares e officiaes, bem como os fun-
acionados publicos, devem apresentar ou communicar o pe.
(lido de renovação das assiguaturas annnalmente até 10 dias
iates do respectivo vencimento, sob pena de ser a remessa
suspensa, uma vez vencido o prazo em curso.

MIMEM•
As assignaturas não pagas ou cuias consignações não fo-

rem communicadas dentro dos primeiros 15 dias do novo pe-
nedo, serão cancelladas e procedida a cobrança do respectivo
preço.

As assignaturas para inflacionados pnblicoe, que descon-
tem em tolha de pagamento, devem ser annualmente requisi-
tadas pelas respectivas repartições pagadoras.

Os preços fixados para os tuncionarios publico@ são ex-
tensivos aos estaduaes e municipaes desde que, provada a
qualidade, façam o pagamento adeantadamento.

Os 'conhecimentos das assignaturas tomadas por interme-
dio das collectorias federaes, mesas do rendas e alfandegas,
poderão ser encaminhadas directamente á Imprensa Nacional,
sem interferencia das delegacias fluam

SUMMARIO •

ACTOS DO PODER EXECUTIVO:

Decreto n. 237, de 17 de julho de 1935 (R).
Decreto n. 240, de 17 de julho de 1935.
Decreto n. 271, de 6 de agosto de 1935.
Decreto n. 272, de 6 de agosto de 1935.
Ministerio da 'Justiça ..e Negocios

de agosto (R.),

Ministerio da Edueação e Saude Publica 	 Decretos -de 15 "Pe,
agosto.

Ministerio da Guerra — Decretos de 15 de agosto.
Ministerio da Viação e Obrsa Publicas — Decretos de 9 de

• agosto (R.)
Ministerio do Trabalho, Industria e Commercio — Decretos

• 14 de agosto.
SECRETARIAS DE ESTADO:

ACTOS DO PODER EXECUTIVOJurisprndencia do Supremo Tribunal Federal, do Se.
premo Tribunal Militar, da Corte de Appellação do District*
Federal, gni fasciculos appenses ao "Diario da Justiça", nos
dias 10 e 25 do cada mec.

II. da R. — Para bem ordem dos serviços da Redacção, no
iuteresse do publico, fica estabelecido que os pedidos para re-
producção de mataria paga, constatada pelos interessados a
existencia de erros ou omissões, devem ser 'feitos' das ti ás 13
horas, e, no maximo até 48 horas após a eahida dos orgãos •
officiaes.

de,

• DEGRETO..N. 240 — DE 17 DE JULHO DE, 1935

nopo,reduigmentó para a Escola de Aviação Naval
o,Prestdente daa. Republica dos Estados Unidos do Br-

Deeretod-de	 _,uSa.ndo: da' aútorizacão Corioedide, pelo art. .8°, do deo
24.581, de 5 do jo de 1934, redolve IiI4provar e m

DECRETO N. 237 — DE 17 DE JULHO DE 1935
RECTIFICAÇÃO

Na publicação do decreto n. 237, de 17 de julho de
1935, feita no Diario Official de 10 de agosto corrente, ha as
seguintes rectificações a fazer: na-pagina 17.549, ultima pa-:
lavra da primeira linha da minuta do decreto, onde se lô
"Brasil", leia-se "Cobrasil"; mesma pagina, ultima palavra

. da ultima linha:: substitua-se "Brasil" por "Cobrasil"; pa-
gina 17.:550, segunda palavra da segunda linha do art. 1":.
substitua,se "Rrasil" por "Cobrasil"..
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executar o novo regulamento para a Escola de Aviação Naval
que a este acompanha, assignado pelo vice-almirante Pro-
togenes Pereira Guimarães, ministro de Estado dos Negocies
da Marinha.

Rio de Janeiro, em 17 de julho de 1935. - 114° da In-
dependencia e 17° da Republica.

GETULIO VARGAS.

Protogenes Pereira Guimarao-

Regulamento para a Escola de Aviação Naval, a que se refere
o decreto n. 240, de 17 de julho de 1935

1 - O presente regulamento é promulgado para orientar
o pessoal e coordenar as actividades da Escola de Aviação
Naval dentro do espirito objectivo da actual Organização
Aeronautica approvada pelo Regulamento Geral para. a Avia-
ção Naval, a que se refere o decreto n. 232, de 12 de julho
de 1035.

2-Todas as instrucções e ordens anteriores referentes
aos assumptos aqui contidos e que contrariem as disposições
deste regulamento, s írio por ene revogadas.

3-0 Regimento Interno para a Escola contendo todos
os detalhes de Organização e a descriminação de funcções,
incumbencias e deveres, deverá ser moldado nas linhas geraes
deste regulamento e posto em vigor pelo contra-almirante
director geral de aeronautuca.

CAPITULO I

JECTIVO E ORGANIZAÇÃO

Art. I :° A Escola se destina a preparar ' pilotos e es-
recialistas habilitados e instruidos objectivamente para as
differentes condições de trabalho na Aviação Naval.

Art. 2.° O ensino deverá ser caracterizado por uma
orientação objectiva e technica capaz de formar ltrofissio-
naes aptos ao desempenho immediato dos seus deveres nos
diversos ramos do serviço aeronautico.

Art. 3.° Para completo desempenho de suas finali-
dades a Escola rdevera possuir:

a) aviões de instrucção em numero e typoa sufficiente;
h) aerodromo com installações correlatas;
e) pavilhões com bibliothecas, gabinetes de estructura,

motores, armamento, communicações, photographias, nave-
gação e outros que forem necessarios, salas de aula e con-
ferencias, etc.

Art. I.° A direcção superior do ensino e das actividades
escolares competem a um capitão de mar e guerra aviador
naval nOmeado pelo Presidente da Republica, com a desi-
gnação de director da Escola de Aviação Naval (D. E. Av.
N.)

1.° A nomeação do D. E. Av. N. será feita por pro-
posta do miniatro da Marinha, ouvido o D. G. A.

§ 2.° Os deveres 4tribuidos ao director são os espe-
cificados na Ordenança e Leis Geraes para o Serviço da Ar-
triada, • e no Regulamento e no Regimento Interno para a E.
Av. N..

§ 3.° O D. E. Av. N. se subordina directamente ao
D. G. A.

Art„ 5.° A direcção e fiscalização directa dos trabalhos
administrativos, da disciplina, da educação civico-militar, da
hygiene. da consarvaçao e serviços geraes, bem corno a respon-
sabilidade pela efficiencia pessoal e material e pelas ordens
internas, cabem a um capitão de fragata aviador naval nomeado
pelo Presidente da Republica para as funcções de commandante
da Escola.

§ 1.° A	 v 	 do commandante será feita por pro-
posta cio Ministerio a. Marinha ouvido o D. G. A.

§ '2.° 'As 'attribuições, deveres e autoridade do cominan-
da&te são os fixados na Ordenança e nas Leis Geraes para o
Serviço da Armada, bem como os que forem estipulados no
Regulamento e Regimento Interno pára a Escola..

§ 3.° O commandante da Escola se silbordina directamente
ao director da mesma.

Art. 6.° O Ministro da Marinha nomeará um official su-
perior (capitão de corveta), para imtnediato dá Escola, o qual
sob a direcção do commandante exercerá á fiscalização das or-
dens, e de todo o pessoal civil e militar da EScola.

Paragrapho unha). Ao inimediato caberão as attribuiçõeS,
deveres e autoridade fixados na Ordenança e Leis Geraes para

o Serviço da Armada, e os que forem estipulados neste Regu-
lamento e no Regimento Interno.

Art. 7.° A administração e o ensino na Escola comprehen-
darão os seguintes orgãos:

1. Directoria . 	  D.
2. Commando . 	 	 C.
3. Immediatice . 	
4. Departamento do Pessoal 	 	  D P.
5. Despartamento do Material 	  D. M.
6. Departamento do Ensino Superior 	  D. E. S.
7. Departamento do Ensino Especializado 	  D. E. E.
8. Departamento do Ensino de Pilotagem 	  D. E. P.
9. Departamento de Saude 	  D. S.

10. Departamento de Intendencia 	  D. I.
Art. 8.° A' Directoria cabe a orientação geral da Admi-

nistração e do Ensino, fazendo observar e cumprir as deter-
minações superiores do D. O. A.

§ 1. 0 A Directoria comprehende:
a) Gabinete do director;
b) Secretaria da Escola:
§ 2.° A Secretaria da Escola será dirigida, de preferencia,

por um official aviador naval da Reserva.
Art. 9• 0 Ao Commando cabe a responsabilidade pela ad-

ministração e ordem internas, pela disciplina, e pela efficien-
cia material e pessoal da Escola, exercendo acção sobre todo
o pessoal e todos os ramos do serviço administrativo.

Paragrapho unico. O Commando comprehende:
a) Gabinete do Commando;
b) Secretaria do Commando.
Art. 10. A' Imrnediatice cabe a fiscalização directa do

pessoal, e a responsabilidade pelas providencias, detalhes e
instrucções necessarias á execução das ordens do Commando..
Controla os serviços atravez a acção dos Departamentos.

Art. 11. O Departamento do pessoal (D. P.) contrála
a situação de todo o pessoal da Escola no que respeita á in-
cumbeneias, serviços, baixas, engajamentos, transferencia, mo-
vimentação, historico, sport, etc.; zela pelo conforto e bem
estar do pessoal.

§ I.° O Departamento do Pessoal (D, P.) será dirigido
por um capitão de corveta Av. N. designado pelo D. G. A.
para encarregado do Pessoal (En. P.)

§ 2.° O commandante da Escola poderá designar um offi-
cial subalterno Av. N. para auxiliar do encarregado do Pes-
soal.

Art. 12. O Departamento do Material (D. M.) controla o
serviço de conservação, reparação de edificios, installações,
rampas, etc.; encarrega-se do serviço de transportes terres-
tres e maritimos; providencia o abastecimento e distribuição
do material de consumo, as forças e departamentos; dirige os
trabalhos da officina de reparos da Escola e os serviços do
communicações.

§ I.° O Departamento do Material (D. M.) será dirigido
por um capitão de corveta ou capitão tenente Av. N. designa-
do pelo D. G. A. para encarregado do Material (En. M.) .

Art. 13. O Departamento de Ensino Superior (D. E. S.),
controla todas as actividades da Escola directamente relacio-
nadas ao ensino theorico-pratico dos differentes cursos para
officiaes.

Paragrapho unico. O Departamento de Ensino Superior
(D. E. S.) será dirigido por um capitão de corveta Av. N.
escolhido por sua reconhecida habilitação, e designado pelo
D. G. A. para encarregado do Ensino Superior (En. E. S.) .

Art. 14. O Departamento do Ensino Especializado (1).
E. E.) controla todas as actividades da Escola directamente
relacionadas ao ensino theorico-pratico dos differeutes cursos
para o pessoal subalterno.

Paragrapho unico. O Departamento de Ensino Especiali-
zado (D. E. E.) será dirigido por um capitão de corveta
Av. N. escolhido por sua reconhecida habilitação, e designado
pela D. G. A. para encarregado do Ensino Especializado (Elia;
E. E.) .

Art. 15. O Departamento de Ensino de Pilotagem (D.
E. P.), controla todas as actividades da Escola directamente
relacionadas á instrucção de vôo, registro, estatisticas, manuaes,
etc., bem como responde pelos detalhes de vôo não relaciona-
dos com a instrucção.

Paragrapho unico. O Departamento de Ensino de Pilotagem
(D. E. P.) será dirigido por um capitão de corveta Av. N. esco-
lhido por sua reconhecida habilidade e treinamento, e designa-
do pelo D. G. A. para encarregado do Ensino de Pilota-
gem (En. E. P.) .



3 — Divisão de Serviços Gemes, abrangendo installações,
material, gabinetes e pavilhões e o pessoal necessarios ao en-
sino de aviaria e serviços geraes de aviação.

4 — Divisão de Ensino Elem,entar, abrangendo installa-
ções, material, gabinetes e pavilhões necessarios ao ensino
elementar, á instrucção moral e civica e á educação militar.

e) No Departamento de Ensino de Pilotagem (D. E. P..).:
1 — Divisão de Controle de Vôo, encarregada da serviço

de registros, detalhes e estatisticas de todos os vôos- realiza-
dos na escola, bem como o controle dos vôos de instrucção...

2 — Divisão de Aviões de Instrucção, abrangendo todo o
material, aviões e installações para a instrucção elementar de
vôo.

3 — Divisão de Aviões de Transição, abrangendo todo o
material, aviões e installações para a instrucção avançada e
adaptapção aos aviões militares.

4 — Divisão de Hydroaviões, abrangendo todo o mate-
rial, aviões e installações para a instrucção de vôo . no mar.

f) No Departamento de Sande (D. S.) :
1. Divisão de Prompto . Soccorro — comprehendendo -pes-

soal e material necessarios aos serviços de soccorroi e organi-
zada de accôrdo com o Reg. S. M. Av. N.

2. Divisão de Centro de Saude cornprehendendo os
serviços geraes de hygiene e assistencia medica,. Controle
medico dos pilotos e inspecções para baixa, engajamento, etc.,
e organizada de accôrdo com o Reg. 8. M. Av. N.

g) No Departamento de Intendencia (D. I.)
1: Divisão de Contabilidade e Abastecimento 	 com-.

•

prehendendo serviços referentes ao' material como: contractos,
registros, pedidos, aequisições, baixas de material, .cargas,
transferencias de cargas, termos de inutilização, fiscalização„
etc. Contabilidade em geral — Estudos de Verbas - e orçamentos
para a escola — Paióes de mantimentos, fardamentos, material
de consumo e permanente — Serviços de supprimento
divisões — Execução da Lei 'de Fazenda para a Armada.

2. Divisão de Pagamentos — comprehendendo serviços
de pagamentos do pessoal.

Art. 19. Os officiaes Encarregados-das Divisões . (En. Div.)
serão designados pelo commandante da escola segundo suas,
aptidões e especialidades.

Art. 20. ,Emquanto a escola se utilizar do mesmo campo
que a Base do Rio o tratamento e conservação do . campo,
bem como a defesa militar e anti-aerea da praça caberão. -á'
Base.

Paragrapho unico. Desde que a escola possua- campo
proprio ou se transfira para outro local, deverá ser dreada'nb
Departamento do Material a Divisão de Artilharia. 	 •

Art. 21, A presente organização deverá ser mantida- em
suas linhas essenciaes pelo Regimento Interno dá Eacôla o
qual discriminará todas as funcções, deveres e incumbencias,
eátabelecendo como condições essenciaes á efficiencia da.
administração: unidade directiva, e autonomia ,exectitiva,
afim de restabelecer a cooperação e a responsabilidade..

OAPITULO II,
DO ENSINO

Art. 22. O Ensino na Escola de Aviação-será fiscalizado
e dirigido pelo director.	 •

Art. 23. O Conselho de Ensino é um orgão consultivo e
deliberativo que-se destina a uniformizar, coordenar e orientar
convenientemente o - ensino.

§ 1.° As reuniões do conselho serão reguladas pelo disposto
no-regimento interno da escola.

•
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Art. 16. Ao Departamento de Saude (D. S.) compete
a execução e orientação dos serviços medicos, serviços de
prophylaxia, saude, hygiene, socorro, curativos, operações ci-
rurgicas, serviços de inspecções, enfermaria, pharmacia, den-
tista, dispensado, etc.

Paragrapho unico. O Departamento de Saude (D. S.)
será dirigido por um capitão de corveta ou capitão-ten•nte
medico, especializado em medicina de aviação e designado
pelo D. G. A., para encarregado dos serviços de Saude
, (En. S. S.) .

Art. 17. Ao Departamento de Intendencia (D. I.) com-
pete a execução e orientação dos serviços de iniendencia, re-
gistros de contractos, fornecimentos, abastecimentos, paga-
mentos, artnazenegeni, stocks, etc.

Paragrapho unico. O Departamento de Intendencia
'(D. I.) será dirigido por um capitão de corveta ou capitão-
tenente intendente naval, designado pelo D. G. A., como en-
carregado dos serviços de intendencia (En. S. I.). 	 •

Art. 18. Cada Departamento concentra todos-os serviços
similares, e os distribue pelas divisões, as quaes constituem a
unidade basica da organização administrativa, e assim se•
grupam pelos diversos departamentos:

a) No Departamento do Pessoal (D. P.)
1 — Divisão de Disciplina — Abrangendo o pessoal e

Material dos serviços de gabinete e secretarias, incluindo a
Secretaria cio Pessoal, detalhes de serviço, rotina, expediente,
formaturas, horarios. licenciamento, férias, ordens geraes dis-
ciplinares, prisões, etc.

2 — Divisão de Serviços Geraes — Abrangendo pessoal
militar e recursos que attendam á necessidade do serviço
geral da escola, isto é: taifa. navaes, ordenanças, guarda, vi-
gilancia, patrulha, sen1inella, promptidão, alojamentos, ran-
cho, etc.

3 — Divisão de Registro e Movimento, abrangendo pes-
soal, material e installações para sport, educação physica,
bem como as que interessam ao bem estar •e conforto como:
lavandarias, sapataria, alfaiataria, cinema, cantina, jogos, bi-
blioth•ecas, etc. Abrangendo tambem banda de musica e cor-
netas, e material de escoteiria, infantaria, tiro ao alvo„muni-
ção e arrecadação.

h) No Departamento .do Material (D. M.):

1 — Divisão de Installações, abrangendo pessoal e ma-
terial para installações -de agua, luz, esgoto, incendio, cozi-
nhas e illuminação do aerodromo. Conservação de edificios
e installações.

2 — Divisão de Transporte, abrangendo pessoal e ma-
terial para os serviços de transporte terrestres e maritimos,
e conservação de estradas.

• 3 — Divisão de Reparos, abrangendo pessoal e material
para os serviços de reparos de edificios, viaturas, estradas,
etc. Offieinas de Reparos.

4 — Divisão de (.'ommunicações, abrangendo os serviços
de Communicações, Meteorologia, Signaleria, Postal.

c) No Departaniento de Ensino Superior (D. E,. S.):
1 — Divisão de Ensino Superior, abrangendo o controle

do ensino dos officiaes e civis matriculados nos diversos cur-
sos da escola; serviço de registro e estatistica, elaboração de
instrucções e livros textos; controle de frequencia, actas,
aproveitamento; informações para diplomas, brevets, etc.

2 — Divisão de Navegação, abrangendo as installações,
material, gabinetes e pavilhões para o, ensino .de Acradyna-
mica, Estructura, -Theoria de Vôo, Navegação e Meteorologia;
e o pessoal correspondente.

3 — Divisão de Radio, abrangendo installações, material,
gabinetes e pavilhões necessarios ao ensino de Radio, Signa-
leria, Communicações; e o pessoal correspondente.

4 — Divisão de Armamento, abrangendo as installações
e material, gabinetes e pavilhões necessarios ao ensino de
artilharia e armamento, bem como o pessoal correspondente.

d) No Departamento de Ensino Especializado (D. E. E.) :
1 — Divisão de Ensino Especializado, abrangendo o con-

trole cio ensino cie sub-officiaes, sargentos e praças matri-
culados nos diversos cursos para o pessoal subalterno; ser-
viço de registro e estatistica e elaboração de instrucções e li-
vros textos; controle de frequencia, aproveitamento, actas e
informações para diplomas, etc.

2 — Divisão de Motores e Equipamento, abrangendo in-
stallações,- material, gabinetes e pavilhões e o pessoal, ne-
cessario ao ensino de motores, e installação sobre equipa-
mentos de vôo e das aeronaves.

§ 2.° O Conselho de Ensino se comporá dos segdintes
membros:

a) chefes dos departamentos de ensino;
b) instructores theoricos;
c) instructores de vôo;
d) professores.
§ 3.° As decisões do Conselho serão tomadas por maioria

absoluta de votos.
§ 4.° O Conselho de Ensino será sempre presidido pelo

director da escola, que só poderá votar em caso de empate.
§ 5.° Participará das reuniões do Conselho de Ensino o

commandante da escala, que não terá entretanto direito a
voto.

§ 6.° Na ausencia do director o Conselho poderá se reunir
para sessões ordinarias sob a presidencia do commandante.

Art., 24. Sempre que o director discordar das decisões:
tomadas pelo Conselho, ou sempre que se vir impossibilitado
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de executal-as, consocara uma reunião extraordinaria e caso
ainda seja mantida a decisão anterior, submetiera o caso ao
1). G.- A., justificando o seu voto em contrario.

Art. 25. Os cursos para o ensino na Aviaçao Naval assim
se grupam:

a) Curso de Admissão (C. A.)
1. Para os officiaes do Q. O., candidatos ao Q. Av. N. —

C. A. Av. N.
2. Para os civis candidatos á R. N. A. 2' eis. — C. A. O. R.
3. Para praças do C. M. N. estagiados, candidatos ao

C. Av. M. 	 C. A. P. S.
b) Cursos de Especialização (C. E.)
Para officiaes do Q. Av. N. — C. E. Av. N..
1. Curso de Armamento.
2. Curso de Communicações.
J. 'Curso de Engenharia Aeronautica.
Para officiaes do Q. O. Armada — C. E. O. A.
1. Curso de Observadores.
Para officiaes do Q. S. da Armada — C. E. M. A.
1. Curso de Medicina de Aviação.
Para sargentos e praças do C. Av. M. — C. E. P. S.
r. Curso de Estructura.
2. Curso de Motores.
3. Curso de Armamento.
4. Curso de Serviços Geraes.
c) Cursos de Preparação e Flabiililação (C. H.)
Para Aviadores Navaes — C. H. Av. N.
Curso para Instructores de Vôo e outros.
Para officiaes da Reserva — C. H. O. It.
Curso de Habilitação para promoção, de que trata a let-

tra c, § 10 art. 67 do Reg. R. N. A.
Para PL-AV-3R — C. H. PL. 311.
Curso para civis candidatos a PL-AV-3R, de que trata

o item 7, art. 23 do Reg. El. N. A.
d) Cursos Especiaes-Technicos (C. T.)
Cuja regulamentação e instituição com pete ao D. a. A.
e) Cursos de Pilotagem (C. P.)
Para Aviadores Navaes o PL-AV-2R — C. P. Av. N.
Para revalidação de brevet PL-AV-3R — C. P. R. B.
e que visam illustrar o pessoal da Aviação, ministrando

conhecimentos technicos especiaes sobre novos engenhos ou
novos serviços.

Paragrapho unico. Os C. T. poderão ser realizados em
qualquer Estabelecimento ou Força, segundo a conveniencia
do serviço, e obedecendo ao disposto no § 2°, art. 9° do lteg.
G. Av. N.

Art. 26. O ensino no C. A. Av. N. e no C. A. O. R.
se comporá de 3 partes:

a) ensino theorico;
b) ensino pratico;
e) ensino de pilotagem.
Art. 27. O ensino no C. A. P. S. e nos O. E., quaes-

quer que sejam estes, cornprehenderá tres partes:
a) ensino theorico;
b). ensino pratico;
c) estagio.
Paragrapho unico. O Ensino nos C. E. P. S. será mi-

nistrado em duas séries:
1" série: De especialização, para cabos.
2' série: de aperfeiçoamento, para sargentos.
Art. 28. Approvação em qualquer curso exige a apuro-

vagão em todas as partes que o compõem. A reprovação em
qualquer parte implica em reprovação no curso.

§ 1.• A reprovação em qualquer dos C. A. inhabilita
o candidato, definitivamente, não podendo mais ser matri-
culado no mesmo.

§ 2.* A reprovação nos C. E. e C. P. não inhabilita de-
firSitiivamente, podendo o candidato matricular-se sómente
mais uma vez, dous annos depois, desde que satisfaça nova-
mente a todos os requisitos exigidos.

Art. 29. Só será permittida matricula na 2* série de
qualquer dos Cursos do Especialização para o Pessoal Sub-
alterno, aos sargentos que tiverem sido apProvados, ante-
riormente, na 1° série do referido curso.

Art. 30. A praça do C. M. N., estagiaria, que for ap-
proVada no C. A. P. S. e que fôr transferida para o C. Av,
M. ingressará como 24 classe, e receberá a desi gnação de
- praticante -especialista dos serviços geraes de aviação" PE-
(1-AV.

1." Os psimeiras classes ou cabos PE-AV depois de
apssssasins na 1.	 pQpPcialização	 do qualquer dos

C. E. P. S., serão designados como "praticantes-especialis-
tas" na especialidade que cursaram:

Praticantes especialistas de estructura 	 PE-E-AV.
Praticantes especialistas de arma.nento — PE-A-AV.
Praticantes especialistas de motores — PE-M-AV.
Praticantes especialistas de serviços geraes — PE-G-AV.
§ 2.° Os sargentos do C. Av. M. serão designados como

"auxiliares especialistas" da especialidade que cursaram:
Auxiliares especialistas de estructura — AE-E-AV.
Auxiliares especialistas de armamento — AE-A-AV.
Auxiliares especialistas de motores — AE-M-AV.
Auxiliares especialistas de serviços geraes 	 ,AE-G-AV.
§ 3.° Os primeiros sargentos approvados na 2° série dos

C. E. P. S. poderão ser promovidos a sub-official e serão
considerados "especialistas de Aviação" na especialidade que
cursaram:

Especialista de estructura — E-E-AV,
Especialista de armamento — E-A-AV.
Especialista de motores — E-M-AV.
Especialista de serviços genes — E-G-AV.
Art. 31. O Ensino Theorico no C. A. Av. N., abrans

gerá as seguintes instruclorias;
• 1) Aerodynamien	 insneipios aerodynamicos, aerofe-

lios, tuneis, maneabilidade, estabilidade. control, iheossi do
propulsor, performance, cargas . dynamicas, etc. Theuria
vôo, cie.

2) E q rnel tira	 principios e,seneiars	 construc t:tio e
desenho, infogriclade estructural. materiaos. ~fluidos de ty
novação, alinhamento, inspecções e experi e ne ia. conservarão
e accessor:os	 lExlindur d ineendio	 Fluctuadures e flu-
cluanies. etc.

• 3) Alotares de Avim:17o — principios essenciacs dos mo-
tores á combustão, app!i(aveis ao avião: parles componentes,
sys.themas e accessorios; systenias mecanicos, de aecendimen-
to, de gazulitia. de lubrificação e de refrigeração; gazolinas e
oleos; motores cio uso; conservação dos motores; materiaei,
e instrumentos, etc.

á) Acronavegação e leleorologiu — prineipios C meths-
dos usados na navegação aérea, posição exacta do problema;
questões praticas; tabellas de vôo: iiistmumrnto de navega-'
ção; arvorais, campos, sua organiazção, estabelecimentos, ra-
dlopharoes applicação na rar(unavegação; pilotagem auto-
matica. Meteorologia, sua importancia, nuvens. informações
de tempo. Cartas aéreas e maritimas, cartas dos ventos, etc.

• 5) COMmUnicações ,— ligeira exposição dos principios
theoricos de radiocommunicaeão — p arles essenciaes de uma
emissora e uma receptora posição do .problema, formulado,
processual, eodigo radio. serviço radio de marinha e aviação.
Material radio de Aviação. Semaphoras e cifras. Signaes, lu-
zes, signalização, etc.

G) Armamento e Artilharia — metralhadoras e canhões
anti-aéreos — alças para tiro, metralhadora oholograoli ica,
re,gulagem, precauções e regras. Tire aéreo e anti-aéreo.
Systems e organização de defeza ant-aérea, etc. Bombar-
deio, theoria e pratica. Alças e typos de bombas, e cabides,
etc. Torpedo, seu funccionamento, conservação e provas, etc,
Tiro de torpedos.

7) Arte da guerra aérea — 11OÇÕeS de taetieLt — empre-
go do avião em combate. Guerra chimica, engenhos applica-
dos; cortinas de fumaça. Emprego tactico dos diversos typos
de avião.

8) Endoutrinamento Aéreo -naval — historia e desenvol-
vimento da Aviação. Historia e desenvolvimento da Aviação
no Brasil e no estrangeiro, civil, commercial e militar. Valor
militar da Aviação; noções de tactica e estrategia aérea. Or-
ganização da Aviação Naval e das Aviações militares; posi-
ção do problema da Aviação no Brasil. Regras, regulamentos,
formulas, processual e modelos adoptados na Aviação Naval;
Serviços de vôo. Evoluções, formaturas e organizações de
unidades .

9) Aviaria — Pintura e marcas de aviões no Brasil e no
estrangeiro. Manobras de aviões e hydroaviões no hangar,
na pista e mar Amarração de aviões no mar e em terra.
Transporte, embarque e equipamentos de cruzeiro, para-que-
das, caixas de saude e alimentos, cinto salva--vida, etc.; pri-
meiros soccorres; Hygiene de aviação e do aviador. Aviões
embarcados; regras de condues:iio, conservação, funeciona-



Terca-1 eira 2U
	

DIARIO OFFIGIAL	 Agosto de 1935 18313

á

mento, experimentação e segurança de aviões, hvdroaviões,
etc. Signaes em uso. Ferramentas, etc. Rudimento das varias
especialidades da Aviação.

Art. 32. O ensino pratico do C. A. Av. N. tem por fim
familiarizar todos os alumnos com os detalhes e methodos
em us9 na Aviação Naval, no que concerne a:

1) Aviaria — Rot:na de conducção, desmontagem, lim,
peza, reparação e montagem de todas as partes do 'avião, ac-
cessorios, instrumentos e equipamentos, ferramentas; estudo
das peças, fraqueza incipiente, materiaes e suas propriedades,
corrosão, etc. Methodos de serviço nas flotilhas e Bases.

2) Armamento — Catapultas; sua operação, conservação
e funccionamento. Piloto de catapulta. Avião para cata-
e plataforma de navios aerodromos. Typos de catapultas,
etc. Desmontagem, montagem, nomenclatura de peças de ar-
mamentos; metralhadorras, bombas, cabides, torpedos, etc.
Precauções, enjambramentos, exercidos de tiro, etc.

3) — Motor — desmontagem, limpeza, regulagem, expe-
riencia, reparação, substituição das peças do motor. Rotina
dc experiencia, banco de prova, officina de motores; cuida-
dos, r e vi.sões e sua rotina; pesquiza de pannes de motor; ex-
periencias, conservação e verificação dos accessorios
motor e instrumentos, etc.

4) — Communicações — pequenos reparos de estação
radio; emergencias, recepção e transmissão; serviço de tra-
fego ; onera i: 5o , condoecão e cuidados com as estações radio
da Aviação Naval; pratica de semaphora e morse, codigos e
cifra, etc.

'")) — Equ'pailiento — montagem, desmontagem, inspe-cção . ealiltragen, ti, lodos os instrumentos e apparelhos de
voo. navegação e motores, bem como do equipamento espe-
cial para aviação. ele.

Art. 33. O ensino tbeorico do C. A. O. D. abrangerá, as
seguintes instrui:todas;

Theoria de vOo;
2 — Estria:tura;

Motores de aviação;
5 — Aeronavegação est i mada e meteorologia;
ã	 Electricidade e noções de radio communicações;

— Armamento;
— Endoutrinamento mio-naval;

8 — Aviaria.
Peragrapho un'eo. O desenvolvimento destas instructo-

rias no C. A. O. . será porém, muito menor que no i. A.
Av. N. ministrando -se aos civis matriculados os conheci-
mentos sorridentes ao emprego consciente do avião no Curso
de Pilotagem, e á 1)1)0 comprehenslio dos serviços aereos.

Art. 34. O ensino pratico no C. A. O. R. será Lambem
mi ia is restrielo que o do C. A, Av. N., e, incluirá sempre que
possivel um estagio a bordo de navios de guerra.

Art. 35. O ensino de pilotagem no C. A. Av. N. e no
C. A. O. 1i. obedecerá ao programma adoptado na Instrucção
de Voo e será ministrado por "officiaes aviadores navaes"
designados pc-do Ministro da Marinha para as funcções de
histructores de Vôo.

§ 1." Sá poderá ser designado "hist' odor de Vôo" o of-.
ficial (11.1e fizer com aproveitamento o "Curso de habilitação
para Instrui:kir de Vôo" (C. H. 1. V).

§ 2." A matricula no C. 11. E. V. será feita pelo D. G.
A. dentre os capitães-tenentes ou primeiros tenentes com
instersticio completo. escolhidos por sua habilidade, como
capazes de exercerem a contento a instructoria de vôo, e que
tenham um minimo de 100 horas de vôo c-oino pilotos.

Ari. 30, O (3. A. P. S. para praças estagiarias do C.
M. N. candidatas ao (3. AV. M. terá um caracter essencial-
mente pratico e objectivo, incluindo os conhecimentos theo-
ricos julgados indispensaveis e sufficientes á orientação dos
futuros PE-AV. no desempenho das funcções que lhes cabe-
rão no serviço aeronautico.

§ 1.° O Ensino Theorico do C. A. P. S. abrangerá:
1) — Portag iuez — correcção de linguagem, tratamento

official, normas de expediente, cartas, etc.
2) — Arithmetica — systemas de medidas internacional

e ingleza, operações, etc.
— Historia do Brasil — formação historica do Brasil,

factos notaveis da nossa historia, os grandes homens, etc.
Historia Naval.

4) — Geographia — geographia geral dos continentes,
detalhes sobre o continente americano e sobre o Brasil—In-
fluencia geographica no problema militar aeronautico.

5) — lnstrucção phoica, civico, e militar — Noções de
Eugenia, funcções dos diversos orgãos, orientação sexual,

noções de anatomia, soccorros urgentes, salvamento. Civismo;
coragem, lealdade, prudencia e cooperação e o'oediencia. Pa-
triotismo, d i sciplina militar, bierarchia, valor dos codigos e
regulamentos, con(3nencia, formatura. Funcção social da
Marinha e do marinheiro.

6) — Endoutrinamento aero-naval.
7) — Aviaria.
§ 2.° O ensino das disciplinas enumeradas nos itens 1,

2, 3 e 4, do paragrapho anterior será ministrado por profes-
sores designados pelo ministro da Marinha.

§ 3. 0 O ensino das disciplinas enumeradas nos itens 5,
6 e 7, do § será ministrado por um official aviador naval
com o posto de capitão-tenente ou 1° tenente, escolhido por
sua aptidão como disciplinador, para "Instructor de Estagia-
rios", o qual será encarregado de orientar, fiscalizar e educar
as praças matriculadas no (3. A. P. S.

Art. 37. O ensino pratico do C. A. P. S. será orientado
pelo respectivo programma e deverá incluir obrigatoria-
mente:

1) — Gymnastica e athletismo;
2) — Infantaria e cerimonial;
3) — Serviços de hangar;
4) Exercicios e postos de combate, salvamento, in-

cendio, etc.
Art. 38. O estagio das praças approvadas no ensino

theorico e pratico do C. A. P. S. será realizado nas forças
e estabelecimentos, antes da transferencia das mesmas para
o C. Av. M. pelo prazo de seis mezee, sob a fiscalização ch,
reSpec.tivo commandante, que prestará informação circums-
tanciada a TI A., a qual providenciará a transferencia dos
que forem aproveitaveis.

Paragrapho unico. Este estagio será regulado por ins-
trucção da D. A.

Art. 39. O ensino nos cursos de especialização para avia-
dores navaes C. E. Av. N., será ministrado em escolas apro-
priadas áquella especialização, ou na Escola de Aviação Naval
quando preparada para este fim. Taes cursos obedecerão a
programmas proprios sendo a matricula nos mesmos regu-
lada por instrucções especiaes e pela regulamentação vigente.

Art. 40. O ensino no C. E. O. A. como observadores
será ministrado na Escola de. Aviação Naval e 0i:instará das
seguintes instructorias:

a) Ensino Theorico:
1) — Noções de theoria ele vôo. Instrumentos de vée;

avião2;) — Noções geraes de estructura e equipamento de

• 3) Aeronavegação e instrumentos. Meteorologia;
4) — Communicações;
5) — Observação aerea. Problema do tiro no mar. Ar-

mamento de aviões e anti-aereo;
6) — Endoutrinamento aero-.naval;
7) — Aerophotographia.

§ 1.° O D. G. A. sempre que julgar conveniente peollera
matricular officiaes aviadores navaes no (3, E. O. A., como
ouvintes das instructorias de "Observação Aerea" e "Acro-
photographia".

§ 2." As instructorias constantes dos itens i, a, 3 4,
lerão o desenvolvimento apenas sufficiente a orientar os of-
ficiaes da Armada — observadores aereos — quanto á effi-
ciencia de emprego e quanto ás possibilidades da aviação,
não devendo conter ensinamentos suprefluos ou fóra deste
objectivo.

§ 3.° O Conselho de Ensino fará elaborar os programmas
dentro deste senso objectivo impreseindivel á collimaçâo do
objectivo visado.

h) — O ensino pratico do O. E. O. A. constará de:
1) — Resolução de problemas de navegação aerea. Rosa

de manobras;
2) — Pratica de communicações. codigos e cifras;
3 ,— Pratica de ápottagem, observaçãle,s e reconheoi-

mentos. Methodos diversos;
4) — Estagio inicial de duplo commando e outros que

forem estabelecidos no respectivo programma.
Art. 41. O ensino theorice no C. E. M. A., para espe-

cialização em Medicina de Aviação, constará das seguintes
instructorias:

1) — Physiologia de altitude (comprehendendo estude
detalhado das modificações hemato-respiratorias e circula-
todas produzidas pela altitude. Emprego e theoria dos ali-
parelhos);
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2) — Oto-rhino-laringologia e applicação dos apparew
lhos. especiaes;

3) — Phatomalogia e applicação dos apparelhos espe-
ciaes;

4) — Neuropsychiatra, methodos e apparelhos;
5) — Adaptação ao vôo, em estagio de duplo commando

pelo periodo maximo de 15 horas.
Paragrapbo unico. A parte pratica do curso constará de

provas, experiencias e exames, realizados nos laboratorios e
gabinetes da Escola e do Serviço de Medicina de Aviação,
sobre os assumptos explanados no curso theorico.

Art. 42. O ensino theorico nos C. E. P. -S., em qual-
quer das duas séries: a de Especialização e de Aperfeiçoa-
mento, comprehenderá:

Parte especializada.
Parte propedeutica.
Parte complementar.
§. 1.° A parte especializada abrangerá noções theoricas

da especialidade — Estructura, Motores, Armamento ou Ser-
viços Geraes. O desenvolvimento na r série será 'maior que
na 1. 11, mantendo-se, porém, em ambas, o espirito objectivo
o pratico necessario á formação de bons especialistas. •

§ 2.° A parte propedeutica cornprehenderá:
a) Na 1 série — (Especialização) — para cabos:
i — Portuguez.
2 — Arithmetica.
3 — Geometria e Desenho.
4 — Geometria physica e politica.
5 — Historia do Brasil e Universal.
6 — Lições ,de Cousas.
b) Na 20 séria — (Aperfeiçoamento) — para sargentos:
1	 Portuguez.
2 — Mathematica.
3 — Geometria.
4 — Physica e Chimica.
5	 Noções de electricidade.	 .
§ 3.° A parte complementar comprehenderá:

— Instrucção civico, militar, social.
2 — Endoutrinamento Aero-Naval.
3 — Aviaria (marinharia de aviação).
Art. 43. O ensino pratico no C. E. P. S. abrangerá a

applicação pratica e as experiencias, sobre os ensinamentos
ministrados na parte theorica, mantendo-se sempre o cara-
cter essencialmente objectivo e pratico destes cursos.

Art. 44. Os estagies dos Cursos de Especialização serão
realizados após á approvação no Curso e de accôrdo com as
instrucções que a D. A. elaborar para esse fim.

Art. 45. O C. H. O. R., para accesso de posto, na fór-
ma do § 1 0 do art. 69 do Reg. R. N. A., poderá ser realizado
na Escola ou nas flotilhas e Estabelecimentos, obedecendo ao
programma que fôr creado de accôrdo com o que determina
o § 3•, art. 72, daquelle regulamento.

Art. 46. O ensino nos differentes cursos da Escola será
ministrado por:

a) instructores;
6) professores;
c) sub-instructores;

iesignados pelo Ministro da Marinha, por proposta do
D. G. A.

§ 1.° Só poderão exercer instructorias nos cursos regu-
lares da Escola de Aviação Naval:

a) officiaes aviadores navaes da activa ou da reserva de
f a classe;

b) officiaes do Q. O. ou Q. Eng. da Armada;
c) officiaes do Q. S. da Armada.
§ 2.° Só poderão exercer sub-instructorias nos curses-

regulares da Escola de Aviação Naval:
a) sub-officiaes do C. Av. M.;
b) sub-officiaes do C. M. N.;
c) sub-officiaes enfermeiros.
Art. 47. A Escola de Aviação Naval terá os seguintes

instructores, professores e sub-instructores:
a) para o ensino theorico pratico nos Cursos-Admissão

para Aviadores Navaes — Curso de Admissão para Officiaes
da Reserva — e Curso Especialização para Observadores Na-.
vaes — Curso Especialização para Medicina de Aviação:

1 — Instructor de Aerodynamica.
2 — Instructor de Estructura.
3 — Instructor de Motores.
4 — Instructor de Armamento e Observação Aerea.
5 — Instructor de Commuhicações.
6 — Instructar de Navegação.
7 — Instructor de Arte de Guerra Aerea.

• 8 — Instructor de Endoutrinamento.
9 — Instructor de Aviaria.

10. Instructor de Observação e Aerophotographia.
11 — Instructor de Physiologia.
12 — Instructor de Neuropsychiatria.
b) para o ensino theorico pratico nos Cursos de Admis-

são para estagiarios e Cursos de Especialização para Sar-
gentos' e Marinheiros do C. Av. M.

1 — Instructor de Estructura.
2 — Instructor de Motores.

• 3 . — Instructor de Armamento.
4 — Instructor de Serviços Geraes e parte suppie-

mentar.
5 — instructor de Estagiarios.
6 — Professores, em numero necessario para o enáino

da parte propedeutica dos C. E. e C. A., para praças.
7 — Sub-Instructores, em numero necessario.

• • c) para .o ensino de _pilotagem, capitães-tenentes ou pri-
meiros tenentes -aviadores navaeS da activa, de accôrdo com
o.. numero de alumnos existentes, observada a razão estabe-
lecida pelo Conselho de Ensino, para o numero maximo de
alumnos permittido a cada instructor. Os officiaes designa-
dos farão, primeiro, o C. H., para Instructor de Vôo, e. só
serão investidos das funcções de Instructor, si forem habil i

-tados.
§ 1.° Os instructores constantes dos itens 1, 2, 3, 7, 8

e 9, da alinea a, e os constantes dos itens 1, 2, 3, 4 e 5, da
alinea b„ só poderão ser escolhidos dentre os aviadores na-
vae,s, da activa ou da reserva de 1' classe.

. § 2.° Os instructores constantes dos itens 4, 5, 6 e 10,
poderão ser escolhidas entre os officiaes do Q. Av. N., do
Q. O., ou da Reserva Naval Aerea de 1 0 classe.

§ 3.° Os instructores constantes dos itens 11 e 12 da ali-
nea a, serão escolhidos entre os medicas do Q. S. da Arma-
da, especializados em Medicina de Aviação.

Art. 48. As instructorias de Estructura, Motores e Ar-
mamento para os Cursos de Officiaes e para os Cursos do
Pessoal Subalterno, poderão ser exercidas pelo mesmo in-
structor, desde que o Conselho de Ensino julgar que não haja
prejuizo para o ensino.

Art. 49. Nenhum instructor poderá accumular o ensino
de duas instructorias theoricas differentes.

Paragrapho unico. Um instructor poderá accumular,
entretanto, uma instructoria theorica e'a instructoria de vôo
si o Conselho de Ensino julgar que não haja prejuizo para o
ensino.

Art. 50. Todas as nomeações para "Instructores"
'
 "Pro-

lessores", Sub-Instructores", serão feitas pelo Mintstro da
Marinha, por proposta do Director Geral da Aeronautica.

§. I.° Os officiaes do Q. Av. N. e os sub-officiaes
C. Av. M., designados para instructorcs ou sub-instructores,
não poderão exercer a instructoria por mais de tres annos,
nem menos de ,dous consecutivos.

§ 2.° O D. G. A. proporá a substituição do official ou
sub-official instructor ou sub-instructor, com antecedencia,
afim de que o noVo instructor ou sub-instructor tenha tem-
po para preparar-se ao bom desempenho de suas funcções,
orientado pela doutrina escolar em -vigor.

§. 3.° O official ou sub-official assim substituido só po-
derá exercer novamente as funcções .de instructor ou sub-
instructor, depois de tres annos de serviço em outra repar-
tição ou estabelecimento da Aviação Naval.

Art. 51. Para instructores de ensino theorico o D. G. A.
proporá, de preferencia. officiaes aviadores navaes que não
estejam aptos para a pilotagem.

Art. 52. O Director da Escola, depois de ouvido o Con-
selho de Ensino, poderá propôr o desligamento de qualquer
Instructor, Professor ou Sub-Instructor, que não desempe-
nhe satisfactoriamente as funcções para as quaes foi desi-
gnado, ou que concorra de qualquer fórma, por actos, pala-
vras ou idéas,' para diminuir a elevação do ensino ou para
prejudicar a efficiencia das directrizes mandadas adoptar peio
Director.

§ 1." Taes propostas serão feitas em caracter reservado
ao D. G. A.. e caso sejam attendidas, o official será imma-
diatamente desligado, sendo lançada em sua caderneta a
nota respectiva.

§ 2.0 O official ou sub-official assim desligado, não po-
derá exercer qualquer outra instructoria na Aviação Naval.
;nem poderá servir em Estado Maior.

Art. 53. As seguintes funcções não poderão ser exer-
cidas cumulativamente: director, commandante. immediato.
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Art. 54. O commandante designará os , instrtictore,s para
as diversas , incumbencias da administração da escola, de
modo a mantel-os de preferencia nos Departamentos de En-
sino.

§ 1° Para attender a conveniencia do serviço adminis-
trativo e sem prejuizo para o ensino, o commandante poderá
designar instrutores para dirigir incumbencias fora dos
Departamentos de Ensino.

§ 2.° Sempre que taes designações prejudiquem a boa
condução do ensino, o Conselho de Ensino fará as devidas
ponderações ao director que decidirá como melhor julgar,
em beneficio do ensino.

§ 3° Os offielaes alumnos não poderão exercer incum-
bencias fóra dos Departamentos de Ensino e, mesmo assim,
quando o conselho julgar que não ha prejuizo para o Ensino.

§ 4." O pessoal subalterno poderá exercer incumbe:leias
de limpeza e outras que não interfiram com o regimen es-
colar.

CAPITULO III

Do REGIMEN DOS CURSOS

Art. 55. O ensino nos varios cursos será ministrado oe
accordo com os programmas organizados pelo Conselho de
Ensino, dentre do espirito deste regulamento, os gumes cons-
tituirão um dos capitules do Regimento Interno para a es-
cola.

Paragrapho unico. Os programrnas serão revistos pe-
riodicamente, ficando aujeitos á approvação da Directoria de
Ae rena uti ca

Art. 56. O anno lectivo normalmente terá inicio na
20 quinzena do mez de março e terminará no inicio da 2° qui-
zena do mez de dezembro.

§ 1°. Todos os cursos terão a duração que for fixada no
Regimento Interno.

§ 2°. Os cursos de pilotagem, porém, só terminarão de-
pois de haver sido completado o respectivo programe-ia.

Art. 57. Os cursos só serão feitos pelos alumnos nelles
matriculados dentro das normas estabelecidas neste Regula-
mento e no Regimento Interno.

Paragrapho unico. O regimen de internato poderá ser
dispensado aos offieiaes

Art. 58. O curso de admissão ,para aviadores navaes
será iniciado com o ensino fundamental das disciplinas: AO-
rodynamica. e theoria de vôo, Estrutura (theoria) e Moto-
res (theoria).0 ensino, de pilotagem será iniciado logo após
os exames destas disciplinas, sendo feito em conjuncto com
o ensino das demais matevias.

• Art. 59. A distribuição, nos varias cursos, dos tempos
e horarios das aulas, estudos, exereicios, etc., será erevisla
no Regimento Interno.

CAPITULO IV

DOS REQUISITOS PARA A MATRICULA

Art. 60. E' requisito commum e preliminar á !noir:-
cuia em qualquer dos cursos, a habilitação em inspecção de
saude para os serviços de aviação.

Art. 61. São requisitos para a matricula no • C. A.
Av. N.:

1 - Pertencer ao Corpo de Officiaes da Armada (Q.
O.);

2 - Ter no maximo 25 armas de edade.
Art. -62 - São requisitos para a matricula no C. A.

O. R.:
1 - Ser brasileiro nato;
2 - Apresentar attestado de conducta fornecido pela

autoridade competente;
3 - Provar com certidão de idade ter mais de 18 e me-

nos de 25 annos de idade;
4 - Apresentar autorização dos paes ou tutores, quando

menores de 21 annos, com a firma reconhecido por tabeilião
5 - A presentar certidão de exame final, passado por

estabelecimento de ensino official ou fiscalizado, de: Por-
tuguez, Francez, Inglez, Geographia, Historia do Brasil. Ari-
thmetica, Algebra,. Geometria, Trigonometria rectilinea, De-
senho, Physica e Cosmographia;

6 - Ser approvado em exame de admissão realizado na
sede da Escola de Aviação Naval, o qual versará sobre:
thmetika, Algebra, Geometria, Trogonometria, rectilinea e

Physica;
7 - Ser julgado tinto para pilotagem em inspecção de

saude, pela junta medica de inspecções da - Aviação Naval.
§ I.° Os programmas das disciplinas que constituem o

exame de admissão para matricula de civis no C. A. O. R.

serão organizados de fôrma identica ao estabelecido para os
demais prograrnmas, pelo art. 55 deste Regulamento.

§ 2°. A Secretaria da E. Av. N. fornecerá aos candida-
tos os programmas em vigor, bem como a indicação dos li-
vros padrões.

Art. 63. Só poderão se candidatar á matricula nos C.
E. Av. N., os primeiros tenentes aviadores navaes com in-
tersticio completo, ou Os capitães tenentes.

Art. 64. E' requisito para matricula no C. E. O. A.
ser official do Q. O. da Armada, .como justo de 1° tenente
ou superior.

Art. 65. São requisitos para a matricula no G. E, In.
A. (Medicina de Aviação):

1 - Pertencer ao Corpo de Saude da Armada;
2 - Ser 1° tenente com o tempo de embarque completo

ou capitão tenente.
3 - Ser especializado em cirurgia operatoria.
Art. 66. São requisitos para a matricula no C. E. P.

S., sargentos e praças do Corpo de Aviação da Marinha.
a) na ta série - Especialização:
1 - Ser 1° classe da companhia de serviços geraes;
2 - Ser approvado no exame de selecção o qual versará

sobre o assumplo ensinado no curso de estagiarios (C. A.
P. S.);

3 - Ter todas as condições de access° á classe superior.
excepto o curso de especialização.

b) na 2' série - Aperfeiçoamento:.
1 - Ser 3° sargento com o curso de especialização;
2 - Ser approvado no exame de selecção, o qual ver-

sará, sobre os assumptos ensinados no curso de especiali-
zação;

3	 Ter todas as condições de accesso ao posto superior
excepto o curso de aperfeiçoamento.

§ 1°. Os programmas das disciplinas que constituirão os
exames ele selecção ás 1° e 2a séries do G. E. .P. S. serão os
que constarem do Regimento Interno da Escola de mordo
com o art. 55 deste Regulamento.

§ 2°. A Escola de Aviação Naval fornecerá aos comman-
dantes de Bases, Forças e demais Estabelecimentos da Avia-
ção Naval, os programmas em vigor, bem como a indicação
dos livros padrões.

Art. 67. As matriculas na Escola de Aviação serão fei-
tas da seguinte fórma:

§ 1°. Nos C. A. Av. N. - G. A. O. R. - C. E. O. A.
- C. E. M. A., mediante requerimento ao ministro da°Ma-
rinha, devidamente instruido pelo interessado e pelas auto-
ridades.

§ 2°. No C. E. Av. N. por designação do ministro da
Marinha, mediante proposta do D. G. A., independente de
requerimento e de accordo com as instruções em vigor.

§ 3.` Nos O. E. P. S. e demais C. H. e C. T., por
designação do D. G. A. attendendo ás necessidades do ser-
viço e as normas regulamentares, independentemente de re-
querimento.

§ 4•° No G. A. P. S. por designação do D. G. P., me-
diante solicitação do D. G. A.

Art. 68. Todos os requerimentos, designações e pro-
postas para matricula na Escola, deverão ser feitos em se-
tembro.

§ 1.° As indicações de officiaes, sub-officiaes, sargentos
e praças do O. Av. M. para os cursos de especialização serão
feitas de accordo com o criterio estabelecido nas instrucções
para este fim baixadas pelo D. G. A., pelo menos com um
semestre de antecedencia á abertura dos cursos.

§ 2.° Os concursos e exames de selecção para matricula dos
candidatos - designados, propostos ou que requererem em
setembro de cada anno, serão effectuados em dezembro, logo
após os exames finaes de cada curso.

§ 3.0 As matriculas porém só serão concedidas depois de
satisfeitas as exigencias regulamentares, e de modo a ver-
mittir a apresentação de todos os candidatos na ultima se-
mana de fevereiro.

§ 4.° As inspecções de saude para matricula, deverão ser
posteriores aos concursos, ou exames de selecção.

Art. 69. A classificação nos concursos é o unico criterio
para a matricula de civis no C. A. O. R., e taes concursos
serão effectuados na Escola de Aviação Naval.

Art. 70. Os exames de selecção para as primeiras e se-
gundas séries do C. E. P. S. se destinam sómente á selec-
cionar dentre os mais antigos, os que estiverem em condi-
ções de fazer o curso com aproveitamento, devendo as ma-
triculas obedecer á ordem de antiguidade.

Paragrapho unico. Taes exames poderão ser effectuados
et-h qualquer Estabelecimento de Aviação, obedecendo ao dis-
posto neste Regulamento.
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* CAPITULO V .

Do DESLIGAMENTO E Do TRANCAMENTo DE MmiticuLA

Art. 71. O directcir - traneará a matricula e fará: desligar
dá Escola, no prazo de 'quinze' (15) dias e independentenieute
de outras formalidades:
• , a) todo aluninci	 official, sub-official, sargento, praça

ou ,civil - por incapacidade physica constatada em inspecção
saude posterior á ' matrictila;.	 .	 .	 „	 .	 .
b) todo aluinno reprovado . em, qualquer exame ou .dis-

cijalina do curso, de adcordo com o disposto .neste Regula-
mento;	 .	 .

c) todo alumno de pilotagem que commetter infracção
grave ás regras em vigor sobre o • trafego aéreo, 'disciplina de
pista e de vôo ou demais disposição em vigor sobre conducção
de aeronaves no solo ou em vôo;

, d) todo alumia° de pilotagem que revelar incapacidade
Para. proséguár na aprendizagem de vôo; comprovada esta
incapacidade nos "exames de fim de estagio";

e) todo "alumno civil ou praça estagiaria" do C. A 0..R.
ou ;C. A. P. S. que revelar má conducta civil ou militar;
que for punido por desacato á autoridade, • que tiver tres..pri-
sões • rigorosas durante o curso;

1) todo alunino militar que tiver baixa do serviço na
forma dos regulamentos em vigor;

g) todo aluaino que tiver sua matricula trancada por
urdem superior;

•h) todo alumno que tiver mais de 15 faltas em dias
differentes (contadas as faltas justificadas como meia faltá),
.• • § 1.° Todo alumno desligado da Escola por incidido em
qualquer dos itens a, c, 4, e e f, não poderá ser noVamonte
matriculado.

• § 2.° O desligamento do k que incidirem nos itens c, e
só será effectuado depois de punidos os infractores.

§	 Todo alumno desligado da Escola será represen-
alio ao D. G. A. pelo D. E. Av. N. fazendo acompanhar

offiefe tona, os necessarios esclarecimentos.
Art. 72. Os alumnos que tiverem suas matriculas tran-

'por motivo de saude poderão, ser • novamente inatri-
nades' desde que pão contrariem as condições de matricula,

• ,na,s, ficarão obrigados a Cursar 'noVamente, todas as diSci-
oh nas. .
. Art. 73. Todo alumno, que não desejar proseguir no

.. •terso oni que estiver matribulado deverá requerer tranca-
'ente de matricula e consequentemente desligado da Escola,
da D. O. A., instruindo conVenientemente a sua petição..

1. 0 Sempre que se tratar de pessoal não pertencente
No C. Av. M. •e de civis, o requerimento deverá ser enca-
minhado ao' ministro da Marinha, devidamente :Informado.

• •• 2.0 O trancamento da matricula, a pedido, poderá ser
concedido aos civis do C. A. O. R. depois de indemnizada

Fazenda Nacional das despesas já offectuadas com a ins-
Lrucção do requerente.

••• § 3.° Os alumnos que tiverem suas matriculas trancadas
a pedido, poderão ser matriculados novamente desde que esta
concesáão tenha sido feita no despacho anterior da autoridade
que trancou -a matricula.

Art. 74. Os sargentos e marinheiros do C. Av. M. que
tiverem' suas matriculas sargentos, por reprovação ou falta
_de 'frequencia, poderão ser novamente matriculados . dois
annos lectivos depois, independentemente de concurso, sendo
porérn obrigados a•satisfazer as demais . exigeucias do curso.

1." A approvação em , qualquer disciplina na primeira
'Matricula não tem validade para a segunda.

• § 2.° Caso sejam novamente reprovados serão transfe-
rides . para a Companhia de Serviços Geraes e não poderão
ser promovidos ao posto immédiato. devendo ter baixa do
serviço logo que concluam o tempo legal.

CAPITULO VI

'D05' EXAMES, CONCURSOS, PROVAS mENsAEs, BANCAS EXAMI-
NADORAS, ETC.

Art. 75. Durante os cursos, o aproveitamento do 'alunine
esrá avaliado por - sabbatinas; provas praticas e arguições
oraes - realizadas em cada disciplina,.de accôrdo .com o dis-
posto no Regimento Interno.

§ 1.° As notas, conferidas para ayaliaçãci do aproveitarnen.:
Q,ce variarão de zero a dez, com avaliação até deeimos.

§ 2.° Em cada mez a "média menSal" em Lima disciplina,
Gerá a média arithmetica das notaS :obtidas pelo alumno em
todas as eabbatinas, provas praticas e:aegiiieões-oraes realiza-.

:das naquella, disciplina.

§ 3.° No ensino de pilotagem, aléan da nota conferida
- pelo. instrucior para cada periodo do progranuna . de instru-
cçãe, haverá "exame parcial" realizado por outro instructor
em cada "fim de 'estagio".

§ 4•0 0 . alumno inhabilitado em "exame de fim de esta-
gio" será subniéttido a nove eXareenor dois. outros instruto-
res e caso seja inhabilitado- per qualquer delles, será consi-
derado definitivamente reprovado no "ensino de .pilotagem".

§ 5.° Antes do novo exame de que trata o paragrapho an-
terior, poderá ser concedido ao alumno um tempo extra de
duas horas, solo Ou duplo,, para trenamento, a juizo do E. P.

§ á.° Si se' tratar, porém, do "estagio inicial de duplo
commando", o alumno não poderá exceder o tempo limite es-
tabelecido no respedtivo , programma.

Art..7á.."Ao fim' do, curso, o aproveitamento do alumno'sara avaliado pelai "medias finaes" alcançadas em cada dis-
ciplina.

§ 1.° A'"inédia final" se calculará tomando-se a média
arithmetica. de . todas as "médias ,mensaes" obtidas ná disci-
plina em questão.

§ 2.° No ensino de pilotagem o aproveitamento será ava-
liado; tomando-se a média arithmetica dos gráos obtidos em
cada "exame parcial de 'fins de estagio". A média assim obti-
da constituirá a "nota , final de approvação" no ensino de pi-
lotagem.

. § 3•0 A "nota final de ápprovação" em cada disciplina
será avaliada, calculando-Se a média arithmetica da "média
final" e . do "grão de exame".

. Art.. 77. O exame em cada disciplina constará de: •
a) prova escripta, versando sobre a parte theorica;
b) prova oral 'pratica, versando sobre a parte pratica.

. .§ 1.0, Nas disciplinas em que não houver ensino 'pratico,
será realizada sómente a prova escripta.

•• § 2.°: A banca examinadora para as duas provas, será à
mesma, e dará um grão para cada prova. A média arithmeti-
ca destes dois grãos será o "gráo de exame".

' Art. 78. -O alumio) que faltar ou abandonar a qualquer
sabbathia„prova -pratica, arguição ou exame, sem motivo
Justificado polo D. E. Av.' N., terá grão zero na respectiva
sabbatilia, ,prova -pratica, 'arguição ou exame.

Paragrapho - unido. Si, porém, o motivo' fór justificado
pelo director, será o alunino sublinettido a nova prova ou
exame, lego que cesse a causa do impedimento.
• Art. 79. Será considerado reprovado em uualquer disci-
plina' o alumno que:

1 - Tiver "média final" inferior a 4.
2 , _ Tiver "grão de exame" inferior a 4.
3 -	 .no exame, de recursos considerados ir-

regulares.
§ 1.0 'Será considerado reprovado no ensino de pilotagem

o alumno que tiver grão inferior a 5, em qualquer "exame de
fitai de estagio".	 -

§ 2." O alumno repróvado em qualquer disciplina, ou'
ensino de pilotagem, será considerado reprovado no Curso.

§ 3.° A reprovação no' Curso será publicada immediata-
mente em ordem do dia, e a matricula do alumno reprovado
serálrancada pelo D. E. 'Av. N., que o fará desligar e apre-
sentar á.D. A., no prazo maximo de quinze dias.

• '§ 4.° : O • alumno reprovado em uma unica disciplina do
Curso, poderá ser submettido a novo exame oral e vago, pe-
rante á mesma banca, quarenta e oito horas depois, desde que
solicite ao director e a critorio do mesmo.

Art..80.' 'Os exames em cada disciplina serão realizados
e;om o intervalla minimo de oito dias, após a terminação do
ensino da disciplina e intervallo mesmo de dois dias entre
deis exames consecutivos.

Paragrapho unico. Durante os exames escriptos e È cri-
terio'do Conselho de Ensino, poderá ser pencnittida a consulto
a livros, .ápostillas, formularios, etc.

" Art. '81: -Os concurscis e exames de selecção serão
'orientados pelas mesmas normas dos exames de fim de curso.

§ 1.0, 'As matriculas de civis e praças estagiarias no C. A.
O. R. e- C. 'A.. P.. S., obedecerão exclusivamente á classifi-
cação do' Concurso.

§ 2.° As matridulas • de sargentos e marinheiros do G.
Av. M. no C: E. P. S. serão feitas por ordem de antiguida-
de dos apprevados.	 •

Art. 82'. As bancas .para exames finaes em cada disci-
plina serãe : assim. constituidas:

1	 Chefe do Departamento do . Ensino (correspendente
disciplina)'.

2 - • InStructor da disciplina.
••	 _._ Iristrtictor (designado pelo D. E. Av. N.)
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§ 1.° As bancas Dara concursos 3 eXamés • de .selecção
serão':	 •

1 •, — Chefe do Departamento o Ensino • (eorrespondenig
ao curso).

. 2 — Instructor nomeado pelo directcr.
3	 Professor nomeado pelo director
§• 2.° Si os concursos ou exames •de selecção não forem

realizados na Escola, constituir-se-lia uma "banca fiscaliza-
doca", composta de'

1 — Jrnmediato ou "vice-director" do estabelecimento
2-3 — Dous officiaes designados pelo commandante:: do

estabelecimento.
§ 3." As bancas para "exames de habili t ação" para ac-

cesso na categoria especial da reserva e para promoção dos
actues segundos tenente II. N. A. e dos SO-PL-À\', serão:

1 — Chefe Departament Ensino Superior.
— Uffie,ial representante da D. A.

• ,3 - 4 -5 — 'Ires ins,tructores designados pelo D. E. Av. N.
§ 4 0 As bancas para exames finaes do C. E. M. A. serão

assini constituidas
•

• 1— Chefe Serviço Medicina •Aviação.
2-3 —'Dous instrutores do curso designados pelo D. E.

Av. N.
Art. 83. No caso de impedimento de um ou tilais mem-

bros das bancas referidas no artigo anterior, os logares serão
preenchidos pelos substitutos legaes, ou por outros designa-

• dos pelo director.
Art. 84. Os 'exames de habilitação" para access() de que

trata o § 30 do art. 82, serão marcados com antecedencia
nunca menor de 90 dias, e constarão dó prova escripta ver-
sando.sobre assumpto do programma do C. II. correspondente,
*de que trata o art. 25 deste regulamenta.

• Paria r,
e'
rapho unico. Os exames du habilitação para cias-

sificaçãodo P,1,AV-3R, bem como as provas de revalidação
do brevet exigido para aquelle fim, serão realizados na Es-
cola ou qualquer outro estabelecimento adequado, obedecendo
ás instrucções contidas no respectivo programma O no Regi-
mento Interno.

Art. 55. A "banca fiscalizadora" de que trata o § 2° fia
art 82 deste regulamento,. não julgará as. provas de concurso
ao exame de.selecção. Fará sOrnente observar as instrucOes
baixadas. pelo director, a quem remetterá . as provas acompa-
thadas • de um relato das occorreneias.

CAPITULO VII

DAS ACTAS E DIPLOMAS

Art. 86. Os resultados de todaS as provas mensaes, sab-
batinas ,e arguições, serão enviadas pelos instructores e pro-
fessores, em duas 'vias, ao chefe do Departamento de Ensino
correspondente, o qual se utiliará de uma via para a orga-
nização de seus •mappa.s de controle e archivos, e enviará a
outra via á secretaria da Escola.

Art. 87. As actas de exames: assignadas pela banca exa-.
minadorit serão enviadas pelo chefe do Departamento corres-
pondente á Secretaria da Escola, que as escripturará em
livros proprios, os quaes serão assigoados pela banca exami-
nadora, e pelo secretario.

§ 1° A Secretaria, depois de autorizada pelo director,
fará sempre a publicação official dos resultados de exames e
concursos.

§ 2.° A Secretaria, por intermedio do director, remettera
as cópias necessarias á D. A. 	 •• .

§ 3." Para 'concurso e exames .fdra da, Escola. serão orga-
nizadas antas especiaes para serem a.ssigriadas.fla banca fis-
caliiadora e remettidas, juntamente com as novas, ao di-
rector.

Art. 88. as resultados finaes, e as _alterações havidas no
curso, serão escripturados - nos assentamentos dos alumnos,
de accórdo com as instrucções estabelecidas pela T). A. •

§ 1.° A reprovação no Curso devido á inhabilitação -no
ensino de pilotagem será escripturada, transcrevendo-se o re-
sultado da parte theorica, seguida da declaração: "não con-
cluiu o curso por .ter sido inhabilitado no ensino de pilo-
tagem".	 •

' § 2.° Os desligamentos e trancamentos • de matricula serão.
tambem escripturados com a discriminação das • r,ausas. •

Art. 89. Logo que termine os exames finaes de-cada
curso, o director officiará ao D. G. A. fazendo as comnitr-
nicações devidas e informações necessárias: ••

§ 1." Após as communicações do director da Escola„.
D. A. enpedirá os seguintes diplomas aos 'que fizerem júe:

a) diploma de aviador naval;
b) diploma' de piloto aviador cia • reserva de 2' classe;
•e) diploma de aero observador.
§ 2.° Aos que forem aprovados no exame de habilitação

e provas de revalidação de brevet de que trata o art, 25 deste
regulamento, será- confe,ido pela D A. o diploma de piloto
aviador da reserva de 3' classe.

CAPITULO VIII

DISPOSIÇÕES GERAES
•

• Art. 90. Aos alumnos classificados nos. primeiros legares
de cada curso com distincção (grão 9 ou 10) poderão ser con-
feridos presilhas arbitrados pelo D. ,G. A., em inátrucções
posteriores elaboradas afim (1 2. estimular os alumnos.

Art. 91. Além do pessoal militar necessario aos serviços
da Escola, deverão ser incluídos na sua lotação:

Bibliothecario.
1 — Archivista,

que . poderão ser designados dentre os SO o sargentos refor-
mados,

1 — Cartographo-desenhista,
contractado.	 •

Art. 92. A officina da Escola de Aviação Naval se r,,-,-
gerá pelas instrucções baseadas pela I): A. e pelo Regula-
mento Geral de Officinas

Art. 93: o director da Escola, auxiliado pelo Conselho
de Ensino, providenciará para immecliata elaboração de todo.
os pro nTammas, livros, textos e apostillas, obedecendo au es-
tipuladO neste regulamento, afim de submettel-os á appro-
vaçãe do D. G. A.	 •

Art. 94. A organização fixada no Capitulli I. deverá st.r
mantida, em sua estructura, quaesquer que sejam os

pessoaes e materiaes de que disponha a Escola: ilevent ; o a
D. A. reduzir a importancia e amplitude das sub-divisões
administrativas, de. accôrdo com o desenvolvimento do ser-
viço. •

Desta !duna, uma divisão, pederá ser reduzida a
sub-secção, etc., desde que seja mantida a separação dom as-
sumotos que alias abrangem.

Art. 95. Revogam-se as disposições ordens e regula-
mentos anteriores que contrariem ao ,disposto neste regula-
mento, bem corno •o . Regulamento da Escola de Av. N., bai

-xado..pelo decreto n. 20.016, de 21 de maio de 1931.
Rio de Janeiro, 17 de 'julho de 1935. — Protogenes Pe-

reira Guimar fes,

ECRETO N. 271 .— DE O DE AGOSTO DE .1935

Autor a. os cidadãos brasileiros RayMundo dos Santos Paturg
D. Maria Pacifica dos Santos, Patury, por si ou socie-

dade que organizarem, a pesquizarem ouro nos togares
denominados "8 Pedro", "Sitio", "Ireade, "Cruz", "LagBa
(ou rio) do Peixe", "Conceição", "Barra", "Pão Ferro",
"Maria Preta", "Ilha das Antas", "Pedra Branca", "Co-
chos" Campa Grande as. Cima", "$ucurugu-, "Campo
Grande de Baixo" e "Trapid", togares estas. situados na
Fazenda da Conceição, de propriedade do acervo de Manoel
Joaquim dos Santos Patury, no municipio de Queimados,
no Estado da . Bahia.

O. Presidente da Republica dos Estados , Unidos do Brasil,
usando das attribuições que lhe confere o art. 56; n. P, da
Constituição Federal; o tendo em vista o' decreto n. 24.642,
de 10 de julho de 1934 (Codigo de Minas), decreta:

Art. 1.0 Ficam autorizados os cidadãos brasileiros Ray-
mundo dos Santos Patury e D. Maria Pacifica dos Santos Pa-
tury, por si ou sociedade que organizarem, a pesquizarem
ouro' nos logares denorriinados "S.' Pedro", "Sitio', "Treado",
"Cruz", "Lagôa (ou rio) do Peixe", "Conceição", "Barra",
"Páo Ferro", "Miaria Preta", "Tlha das Antas", "Pedra Branca",
"Cochos", "Campo Grande de Cima',':"Sueuruyti", "Campo
Grande de -Baixo" e- "Trapiá", lugares estes situados na fa-
zenda da Conceição, de 'Propriedade , do-...acervo de Manoel
Joaquim doS iSantos • Patury, no municipio de Queimados, no
Estado da	 'Mediante as seguintes condições:.

I — 01,itulo 'desta autorização,, que será urna via au-
thentiba deste 'cleereto,'na forma do § 4°'clo art. 18 do Codigo
de Minas,' será pessoal e sómente transMissivel hos casos pre-
vistos no n. 1 do art. 19 do referido Código:.

àt
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II — Esta autorização durará dons (2) annos, podendo
ser renovada na conformidade do art. 20 do Codigo de Minas,
e o campo de pesquiza é o indicado neste artigo, não podendo
exceder os limites da fazenda nelle referida.

III — A pesquiza seguirá um plano preestabelecido, que
será organizado pelos autorizados e submettidos á approvação
do Governo, ouvido o Departamento Nacional da Producção
Mineral.

IV — O Governo fiscalizará a execução do plano de que
trata o numero anterior, podendo mesmo alteral-o, para melhor
orientação da marcha dos trabalhos.

V — Na conclusão dos trabalhos de pesquiza, sem pre-
juízo de quaesquer informações pedidas pelo Governo no curso
delles, os autorizados deverão apresentar ao Ministerio da
Agricultura um relatorio circumstanciado, acompanhado de
perfis geologicos e plantas, em tela e cópia, onde serão in-
dicados com exactidão os córtes que se houverem feito no
terreno, o maximo da profundidade que houverem attingido
os trabalhos de peseptiza, a inclinação e direcção dos veieiros
ou depositos que se houverem descoberto, espessura média e
área dos mesmos, seu volume e teôr médio em ouro por
metro cubico de minerio, bem como outros esclarecimentos
que se tornarem neeessarios, para o reconhecimento e apre-
ciação da ou das jazidas.

VI — Do minerio e material extrahido, os autorizados não
poderão se utilizar sinão de pequenas quantidades, suffi-
cientes para analyses e ensaios industriaes, só podendo dispôr
do mais depois de iniciada a lavra.

VII — Serão respeitados os direitos de terceiros, rasar-
cindo os autorizados damnos e prejuizos que occasionarem, a
quem de direito, e não respondendo o Governo pelas limi-
tações que possam sobrevir ao titulo, da opposição dos ditos
direitos.

Art. 2.° Esta autorização será considerada abandonada,
para o effeito do paragrapho unico do art. 27 do Codigo de
Minas, nas seguintes condições:

I — Si os autorizados não iniciarem os trabalhos de pes-
quiza dentro dos seis (6) primeiros mezes contados da data
da autorização.

II — Si interromperem os trabalhos de pesquiza, depois
de iniciados, por igual espaço de tempo, salvo motivo de força
maior, a juizo do Governo.

III — Si não apresentarem o plano dos trabalhos de pes-
quiza em tempo util, para poderem dar inicio á sua exe-
cução, dentro do prazo a que alinde o n. I deste artigo.

IV — Si, findo o prazo da autorização, sem ter sido re-
novado na fórma do art. 20 do Codigo de Minas, não apre-
sentarem, dentro ' de trinta (30) dias, o relatorio final, nas
condições especificadas no n. V do artigo anterior.

Art. 3.° Si os autorizados infringirem o n. I ou o n. VI
do art. 1°, ou não se submetterem ás exigencias da fiscali-
zação, será annullada esta autorização, na fórma do art. 28
do Codigo de Minas.

Art. 4•0 O titulo a que allude o n. I do art. 1° deste
decreto pagará de sello a quantia de quinhentos mil réis
(500000) e só será valido depois de transcripto no respe-
ctivo registro, após o pagamento do sello, na fórrna do § 5°
do art. 18 do Codigo de Minas — pagamento este que deverá
ser effectuado dentro do prazo de ttinta (30) dias, contados
da data da publicação do presente decreto no Diario Official,
sob pena de ficar o mesmo sem effeito.

Art. 5.° Os autorizados deverão satisfaztr o pagamento
da taxa da publicação deste decreto no D1nrio Ornejai dentro
de trinta (301 dias contados da data do convite para esse
fim publicado nnquelle orgão official, sob pena de ficar o
mesmo sem effeito.

Art. 6.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 6 de agosto de 1935, 114° da Indepen-

dencia e 47° da Republica.
GETTJLIO VARGAS.

Odilon Braga.
'(C — 5.304 — 19-8-935 — 111$200)'

DECRETO N. 272 — DE 6 DE AGOSTO DE 1935

Declara transferir ao Estado de São Paulo attribuições para
autorizar e conceder o aproveitamento industrial de
aguas e de energia hydraulica e dd outras providencias.

'O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando das attribuições que lhe conferem Os art. 56, § 1°
e 119, § 3° da Constituição Federal, e,

Considerando que 'C, Estado de São Paulo já organizou
os serviços teChnicos z administrativos julgados neoessarios
ao exercicio da attribuição conferida ao Governo Federal pelo
art. 119, da Constituição Federal;

Considerando que o Departamento Nacional da Producção
Mineral do Ministerio da Agricultura pelo Serviço de Aguas,
directamente inspeccioncia a organização e o apparelhamento
technico de taes serviços, concluindo por julgal-os plenamen-
te satisfactorios, pelo que, nos termos do § 30 do referido ar-
tigo 119, áquelle Estado deve ser transferida a attribuição aci-
ma mencionada;

Considerando que o decreto n. 24.643, de 10 de julho
de 1934, Codigo de Aguas a lei federal applicavel na especie,
indica, pelo art. 193, os casos em que tal attribuição não
póde ser transferida;

Considerando, porém, que, ainda nos ditos casos, con-
vém que se evitem os inconvenientes resultantes da dualidade
de serviços pertinentes ao aproveitamento de quedas de agua
e á distribuição de energia electrica para consumo publico e
privado;

Considerando que õ § 1' do art. 5° da Constituição Fe-
deral faculta ao Governo Federal fazer executar, por fun-
ceionarios dos Estados, mediante accordo com os respectivos
governos, seus actos, decisões e ""'";^

Decreta:
Art. I.° Fica delegada ao Estado de São Paulo, emquante

satisfizer as condiçõe,, estabelecidas em lei e possuir os ser-
viços technicos e administrativos julgados necessarios, a
competencia para autorizar e conceder o aproveitamento in-
dustrial de quedas de agua e de energia hydraulica a que se
refere o art. 119, da Constituição.

Art. 2.° A delegação abrange o exercicio de todas as at-
tribuições conferidas á administração federal pelo decreto
n..24.643, de 10 de julho de 1934, sob reserva do disposto
nós §§ I° e 2° do art. 193, inclusive o das relativas ao enca-
minhamento dos pedidos attinentes ás concessões resalvadas
pelas alineas a, 6, c e d do citado artigo. desde que destina-
das á distribuição de energia sobre o territorio do Estado.

Paragraptio unico. O Ministerio da Agricultura ti ansfe-
rirá. por accordo, na fórnia do § 1°. do art. 50 da Constituição
ao Estado de São Paulo. a execução dos actos, decisões e ser-
viços de fiscalização que se relacionarem com as concessões
acima resalvadas, no convenio, regulando a distribuição das
taxas creadas pelo decreto n. 24.673, de 11 de julho ch
1934.

Ari. 3.0 Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de. Janeiro. 6 de agosto de 1935,. 11i^ da indepen-

dencia e 47 0 da Bepublieg.
GETULIO VAP.GAC

Odilon Bragd.

MENSAGEM

iSrs. Membros do Poder Legislativo — Tenho a honra de
submetter á deliberação de VV. EEx., na inclusa copia, com
a exposição de motivos que a respeito me loi apresentada 7)clo
Sr. ministro de Estado da Viação e Obras Publicas, o requeri-
mento em que a Cooperativa dos Funceionarios Ferroviarios
da Estrada de Ferro Central do Brasil, com sécio em Sete
Lagoas (Estado de Minas Gemes), pediu abatimento, naquella
estrada, de 75 To nos fretes das mercadorias destinadas ao seu
armazem e transporte gratuiio das que sahirem Jo referidc
armazem consignadas aos associados que residirem oas es-
tações proximas da série da cooperaGiva.

Rio de Janeiro, 30 de maio de 1935, 111° da Indepen-
dencia e 47° da Republica.

ANTONIO CARLOS RIBEIRO DE ANDRADÀ.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
RECTIFICAÇÃO

Na publicação dos decretos de 12 do corrente, feita no
Diario Official de 16 deste mez, primeira columna, da pagina
n. 18.007, leia-se, na parte relativa ás nomeações na Policia
Civil do District° Federal, para o logar de guarda de r classe ,.
da Inspectoria do Trafego, o nome de Olavo de Almeida Cam-'
pos, e não como sahm.

MAMO OFFICIAL
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Ministerio da Educação e Saude Publica
Por decretos de 15 do corrente, foram nomeados membros

do Conselho Nacional de Educação os senhores:
Dr. Annibal Freire da Fonseca, Dr. Carlos Delgado de

Carvalho, Dr. Fabio do Nascimento Barros, Dr. Ignacio Aze-
vedo Amaral, padre Leonel Franca, Dr. Raul Leitão da Cunha,
Dr. Reynaldo Porchat e Dr. Samuel Libanio.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 15 do corrente:
Foi classificado, por necessidade do serviço, na arma de

infantaria, o tenente coronel Antonio Alves Eernandes Ta-
vont, no quadro supplementar.

Concedeu-se:
Ao general' de divisão do Exercito . da França, Maurice

Gamelin, o grau de "Gran Cruz" e ao coronel do mesmo Exer-
cito, Maurice Louis Derougemont. o grau de "Commendadur",
da Ordem do Mera° Militar, ambos para o Quadro Ordinario
do Corpo de Graduados ESpeciaes da mesma Ordem;

Ao marechal reformado, José Caetano de Farias, o grau
de "Oram Cruz" da Ordem do Mediu Militar. com inclusa°
no Quadro Supplementar do Corpo de Graduados Effectivos
da referida Ordem;

Ao Dr. José Carlos Macedo Soares, ministro das Relações
Exteriores, o grau de "Grande Official" da Ordem do Merito
Militar, para o Quadro Supplementar do Corpo de Graduados
Especiaes da mesma Ordem.;

Ao general de 'divisão, Augusto Tasso Fragoso, o grau de
"Gran Cruz" da Ordem do Merito Militar, com inclusão no
Quadro Ordinario do Corpo de Graduados Effectivos da, re-
ferida Ordem;

De accordo com os artigos 170, inciso 6, da Constituição,
combinado com os artigos 121, da lei n. 2.92i, de 5 de ja-
neiro de 1915, e 73, da de n. 4.632, de 6 de janeiro de 1923,
apoSentalroia, com vencimentos inte,graes a Antonio Ver--
reira Lopes, no Iogar de servente do Estado Maior do Exer-
cito, visto ter sido julgado, por junta medica. suffrer de mo-
lestia incuravel ficando assim rectifica:o o decreto ele 9 de
maio ultimo;

Aposentadoria com vencimentos integraes. DOS termos do
art. 170, n. 6. da Constituição, combinado com os artigos 121,
da lei n. 2.924, de 5 de janeiro de 1915 e 73, da de n. 4.632,
de 6 de janeiro de 1923, ao operado de 3' classe do Arsenal'
cio Guerra do Rio Grande do Sul, Luiz Condido da Rosa e
Silva, visto achar-se atacado de moiestia incuravel que o
incapaçita para o serviço publico;

De accordo com o art. 37, § 3", do regulamento annexo
o.o decreto n. 18.712. de 25 de abril de 1929, para execução
da lei n. 5.631, de 31 de dezembro de 1928, modificada, pelo
decreto n. 20.371. de 3 de setembro de 1931, reforma ao 3" sar-
gento 'rrajano Tolentino Dias, do 4° Regimento de Infantaria,
no mesmo posto visto contar mais de 20 annos de serviço.

Declarou-se, tendo ein vista o resultado do inquerito sa-
nitario, que a reforma do major de Artilharia. José Cwirriarães
jobirn. determinada pelo decreto de 8 de janeiro de 1931,
foi por invalidez consequente de molestia adquirida em ser-
viço; ficando assim rectificado o alludido decreto.

Foi mandado reverter no serviço activo do Exercito, o
capitão de Engenharia, Arnaldo Augusto da Malta, visto haver
cessado o motivo . determinante da aggregação.

Foi mandado incluir no quadro da arma de Engenharia,
ela 2' classe da Reserva de 1' linha, como 1° tenente. para
servir na 1' Região Militar, o ex-alumno da Escola Militar,
Assis Scaffa, beneficiado pelo decreto n. 19.395, de 8 de no-
vembro de • 1930, visto haver prrierido inclusão na mesma
reserva.

Foram nomeados:
De aecordo com o disposto no regulamento approvado

pelo decreto n. 15.179, de 15 de dezembro de 1921, 2° te-
nente medico, da 2' classe da Reserva de 1' linha, pata servir
na 7' Região Militar, o medico civil, reservista, Dr. Sylvio
Livio da Silva Ramos;

Tendo em vista o decreto n. 19.938. de 30 de abril de
1931, 2° tenente dentista da 2 4 classe da Reserva de 1' linha,
para servir na 2' Região Militar, o dentista. reservista,•Felix

Abramo Pessolano, visto haver satisfeito o disposto no regu-
lamento approvado pelo decreto n. 15.179, de 15 de dezembro
de 1921; •
• De accordo com o art. 1°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 15.185, de 21 de dezembro de 1921, • 20 te-
nente de Infantaria, da 2' classe da Reserva de -1' linha, para
servir na 1' Região Militar, o aspirante a official da mesma
reserva, Jair Moreira;

De accordo com o art. 1°. n. 6, letra b, do regulamento
approvaclo pelo decreto n. 15.185, de 21 de dezembro de 1921,
segundos tenentes da 2' classe da Reserva de •1". linha, para
servirem na 1' Região Militar, os reservistas, sargentos, Arilo
Ernesto Michel, Flavio Palestina , Pedro Dias Pontes, Alcides
Arruda, 	 Guennes Wanderley , e Joviniano Caldas de Ma-g	

.
O coronel Isauro Reguera para exercer as füncções de

chefe de g abinete da Secretaria Geral de Segurança Nacional:
O major intendente.de guerra, Lauro Loureiro. de Souza.

para exercer as funcções de adjunto da 2'. Secção da -Secre-
taria Geral da Segurança Nacional, sem prejuizo das fUncções
de seu posto;

Para o Quadro Ordinario do Corpo de Graduados Effe-
etivos da Ordem do Merito .Militar, de accordo com o art. 8".
cio regulamento da referida ordem:

, Com o grau de "Conlmendaclor": os generaes de brigada.
Pedro de AlCantara Cavalcante de Albuquerque e •José Osorio
e os coroneis, Othon de Oliveira Santos, Brasilio Taborda.
Abrilino de Moraes Pires e Otto Feio da Silveira; 	 •

Com o grau de "Official": os tenentes coroneis,:Eduardo
Fomes, Amaro Soares Bittencourt, Renato Paquet,: . Anor Tei-
xeira dos Santos, Pedro Leonardo de Campos,' João Baptista
de Magalhães, Renato Baptista Nunes, Penedo Pedra, 'Mario
Xavier. Ateio Souto, Raul Silveira de Mello Maximiliano . Fer-
nandes da Silva, Luiz Carlos da Costa Netto e Aventino Ri-
beiro;

Com o grande "Cavalleiro": os majores, Luiz. Procopio
de Souza Pinto,. Antonio -José de Lima Camara, João Cariem
Barreto, Henrique Baptista Duffles Teixeira Lott, Frankjin
Emilio Rodrigues, Alkindar Pires Ferreira, Antonio de -Freitas
Brandão, Nicanor Guimarães de Souza, Arthiir'Joaquim'.Pam-.
phiro. Ivan Carpenter Ferreira, Altair Eugenio Roszanyi.. • E-
tevão de Souza Lima, Canrobert Pereira da Costa, Dr. OSear
Pinto de Carvalho e veterinario Alfredo Ferreira; • .

De accordo com o art. 24, do regulamento da Ordem do
Morno Militar, o general de divisão. Pantaleão da Silva Pes-
sõa, chefe do Estado Maior clo . E'xercito, "Grande official'', da
Ordem do Muito Militar, com inclusão no Quadro Ordinario
do Corpo de Graduados Effectivos;

Nos termos cio art. 25, do regulamento da Ordem do, Me-
rito Militar, para o Quadro ordinario do Corpo de Gradu'adys
Effectivos da referida Ordem:

'Com o grau de "Grande Official": os'generaes de divisão
Francisco 'Ramos de Andrade Neves, Pedro Aurelio de Góes
Monteiro e Eurico Gaspar Dutra; 	 • '

Com o gáu de "Commendador": osgeneraee de brigada
Almerio ele Moura, Manoel -ele Cerqueira Daltro, Filho, Ray-
mundo Rodrigues Barbosa. Francisco José Pinto, jeão•'Can-
(lido Pereira de Castro Junior. Christovão Ferreira, da Silvá:
e os coroneis. João . Baptista Mascarenbas de Moraes, Isauro
Reguem-a. Aristarcho Pessõa Cavalcante de Albuquerque', João
Bernardo Lobato Filho, Boarierges Lopes de Souza e Estevão
Leitão de Carvalho.

Foram transferidos:
Por necessidade do serviço, na arma de infantaria, os co-

roneis Eduardo Guedes Alcoforado e João Marcellino .Fer-
reira e Silva, do quadro ordinario para n supplementar;

Por interesse proprio, os maiores Hildeberto de Albu-
querque. do quadro ordinario para o supplementar. Ignael,,
Corseuil, do 4° Batalhão de Caçadores. mira o 2" Regimento
de Infantaria; Juvencio Correia de Araujo. do quadro supple-
mentor, para o ()Minado. oF enchi classificado no 2' Reginiee',
de Infantaria e Amoldo Maroues Mancebo. do 13" Batalhã.
de Caçadores, para o 4° Batalhão de Caçadores; 	 . •
' Por necessidade do serviço, o major Jayme' Ormindo dr .

Carvalho, do quadro supplementar, para o ordinario. sern•it,
classificado no 5° Regimento de Cavallaria Divisionario
(Castro).

Concedeu-se, de accordo com o dis posto nos decretos nu-
meros 4.238, de 15 de novembro de 1901, e 4.409, ele 16
maio seguinte combinado com o de ir. 24.514,.. de 30 de
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junho de 1934, e tendo em vista o parecer do Supremo Tri-
bunal Militar, de 31 de julho do corrente anilo, aos officiaes
e praças constantes da relação que a este acompanha, a me-
dalha militar emacia pelo primeiro dos referidos decretos.

Relação a que se refere o decreto desta data dos offi-
. ciaes e praças do Exercito, aos quaes se concede a medalha
com passadeira, nos termos do decreto n. 4.238, de 15 de
novembro de 1901, combinado com o de n. 24.514, de 30 de
junho de 1934.

Medalha militar de ouro com passadeira de ouro, por
contarem mais de trinta annos de serviço, sem notas que os
desabonem:

Coronel Manoel Alexandrino Ferreira da Cunha, 7-V1-1929;
Coronel Eduardo Guedes Alcoforado, 2-V1-1928;
Tenente coronel intendente de guerra, Walfredo Agnello

Simões dos Reis, 5-V-1935;
Major Alpheu Rodrigues de Barcellos, 13-IV-1932;
Major Antonio Candido de Almeida Costa: 21-X1-1933:
Medalha militar de prata, com passadeira de prata, por

contarem mais de vinte annos de serviço nas condições acima:
Capitão Americo Braga, 4-1-1934;
Capitão Ormuz Vieira, 11-V111-1932.
Medalha militar de bronze, com passadeira de bronze, por

contarem mais de dez annos de serviço nas condições supra-
mencionadas:

1° tenente pharmaceutico Rodolpho Pereira dos Santos,
23-V11-1929;r sargento Nilo Silva, 17-VI-1933;r sabo Antonio Telles de Corqueira,

Minisferio -da Viação e Obras Publicas
ECTIFICAOES

Decretos do dia 9 de agosto de 1935:
Diario Officio' de 14 de agosto de 1935, a fls. 17.857,

columna:
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil

resolve:
Exonerar:
A pedido, Emitia Cesco, do cargo de agente postal de Te-

renos; na Directoria Regional dos Correios e Telegraphos de
Corumbá. (14.241-35) .

A pedido, Maneta Meirelles Brandão, do cargo de agente
do correio de Santa Rita do Gloria, na Directoria Regional
dos Correios e Telegraphos de Juiz de Rira. (14.901-35).

Diario Officio' do 'dia 15 de agosto de 1935, 2 coluenna,
fls. 17.944:

Promover, por merecimento, a escrevente de 1' classe, o
de 2' classe, Salustiano. Brigthman da Silva, da E. F. Central
lio Brasil.

Nomear, tendo em vista o que dispõe o decreto numero
2'1.656, de 11 de julho de 1934 para exercerem o cargo de
escrevente de 2' classe da E. F. Central do Brasil: Isaura
caneella e Déa de Araujo.

Mario Officio' de 16 de agosto de 1935, 1' columna, fo-
lhas 18.008:

Nomear Neyde Rodrigues de Souza, para exercer o cargo
de observador de 2` classe do Instituto de Meteorologia (De-
partamento de Aeronautica Civil),

Ministerio -do Traba!ho, Industria

e Com mercio
,t decreto de li elu corrente, foi nomeada:

Valentina Carneiro de Menezes, enfermeira, interina, da
Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Flores, do Departa-
mento Nacional do Pnvoamerd\ para exercer effectivamente
n referido rargn.

SECRETARIAS DE ESTADO
nisterio da Justiça e Nenocios Interiores

Directoria da Justiça
Segunda Secção

Por.portarias de 19 do corrente mez, foram concedidas as
Séguintes licenças:

De tres mezes, em prorogação, para tratamento de saude,
ao soldado da Policia Militar do Distrieto Federal, Num An-
tonio de Almeida.

Nos termos do decreto n. 42, de 15 de abril ultimo:
De seis mezes, ao anspeçada graduado da Policia Militar

do Districto Federal, Abel Alves da Cruz e ao guarda civil de
1" classe da Policia do Districto Federal, Mamede Eduardo de
Souza;

De dous mezes, ao administrador do deposito de presos
da Policia Civil do Districto Federal, José Antonio Lourenço.

Requerimentos despachados:
Fernandes Alves dos Santos e João Climaco da Silva. *-

Deferidos.
José Barbosa dos Santos. — Indeferido, por não haver o

requerente completado o segundo decennio.
Mario Gonçalves Vianna. — Indeferido, por ter o reque-

rente interrompido o décennio.

Directoria do Interior
Additamento ao expediente do dia 15 de agosto de 1935

ACTOS DO SR. MINISTRO

Requerimento despachado:
Aristides Saraiva Torres, solicitando o seu aproveita-

mento como auxiliar de 1' classe da Imprensa Nacional. —
Aguarde, querendo, a abertura do concurso.

Directoria de Contabilidade
Expediente de 9 de agosto de 1935

Segunda Secção
ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas solicitaram-se

os seguintes pagamentos:
N. 1.314 — De 100$009, a Sebastião de Mello, de gratifi-

cação em j'Ul110 findo.
N. 1.315— De 12:9798200, a Alfredo, Irmão e Rogelio. de

fornecimento de refeições á Policia Civil, em junho deste
anno.

N. 1.316 — De 7:0188500, ao director da Casa de Deten-
ção, de despezas, eventuaes no trimestre de agosto e outubro
do corrente anno.

N. 1.317 — De 8:0008000, a Manoel Vieira de Alencar
Filho, de despezas de agosto e outubro do corrente anno.

N. 1.318 —De 1508000, aos credores mencionados na fo-
lha que acompanhou o aviso n. 1.207, de 24. de julho findo.

— A' Fazenda:
N. 1.319 — Transmittiu-se a demonstração da applicação

do adeantamento de 5:2008000, com pedido ao director da
Escola João Luiz Alves.

Telegramma:
Ao desembargador-Presidente da Ude de Appellação do

Território do Ache:
Resposta telegramma, 26 julho findo, declaro Vossencia

deverá ser feita por essa presidencia nova requisição, Delega-
cia Fiscal Amazonas, adeantamento para trimestre de agosto
e outubro 1935. razão 4' parte credito orçamentado, podendo
solicitar indemnização despeza porventura já effectuada. me-
diante respectiva comprovação perante a mesma Delegacia
Fiscal.
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ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:
Ao inspector cia Alfandega:
N. 1.087 - Solicitou-se providencia pardo dessembarque

de material para a Policia do District° Federal.
N. 1.088 - Solicitou-se providencia para o desembarque

de material destinado ao serviço da Policia do District° Fe-
deral

Montepio:
Ao director do Expediente e do Pessoal' do Thesouro Na-

cional:
N. 54 - Transmittiu-se o requerimento de Isabel Gui-

lhermina Vital e documentos sobre pedido de habilitação ao
montepio.

Expediente . de 10 de agosto de 1935
Segunda Secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos:
Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas solicitaram-

se os seguintes pagamentos:
• N. 1.320 - De 1:2888600, a City Improvements Company
Ltd., de serviços a Policia Civil do District° Federal, de ja-
neiro a maio do corrente anno.

N. 1.321 - De 350$000, a Société Anonyme du Gaz. de
consumo feito á Secretaria, em junho ultimo.

N. 1.322 - De 1:985$300, a Companhia de Naveacão
Lloyd Brasileiro, de transportes ao Tribunal Regional Eleitoral
no Rio Grande do Sul, em janeiro, fevereiro e abril do cor-
rente anno.

- Ao representante do Ministerio Publico junto ao Tri-
bunal de Contas:

N. 1.324 - Communicou-se o pedido de informações para
cumprimento do disposto no art. 883, do Codigo de Contabili-
dade da União.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Avisos!
A' Fazenda:
N. 1.326 - Transmittiram-se os documentos relativos

ao pedido de restituição da importancia do sello de nomeação
do bacharel Adalberto Belizario Ramos.

- Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
• N. 1.327 - Communicou-se o motivo por que não deu
este Ministerio previa sciencia á Commissão de distribuição
do credito a que se refere o aviso n. 1.011, de 10 de julho
findo.

- Ao commandante da Policia Militar do District° Fe-
deral:

N. 1.328 - Declarou-se que o abono aos corneteiros e
clarins deve ser feito de accôrdo com a respectiva tabella.

- Ao Interventor Federal no Estado do Rio:
N. 1.329 - Communic,ou-se o motivo por que o Minis-

terio deixou cie attender ao pedido do presidente do Tribunal
Regional Eleitoral sobre gratificação ao pessoal.

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:
Ao director geral da Fazenda Nacional:
N. 1:099 - Solicitou-se a remessa do processo para ser

providenciado o pedido de pagamento da quantia de 4983900, a
D. Maria Rosa Xavier.

- Ao juiz federal na Secção de Santa Catharina:
N. 1.100- COMMUDiC011-60 a transmissão á Fazenda, dos

documentos relativos ao pedido de restituição de importaneia
Paga a titulo de imposto de sello.

- Ao director geral da Directoria do Expediente e Con-
tabilidade da Policia Civil do Districto Federal:

N. 1.102 - Solicitou-se a restituição do requerimento de
Francisco de Souza e Silva.

Segunda Secção

ACTOS DO SR. MINISTRO

Avisos!
A' Ignez de Almeida Rodrigues:
N. 1.343 - Louvou-se pelo desempenho da missão rela-

tivamente á organização do inventario dos moveis existentes
nesta Secretaria.

Identico aos bachareis José Rodrigues Barbosa Filho e
Fabio Nelson de Senna.

- Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras:,
N. 1.330 - Declarou-se approvada a concurrencia para

reparos nas installações electricas no Archivo Nacional.
- A' Fazenda solicitaram-se os seguintes pagamentos:

• N. 1.331 - De 45$200, a Samuel Sant'Anna, de impor-
tancia que deixou de receber.

N. 1.332 - De 1:2303000, a Antonio Campos, de venci-
mentos que deixou de receber.

- Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas solici-
taram-se os seguintes pagamentos:

N. 1.333 - De 5:3393500, á Société Anonyme du Gaz, de
consumo á Casa de Correcção, em maio do corrente anno.

N. 1.334 - De 1:0363500, a Light, and Power, de consumo
na. Casa de Correcção, em maio ultimo.

N. 1.335 - De 11 s :5098100, á .Light and Power, de con-
sumo de transformadores na Imprensa Nacional, em abril do
corrente anno.

N. 1.336 - De 7:620000, a Société Anonyme du. Gaz, de
consumo de luz á Imprensa Nacional. em abril ultimo.

N. 1.337 - De 294$400, á Companhia Telephonica Bra-
sileira, de serviços á Procuradoria neral no 1° semestre do
corrente anno.

N. 1.338 - De 3:000$000, a João Felippe Pereira, de
aluguel do predio occupado pelo Deposito, em julhG ultimo.

N. 1.339 - De 2:338$800, á Companhia Telephonica Bra-
sileira, de serviços á Policia Civil do Districto Federal, de
janeiro a maio do corrente anno.

N. 1.340 - De 6:250$000, a Guilherme Catramby, para
despezas de prompto pagamento e aventuaes, de agosto a ou-
tubro do corrente anno.

• • N. 1.341 - De 120$000, ao servente Joaquim Ferreira da
Silva, de serviços extraordinarios, em julho ultimo.

N. 1.342 - De 8:4818500, á Companhia Navegação Lloyd
Brasileiro, de passagens á Policia Civil, no primeiro semestre
do corçente armo.

ACTOS DO SFI. DIRECTOR GERAL
Officios:
Ao director-secretario do Tribunal de Contas:
N. 1.101 - Solicitou-se a devolução das 1' e 2 4 vias do

pedido n. 72.
N. 1.103 - Transmittiu-se a 2' via do pedido n. 34.,

Expediente de 14 de agosto de 1935

Ptimeira Secção
ACTOS DO SR; MINISTRO

Aviso:
A Fazenda
N. 1.347 - Transmittiu-se copia do telegramma do Presi-

dente do Tribunal Regional Eleitoral no Acre, sobre movimen-
to legal do quadro dos funccionarios.

Officios:
Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.089 - Solicitou-se o : exame em dous armarios

Directoria.
N. 1.090 - Solicitou-se vistoria nas dependencias oc-

cupadas pela Directoria de Estatistica Geral deste Ministerio.

• - Ao director do Archivo Nacional:
N. 1.091 - Transmittiu-se. para encadernação, o volume

de minutas de avisos da 1* e 2' secções desta Directoria, de
março deste anno.

Montepio:
Ao director do Expediente e do Pessoal do Thesouro Na-

cional:
N. 55 - Declarou-se que o Dr .. Cantidian.o de Almeida,

foi nomeado director cia Secretaria do Tribunal Regional Elei-
toral de Santa Catharina por decreto de 26 de maio de 1932.

Expediente de 13 de agosto de 1935
Primeira Secção

ACTOS DO SR. MINISTRO
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Primeira Secção

ACTOS DO SR. DIRECTOR GERAL

Officios:
Ao director da Escola Quinze de Novembro:
N. 1.104 - Solicitou-se a remessa da 1° via do empenho

do adeantamento na importancia de 1:008000, para occorrer ao
pagamento das despezas, de agosto a outubro.

- Ao director da Despeza Publica do Thesouro Nacional:
N. 1.105 Declarou-se a solicitação á Camara, do credito

para pagamento da pensção a D. Bernardina Guedes da Con-
ceição Teixeira Lopes.

Segunda secção
Avisos.

A' Fazenda:	 •
• N. 1.344 - Tra.nsmittiu-se o• officio do governador da

Bahia sobre a cessão do predio onde funceionava a Dele-
gacia Fiscal do Thesouro, para ser installado nelle o Tri-
bunal Regional Eleitoral.

- A' Fazenda, solicitaram-se os seguintes pagamentos:
N. 1.345 - De 1458000 a Claudio de Mendonça, de ven-

cimentos por substituição em novembro ultimo.
N. 1.346 - De 978800 a Octacilio Pereira da Silva, de

vencimentos que deixou de receber.
N. •1.348 - De 4168600 a Haroldo Costa Rodrigues, de

substituição na Justiça local.
- Ao chefe de Policia do Districto Federal:
N. 1.349 - Reiterou-se o pedido sabre a importaneia

das passagens requisitadas pela repartição.
- Ao commando da Policia Militar do District° Federal:
N. 1.350 - Solicitou-se resposta á circular de 5 de

julho findo, para cumprimento das disposições contidas no
art. 883 do Codigo de Contabilidade da União.

- Identicos ao chefe de Policia e ao director da Escola
15 de Novembro:

- Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas soli-
eitram-se os seguintes pagamentos:

N. 1.351 - De 3068200 á Companhia Telephonica Bra-
sileira, de serviços ao Deposito Publico no 1° semestre deste
anno.

N. 1.352 - De 2358400 á Companhia Viação Ferrea Rio
Grande do Sul, de passagens ao presidente do Tribunal . Re-
gional Eleitoral no Rio Grande do Sul.

N. 1.353 - De 188700 á Société Anonyme du Gaz, de
luz ao Deposito Publico em junho ultimo.

N. 1.354 - De 28:8008000 a N. Consentino & Comp.,
de fornecimento de mobiliario ao Tribunal Superior de Jus-
tiça Eleitoral.

- Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras:
N. 1.355 - Autorizou-se a convocação da concurrencia

para fornecimento se, serviços a que se refere o officio nu-
mero 292, de 27 de julho findo.

- A' Fazenda solicitou-se o seguinte pagamento:
N. 1.356 - De 3398500 á Leopoldina Railway, de pas-

sagens á chefatura em novembro de 1934.
• - Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas soli-

citou-se o seguinte pagamento:
N. 1.357 - De 5078700 á Companhia Telephonica Bra-

sileira. de serviços ao Juizo de Menores no primeiro semestre
do corrente anno.

Expediente de 16 de agosto de 1935

Primeira secção
Avisos'.
Ao ministro-presidente do Tribunal Superior de Justiça

Eleitoral:
N. 1.356 - Transmittiu-se cópia do telegramma do go-

vernador de Pernambuco, solicitando providencias para o
fornecimento de material eleitoral.

-- Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas:
N.1.:367 - Solicitou-se a distribuição á 'Delegacia no

Amazonas, do credito de 669$000, para pagamento de alimen-
tara.° de presos condemnados pela Justiça Federal.

ACTOS DO SR. DIRECTOR UEHAL

Primeira secção
Officios: •
Ao delegado fiscal do Thesouro no Amazonas:
N. 1.111 - Cammunicou-se o pedido de providencias

para a distribuição á delegacia fiscal do credito de 6698000,
para pagamento de despesas de alimentação dos presos con-
demnados pela Justiça Federal.

- Ao directõr da Casa de Correcção:
N. 1.112 - Restitui-se a conta com o officio solici-

tando-se providencias para rectificação da data da lei or-
çamentaria.

- Ao director geral da The Leopoldina Railway:
Juizo requesitante,*a declaração da especie do processo que
as determinaram.

'- Ao juiz federal na Secção de São Paulo:
N. 1.14 - Oammunicou-se a necessidade de ser in-

formada a secretaria sobre a importancia para pagamento
da assignatura do apparelho telephonico a ser installado no
Juizo.

- Ao director geral da Imprensa Nacional:
N. 1.115 - Solicitou-se o fornecimento ao Juizo Fe-

deral no Geará das abras discriminadas no officio.
N. 1.116 - Restituiu-se o processo relativo á diffe-

rença de vencimentos a que se julga com direito Sebastião
Custodio da Luz, solicitando-se informações.

ACTOS DO SR. MLNISTRO

Avisos:
N. 1.113 - Restituiram-se contas para ser feito pelo
Ao ministro-presidente do Tribunal de Contas, solici-

tararn-se os seguintes pagamentos:
N. 1.368 - De 5248300 á Companhia Telephonica Bra-

sileira, de serviços ao Jury no 1° semestre do corrente armo.
N. 1.369 - De 9368700 á Companhia Tefhphonica Bra-

sileira, de apparelhos installados na Casa de Detenção no
.primeiro semestre de 1935.

N. 1.370 - De 5228500 á Light and Power Co. Ltd., de
energia á Detenção, em junho do corrente anno.

N .. 1.371 - De 4:5018600 á Suciété Anonyme du Gaz,
de consumo na Detenção, em junho ultimo.
• N. 1.372 - De 1:1088200 á Companhia Telephonica
Braàileira, de serviços prestados á Côrte de Appellação no
primeiro semestre do corrente anno.
• N. 1.373 - . De 1:2178900 á Suciété Anonyme du Gaz,
de consumo de luz na Côrte de Appellação, em junho ul-
timo.

N. 1.374 - De 1:2788900 á Light and Power, de con-
sumo , de energia, na Côrte de Appellação, em junho ultimo.
• N. 1.375 - De 3618100 á Companha Teleplionica Bra-
sileira, de assignaturas no Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral, no primeiro semestre do corrente anno.

Ao commandante do Corpo de Bombeiros:
N. 1:376 -- . 11ecommenclu-se a remessa da relação dos

carros não technicoá em serviço.
A' Fazenda solicitaam-se os seguintes pagamentos:
N. 1.377 - De 6458900 á Light and Power. de energia,

ara outubro do anho findo, á Directoria de Estatistica Geral
da Secretaria de Estado..	 •

N. 1.378 - De 6508800 á Société Anonyme du Gaz, de
luz, • na Directoria de Estatistica Geral da Secretaria de Es-
tado, em outubro e novembro ultimo:s.

ACTOS Do SR. DIRECTOR, GERAL

Segunda secção
Officios:
Ao engenheiro-chefe do Escriptorio de Obras:

• N: 1.117 '-' Solicitou-se o preço de duas escadas para
limpeza desta secretaria.

Teelgramrna:
Ao juiz federal no Acre - Rio Branco:
Referencia telegramma 19 julho findo, communico vos-

senda haver Ministerio Justiça providenciado junto Tribunal
Confias, distribuição Delegacia Fiscal Thesou,tro Nacional
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Amazonas, credito 669$000, pagamento corrente , anno, ali-
mentação presos r.iobres condemnados justiça Federal, razão
diaria 38000.

ACTOS DO SR. MINISTRO

Telegramma:

Ao . governador do Estado de Pernambuco —
IPesposta telegramma 8 corrente, communico vossencia

que, nesta data, transmitti . Tribunal Superior Justiça Elei-
toral, cópia mesmo telegramma, visto competir alludido Tri-
bunal prtividenciar respeito fornecimento material eleitoral.
Outrosim declaro que se. torna necessaria remessa este mi-
nisterio documentos comprobatorios despesas realizadas por
esse Estado, afim providenciar-se sobre respectiva indemni-
zação.

.1.•=13.n

Imprensa Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIREC'TOR

Dia 19 de agosto de 1935

Officios remettidos:
N. 2 403 — Ao Sr. Dr. Oyntho de Oliveira, director da

Directoria de Protecção á Maternidade e á Infancia — Res-
pondendo ao officio n. 516, de 23 de julho findo, sobre a pu-
blicação de diversos folhetos. (E. 50.283-35.)

N. 2.404 — Ao Sr. secretario da Bancada Paulista, Ca-
mara dos Deputados — Accusando e agradecendo o recebi-
mento de um exemplar da Constituição do Estado de São
Paulo.

N. 2.405 — Ao Sr. director do Hospital Psychiatrico da
Assistencia a Psychopathas e Prophylaxia Mental — Solici-
tando internação do aprendiz Rithy dos Santos Coelho, afim
de ser inspeccionado.

N. 2.406 — Ao Sr. director geral da Directoria de Con-
tabilidade do Ministerio da .iustiça e Negocios Interiores —
Rernettendo urna comprovação de despeza de um adeanta-
mento feito ao Sr. thesoureiro desta repartição.

Ministerio d p Educação e Saude Publíca
Directoria da Defesa Sanitarla Internacional

e da Capital da Republica

INSPECTORIA DE FFISCALIZAÇÃO DO EXERCIMO PRO-
FISSIONAL

Requerimentos despachados

Dia 17 de julho . de .3935

N. 3.437-35, Cornelio José da Silva. — Deferia°.
Dia 19

N. 3.204-35, Jorge Lambertini. — Dê-se sciencia ao re-
querents mediante certidão.

N. 2.990-35, Maria Aurora Ribeiro Rocha. — Deferido.
N. 1.796-35, F-ancisco Tavares de Oliveira Filho, —

Maulenho o despact o anterior.
N. 3.025-35, José de Anilrade Gonçalves. — Tndeferido.
N. 3.026-35, Jcsé de Andrade Gonçalves. -- Indeferido.
N. 3.024-35, José de Andrade Gonçalves, — Indeferido.
N. 4.989-35, Maria Auroia 'Ribeiro Rocha. — Deferido.
N. 2.988-35, Maria Autora Ribeiro Rocha. — Deferido.

Dia 23
N. 3 607, Octavio Dupra. n, Ribeiro. — Deferido.
N. 3.468-35, Armando da Silsa Brandão. — Indeferido.
N. 4.138-35, Nicanot Franco. — Deferido.
N. 4.177-35, João Augusto de Oliveira Gomes. — Defe-

rido.
N. 3.544-35, Maria Eugenia Freire. — Deferido.
N. 5.772-35, Dr. Mario Magalhães. — Deferido.
N. 1.447-35, Adolpho Vasconcellos. — Deferido.
N. 3.308-35, Francisco F. de Menezes. — Deferido.
N. 3.342-35, Tales Menezes. — Deferido.

. N. 3.935-35, Henrique Raul Chaves. --- Deferido.
t N. 3.725-35, Ep_iphanio G. Piedade Mattos. — Deferido.

Dia 26
N. 3.279-35, Oscarina Ferreira Cardoso. — Deferido.
N. 2.321-35, José Alberto 1: Luca. — Deferido.
N. 2.301-35, Arnaldo Augusto de Moraes. — Deferido.
N. 2.320-35, José Alberto de Lue,a. — Deferido.
N. 4.102-35, Otto Serpa Grandão. — Compareça nesta

inspectoria

Lia 27
N. 3.806-35, Jos4 Fróes da Cruz. — Deferido.
N. 4.281-35, Aristolina Leite da Cunha. — Deferido.
N. 2.386-35, Sylvestre Ferreira. — Deferido.
N. 2.677-35, Alvaro de Menezes. — Compareça nesta in-

spectoria.
N. 3.304-35, Nestor Martins Bastos. — Deferido.
N. , 1.063-35, João Tafuri. — Deferido.
N. 3.160-35, Berilo da Fonsca Neves. — Deferido.
N. 4.048-35, Edevar Ramos. — Deferido.
N. 1.065-35, João Tafuri. — Deferido.
N. 3.117-35, Mario Cesar Augusto Mayrink. — Deferido.
N. 1.062-35, João Tafuri. — Deferido.
N. 3.954-35, Oscar Gonçalves Portellinha. — Deferido

por equidade.
N. 1.064-35, João Tafuri . — Deferido.
N. 1.066-35, João Ta furi . — Deferido.
N. 2.987-35, João Gaivão de Oliveira. — Archive-se.
N. 2.359-35, João Alfredo de M. Motta. — Deferido.
N. 3.641-35, Piper Menezes de Lacerda. — Deferido.
N. 1.067-35, João Tafuri. — Deferido

Inspector% de Aguas o esgotos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 16 de agosto de 1935
OffiCios:
N. 1.830 — Ao Sr. representante da Companhia Tele-

phonica Brasileira, pedindo uma providencia.
N. 1.831 — Ao Sr. director da Imprensa Nacional, pede

sejam remettidos a ' esta Inspectoria os numeros atrazados
do Dicerw do Congresso e Justiça.

N. 1.832 — Ao Sr. superintendente da G. da The Rio
de Janeiro T. Light and Power Co. Ltd., em solução ao of-
ficio n. L-296, de 15 de julho proximo passado.

N. 1.833 — Ao Sr. superintendente geral da The Rio
de Janeiro T. Light and Power Co. Ltd., em resposta ao
officio seni numero de 5 do corrente.

N. 1.834 — Ao Sr. superintendente geral da The Rio
de Janeiro T. Light and Power Co. Ltd., pedindo uma *pro-
videncia.

N. 1.835 — Ao Sr. director geral de Engenharia da Pre-
feitura do Districto Federal, pede uma cópia da revisão pro-
cedida na rua III (Bairro Maria da Graça).

N. 1.836 — Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do District° Federal, pede informação sobre si
exitem os predios ns. 15 e 23, da rua XII (Villa Guanabara).

N. 1.837 — Ao Sr. director geral de Engenharia da
Prefeitura do Districto Federal, pede fornecimento de uma
cópia da ultima revisão de numeros procedida na. Estrada
de Santa Cruz.

N. 1.838 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, em resposta ao officio n. 2.994, de 10 de maio
ultimo.

N. 1.839 — Ao Sr. director da. Recebedoria d° District°
Federal, pede sejam cancellados os lançamentos do predio
n. 51, da rua Tenente França.

N. 1.840 — Ao Sr. procurador da Republica, devolve o
processo de executivo fiscal n. 8.037 F. R.

N. 1.841 — Ao Sr. procurador da Republica, restitue
o processo de executivo fiscal n. 8.001, série F. T.

N. 1.842 — Ao Sr. 2° procurador da Republica, resti-
tuindo o processo -de executivo fiscal n. 6.220, série F. T.

N. 1.843 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distrt- •
elo Federal, devolvendo o processo n. 15.423, de 1935.

N. 1...844 ---- Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
cto Federal, volta o processo n. 8.891, de 1935.

N. 1.845 — Ao Sr. director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, restitue o processo n. 19.754, de 1924.

N. 1.846 — Ao. Sr. director da Recebedoria do Distri-
eto Federal, 'volta o procesSo n. 12.596, de 1935.

N. 1.847 . , Ao- Sr. -director da Recebedoria do Distri-
ct° Federal, volta õ processo n. 14.808, de 1935:



N. 4.923, de,1935Arthur Ferreira da Costa e Silva.
- Deferido; 1 hydrometro de 12 -mim.

N., 8.250, de 1935 - Joaquim Pereira. - Separe 3
abastecimento dos predios.

N. 8.970, de 1935 - Companhia
Deferido.
N. 897.1, de 1935 -Companhia

Deferido.
N. 8.972, de 1935 - Companhia

- Deferido.
N. 9:540, de 1935 - Anna Leal

Deferido. •
N. 9.765,-de 1935 - Maria Z. Mentges. - Deferido.
N. 220, de 1935; 1° -District° - João dos Reis Pereira.

- Deferido, hydrõmetro . de 12 mim.
-N. 221, de 1935.- José das Neves. - Deferido.
N. 404 dé 1935, 3° District° - Maria Augusta Gomes.

- Deferido.
N. 37„ de 1935, 7° Districto - Rodrigo Octavio Filho e

outros. - Compareça nesta Divisão.
N. 34, de 1935, 7° District° 	 Suzanne da Silva Villaça.

- Deferido, hydrometro de 15 mim.

Immobiliaria KOSM03.

'Immobiliaria Resmas.

Immobiliaria Kosmos.

da Rocha Miranda. -
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N. 1.848 - Ao Sr. director da Recebedoria do/Distá-
cto. Federal, devolvendo o processo-n. 13A17, de '1935.

• N. 1.849	 Ao Sr. director-gerente da Caixa Econo-
mica de Rio de janeiro,. pede restituição de caução.

N. .1.850 - Ao Sr. director „das Rendas Internas do
Thesouro Nacional, volta.° processo n. 28.247, de 1935:

'N; 1.851 . - Ao 'Sr. director geral de Limpeza Publica
e Particular, em solução .ao . officio n..1.239, de 11 de julho
pixaim°, passado.

N. 1:852	 Ao Sr. director da Estrada de Ferro Central
do. Brasil, respondendo o officio n. 466, de 5 de abril ul-
time.	 •	 -

N. 1:853 -, Ao Sr.'  director geral -de Engenharia da
Prefeitura do District° Federal, sobre a construcção de uni'
castello de agua.

Requerimentos 'despachados pelo Sr. inspector! •
N.8.256, da 1935 - Noemi Stockler Braga. - Rectifi-

que-se-.
•'N. : .8.839, de 1935 - Elvira Braga. - Compareça -á Se-

cção de Lançamentos.
N. 424, de 1935- João. Baptista Novaes. - Transfi-

ra-se. -	 .	 •
N. 9.798, de 1935 - Francisco P. chaves Junior. -

Inscreva-se.
N. 8.897, de. 1935 - Manoel Ferreira Borges. - Trans-

fira-se.	 •
• N. 9.856,. de 1935 - Maria L. Gurgel do Amaral Pei-

xoto. - Certifique-se.
N. '9:613, de 1935 - Nuno Pereira. - Certifique-se.
N. 7.107, de 1935 - Associação Hospital Evangelico do

Rio de Janeiro. -. Certifiquese.
-Requerimentos despachados pelo Sr. engenheiro-chefe

da 3' Divieão:
N. 219, de 1935, 1° District° - Joaquim' de .Carvalho

Serra. .- Deferido, hydrometro de 12 mim.
N. 234, de 1935, 1 0 Districto - Antonio Augusto do

Amaral. - Deferido.
N. 241, de 1935, 10 District° - Abilio Rodrigues. -

Deferido.
N. 37, de 1935, 2° DistrictO - Maria de Freitas Pereira.

- •Deferido.
• N. 40, de 1935, 2° Districtó - Zelia Caldas Graf..- De-
ferido.	 .

N. 41, de 1935, 2° District° - Antonio Themotheo de
Sá..	 . Deferido.

.N. 42, de 1935, 2° Distrieto	 Maneol Corrêa. - Defe-
rido. .	 •

-N. 358, de 1935, 3° District° -
Deferido:

.	 N.• 378, de 1935, 3° Distrito -
tos.-,Deferido..

.N. 400, de 1935, 3° 'District° -
- Deferido.

N. 403, de 1935, 3° Distrioto
Braga. - Deferido.

.N.- 409, de 1935, 30 District° -
- Deferido.

N. 4.507, de 1935 - Otto Mattheis. - Compareça a
3' Divisão.

' N. 8.526, de 1935 - Enrico Ribeiro. - Deferido, hy-
drometro • de 12 mim.

N. 8:568, de 1935 - José' Joaquim dos Santos. - Defe-
rido.

N. 9.169, de 1935 - José Pereira. Gomes. - Deferido,
hydrometro de 12 mim.	 . • •

N. 9.180, de 1935 - Companhia Immobiliaria Nacional.
- Compareça a 3' Divisão.

N. 9.214, de 1935 - Antonio, Augusto Martins.. - De-
ferido.

N. 9.222, de 1935 - Cassia de Souza. - Deferido.
N., 9.350, de 1935 - Companhia 'Ferro Carril Jardim

Botanico. - Deferido, hydrometro. de 12 mim.
N. 9.367, de 1935 - T. R. 'J. Light and *Power Co.

1.td. -.Deferido.
N...9.425 de 1935 - Venandio Martins. - Deferido,

hydrom-etro de 12 mim.
N. 9.543, de: 1935 - Manoel da- Costa Azevedo.-Com-•

Dareça ao 20 District°.
N. 9.601, de 1935 -.Simão. Rodrigues Magna. 	 Com-

pareça ao 3° Districto.'
- N. 8.838, de 1935, Maria da P. 'Amelia de • Paiva.

Deferido. 'hydrometro de 20 Mim.
N. 9:780, de 1935 - Betnardino Corrêa tde-,Coinpareça a 3' Divisão.

Ministerio -da Fazenda
Directoria Geral da Fazenda Nacional •

.; O director geral da Fazenda Nacional, por portarias de 17.
do corrente, concedeu as seguintes licenças.

.	 .
Para tratamento- de saudei.

. De dois mezes, ao collector das rendas federaes em Barra
do Corda, Estado do Maranhão, Carlos Alberto Rodrigues da
Cunha;.

De seis niezes, ao escrivão da Collectoria das Rendas Fe-
deraes em São 'Vicente, .Estado de São Paulo, João Dionysio.
Junior; • •

De-60 dias, ao 2°'escripturario da Delegacia Fiscal no Es-
tado 'de São.-Paillo, Luiz da Rocha Padilha.

Em prorogaç,ão•
De 90 dias, ao agente fiscal do imposto de consumo no

interior do Estado do- Rio Grande do Norte,. Eydher Pestana;
De tres mezes, ao desenhista da Administração do Do--

minie da União junto á Delegacia Fiscal no Estado do Ceará,
Manoel Hollanda Cavalcanti.

- Por outra• do igual data, foi concedido um anno de li-
cença, nos termos do art. 1° do decreto n. 42. de 15 de abril *.
do corrente anno, ao.chefe de secção • da Alfandega . do Rio'
Grande do Sul, Alberto de Faria Cancello, ficando-lhe mar-
cado o prazo de.oito dias para entrar no gozo da referida li-
cença.

•nnnn•n

Directoria do Expediente "e' do Pessoal do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NACIONAL

• Dia 17. de agosto de 1935
(•) Circular n. 44 - Tendo em vista o que Solicitou ó

Ministerio da Agricultura em aviso n. 17-V, de 11 de janeirc
ultimo, declaro aos Srs. inspectores das alfandegas e admi-
nistradores das mesas de rendas alfandegadas, para seu co-
nhecimento e devidos effeitos, que ficam incluidos no art. 16
do decreto a. 24.023, de 21 de março de 1934, para pagamen-
to da taxa de et160, papel, por kilogramma, razão 10 %, os
productos denominados Citrol liquido e Citrol em pasta, •
Bouisol e Fungol, fabricados pela Anglo Mexican Petroleutn
Company Ltd., e destinados a combater as doenças e pragas da
lavoura. - O director geral, José Bellens de Almeida.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR DO EXPEDIENTE E DO PESSOAL

Dia 17 de agosto de 1935
• .	 •

Officios:
Ao Sr. 'inspector da Fiscalização do ExerciCio. ?Mis-

sinal:

	

N. 102	 Solicitando seja submettido á iffspecção de
saude, para prorogação de licença, o trabalhador de campo da

(*) "Reproduz-se por ter sido publicada com incorrecção
no Diario -Official de 12 do corrente.

Isaura Martins Neves...,

João Simplicio dos San-

Annibal Diniz Coutinho.

- Valentina da Fonseca

David Pinto de Almeida.
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Administração do Dominio da União junto á Delegacia Fiscal
no Paraná, Sebastião Ribeiro de Freitas. " '	 _

, — Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes: . •
• •	 • N.. — Communicando que o Sr. director geral da ira-,
zendá Nacional resolveu indeferir o requerimento: em que ,o
collector federal de Aymorés, José Penna Martins da Costa,
pede seis mezes de licença em prorogação, e marcar o prazo de
oito dias para o referido exactor reassumir o exercicio de suas
funcções.

- Ao• Sr. delegado fiscal no Paraná:•
N. .132	 Remettendo o processo relativo á'reversão

pensão em favor do menor Aldimar, filho do 1° tenente do
Exercito, Angelo dos Santos Ribeiro,

N. 133 — Communicando haver o Sr. 'ministro resolvido.,
em face do art. 25 do decreto n. 24.502, de 29 de junho de
1934, o - ,requerimento de Augusto Ribeiro de Moura, pedindo

- sua nomeação para o cargo de escrivão da Collectoria Federal
de Jaguariahyva.

• — Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 214 — Remettendo o .processo de. habilitação ao mon-

tepio dos menores Renato e Francelina Corróa de Araujo, 'no-
tos' do ex-contador da Casa da Moeda, ''Cledeão Forjaz de La-
cerda ;Junior.

— Ao Si . . deegado fiscal em Silo Paulo:
N. 427 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional resolveu designar .o 40 esecripturario da refe-
rida Delegacia, José Caldeira Ferreira, para servir como se-
cretario do concurso para provimento de logares de 1° • entran-

'eia das repartições de Fazenda a realizar-se no alludido Es-
tado. em substituição ao :1 0 eseripturario José do Patroeinio
da Silveira Caldas, que foi designado para outra COmMisSãO.
• N. 428 e 429 — Remettendo o processo de reversão de

montepio de D.D. Risoleta e Juvenilla Sarmento, e o - de apo-
sentadoria do carteiro de 1° classe dos Correios e Telegraphos
de São Paulo, Benedicto Basilio de Albuquerque.

Contadoria Central 	 Republica
EXPEDIENTE DO SR. CONTADOR GERAL

Dia 17 de agosto de 1935
Officios:

N. 1.618 — A.o,Sr. contador . seccional do • Departamento
dos Correios e Telegraphos, remette o processo •. P.C. 2.821/35,
relativo ás baixa na conta "Depositos e - Cauções", • na , Sub-
contadoria Seccional na Delegacia Fiscal em Santa Catharina.

—. Aos Srs. chefes das Sub-contadorias Seccionaes:
1.619 — Delegacia Fiscal em Minas Geraes — Respon-

dendo ao telegrarnma n. 207, recominenda seja , devolvida a
portaria de licença. do 'auxiliar-technico de 1°, em cornmissão,
Clovis Emitiam) de- Oliveira,. e providenciada 'a expedição da
guia de transferencia do mesmo:

Quanto ao substituto • do mesmo funecionario, que -não
chegou a trabalhar, esta contadoria não poderá fornecel-o,
dada a deficiencia de 'pessoal, 'devendo, si nece'ssario, ser pro-
rogado o expediente por mais uma hora, para não serem pret=
judicados os serviços.

N. 1:620-S — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte•
Reinette documentos para „ serem . , entregues, mediante recibo,
a D. Maria Julieta Camara de Castro.

5 N; 1.621-S — Directoria Regional dos Correios e Tele-
graplios no Amazonas — Pede informações quanto ao desli-
gamento do addido Tibiriçá de Souza Caralho e quanto á es-
eripturação de livros.

N. 1.5622 — Ao Si .. director da Despeza Publica, trans-
nato cópia do officio n. 12.764, de 8 do corrente, da Secre-
taria do . Tribunal de Contas, communicando.. o registro do
credito supplementar de 6.867 :068$282, aberto -pelo . decreto
o. 260, de 2 do referido mez corrente. .. 	 ,

N. 1.623 — Ao Sr. director geral.da Fazenda Nacional,
idem, idem, idem.	 . ,

— Aos Srs. chefes das Sub-Contadorias Seccionaes:
N.. 1.624 — Delegacia Fiscal na, Bailia ,Recommenda

Informar o modo por 'que- foi escripturada a •importancia de
4:690$, de que trata o officio n. 477, de 16 de agosto de 1932,
na delegacia fiscal.	 .

N. 1.625 — Delegacia Fiscal no Rio Grande do Norte —
Recommenda informar si. as despézas, além .dos creditos con-
cedidos em 1923; de que trata o officio n., 2 •40, de, 26. de
maio ultimo, foram escripturadas nas respectivas verbas ou
a debito de "Agentes pagador.es" para' posterior legalização.

N. 1.626 — Delegacia Fiscal no Estado do-Rio de Janeiro
TteaDonde ao officio n. 186,, de 23 do julho ultimo, e. de-

(1

clarn'que 'a, arrecadação do imposto sobre a renda lançado ' em
exercido encerrado -de 'ser escriptUrado de accôrdo com o
ilem,IV da. circular n. '194,'. de 9 de julho de 1929.

. N. 1.627-S — Directoria Regional dos Correios e Tele-
gilanhos em .Natal 	 Pede informações quanto á escripturação
de livros.	 .

. N..1.628-5 — Ao Sr. contador seccional no'Ministeriu
Guerra — Solicita remessa de rnappa do resumo do ponto de
julho ultimo.

— Ao Sr. chefe da Sub-Contadoria Seccional:
N. 1.629-5 — Estrada de Ferro S. Luiz a Therezina —

Solicita remessa de mama do' resumo do estado dos serviços.

Direetória das Rendas *Internas •

Directoria das Rendas Internas — Rio de Janeiro, 19 de
agosto de 1935 — Circular n. 31.

. De conformidade com o resolvido pelo Sr. director geral
da Fazei-Ma NaCional no processo fichado sob n. 54.07.1, de
1935, declaro aos'Srs. chefes das repartições subordinadas a
este ministerio, para seu conhecimento e devidos fins, que,
firma Guelfi & Dotto, estabelecida em S. Carlos do Pinai, no
Estado de São Paulo, com o fabrico de bebidas, foram conce-
didos us favores de que cogita o decreto n. 21.389, de ii de
maio de 1932, regulamentado pelo de n. 22.480, de 20 de fe-
vereiro de 1933. — Alvaro Dantas Carrilho, director das Reti-
das Internas.

DESPACHO 1)0 SR. DIRECTOR GERAL DA FAZENDA NAGION

Dia 19 de agosto de 1935
Processo n. 55.795, de 1935, de Fernando Leite de Fi-

gueiredo, referente ao lançamento do Imposto s,bre a Renda.
— De accôrdo com o parecer, deixo de tomar conhecimento
do recurso de folhas.

O parecer. do Sr. director das Rendas Internas é o se-
guinte:

"O recurso, não • merece ser tomado ,em consideração, de
vez que deverá ter sido'. interposto na época propria, para
Conselho de Contabilidade.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECToR

Dia 19 de agosto de .1935
effidios:
Ao rir. juiz. de direito da .Sexta Vara Civel	 District°

Federal:	 .
• N. 762"— Cámmúnicando que, nesta data, provitl,,newil

_junto, ao.Baheo ,do . Commércio. e Industria do Rio de Janeiro.

DESPACHO DO SR. DIRECTOR

• Dia 19 de agosto de 1935 	 •••
Processo n. 49.757, de 1935, da Companhia Brasileira de

Cooperação e Credito S. A., prestando informação, referente
á representação feita.por João Cardoso da Rocha. — Satisfaça

exigencia.
Processo n. 57.535, de 1935, relatorio 'apresentado pelo

fiscal da Sociedade Predial Bandeirante, com sede nesta Ca-
pital, referente ao mez de julho. — Convide-se á Predial
Bandeirante S. A., a prestar esclarecimentos.

Processo 'n. 24.513, de 1935, de Laboratorios Queiroz
S. A., referente ao sorteio de mercadorias. — Archive .se.' •
, Processo n. 55.163, de 1935, de João Ribeiro Lavinas, pe-
dindo certidão. — Dirija-se, querendo, á Recebedoria do Dis-
tricto Federal.

Processo n. 50.001, de 1935, da Sociedade Anonyma Con-
structoras Reunidas Brasil, solicitando restituição da quantia
de 4:5008000, da quota de fiscalização. —' a Socie-
dade Brasileira e Cooperação e Credito a prestar esclareci-
mentos, aos quaes se refere a informação.

Processo n. 741, de 1935, da União de Credito Predial
S. A., referente ao recolhimento da quota de fiscalização de
que trata o decreto n, 24.503, de 1934,,relativa a uma agencia
'angariadora, nesta Capital. — Em, face, do parecer, archive-se.,

O pa-recer da Segunda Sub-Directoria é o.seguinte:
."Sendo irregular a situação do requerente e verificada

que o seu funccionamento se acha interrompida, em virtude
dás providencias tomadas por esta directoria, como tal, certo
a cópia dos officios annexo, sou pelo archivamento da pe-

'tição de: folhas 2.
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! proceder dessa directoria em relação ao pagamento do imposto
i0e renda, mandou archivar, por despacho de 30 de julho

o alludido processo, de vez que a reclamaçao não tem
ilundamento.

— Ao Sr. director da Recebedoria do Distr1140 Federal:
N. 255 — Communicando que o Sr. director geral, a quem

z :0)1 presente o processo fichado sob numero 37.362, de 1935,
em que Candido Franco Figueiredo pede relevação da multa

',..que lhe foi imposta por infracção do artigo 17, do decreto
;, , tt. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004, exarou, em data de 9 do
"fluente, o seguinte despacho:

"De accôrdo com o parecer, indeferido."
O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-

cordou o Sr. director geral, foi o seguinte:
"O requerente pede relevação da multa de 508000, que

lhe foi imposta pela Recebedoria do Districto Federal, por
tdspacho de 13 de novembro de 1933, por infracção do artigo
17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, modificado

;Ipelas leis ns. 2.919, de 31 de dezembro de 1914, e 3.070, de
de dezembro de 1915.

O interessado, que confessa ter fechado o seu estabeleci-
mento a 16 de julho de 1933, só pediu baixa a 22 de setembro

ido mesmo anno, fóra, portanto, do prazo legal, a q ue estava
g :obrigado para fazer a communicação, o qual é . de 15 dias.

Parece-me, ante essas circumstancias, que não merece
• deferimento o pedido de folhas, de relevação da referida
multa.

A' deliberação superior."
N. 256 — Restituindo o auto n. 170, de 1934, dessa Topar-

lavrado contra o Dr. José Domin gos Rache ror infraceãO
do decreto n. 17.538. de 10 de novembro de 1926.

N. 257 — Restituindo o auto n. 171. de 1934. dessa Rece-
bedoria, lavrado enntra o Dr. José Domin gos Rache por in-
fracção ;to decreto n. 17.538. de 10 de novembro de 1926-

N. 258 — Communicanclo nue o Sr. director geral da
trezenti a Nacional, a quem fbi presente o processo encaminha-

V010 com o officio n. 5.925. de 25 de julho ultimo, fichado s(11)
53.844: de 1935. em Ilue a firma A. Fernandes Magalhães

rede permissão para effectuar o na gamepto parcellado
mnita (rue lhe foi im posta em virtude dos autos. dessa repar-

v itieão ns. 1.090, 1.103 1.101, 1.105 1.106, 1.108 e 1.12,
,C1o! 19:32. exarou, em data de 8 do fluente, o seguinte des-
oarshn:n, "De arcArrin enrn o parecer da Directoria das Rendas
Internas". Indeferido."

O perecer emitthin por esta directoria, com o qual coo.-
3:11, cordmi o Sr. dir ,, ctor geral. foi o seguinte:

"A , multa foi imnnsta por decisão de 4 de novembro
tf, de 1932. e sdmente agora, a 4 de julho de 1935. a requerente

pleiteiaó favor de recolher o seu debito em prestneões
niensaes.

A divida já está inscripta para effeito de cobrança • rxn-
eutívn.

Por isso, entendo que o pedido de fls. 59 não merece
cipferimpritn.

A' ' énn ri rierneá'n superior."

Em assumpto identico, conforme -a ordem da Directoria
das Rendas Internas á Delegacia Fiscal em Santa Catharina
n. 37, de 10 de junho proximo passado, o Sr. director geral
da Fazenda Nacional mandou proceder de accôrdo com o
seguinte parecer daquella directoria:

"Não occorrendo, no caso, a excepção prevista na
letra h, do art. 18, do decreto n. 24.036, de 1934, e atten-
dendo a que a differença das percentagens, retirada a
maior, proveio da applicação da tabella duodecimal em
1934, cujo exercicio ficou reduzido a nove mezes, sou
pelo deferimento do pedido, desde que o debito para
com a Fazenda seja solvjd,9 dentro do corrente exer-
cicio."

A' vista do precedente acima transcripto, penso que a
petição de fls. 2 merece egual solução."

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande do Sul:
N. 201 — Devolvendo o processo fichado sob ri. 54.104,

de 1935, de interesse da firma Lemmertz, Irmãos & Comp.,
transcreve o officio n. 3.357, de 26 de julho ultimo, do
Tribunal de Contas, assim concebido:

"Cabe-me communicar a V. Ex., para os fins conve-
nientes, que este tribunal, tendo presente o officio dessa di-
rectoria geral n. 147, de 9 do actual niez . de julho, transmit-
tindo, com o incluso processo fichado no Thesouro Nacional
sob n. 41.392, deste anno, as folhas do Diarid Official dos
dias 4 e 8 anteriores, em cuja pagina 14.614, foi publicado
o termo de accordo, celebrado na Delegacia Fiscal do The- •
souro Nacional no Estado do Rio Grande do Sul, com a firma
Lemmertz, Irmãos & Comp., segundo a rectificação constante
da pagina 14.857, para arrecadação da taxa de viação, como
proprietaria, a dita firma, da Navegação Santa Cruz, resolveu,
em sessão de 22 do corrente, recusar registro ao alludido
eccordo, não sómente porque não consta da cedido de fls. 4
a época em que foi apresentada a relação dos empregados
da firma contractante, como lambem pol; não ter sido feita
a prova de sua existencia legal.

De conformidade com as communicações já feitas a essa
directoria, este tribunal aguardará o p edido de reconside-
ração, dentro do prazo de 15 dias, que deverá ser contado
da data da presente communicação, adclicionado a essa prazo
o que se contar pela distancia da séde da repartição que ce-
lebrou o mencionado accordo, nos termos do art. 791 do Re-
gulamento Geral de Contabilidade Publica."

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz:
N. 16 — Remettendo, para o fim indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob n. 56.359, do armo
em curso, que tem por base uma representação feita contra
o agente fiscal Dhelio Gaudie Lev, por Wlaclemir Nogueira.

— Ao Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 85 — Communicando que o Sr. director geral, a

quem foi presente o processo fichado no Thesouro Nacional
e nessa delegacia, respectivamente, sob ns. 33.216, de 1935,
e 2.215, de 1935, em que José Corrêa de Andrade Mello re-
clama a este ministerio contra o facto de não lhe ter sido
entregue a quantia de 200$. que, allega, foi indevidamente re-
cebida pelo agente fiscal Hildebranclo de Vasconcellos, exarou,
em 2 do fluente, o seguinte despacho:

"De accordo com a informação e parecer, nada mais
lar. que providenciar. Archive-se."

O parecer emittido por esta directoria, com o qual con-
rordnu O Sr. director geral, foi o seguinte:

"Já tendo sido recolhida aos corpps da rrelegacia Fi-cal
de Pernambuco a importando reclamada, opino pelo arebi-
vamento do processo.

A' consideração superior."
N. 86	 Remettendo o processo fichado no Thesonso

e nessa reparticão, respectivamente. sob ns. 33.190. de 1935,
e 4.449 .de 1935, que tem por base o auto ri. 3. de 1932,
da colleCtoria das rendas federaes em Tiuma. nesse Es-
tado, lavrado contra Antonio de Vasconcellos Beltrão pelo
agente fiscal Mario Gonçalves de Azevedo, por infraccão
vigente regulamento do imposto de consumo, coMmunica que
n Sr. director geral da Fazenda Nacional, a quem foi pre-
sente o mesmo processo, exarou, cru datr, de. fl do fluente,
o se guinte despacho:

"Ante o que consta do processo, são procedentes as alle-
gacões do postulante. não só porque não foi lavrado n ardo
de infracção, que é formalidade substancial, e base cio r)ro-
ce5sn administrativo, como pelo facto ria rãe ter ficado pro-
varia a natureza do objecto contravindo, rem a sua proce.
dencia, por não ter sido o mesmo apprehendido. pelos motivos
expostos na representação de fls. 3 e 4. calcada em méra
presnmpcão. como bem salienta o despacho de fls. 35 e 35

sentido de ser solucionado o assumpto de que trata o officio
'umern705, de 7 do fluente e, bem assim, determinou que os

ormes respectivos fossem encaminhados, directamente, a
se Juizo, afim de evitar maiores delongas no expediente.

— Ao Sr. director do Imposto de Renda:
N. 136 — Communicando que o Sr. ministro da Fazenda,

a quem foi presente o processo fichado sob numero 50.337,
de 4O 	 que o Syndicato dos Ferragistas reclama contra o

.•
Ao Sr, (Tropeado fiscal no 'Estado do Ceará:

N. R4 — Communicando mie-o Sr. director e .eralda Fa-g.,..,„,„	 T ,,, ional a cvuern foi p resente o processo, ficando soh
N c 44cm olmo PTI1 curso, em mie Mienel Arcbario dealF Itts,vm s,orti;s 0 cia Coliertoria das Rendas Federaes em Lavra,

nopco PRtarlo Pede Perm i ssão para recolher. cm nresfnc7)egrrioncaoca imnortanein relativa a percentagens retiradas a
T',1 ^ 4nTI PM 1934. proferiu. em 6 do fluente, o se guinte des-nr,i,,•

ar rArclo com a informara e parecer. deferido."
a	 n -na rnrer. com n mini conrordnri n Sr. director geral, foizt o	 n rsnr pcfn rlirprfnr; ,, (-me foi acciir rle . com a infor-

(l+her, 	 rio '11"ondorra. nos se aminfes termos:
" r1	 riniro'nfin fiQ rRT no r,ear:i rom o off i cio refrn, enca-

reie ha	 nrri	 Arc1iria 'do .	 (-)117a.
1 nerriv5n ria róllertnria Federal PT11 Lavras. Pede permissão

onra recolher. em dez prestacões mensaes, a quantia de réis
n52,100. do percentagens retiradas a mais etT1 1934.
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verso, da Delegacia Fiscal em Pernambuco; pelo que, resolvo
annullar o referido • processo, recommendando á Delegacia
Fiscal citada que Chame a attenção do agente fiscal signa-
tarjo da representação que o originou, para o disposto nos
arts. 154, 189 e 190, do regulamento do imposto de consumo,
em vigor, afim de que, não se reproduzam factos da natu-
reza do de que se trata."

Ao Sr delegado fiscal no Estado do Rio de Janeiro:
N. 99 — Remettendo, para o fim indicado no despacho

desta directoria, o processo fichado sob n. 57.849, do anno
em curso, em que é interessado Waldemar de Lima Gouvèa.

N. 100 — Remettemio, para o fim indicado no despacho
desta directoria, o processo fichado sob n. 54.109, do anno
em curso, em que é interessado Eleuterio Cesario de Paula.

— Ao Sr. delegado fiscal em Minas Geraes:
N. 183 — Remettendo, para os fins constantes do des-

pacho de fls., o processo fichado sob ri. 56.579, do anno
curso, em que são interessados João Tertuliano Souza Pinto
e Sebastião Lopes de Oliveira, • respectivamente, collector
escrivão da coneetoria das rendas federaes em Pouso Alto,
nesse Estado.

N. 184 — Communica nue o Sr. director geral da Fa-
zenda Nacional, a quem foi presente o processo, fichado sob
n. 54.308, do anuo em' curso, em que Raul Martins da Costa
e Walclemar de Paula Andrade, respectivamente, colleetor e
escrivão da collectoria das rendas federaes em Itabira, nesse
Estado, recorrem do acto dessa repartição que os intimou a
recolherem aos . cofres publicos, as percentagens • retiradas a
maior em 1934,. proferiu, em 9 do corrente, o seguinte des,-
pacho:
' "De accordo com o parecer, indefiro o pedido de fls.,
permittindo, no entretante. que os exactores de que se tri.-
ta, satisfaçam o pagamento ilo debito existente para com a
Fazenda Nacional e resultante das percentagens retiradas a
maior em 1934, em prestações •mensaes, de modo que o mes-
mo seja saldado dentro do corrente exercicio." 	 •

O parecer com o qual concordou o Sr. director geral, foi
o prestado por esta directoria, nos seguintes terinds:

"Concordo.
A reclamação de • fls. 2, 3 e 5, contra a execução da dr-

cuim' n. 11, de 26 cio janeiro deste armo, não merece ser
tomada em consideração, senão para recommendar-se á De-
legacia Fiscal que promova, pelos meios regulares, á cobran-
ça do debito existente para com a Fazenda e resultante de
percenta gens retiradas a maior, no exercicio de 1934, pelos
requerentes."

O parecer, a que se refere o desta directoria, foi o pr n s-
tacto pelo Sr. sub-director Antonio Enstachio Goeltio. que foi
accórde com a informação do ornejai Other de Mendonça. nos
segui rifes termos

"O Sr. delegado fiscal em Minas Genes. com o officio
retro, enraminha o requerimento em que Raul Martins da
Costa o Waldemar de Paula Andrade, colecte!' e escrivão da.
enllect orla federal en) Tf abira. recorrem de acto da referida
delegacia que, em cumprimento á circular n. 11, de 26 de
janeiro ultimo, os intimou a recolher aos cofres publicos as
percenta gens a maior retiradas em 1934.

A reclamação em estudo não merece cleferimento. pois a
redneção de um q uarto dum tabella animal para pagamento de
percenta gens aos exactores. clurarde o oxereicin lo 1934. • cor-
respondente á determinação ria citada circular n. 11. de 913

dc inneiro proximo p assado. da Directoria Geral da Fazenda
Nacional — ó perfeitamente legal.

O decreto n. 52. de 11 de setembro nroximo findo, r)n-
clarim — "sem apnlicação. para todos os of feitos, as quantias
relativas aos dliodecimos destinados ao ultimo trimestre", du
exm-ricin passado, fl una] deveria ter terminado em 31 de
março ultimo. A Constituição Federal. mandando roinridir
n armo financeiro com o armo civil, obri gou . a expedirão do
decreto citado — determinando nue ficassem sem offeito
credifos consignados p ara as despesas, no exereieio de 1934,
de janeiro a marco deste armo.

A reduccão reclamada, portanto, foi feita em virtude de
dispositivo de lei.

Além disso, o actual regulamento de cnIlectorias nãe
obri ga n emprego total, da tabella A. em ~indo menor de
12 mezes. An contrario, as percenta gens de .30 % até réis
20:000$: de 25 % sobre o que exceder até 35:000$: etc....
são devidas pelo trabalho com pleto de um armo. O art . 97
do decreto n. 24.502. de 29 de junho de 1934, manda divi-
dir as percentagens da tabella A. por tantos serventuarios
quantos os que ominarem o cargo em um mesmo exercicio,
proporcionalmente ao tempo de serviço prestado."

— Ao Sr. d alegado fiscal no Paraná:
N. 78 — Communicando que o Sr. director geral da Fa-

zenda Nacional, a quem foi presente o processo fichado sob
n. 52.626, de 1935, que tem por base o officio n. 294, de
17 de julho ultimo, submettendo á consideração superior o
acto dessa Delegacia que o transferiu de agente fiscal da
8* • circumscripção, com séde em Rio Negro, para a r, com
sede em S. José dos Pinhaes, e bem assim o da 11 • -circum-
scripção, com séde em Iraty, para 'a 8°, annexando a jis
12' circumscripção, exarou, em data de 8 do fluente, o se-
guinte despacho:	 •

"Approvado".
N. 79 — Communicando que, tendo presente o processo

fichado sob n. 41.350, de 1935, que tem por base uma re-
clamação da Superintendencia da Rôde de Viação Paraná.,
Santa Catharina, sobre a retirada, do armazem da estação
ferroviaria de União da Victoria, nesse Estado,, sem a liqui-
dação do respectivo frete, da mercadoria facturada sob nti.
mero 25, de 6 de março de 1934 que foi apprehendida,•eM
Virtude de infracção do vigente regulamento do impdsto de
consumo, exarou, em 8 do fluente, o seguinte despacho:

"Dou por approvadas as providencias adoptadas pela
Delegacia Fiscal no Paraná e constantes do despacho de fo-
lhas 5.

Communique-se e archive-se."
O despacho dessa Delegacia,a que se refere o desta Di-

rectoria, foi o seguinte:	 •	 •
"Baixe-se portaria ao Sr. Collector de. União da, Vido.,

ria, recommendando que, sempre que a fiscalização tiver de
apprehender, na estação da estrada de ferro, volumes de
mercadorias em contravenção fiscal, faça deixai-as em de-
posito na referida estação, sob a guarda e responsabilidade
do respectivo agente, consignada essa circumstancià no ter-
mo de deposito que fôr lavrado. Officie-se á Superintendeu-
cia da Mele do Viação, que esta Delegacia tomou providencias
em relação ao assumpto que faz o objecto da inicial deste
processo, procurando harmonizar os interesses do' Fisco scom
os da Estrada."

— Ao Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo.
N. 280 — Remettendo, para o fim indicado no despacho

desta Directoria, o processo fichado sob n. 36.876, do
anno em curso, que tem por base o officio n. 174; de 29
de maio findo, da Casa da Moeda.

N. 281 — Communicando que o Sr. director geral 'da
Fazenda Nacional, a quem foi presente o procesSo. fichado
sob n. 54.073, de 1935, em que a firma Guelfi & Dotto, ,es-
tabelecida em S. Carlos do Pinhal, nesse Estado, com o fa-
brico de bebidas, pede concessão dos favores do decreto nu-
mero 21.389, de 11 de maio de 1932, regulamentado pelo
de n. 22.480, de 20 de fevereiro de 1933, deferiu, por des-
pacho de 8 do fluente, a aludida solicitação, devendo a fir-
ma requerente, entretanto, cumprir todas as obrigações con-
stantes do . ultimo dos citados decretos.

N. 282 — Solicitando audiencia a respeito, remette o
processo fichado sob n. 57.702, do animo em °Urso, que tem
por base o officio n. 271, de 7 do corrente, da Casa . da
Moeda.

Directoria da Despesa Publica

'Directoria da Des pesa Publica — Gabinete do Director
7-- Dia 19 de agosto de. 1935.

O director da Despesa .Publica, dispensando, .a pedidb,
das funcções de seu secretario o enleia! do Thescriro Na-
cional, Humberto de Oliveira, recem-nomeado delegado . fiscal,
em oommissão, do mesmo Thesouro no Estado da Bahia, tem
a grata satisfação de agradecer a esse serventuario os rele-
vantes serviços prestados á sua administração, naquelel posto,
com lealdade, zelo e comprovada competencia.

E, ao fazei-o, aproveita a °oportunidade para- dongra-
tulat-se com o Ministerio da Fazenda pela acertada escolha
de Seu novo delegclo no grande Estado da Federação; au-
gurando ao designado as maiores ,3'enturas no desenipenho
daqüella honrosa commissão.

Dê-se sciencia ao interessado, transmitta-se, por cópia,
á Directoria do Expediente e do Pessoal e publique-se: —
Paulo Aamos
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EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR

Processos despachados
Dia 13 de agosto de 1935

N. 52.241, de 1935 — Joaquim Estevão da Cruz. —
Preste melhores esclarecimentos.

Dia 16
N. 47.528, de 1929 — Dalka Corrêa Severo. — Satisiaça

a exigencia.
N. 19.470, de 1929 — Zulmira Vieira de CaStro e Silva.

— Satisfaça a exigencia do Parecer.
N. 56.977, de 1935 — Virginia da Silva. — Satisfaça

a exigencia.
N. 55.675, de 1935 — Manoel José da Fontoura Fer-

reira. — Tendo sido o credito concedido á Delegacia Fiscal
no Rio Grande do Sul, indeferido.

N. 14.455, de 1935 — Banco dos Funccionarios Publicos.
— A' vista da informação, archive-se.

Dia 17
N. 57.828, de 1933 — Adherbal Lindgren de Araujo. —

venha por intermedio do juiz competente..

Dia •19
N. 36.513, de 1935 — Alberto Francisco Moreira. — Di-

rija-se, querendo, ao Tribunal de Contas.

Camara de Reajustamento Eeonomieo

Expediente de 19 de agosto de 1935

No processo n. 11.345-B em que são declarantes Azarias
.11)e Lemos e Anna da Cunha Magalhães e outros (Passos,
.rtinas Geraes). Remetta-se á agencia do Banco do Brasil
,111 Uuaxupé, notificando-se o credor, para que sejan1 eum-
oridas as extgencias do parecer supra.

processo n. 2.147-C em que são declarantes Banco
et; Rio Grande do Sul e José Fernandes Porto e sua mulher
loirto Alegre, Rio Grande do Sul). — De accordo; notifi-

,ee-se o credor.
No processo n. 2.020-C era que são declarantes Hermi-

tua Xavier de Araujo e Irmãos Visconte & uiza (Parahyba,
tilo de Janeiro). — Remetta-se á agencia do Banco do Brasil

Peiropotis, na forma do parecer supra.
Na petição de Abelardo de Paula Brasil em que pede a

juntada de uma apuração ao processo sem numero. — Jun-
te-se ao processo.

Nas petições do Banco do Estado de São Paulo relativas
aos processos lis. 1912 e 1.221. — Certifique-se.

Nas petições de José Evaristo de Araujo relativas aos
processos ns. 13.255, 13.254, 13.253, 13.252, 13.251 e
13.256. — Certifique-se,

Nas petições do Banco do Rio Grande do Sul, João Fe-
lippe de Carvalho, João Baptista Fagundes, Attilio Corsini e
Banco Commercial de Minas Geraes, em que pedem a juntada
de documentos aos processos ns. 2.125, 2.155, e .192, 1.447,
1.445, 1.442, 1.441 e 1.384. — Junte-se ao processo.

Na petição de Antonio de Figueiredo relativa ao processo
n. 11.360. — Junte procuração.

Nas quartas vias de declaração de J. Soares & Comp.
e Augusto Guimaro, devolvidas por José Pereira Berreiros
e Arantes & Comp.	 Junte-se.
"	 Na petição de Ferreira Costa & Comp. relativa a diver-
sos processos. — Nada ha que deferir.

Nas petições do Banco do Brasil, Rocha & Comp., Ra-
phael Martins, Em,lia de Barros Toledo & Filhos, Joaquim
-dhe Almeida Campos e Alfonso Pereira, em que pedem a jun-
tada de documentos aos processos as. 7.392, 13.166, 11.349,
4.309, 12.011 e 10.643. — Junte-se ao processo.

Na petição de Attilio Venturini em que pede a juntada
de documentos ao processo n. 7.223. — Junte-se ao pro-
cesso.

Na petição de Waldemar Menezes de Oliveira em que
pede reconsideração da decisão da Camara no processo nu-
mero 11.152. — Protocolle-se.

Secretaria:
Attingiu a 17.625 o numero de processos protocollados

até esta data.

REUNIÃO DA CAMARA
SESSÃO DO DIA 19 DE AGOSTO DE 1935

Reuniu-se a Camara de Reajustamento Econamiect em
sessão sob a presidencia do .Dr. Bernardino José de Souza,
presentes os juizes Drs. J. G. Pereira Lima e Reginaldo
Nunes.

Em ordem do dia foram apresentados a julgamento va-
rios processos devidamente informados, havendo sido profe-
ridas as decisões abaixo:

No processo n. 13.330-B — ,Oleo, São Paulo. — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 22, em virtude
cias quaes são concedidas a redução de 50% no debito de
Mariana Zacardi e sua mulher e a correlata indemnização de
24:000$ em apolices, ao credor Antonio di Lala, continuando
a cargo dos devedores a fracção irreajustavel de 34013200, de
conformidade com o decreto n. 24.233. — Bernardina José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re-
ginaldo Nunes.

No processo n. 13.474-B — ltabuna, Bahia. Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50% no debito de
Manoel Teixeira os Passos e sua mulher e a correlata inde-
mnização de 11:0008, em apolices, ao credor Instituto de
Cacáo da Bahia S. A., continuando a (largo dos devedores
a fracção irreajustavel de 2178695, de eonformidade com o
decreto n. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino
José de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima.
- Reginaldo Nunes.

No processo n. 13.475-B — Cannavieiras, Bebia. — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 34, em vir-
tude das quaes são concedidas a redução de 50% no debito
de 'Antonio Lages Bemfica e sua mulher e a correlata inde-
mnização de 8:5008, em apolices, ao credor Instituto de Cacáo
da Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a fra-
cção irreajustavel de 2538250, de conformidade com o de-
ereto n. 24.23, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Re ..
ginaldo Nunes.

No processo n. 11.057-B — João Pessba, Espirito Santo.
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em
virtude das .quaes são concedidas a redinn,fie de 50% no de-
bito de Quirino Antonio da Costa e sua mulher e a correlata
ifidemnização de 28:5008, em apólices, ao credor Minassa &
Irmão, continuando a cargo dos devedores a frao .;:ão irreajus-
Lavei de 9$500, de conformidade com o decreto n. 24.233, do
12 de maio de 1934. — Bernardjno Josi ; soua, Lresi-
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. -- Regiudd) Nunes.

No ' processo n. 13.493-B — Itaquy, Rio Grande do Sul.
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 25, erri•
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50% no de-
bito de Arlinda Ferreira Chaves e sua mulher e a correlata
indemnização cie 17:8048, em apolices, ao credor Angelina
Minoggio, continuando a cargo dos devedores a fracção ir-
reajustava! do 1908900, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. -- Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 13.379-B — Belmonte, Bahia. — Decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em virtude das
comes são concedidas a reducção de 50% no debito de Pran-
risco Pedro de Rezende e sua mulher e a correlata indemni-
zação de 63:500$, em apolices, ao credor Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Ltda. Instituto de Catão da Bahia
S. A. continuando a cargo dos devedores a fracção irreajus-
tavel de 1678200, de conformidade com o decreto n. 24.233,
de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de Souza, presi-
dente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.8791B Ribeirão Preto — São Paulo:
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 69, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50%, no de-
bito de Augusto Junqueira e a correlata indemnição de réis
210:5008000, em apolices. ao credor Banco do Brasil (Agencia
em Ribeirão Preto), continuando a cargo do devedor a fra-
cção irreajustavel de 3628740, de conformidade com o decre-
to n. 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bernordino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 13.250IB — Jundiahy — São Paulo:
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 21, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Ignacio Delfino Baptista Martins e sua mulher e a
correlata indemnização de 21:0008000, em apolices ao credor
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J. Orei & Franehi, continuando a cargo dos devedores a
fraeção irreajustavel de 938350, de conformidade com o de-
creto ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José
de Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira, Lima. — Be-
ginaldo Nunes."

No processo ri. 13.4841B — Alegrete — Rio Grande do
Sul: "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 23,
em virtude das quaes são conceidas a reducção de 50 %,
debito de Manoel Dornelles da Cunha e sua mulher e a cor-
relata indemnização de 31:0008000, eim apolice.s ao credor
Joaquim Astrar, continuando a cargo dos devedores a fracção
Irreajustavel de 2068650, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — .Bernardino José de
Souza, presidente-relator.	 J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 9.0921B, em que São declarantes Emiti°
Hulle e Wandelin Schunck e sua mulher — São Domingos —
São Paulo: "Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de fo-
lhas 49, em virtude da qual é denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento do presente processo. —
Bernardino José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Li-
ma. — Reginaldo Nunes, relator."

No proceSso ri. 13.3771.13 — (Itabuna — Bahia): "Deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 c/a, no debito de
Bruno José Ferreira e sua mulher e a correlata indemniza-
ção de 7:0008000, esn apolices, ao credor Instituto de Cacáo
da Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel de 4518200, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. — J.
G. Pereira Limo,	 Reginaldo A'u,nes, relator."

No processo n. 13.1781B — Salvador — Estado da Bahia:
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no de-
bito de Manoel Prelado da Silva e sua mulher e a correlata
indemnização de 99:5008000, em apolices, ao credor de Cacáo
da Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajusta.vel de 2508000, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente..— J. G. Pereira Lima. — Reginaido Nu-
nes, relator."

No processo n. 11.779j8 — Mo José da Boa Vista —
Paraná: "Decidiu adoptar as conclusões do relatório de fo-
lhas 47, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 To, no debito de Sobro Sad Said e sua mulher e a correla-
ta indemnização de 18:5008000, em apolices, ao credor iFe-
lic,iono Guivnarãe,s & Comp., continuando a cargo dos deve-
dores a fracção irreajustavel de 2588750, de conformidade
com o decreto n. 24.233. — Bernardiko José de Souza, pre-
sidente. — J. 8. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes, rela-
tor."

No processo n. 10.3911B — São Paulo — Estado de São
Paulo, "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 68, em virtude das quaes são cone,edidas a reducção de
50 TO, no debito da Companhia .Agricola Fazenda S. Marli-
nho e a correlata indemnização de 1.278:0008000, em apoli-
ces, ao credor Banco de Commercio e Industrio de São Paulo,
continuando a cargo do devedor a fracção irreajustavel de
2338600, de conformidade com o decreto n. 24.233, de 12 de
maio de 1934. — Bernardino José de Sóuza. presidente-rela-
tor. — J. G. Pereira Lima. — Beginaldo Nunes.

No processo n. 13.276113 — Alegrete — Rio Grande do
Sul: "Decidiu adoptar as conclusdes do relatorio de fls. 22,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Onesiimo Athonasio Pornelles a a correlata indemni-
zação de 4:0008000, em apolices, ao credor José Fredolino
Prunes. continuando a cargo do devedor a fracção irrerijosto-
vel da 2918500, de conformidade com o decreto n. 24.233. de
12 de maio de 1934.	 Bernardino José de Souza, presidente.
— J. G. Pereira Lima. relator.	 Reginaldo Numes."

No processo ri. 9201C — São Paulo — São Paulo: "De-
cidiu adoptar as eonclusões do relatorio de fls. 64, em vir t u-
de das mines são ceneed i das a reduccão de 50 %. no debito
de Antonio Ati gustõ Monteiro de Barros e a correlata in-
demnizarão de :1480008000. em apolicm. ao credor "Banco do
Es tado de São Paulo, ccotinnando a carro de devedor a Ira-
("cão iaraajogteoo de 4268850, de conformidade, com o dcare-
to n. 21.233. da 12 de mato de 134. — Bernard ino ,Mé de
Souza. presidente. — J. G. Pereira Lima, relator.
ginnfrin Nunes."

No processo n. 13.473111 — Ttabuna Bebia: "Decidiu
adoptar as conclusõe s do relatório de fls. 35, ettt virtude das
onaes são con cedidas a reducção de 50 To, no debito de Fran-
cisco Nunes de Aquino e sua mulher e a correlata indemni-

zação de 19:0008000, em apolices ao credor Instituto de Cacáo
da Bebia S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel de 3518350, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Souza, Presidenl e. — J. G. Pereira, Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes."

No processo n. 13.4851B — Alegrete — Rio Grande do
Sul: "Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 27,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no
debito de Jeronymo Dornelles da Cunha e sua mulher e a
correlata indemnização de 16:0008000, em apolices ao credor
Joaquim Astral ., continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajuStavel de 1168600, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. de 12 de maio de 1934. — Bcrnardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. — Regi-
naldo Nunes."

No proceSso n. 13.3761B — Ilhéos — Bahia: "Decidiu
adoptar as conclusões do retatorio de fls. 33, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 %, no debito de Bi-
biano José Francisco e sua mulher e a correlata indemniza-
ção de 10:5008000, em apólices, ao credor Instituto de Cacáo
da Bahia S. A., continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel de 4288400, de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233, de 12 de maio de 1 1934. — Bernardino José de
Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima. — Beginaido Nu-
nes."

No processo n. 13.3241B — Pirassununga — São Paulo:
"Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fie. 20, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 %, no de-
bito de Eugenio, Pedro, Luiz e Baptista Zanetti é a correla-
ta indemnização de 24:0008000, em apolices, no credor Am-
brozio Margutti. continuando a cargo dos devedores a fracção
irreajustavel 3688350, de conformidade com o decreto
ri. 24.233, de 12 de maio de 1934. — Bernardino José de
Sonsa. presidente. — J. G. Pereira Limo, relator.	 fle-
ginaldo Nunes."

No processo ri. /2.7551B Guaxupé Estado de São
Paulo: "Decidiu adoptar as conclusõea do relatório de fls. 40,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de João Ferreira Barbosa e sua mulher e a correlata
indemnização de 32:0008000, em apulices, ao credor Joaquim
Augusto Ribeiro do Valia, continuando a cargo dos deved'O-
res a fracção irreajustavel de 1918768, de conformidade
com o decreto'n. 24.233, de 12 de maio de 1934.—Bernardino
José de Souza, presidente. — J. G. Pereira Lima, relator. —
Beginaldo Nunes.

No processo ri. 1.415-B, em que são declarantes Bento
Pereira da Silva o istor Luppe, sua mulher e outros (Mogy-
Mirim — São Paulo): — Decidiu adoptar a conclusão do re-
lataria de folhas 42 em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archivament0 do presente pro-
cesso. — Bernardino José de Souza, presidente. — Reoinaldo
Nunes, relator. — J. G. Pereira Lima.

No processo n. 13.444-B (Itabuna — Estado da Sahia).
— Decidiu adop tar as conclusões do relatório de folhas 37,
ein virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por
cento no debito de Acelino Prudente de Moraes e sua mulher,
e a consequente indemnização .de quatorze contos de réis
(14:0008000), em apolices, ao credor "Instituto de Cacau da
Bebia S. A.", continuando a cargo dos devedores a fracção
de quatrocentos e cinco mil e seiscentos réis (4058600), de
conformade com o decreto n. 24.233. — Bernardin,o José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldp Nunes.

No processo n. 11.966-B (Atalaia Alagôas). Deci- •
diu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 31, em v1P-
tucle das quae.s são comedidas a reducção de 50 Por Cento no
debito de Leopoldino José de rtliveira e 611 ,0, mulher, e a coa-
ceqoente indemnização de dez contos de réis (10:000e310), em
apolices, ao credor Domingos Correia da Rocha, continuando
a cargo dos devedores a fracção de quarenta o um mil e du-
zentos e ciocoenta réis (I1$250), de conformidade com o &-
ereto n. 24.233. — Bernardino José de Sonsa, presidento-re-
lator. — J. G'. Pereira Lima. — Reginaido Nunes.

No processo n. 13.443-B (Itabuna Bahia). — Deci-
diu adoptar as conclusões do relatorir de folhos 31, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção da 50 por cento no
debito de Galdino Ferreira dos Santos, espolio, e a conse-
quente indemniza,ão de quatro conLos e quinhentos mil réis
(4:5008000), em spolices, ao credor "Inbtituto de Cacau da
Bebia S. A.",..continuando .a cargo do devedor a fracção de

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935 18329



18330 Terça-feira 20
	

DIARIO OFFICIAL
	

Agosto de 1935

trezentos e trinta mil e seiscentos réis (3308600), de confor-
midade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de Souza,
presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Reginaldo
Nunes.

No processo n. 1.739-C (Alegrete — Rio Grande do Sul).
— Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 31, em
virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito de João Fernandes da Silveira e a consequente in-
demnização de noventa e dois centos e quinhentos mil . réis
(92:5008000), em apolices, ao credor Olegario Alvariz, con-
I inuando a cargo do devedor a fracção de trezentos e noventa
e nove mil e duzentos e quarenta e quatro reis (399$241), de
conformidade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. J. G. Pereira Lima. Regi-
cuido Nunes.

No processo n. 1.086-C (Lins — São Paulo). — Decid.a
adoptar as conclusões da relatorio de folhas 16, em virtude
das quaes são concedidas a reducçã,o de 50 por cento no debito
reajustavel (19:1568700), de Shinozaki Massatune e sua rnii-
lher . e a consequente indemnização de nove contos e qui-
nhentos mil réis (9:5008000), em apolices, ao credor Arnaldo
Andrade, continuando a cargo dos devedores a fracção de se-
tenta e oito mil e trezentos e cincoenta reis (88350), de cor-
forrnidade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José de
Souza, presidente-rleator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
caldo Nunes.

No processo ri. 2.022-C (Campinas — São Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 34, om vir-

. lude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento no
debito .de Wenceslau Strasshurger e sua mulher e a conse-
quente indemnização de dezenove contos e quinbentx, mil
réis (19:5008000), em apolices, ao credor Luiz Heimpel. 'cudo
nos termos cio decreto n. 24.233. — Bernardino José de
Souza, presidente-relator. — J. G. Pereira Lima. — Regi-
naldo Nunes.

No processo n. 4.820-A em que são declarantes o Banco
do Brasil (Agencia em Santos), e Gabriel Said Aidar (Olympia
— São Paulo). — Decidiu adoptar a conclusão do Telatorio
folhas 20, em virtude da qual e denegado o reajustamento re-
querido, ordenando o archivamento do presente processo. ---
lie .rnardino José de Souza. presidente-relator. — J. G. Pe-
reira Lima. — Reginnielo Nunes.

No processo n. 12.568-B (Cachoeira — Rio , Grande do
Sul). — Decidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas
.;;?., em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 por
cento no debito reajustavel (10:0008000), de Antonio Manoel
de Lima e a consequente indemnização de cinco contos de reis
.50008000), em apolices, ao credor Banco Nacional do Com-
in'ercio, tudo nos termos do decreto 11. 24.233. — Bernardino
José de Souza, presidente-relatou. — J. G. Pereira Lima..—
Reginaklo Nunes.

No processo n. 13.329-13 (Avaré — São Paulo). — De-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 32, em vir-
tude das quaes são conceeldias a reducção , de 50 por cento no
debito de Porfirio Dias Sobrinho e sua mulher e a conse,
quente indemnização de seis contos e quinhentos •mil reis
6:5008000), em apolices, ao credor Adolpho Mazza, continu-

ando a cargo dos devedores a fracção de noventa mil e nove-
centos e cincoen'ta reis (908950), de conformidade com o de-
creto n. 24.233. — Bernardino José cie Souza, presidente-
relator. —J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 12.026-13 (Belmonte — Bahia). — Deci-
diu adoptar as conclusões do relatorio de folhas 48, em vir-
tude das quaes são concedidas a reducção de 50 por cento
no debito reajustavel (65:6068350), de Innocencio 1g-reei° da
Costa e sua mulher e a consequente indemnização de trinta e
dois contos e quinhentos mil reis (32:5008000), em apolices,
aos credores Rapold, Manz, Sz• Comp., continuando a cargo dos
devedores a fracção de tresentos e tres mil e cento e sessenta
e cinco reis (3038165), de conformidade com o decreto numero
24.233. — Bernardino José de Souza, presidente-relator. —
J. G. Pereira Lima. — Reginaldo Nunes.

No processo n. 4.862-A (Espirito Santo do Pinhal —
São Paulo). — Decidiu adoptar a conclusão do relatorio de
folhas 63, em virtude da qual, "exvi" do decreto numero
24.233. de 12 de maio de -1934, fica obrigado o credor Banco
do Brasil (agencia em São João da Bda Vista), a dar quitação
plena a Amador Buevo Machado Florence, espolio. do debito

verificado (22:1258000), recebendo, em , apolices, 50 por cento
do mesmo debito ou sejam onze contos de réis (11:0008000).
— ,Bernardino José de Souza, presidente. — Reginaldo'Nunes,
relator. •— J. G. Pereira Lima.

No processo n. 13.198-B (Santo Antonio da Patrulha
Ria Grande do Sul). — Decidiu adoptar as conclusões
larorio de folhas 31, em virtude das quaes são coneedidás. a
keducção de 50 por cento no debito de Carieis Ramseier.e•sua
Ynulher e a consequente indemnização de quatro contos de
reis (4:0008000), em apolices, ao credor Sociedade • Fi-
lantropica Suissa do Estado do Rio Grande do Sul, continuando
a cargo dos devedores a fracção de duzentos e oitenta e -dois
mil e duzentos reis (2828200), de conformidade com -o decreto
n. 24.233. — Bernardino Jose de Souza, presidente. — Regi-
9zaldo Nunes, relator. — J. O. Pereira Lima.

No processo n. 1.822-C (Parahyba do Sul	 Estado do
Rio 'de Janeiro). — Decidiu 'adoptar as conclusões do'relato-
rio de folhas 44, 'em virtude das quaes são concedidas a redu-.	 _
cçao de 50 por cento no debito de José Camara da Silveira e a
correspondente indemnização de vinte contos e quinhentos mil
reis (20:50.08000), em apolices; ao credor espolio de Luiz Ro-
drigues do Nascimento, continuando a cargo do devedor a
fracção de cento e sessenta O seis mil e seiscentos e cincoenta
réis (1668650), de conformidade-com o.decreto n. 24.233. —
Bernardino José de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes,
relator. — J. G. Pereira Lima.

.No processo n. 11.594-B (Pindamonhangaba — S. Paulo).
— Decidiu adoptar as conclusões do ,relatorio de folhas 34,
em virtude das quaes são concedidas n reducção de 50 por
por cento no debito reajustavel (53:1378700), de Benjamin
Pinheiro ,e Sua mulher e a consequente indemnização de vinte
e seis contos e quinhentos mil reis (26:5008000), em apolices,
ao credor Timotheo José Cesario de Campos, continuando a
cargo dos devedoress fracção de sessenta e oito mil e oitocen-
tos e.cincoenta réis (688850), de conformidade com o decreto
n. -24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. — Regi-
naláo Nunes; relator. — J. G. Pereira Lima.

No processo 11. 13.247-B (Ttil --São Paulo). — Decidiu
adoptar as conclusões do xelatorio de folhas 53, em virtude
cias_quaes -são concedidas a reduceão de 50 por cento no debito
reajustavel (149:0898400); de Emilio Sieber e Max Schãdlich
e suas mulheres c a consequente indemnização -de setenta e
quatro contos, e quinhentos .mil reis, (74:5008000), em apoli-
ces, -,ao credor Rocha Companhia (em liquidação), con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção de quarenta e quatro
mil e setecentos reis (448700), de conformidade com o decreto
ri. 24.233. — Bernardino José de Souza, presidente. — Re-
ginoldo Nunes, relator. — J. G.. Pereira Lima.

No processo n. 13.300-13 (Santa Luzia — Sergipe) : "de-
cidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 29, er» virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 . % no debito rea-
justavel (41:6008000). de Cantidiano Vieira e sua mulher, c
a consequente- indemnização de vinte contos e quinhentos mil
réis (20:5008000). em apolices. ao credor Jayme de Oliveira,
continnando a cargo do devedores a fracção de trezentos mil
reis (3008000), de conformidade com o decreto n. 24.233. —
Bernordino José de Souza. .presidente. — Reginalcio Nunes,
relator.	 J. O. Pereira Lima".

• No processo n. '13.428-13 (Itabuna : "decidiu
adoptar as conclusões do relatorio de fls. 36. em virtude das
quaes são concedidas a reclucção de 50 % no debito de, Vital
Antunes da Silva e sua mulher, e a consequente indemniza-
ção de quatorze contos e quinhentos mil reis (1 !i:5008000). em
apolices.- ao credor Instituto de Cacho da Bali ia S. A.. conti-
miando a cargo.clos devedores a fraco de quatrocentos é dois
mil trezentos e cincoenta reis (4028350) de conformidade com
o decreto 'n. 24.233. — Bernarclino José de Souza. presidente.

Reginaldo Nunes, relator. — 1. G. Pereira Lima".
No processo n. 298-C (Santo Amaro — Bahia) : "decidiu

•adoptar as conclusões do relatorio de fls. 40, em virtude das
quaes são concedidas a reclueção de 50 % no debito de Jayme
Yillas Boas e a consequente indemnização de cincoenta .e tres
contos e quinhentos mil reis (53:5008000), em apolices, ao
credor Banco' Económico da Bahia S. A., continuando a cargo
do devedor a fracção de cento e oitenta e tres mil reis (1838),
de conformidade com o decreto n. 24.233. — Bernardino José
de Souza, presidente. — Reginaldo Nunes, relator. — J. G.
Pereira Limo".

No processo n. 2.013-C (Manhumirim — Minas): "deci-
diu adoptar' as conclusões do relatorio de fls. 31, em virtude
das quaes são concedidas a reducção de 50 % no debibto de
Eulalio de Mattos e sua mulher e a consequente indemnização
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de trinta e cinco contos e quinhentos mil réis (35:5008000),
em apolices, ao credor Alfredo Leopoldo Berbert, tudo nos ter-
mos do decreto n. 24.233. - Bernardino José de Souza, pre-
sidente. - Reginaldo Nunes, relator.	 j. G. Pereira Lima".

No processo n. 13.284-B (Rio Bonito - São Paulo) em
que são declarantes Sampaio Moreira, Filho Comp. e Joa-
nico A. Cruz e outros: "decidiu adoptar a conclusão do reta-
torio de fls. 47, em virtude da qual é denegado o reajusta-
mento requerido, ordenando o archivamento do presente pro-
cesso. - Bern,ardino José de Souza, presidente. - Reginaldu
Nunes. - J. G. Pereira Lima, relator".

No processo n. 13.381-B (Salvador - Bahia): "decidiu
adoptar as conclusões do relatorlo de fls. 31, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito de Lucia-
no Magnavita e sua mulher, e a consequente indemnização de
dezoito contos de réis (180008000), em apolices, ao credor
Instituto de Cacáo da Bahia S. A., continuando a cargo dos
devedores a fracção de duzentos e trinta e sete mil e setecen-
tos réis (2378700), de conformidade com o decreto n. 24.233.

Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Li-
ma, relator. - Beginaldo Nunes".

No processo n. 13.332-B (Belmonte - Bahia) .: "decidiu
adoptar as conclusões do relaterio de fls. 43, em virtude das
quaes são concedidas a reducção de 50 % no debito reajusta-
vel (13:0548100) de João José Guimarães e sua mulher e a
consequente indemnização de seis contos e quinhentos mil réir
(6:5008000), em apólices, ao credor Rapold, Manz & Comp
continuando a cargo dos devedores a; fracção de vinte e sete
mil e' cincoenta reis (278050), de conformidade com o decreto
n. 24.233. - Bernardino José de Souza, presidente. - J. G.
Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo R. 10.766-B (Nova Vista - Canutama -
Amazonas): "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fo-
lhas 41, em virtude das quaes são concedidas a reducção de
50 Te- no .debito de Jacob da Costa Gadelha e a consequente
indemnização de cento e tres contos de reis (103:0008000), em
apolices, aos credores J. A. Leite & Comp., tudo nos termos
do decreto n. 24.233. - Bernardino José de Souza, presiden-
te. - J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 11.661-B (Alegrete - Rio Grande do
Sul) r "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 31,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito de Isidro Brunet e sua mulher e a consequente inde-
mnização de noventa e cinco contos e quinhentos mil reis
(95:5008000), em apolices, ao credor Luiz Freitas Valle, con-
tinuando a cargo dos devedores a fracção de quatrocentos e
nove mil cento e trinta e sete réis (4098137), de conformida-
'de com o decreto n. 24.233. - Bernardirto José de Souza, pre-
sidente. - J. G. Pereira Lima, relator.	 Reginaldo Nunes".

No processo n. 12.229-B (São José dos Campos - Estado
de São Paulo) : "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de
fls. 28, em virtude das quaes são concedidas a reducção de

P50 % no debito reajustavel (41:2308650) de Waldonliro Ro-
sendo de Oliveira e sua mulher, e a consequente indemniza-
ção de vinte contos e quinhentos mil reis (20:500804)0), em
apolices, ao credor Felisbino Pinto cia Cunha, continuando a
cargo dos devedores a fracção de cento e quinze mil duzentos
e oitenta reis (1158280), de conformidade com o decreto nu-
mero 24.233. - Bernardino José de Souza, presidente. - J.
G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 1.828-C (Santa Thereza - Estado do
Rio) em que são declarantes Moinho José cle Souza e José
Garcia de Oliveira e sua mulher: "decidiu adoptar a conclu-
são do relatorio de fls. 25, em virtude da qual é denegado o
reajustamento requerido. ordenando o arcliivarriento do pre-
sente processo. - Bernardirro José de Souza, presidente. -
J. G. Pereira Lima, relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 1.166-C (São Thomaz de Aquino - Mi-
nas). "decidiu adoptar as conclusões do relatorio de fls. 21,
em virtude das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debibto de José Theophilo de Carvalho, e a correlata indemni-
zação de oitenta e nove contos e quinhentos mil réis
(89:5008000), em apolices; ao credor Banco do Commercio e
Industrie de Minas, continuando a cargo do devedor a fracção
de cento e oitenta e dois mil e cem réis (1828100), de confor-
midade com o decreto n. 24.233. - Bernardino José de Sou-
sa, presidente. - J. O. Pereira Lima, relator. - Reginaldo
Nunes".

No processo n. 13.108-B .(Cachoeira - Rio Grande do
Sul) f "decidiu adoptar as conclusões 'do relatorio de fls. 31,-
em virtude' das quaes são concedidas a reducção de 50 % no
debito reajustavel (77:0008000 de Armindo Xavier Diniz, e a
consequente indemnização de trinta e oito contos e quinhen-

tos mil réis (38:5008000), em apolices, ao credor Banco Na-
cional do Commercio, tudo nos termos do decreto n. 24.233.
Bernardino José de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima,
relator. - Reginaldo Nunes".

No processo n. 13.289-B (Conceição do Arroio - Rio
Grande do Sul) em que são declarantes o Banco Nacional do
Rio Grande do Sul e João Antonio Teixeira e sua mulher: "de-
cidiu adoptar a conclusão do relatorio de fls. 34 e 35, em vir-
tudo da qual é denegado o reajustamento requerido, ordenam,.
do o archivamento do presente processo. - Bernardino José
de Souza, presidente. - J. G. Pereira Lima, relator. - Re-
ginaldo Nunes".

Pedidos' de reconsideração
No pedido de reconsideração n. 126, referente ao pro-

cesso n. 5.110-A (Livramento, Rio Grande do Sul):
solveu dar provimento ao pedido de reconsideração formu-
lado á fls. 9 e seguintes, e, assim sendo, conceder a indem-
nização de dezeseis contos e quinhentos mil réis (16:50e$).
em apolices. ao credor Banco do Brasil, correspondente a
50 % do debito de Ernesto Labarthe, dada 20 devedor plena
quitação da mesma divida. - Bernardino José de Souza,
presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - J. G. Pereira

No pedido de reconsideração n. 100. referente ao pro-
cesso n. 1.127-C (S. José de Remonte, Itanhande., Minas):
"resolveu manter a decisão lançada a fls. 32 deste processo,
Julgando improcedente o pedido dereconsideração. - Ber-
nardino José de Souza, presidente. - J G. Pereira Lira.?
relator. - Reginaldo Nunes".

No pedido de reconsideração n. 213, referente ao pro-
cesso n. 665-C (Cambará, Paraná): "resolveu manter a de-
cisão lançada a fls. 88 deste processo. julgando improceder,te
o pedido de reconsideração. - Bernardino José de Souza,
presidente. - Reginaldo Nunes, relator. - J. G. Pereira
Lima".

No pedido de reconsideração n. 205, ereferente ao pro-
cesso. n. 1/069-C (Iguaressú, Pernambuco): "resolveu dar
provimento ao pedido de reconsideração formulado a (is 43
e seguintes, e, assim sendo, conceder a reducção de 50 %
no debito de Vicente Novelino e a consequente indemnização
de cento e cincoenta contos e réis (150:0008000), em apo-
lices, ao credor John William Ayres. tudo nos termos do
ereto n. 24.233. - Bernardino José de Souza, presidente.
- Reginaldo Nunes - J. G. Pereira Lima, relator".

No pedido de reconsideração n. 209, referente ao pro-
cesso n. 10.775-B (Cruz Alta. Estado do Rio Grande do
Sul): "resolveu manter a decisão lançada a fls. 60 deste
procesào, julgando improcedente o pedido de reconsideração.
- Bernordino José de Souza, presidente. - Reginaldo Nu-
nes, relator. - 1 G. Pereira Lima".

No pedido de reconsideração n. 210, referente ao pro-
cesso n. 10.509-B (Pindamonhangaba, S. Paulo): "resolveu
manter a decisão lançada a fls. 60 deste processo, julgando
Improcedente o pedido de reconsideração. - Bernardino José
de Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. -
Reginaldo Nunes'.

No pedido de reconsideração n. 200, referente ao pro-
cesso n. 10.340-B (Piracicaba, S. Paulo): "resolveu dar
provimento ao pedido de reconsideração formulado a fls. 48
e seguintes, e, assim sendo, conceder a reducção de 50 % no
debito de Antenor Cotrim e sua mulher e a consequente in-
demnização de vinte e um contos e quinhentos mil réis
(21:5008000), em apolices. ao credor Tarcisio de Maga-
lhães e sua mulher, continuando a cargo dos devedores a
fracção de cento e sete mil cento e quarenta e sete réis
(1078147), de conformidade com o decreto n. 2'1,233. -
Bernardino José de Souza, presidente-relator. - J. G. Pe-
reira Limo. - Reginaido Nunes".

No pedido de reconsideração n. 198, referente ao pro-
cesso n. 661-C (Jacarézinho, Paraná) : "resolveu manter a
decisão lançada a fls. 112 deste processo, julgando improce-
dente o pedido de reconsideração. - Bernardino José do
Souza, presidente-relator. - J. G. Pereira Lima. - Re-
ginaldo Nunes".

Recebedoria do nislrieto Federal
EXPEDIENTE DO SR. DTRECTOR

•	 Dia 19 de agosto de 1935
Precatorios despachados:
Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega de 3008000, a favor

de Ernani Corrêa. - Cumpra-se.
Julio da 6' Pretoria Criminal, entrega de 1009000, a favor

de Ernani Corréti. - idem.
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) Juizo de 6' Preteria Criminal, entrega de 3008000, a favor
• Ernáni Corrêa. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega de 4008000, a favor
de Antonio Rodrigues de Carvalho. -7- Idem.

Juizo de 6° Pretoria Criminal, entrega de 3008000, a favor
de•Antailio Rodrigues de Carvalho. --Idem.

• 'Juizo da 6° Pretoria Criminal, entrega de 4008000, a favor
de • Antonio Rodrigues de Carvalho. —Idem.

• • Juizo de 6" Pretoria Criminal, entrega de 3008000, a favor
de . Dr. Mayr•CerqUeira. — Idem.

. juizo da 8° Pretoria•Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Ernani Corrêa:. — Idem.

Juizo da 8° Pretoria Criminal, entrega de, 1008000, a favor
de Ernani Corrêa. — Idem.'

juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Ernará Corrêa. — Idem.

Juizo da 8° Pretoria Criminal, entrega de 100$000,a favor
de Rubem Abbott. — Idem.

• Juizo da 8' Pretoria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de . Rubem Abbott.	 Idem.	 •

Juizo da 8° Pretoria Criminal, entrega de 3008000, a favor
cfe Rubem Abbott. 	 Idem. • -

Juizo da 8° Preteria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Rubem Abbott. -- Idem.

Juizo da 8° Pretoria Criminal; entrega de 1008000 a favor
de Rubem Abbott. — Idem.

Juizo da 8° Preteria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Rubem Abbott. — Idem.

JUizo da 8° Preteria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Rubem Abbott. — Idem.

Juizo da 8' Preteria Criminal. entrega de 1008000, a favor
.cSei Rubem Abbott. — Idem.

Juizo da 8'. Preteria Criminal, entrega de 1008000, a favor
de Rubem Abbátt. -7- Idem.

Juizo da 5° Pretoria Criminal, entrega de 5008000, a favor
de Hamilcar Nelson Machado. — Idem..

• Juizo da 5° Preteria Criminal, entrega de 5008000, a favor
de 'Antonio Rodrigues de Carvalho. — Idem.

•Requerimentos:

Isto não foi • feito,. de sorte que •conhecida a imPortancia
da cessão 'é- o .caso, de ser effectivadi a cobrança, de modo
mie não haja • prejuizo para a- Fazenda e situação insoluvel
para' a parte. •	 • •

'Atte,ndendo ao • que • fica exposto e verificado que não é
o caso de -revalidação, visto se tratar de instrumento lavrado
ena nome de-official publico,,resolvo • mandar cobrar sello sim-
ples • é • determinar que em seguida á cobrança volte , o pro-
cesso á secretaria, , afim de • ser °Melado ao tabellião • de quem
se. trata • para  a necessaria °averbação do sello no ' livro de
notas.

. N. .,16.345-35 —Responda-se que, estabelecendo o.artigo
28,do decreto n. 24:647, de . 10 de julho de 2934, que as 'CO00-
ratWas de'profissionaes "gosarão de isenção de sello para o
seu capital social, 'seus • actos, acintractos, livros de escriplu-
ração e documentos", 'entre esses não podem .deixai' • de • estar
comprehendidas as . guias • de exportação a que se refere a con-
sulta..•

• Desse* despacho recorro, "ex-officio", para o P.Conselho
de Contribuintes, na forma regulamentar.

Autos de infracção: •	 .
, Auton. 1.016, de 1931 . — United States Rubber Export

C°,:Ltd. -Archive-se. A • materia já foi objecto de julga-
mento do' Conselho de Contribuintes, tendo a respectiva de-
cisão. passado ,em julgado. Ao que parece o requerente apre-
sentou a • allegaçãO contida no requerimento junto, simples-
mente: com o intuito de reforçar sua defesa a ver se lhe apro-
veitava o dispositivo que invocou.

Auto n. 855-1933 *contra Rouskekla, Lima & CoMp., Ltda.
Deu cansa . ao auto em estuda,' lavrado Com fundamento no

art. • 78 da regulamento annexo ao decreto ri. 17.464, de 6 de
outubro de 1926, o facto -de serem encontrados no laboratorio
de Bouskela, Lima & Comp., Ltda...prochictos que a fisca-
lização entendeu 'não serem preparados de ac,cordo com as
formulas • da "Pharmacopéa Brasileira", sendo, • assina, indi-
cada em seus rotules falsa qualidade.

Remei:tidos os •specímens apprehendidos. ao Laboratorio
Brematologicor para as . precisas analyses, deixaram estas de
ser feitas, •por parecer • ao departamento em causa "não ser
attribuição de' agentes •fiscaes do imposto de consumo fazer
ariprehensões de productos pharmaceuticos para verificação
de pureza e • concordancia com a Pharmacopéa Brasileira". •

Foram,, então, • remettidas amostras ao Laboratorio Nacio-
nal de Analyses, que sobre as mesmas se pronunciou, ,corno .se
vê do laudo de fls.

Faltaram os autuados. apresentando razões de defesa, que
foram apreciadas por um dos . autuantes.

De uma forma geral,. não se poderá negar; como parecer.
Inspectoria de Fiscalização do Exercido da Medicina, aos"

agentes fiscaes do imposto de consumo, attribuição- para "fa-
zer apprehensões 'de 'productos-pharmaceuticos para verifica-
ção de stie pureza". Sem duvida, não compete a taes . funccio-
nados • julgar • cla •concorciancia dos • mesmos procluctos com a
PharnuicoPea . .Brasileira. Mas não leem conta as apprehensões,*
por exemplo,.de-"agua de Vichy" . falsificada e assim reconhe-
cida pelo próprio • Laboratorio Bromotologico.

Por unia s questãci de diversidade. de preço. de rotulagern
ou por quaesmier indidios • outros, o agente fiscal, desconfiando
tratar-se de mercadoria não legitima, apprehende-a.

• Feita' w. respectiva analyse. chega-se á conclusão de .que
semelhante 'mercadoria é falsificada. E ahi está mr: caso ,ria
apprehensfio .de..producto tributado na classe de .especialida-
des pbarmaceuticas . para se Verificar da -sua legitimidade.
• Não houve, nem poderia haver por parte dos funcciona-

rios fisCae.s. a intenção de estabelecer conflicto de attribui-
ções eoin as autoridades sanitarias.

•Esta . directoria reconhece ter havido, talvez, excesso de
zelo dos' atituantes• em instaurarem processo por lhes , parecer
que a • formula de deterntinado medicamento estava • em des-
accordo com -o , prescripto na Parrnacooéa Brasileira. •maxime
quando o • att. 127 do decreto n. 20.377, de 8 de setembro de
1931, 'permitte Modificações na composição de productos offi-
cinaes..

O artigo em que foi capitulada a infracção é • um dispo-
sitivo do' regulamento fiscal, cuja applicação, pois, cabe ape-
nas nos casos em que possa haver lesão para a Fazenda Na-
cional, verbi gratia nas mercadorias que indicam falsa pro-
cedencia e . que estiverem sem sello ou irregularmente estarn-
pilhadas.	 . .

A falsa qualidade, na especie, se daria se, porventura. in-
dicassem os rotules como "agua ingleza" um producto que es-

' 'tivesse sujeito a uma tributarão maior, ficando, desse modo,
'manifesto o prnposito de burlar o fisco.

.	 •
, N. 18 841/935	 Alcino Rougel. — De accordo com o

parecer. faça-se o cancellamento proposto. Junte-se ao pro-
cesso a certidão de divida que for cancellada.	 •

N,.17.385/935. Hachiya Irmãos & Comp. — De accordo
coM:õ parecer façam-se as devidas annotações para produzir
efeito em 1936 proximo futuro, sem prejuizo porém, do que
for-anurado .na revisão de lançamento a que ora se procede.

N. 26.797/934 — José Dias Moreira-. — A' vista do laudo
retro. com o qual concordou o parecer, reduza-se o valor lo-
calivo do negocio para 3:6008000. no corrente exercicio-
- N . 27:821/934 — Orozimbo Lyra. Tratando-se de as-
sumido referente â, acção que se processa em Juizo, seria
iritempeSt iva a intromissão desta Recebedoria. À materia alle-
ámlá na denuncia, insufficiencia de sello em um contracto de

:compra • e venda, certamente será apreciada e providenciada
pelo respectivo Juizo ao sentenciar no feito. Nada havendo,
.que providenciar ou deferir. archive-se.-
• N. 5.181/933 --Carvalho & Marinho. — A' vista da in-
formação com a qual concordou o parecer, reduza-se o valor
locativo do negocia p ara 4.8008000 annuaes, a partir de-1934,
tendo em vista a petição de fls.-4.

N. 3.539/935 — Nagib & Rachirl Gani. — De aecordo
com o parecer officie-se á Procuradoria Geral . da Fazenda
Publica no sentido de serem cancelladns as certidões de di-
vida 'de 1931. a que alinde a Informação. 'Imponho a multa
de 50$0O0 minime da lei. Pa gaa multa • e transitada em jUl-

•gado • esta decisão, fica adjudicado 50 %da importando, da
multa, no escrinfurario nue verificou a infraceão.

N. 90.940/935 — Cam pos & Aleixo. — De accordo com
parecer, altere-se a classificacão do negocio para "padaria

Vendendo bebidas", para produzir effeitos no proximo futuro
exere i Cio de 1916.

N. 91.R98/935 — Alves Pragoso & Comp. — Proceda-se
no exame da escrinta cenferme requer a parte. ficando o

; Rr.. Ruh-director autorizado a designar os funtrionarios que
deverão realizal-o. 	 •

Processo n. 16.016-1935 — • nrocuracão em causa pro-
pria de fls. transfere o direito sobre a coisa. Mas não indica
o .sert valor • para servir de base ao pagamento do selle pro-
porcional. .A ri gor esse valor deveria ter. Sido arbitrado na
oreasião em nue foi passada a procuração, visto ser des?,o-
nfieCido por depender de arbitramento, que seria feito pelo
Ministerin da Guerra, de modo que agora . pudesse ser cobrada
qualquer diferença.
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Nenhuma dessas hypotheses, porém, 'se verifica no pro-
- cesso-em lide.
. Em face do exposto, julgo improcedente o •auto em causa,
recorrendo desse meu despacho para o 2° Conselho de Con-
.tribuintes, na forma Cias disposições em vigor.. •

Feitas as devidas notas, suba 'o processo.

EXPEDIENTE DO SR. AJUDANTE

• Requerimentos despachados

Dia 19 de agosto de 1935

N. 29.878 — Antonio Machado. — Faça-se a . transfe-
rendia "ex-officio", proposta. Imponho a Antonio Machado,
a multa de 1258, médio do art. 44, do regulamento n. 5.142;
de 27 de fevereiro de 1904.

• N. 30.228 — Alfredo José. — Inscreva-se a collecta de
fls. 2, de accordo com a informação, resalvados os direitos
da Fazenda Nacional.

N. 27.138 — Josué Marques. — Reconsidero o despacho
de 13 de junho do corrente anno,,para tornal-o de nullo ef-
feito, á' vista da informação e parecer.

N. 17.758 — Manoel Silva Alves de Mattos. — Inscre-
va-se, de accordo com a informação e •o parecer.

N. 21.744-35 — P. Antunes Ribeiro & Comp. — Im-
ponho a cada um dos signatarios do contracto de fls., a mul-
ta de 10$, minimo da lei. Proceda a à Sub-directoria ás
diligencias necessarias á, apuração do "quanturn" sobre que
deve incidir o imposto.

N. 27.733-34 — Alexandre Costa. — Faça-se a trans-
ferencia "ex-officio" proposta, para o nome de Alexandre
Costa, a quem imponho a multa de 125$, médio do art. 44,
do regulamento n. 5.142, de 27 de • fevereiro de 1904, adjudi-
cando-se 50 % da referida multa ao escrevente Moreira de
'Lemos.
. N. 26.344-34 — Manoel de Abreu Diogo. Em facce
da informação, reconsidero o despacho • de 22 de,' noVembro
de' 1934, para tornal-o de nullo effeito. Em Consequencia,
dê-se baixa no lançamento de Manoel de Abreu•Diogo.

N. 28.122-34 — JoineS de Faro Bailey. Proceda-se
pela forma proposta na informação, de •accordo com o pa-
recer.

N. 15.615-35 — D. da Rocha & Ferreira: — Não tendo
sido provado sufficientemente tratar-se de novo estabeleci-
mente, mantenho o despacho de 27 de abril ultimo, proferido
no processo n. n9.010, de 1934.

N. 11.677-34 — Osorio Ferreira Guedes. — Averbe-se
a mudança. Imponho ao peticionario, Osorio Ferreira Gue-
des, a multa de 50$, mínimo da. lei, ficando adjudicada ao
escr. informante metade da multa imposta. •

N. 20.115-34 — Antonio Ign.acio Lopes. --Em face das
informações e do parecer, inscreva-se c conectando, a partir
de julho de 1934, dando-se baixa na inscripção de Alexandre
Rocha Lopes, a partir cia 2° semestre do mesmo armo. Irá-
ponho ao contribuinte inscripto a multa de 100$, do art. 17,
§ 3",' do citado decreto.

N. 13.121-34 — Alberto Santos da Silva. — De accor-
do ,com o parecer. Não tendo sido provado sufficientemente
tratar-se de novo estabelecimento, mantenho o despacho de 1
de julho ultimo.

N. 25.016-34 — Badiha Antonio Zaib. — Averbe-se a
mudança e dê-se a baixa na inkripção de Arlindo Mourão, a
partir do I° semestre deste anno, pela rua Felippe Cardoso
n. 137. Imponho a este a melte, de 125$, grão médio do ar-
tigo'44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 21.280-35 — Parasoll & Comp., Limitada. •—• Trans-
fira-se a Parasoly & 'Comp., Limitada,' a quem imponho a
multa de 50$, • minimo da lei.

N. 10.092-;35 — Alfredo Vieira. — "Faça-se a transfe-
rencia proposta. Imponho a multa de 125$, a Alfredo Vieira,
mínimo da lei.

N. 10.659-35 — João Lourenço de Oliveira. — Faça-se
a transferencia proposta. Imponho á Antonio "Domingos •cia
Silva, a multa de 125$, grão médio do art. 44, do regulamento
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 14.781-35 — Antonio Barros 'Sr Comp. — Dê-se a
baixa' da firma •A. Barros, de accordo com a: informação e
parecer, a quem imponho a multa de 125$, grão médio do
art. 44, do regulamento n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

N. 17.345-35 — Manoel Nunes' da Quinta. — Autorizo
a transferencia solicitada, do negocio de carvoaria, á rua
Martha da Rocha n. 86, para o nome do requerente, Manoel
Nunes da Quinta, de accordo com o parecer: .

Certidões:	 •
• N. 22.611	 Nicolau Pereira. — Certifique-se.

N. 22.613 — M. de Oliveira. — Idem.
• N. 22.538 — Eugenio Campagnac. 	 Idem.

N. 22.580 — Eunice G. de Carvalho. — Idem.
• • Notificação:

N. 882 — L. C. Silva. — Mantenho o despacho de 19 de
junho ultimo, por seus fundamentos. O principio de equida-
de, invocado pelo natificádo, escapa á competencia desta re-
partição.

- Directoria do Imposto de - Renda

• EXPEDIENTE DO DIRECTOR

Dia 19 de agosto de 1935
Officios expedidos:
N. 200 — Ao Sr. director technico do Lloyd- Brasileiro—

Requisitando passagem.
N. 1.041 — Ao chefe de secção no Estado do Rio —

Fazendo communicação.
N. 1.042 — Ao delegado fiscal no Estado do Rio —

Restituindo uma representação dos • colleeteres federaes
Petropolis e prestando informações.

N. 1.043 — Ao chefe de secção em Santos — Respon-
dendo consulta.

N. 1.044 — Ao delegado • fiscal no Ceará '— Transmil-
tindo-portaria n. 90, de 24 de junho ultimo.

N. 1.045 — Ao delegado fiscal no Maranhão — Fazendo
communicaçã,o.

Ns. 1.015/16	 Ao Dr. juiz da 1' Vara de ONehãos e Au-
Sentes . •— Prestando informações.

Ns. 1.017-018.— Ao Dr. juiz da 6' Vara, Civel no Dis-
-tricto Federal	 Idem.	 •

N. 1.019 — Ao Dr. • juiz da 3' Vara Ciyel --e Idem.
Ns. 1 ..020-021 —• Aos Drs. juizes da 1 4 e 2' Vara de

Orphãos e Ausentes — Idem. .
N. 355 .--. Ao Sr. director do Expediente e do Pessoal.—

Transmittindo processo em que 'é interessado o 2° official
desta directoria, Maria Genoveva Nogueira.

• Ns. 356/357 — •Ao Sr. -director- da Despesa Publica —
Transmittindo contas em que é interessada a Companhia Na-
vegação • "Lloyd Brasileiro". 	 •

N. 74 — Ao Sr. director da Recebedoria do District° Fe-
deral — Restituindo processo de executivo fiscal 'movido
pela Fazenda-Nacional contra Bernardino Alves Pradella.

Requerimentos despachados
N. 11.818-35	 A. Mendes Caldas. • Certifique-se o

que constar.
N. 5.106/35 . — Hora•cio Washington de Albuquerque. —

A' vista das allegações do reclamante e das informações
supra, resolvo mandar' cancellar o lançamento.

Itecorro deste acto para o 1° Cunselho de Contribuintes.
N.. 5.668/35 — Antonio Simão. — Cancele-se. 	 lança-

mento "ex-officio", em face do que consta do precesso.
N. 10.921/35 — José de 'Moura Muniz. — 'Prove estar

habilitadu a requerer. em nome da interesacja.
N. 12.500/34 — Companhia Siderurgica Belgo Mineira

Certifique-se o que constar.	 ••
• N. 11.127/35 — Arthur Augusto de Almeida: Cedi-

fiqUe-se o que constar e dê-se Vista do prócesso ao reque-
rente. 	 • .

N. 7.225/35 —• Oliveira & Moraes. -- De accorclo. in-
deferido, urna vez que os requerentes São responsaveis pelo
debito.

N..6.355/35 --e. M. M. Peixoto. L- Cancelle-se o lan-
çamento, em face da informação supra e do,.ternno de. fls. 11.

N. 7.530/35.— A. Santos Oliveira .& 	 Cancelle-
se o lançamento ex-officio, á vista da informação "supra. •

IRedorro deste acto para o 1° Conselho. de Contribii(oHs
N. .9.301/35 — II. Gonçalves & Moreira. —

o lançamento em . face do parecer. 	 .
• N. 2.194/35 — Ra.chid Gaui. Rectifique-se o km-

çame.ntó.' •efir face do parecer de fls. .13 e. de aceerdo cem mm

calcul o de, fls. 20.
(Recorre ' deste despacho para -o 1° Conselho de t:(enri•

buirdes. 'Encaminhe-se o processo. uma Vez decorrido o prazo
para o recurso voluntário, 'ou 'interposto es/e.

•
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!¡ N. 3.572/35 — João Gaspar Corraa Meyer (Dr.). —
Kectifique-se o lançamento, °amo se propõe, de accordo com
à -calculo de, fls.

,N. 3.866/35 — Jullen Derenne. — Rectifique-se o lança-
mento de accordo com o caulculo de fls. 57 e era face do
parecer de fls. 29 a 30. Recorro deste acto para o 1° Cen-
telho de Contribuintes.

N. 3.920/35 — Joaquim da Silva Leite Fonseca. — Em
face da informação, mantenho o lançamento.

N. 4.810/35 — Deolindo de Sá. — Mantenho o lança-
mento. Expeça-se notificação como propõe o parecer.

N. 4.812/35 — Agostinho Teixeira Macedo. — De ac-
ordo com o r.iarec er ; mantenho o lançamento.

N. 4.938/35 — Esteves Filho & Fernandes (Suce.
Domingos Esteves & Fernandes). — Mantenho o lançamento,
pelas razões constantes do parecer.

N. 6.938/35 — Alice B. Braga Pinto Gomes. — Man-
tenho o lançamento, em face da informação.

N. 7.987/35 — R. Conde Ribas. — Mantenho o lança-
mento, em face do parecer. .Escripturadas as retiradas em
conta particular e nominal do interessado, não podem ser
consideradas como remuneração pró-labore e sim como ante-
cipação de lucros.

N. 8.779/35 — Helena Cramer. — Em face. do parecer
de fls. 21 e uma vez que a interessada apresentou declaração
de rendimentos em tempo habil, relativa a 1933, rectifique-se
o lançarnento supplementar, de accordo com o cauculo
fls. 22, e cancelle-se o lançamento ex-officio.

Recorro deste despacho para o 1° Conselho cle Contri-
buintes.

N. 9.0a9/35 — Thomé Monteiro de Andrade Carva.lho. —
Deferido. Proceda-se pela fórma proposta.

N. 9.268/35 — Alexandre Claude Brigole. — Mantenho
laneamento supplementar, de accordo com. o calculo de

N. 9.876/35 — Alexandre Berti. — Em face do parecer
nantenho o lançamento.

N. 11.515/34 — Guilherme Maxwell de Souza Bastos. —
ilm face das allegações do reclamante e dos esclarecimentos
le fls. 17 e 26, que, corroboram essas allegações, proceda-se
;orno propõe o parecer. Recorro deste acto para o 1° Coo-
!elho de Contribuintes.

N. 12.499/35 — Companhia Sul Mineira de Electrici-
fade. --- Em face do que já foi resolvido em caso analogo,
?clátivo á propria reclamante, indeferido.

N. 12.799/34 — Antonio • de Lima Castello Branco. —
Mantenho o lançamento em face da informação de fls. 59
verso.

N. 15.719/34 — João Alberto Bressan. — Mantenho o
lançamento, pelas razões constantes do parecer supra.

N. .17.387/34 — Joaquim Dias. — Procoil.-se como
propõe, rectificando-se o lançamento.

Ministerio da Marinha
Concede, por portaria do 19 de agosto, de accordo com a

legislação em vigor, sessenta (60) dias de licença ao 20 te-
nente:contador naval Dinkel Dias da Cunha, para tratamento
de sua saude, onde lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de quinze (15) dias a partir da presente data, para entrar
no gozo desta licença.

Está portaria deverá se rapresentada ás Estações cern-
petenteS.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 19 de agosto de 1935
E Avisos:

Sr..ministro da Fazenda:
N. 2.131 — Solicita providencias no sentido de ser a

-1, Pagadoria da Marinha habilitada pelo Thesouro Nacional,
4 com a quantia de dez mil quinhentos e vinte e um contos
?.„ quatrocentos e seis mil e quinhentos réis (10,521 :4068500),

para occorrer ao pagamento do pessoal, durante o me',
de aosto corrente.

— 'Sr. Dr. Juiz Federal da 3' Vara do Distrieto Fe-
deral : •

N. 2.132 — Attendendo á solicitação contida nos offi-
cios ns 5.266 e 5.280, desse Juizo, nos quaes -é pedida a
111P.98á de eépla aidhentica dos laudos de inspecção de sande
a, que foi submetido Arthur-Americo Belém, 10 official apo-
sentado da extincta Directoria Geral de Contabilidade da Ma-
rinha, transmitia a cópia dos referidos laudos.

— Sr. director géral do Pessoal:
.N.. 2.123 — • Dispensa os officiaea abaixo mencionados,

das seguintes commissões:
Capitão de corveta QM, Heitor Alves da Trindade, das

funcções de sub-chefe de rnachinas do encouraçado São
Paulo;

Capitão-tenente QM, Iracindo Carvalhaes Pinheiro, das
de perito de machinas da Capitania dos Portos do Distrieto
Federal e Estado do Rio de Janeiro;

Capitão-tenente machinista, Antonio de Araujo Espi-
nheira, das de sub-chefe de machinas do navio hydrogra-
phico Calheiros da Graça.

Requerimentos despachados
Amaro Muniz Sobrinho (requerimento de 9 de agosto

de 1935, ficha n. 38.536, pedindo restituição do um do-
cumento). — Sim, mediante recibo.

Jonathas Pereira (requerimento de 20 de julho da 1935,
ficha n. 37.840, pedindo devolução de documentos que jun-
tou a uma petição interior). — Sim, mediante recibo.

Armindo Ferreira da Silva (requerimento de 2 de agosto
de 1935, ficha n. 38.605, pedindo reinclusão no serviço da
Armada). — Indeferido, de accordo com o g 3° do . art. 26
do regulamento para o Corpo de Marinheiros.

Carlos Pinheiro Valia (requerimento de 6 de agosto de
1935. ficha n. 38.389, offerecendo seus serviços, na quali-
dade de despachante aduaneiro, ao Ministerio da Marinha) .
— Não ha que deferir.

Ernesto Moretti (requerimento de 9 de maio de 1935,
ficha n. 33.725, pedindo inclusão no Asylo). 	 Indeferido.

Antonio Clemente Bastos (requerimento de 2 de julho de
1935, f i cha ri. 37.173, pedindo reconsideração de despache
que indeferiu uma sua petição anterior). — Mantenho o
despacho anterior.

Ricardo Jorge Filho (requerimento de 3 de agosto de
1035, ficha n. 38.317, pedindo permissão para increver-se,
como brasilleiro naturalizado, no cornjurso para p.rrenchi-
mento de vagas de terreiros nfficiaes da Secretaria do Ar-
s':nni 'de Marinha do Rio de jane i ro). — Indeferido, de ac-
uara() com a informação.

Ministerio da Guerra
Por despacho de 17 do corrente, foram concedidos em

prorogação, mais 60 dias, de accordo com o § 4°, do art. 117,
da modificação do C. J. M., para entrega do inquerito po-
licial militar de que é encarregado o tenente-coronel Carlos
Germack Possolo.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de agosto de 1935
Ao Sr. ministro da Fazenda solicitando o pagamento,

no Thcsouro Nacional, ao 1" tenente Deodato Cintra Mo-
reno, da quantia de 11 :1668300. (Aviso n. 2.758).

— Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exer-
cito, declarando:

Que resolve mandar voltar para a sub-commissão de
Saude da Commissão de Estudos para a lnatbstria Militar
Brasileira na Europa, com a incumbencia de adquirir u ma-
terial de sande estudado lá pela mesma ;:lib-onimissão, o
major medico Dr. Carlos Florencio Pereira de Abreu.
(Aviso n. 514);

Que é designado para o Conselho da Ordem do Merito
Militar o general de brigada Jose Pessúa Cavalcante de Al-
buquerque e o corónel Mario Ary Pires. (Aviso n. 515);

Que o Conselho da Ordem do Merito Militar, está assim
constituido: Presidente effectivo, ministro da Guerra ge-
neral de divisão .João Gomes Ribeiro Filho; presidente ho-
norario, ministro do Exterior Dr. José Caros Macedo Soares;
chefe do E. M. E. general de divisão Pantaleão da Silva Pes-
sóa; general de brigada José Pessúa Cavalcante de Albuquer-
que; coronel Mario Ary Pires; ficando, em consequencia,
dispensado do cargo que exercia na Ordem o coronel Newton

•de Andrade . Cavalcante, em face dos encargos que tem na
Villa Militar. (Aviso n. 516).

— Ao Sr. director de Engenharia, declarando que é •ap-
provada a demarcação de terrenos sob a jurisdicção Mame-
chata do Centro de Transmissões e Deposito Central de Ma-
terial Bellico, combinada noS termos das informações nu-
mero 155, de 1931, de maio ultimo da Commissão de Tomba-
mento e n. 255, de 9 de julho findo, do Deposito citado, de-
vendo ser providenciado sobre - a offectiva demarcação,
cterização e. documentação, corno estão delineadas, na carta

Se

tr.



Terça-feira 20 DIARIO OFFICIAL	 Agosto de 1935 18335

fls.. 6 e vem descriptas no processo que se res.7.
time. Devem ser remettidas cópias autheaticas da sobredita
demarcação, ás partes e de ambas, á Prefeitura Militar a
quem compete fazer a entrega da área demarcada, ficando a
jurisdicçã,a territorial do Grupo Escola, desde que já foi de-
finida anteriormente a da Escola de Engenharia, delimitada
por este. (Aviso n. 22).

Dia 17
Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando o. pagamento

no Thesouro Nacional das seguintes quantias:
17:052$900, ao major Mario Pinto Peixoto . da Cunha.

(Aviso ri. 2.759);
10:392$9130, ao capitão José Carlos de Freitas. (Aviso

n. 2.760).
Requerimentos despachados

Awchimedes Cordeiro, major, solicitando insulina° no
concurso para a selecção dos officiaes á matricula na Escola
Superior de Aeronautiea de Paris. — Aguarde opporlunidade.

Arthur de Carvalho, solicitando restituição de sua ca-
derneta militar. A' Secretaria da Guerra para dar ao re-
querente os esclarecimentos necess.arios para obtenção do que
requer e nos termos da informação do D. P. E.

Antonio José Honorio, 2" sargento do 2° R. C. D., soli-
citando seis mezes de licença para tratamento de sande, de
accordo com o decreto n. 42, de 15 de abril de 1935. — Con-
cedo, a contar da data da inspecção de saude a que se sub-
rnetteti.

Augusto Peixoto, aspirante a official, solicitando seja seu
nome rectificado para Augusto Conte Peixoto. — Deferido,
em face das informações.

Antonio Sylla de Oliveira, 2° cabo reservista, solicitando
reinclusão nas fileiras. — Indeferido. O requerente já foi
amparado no que lhe competia de direito.

Anna Passos de Araujo, solicitando certidão. — • Como
requer.

Antonio Henrique de Almeida, soldado do 1' R. C. D.,
solicitando exclusão das fileiras do Exercito. — Indeferido,
por falta de amparo legal.

Arnaldo Ferreira Soares, tenente coronel, solicitando pas-
sadeira para medalha militar de ouro. — Deferido.

Antonio Alexandrino Gaya, tenente coronel, solicitando
um moa de licença, de accordo com o decreto n. 42, de 16
de abril de 1935. — Concedo.

Carlos Ruge Pertolucci, aspirante a official da Reserva
de 2" classe, solicitando a medalha "Tenente coronel Luiz de
Araujo Correia Lima". — Deferido, nos termos do decreto
n. 24.714, de 13 de julho de 1934.

Companhia Chimica Rhodia Brasileira, solicitando isenção
de formalidades para os artigos destinados aos , laboratorios
chi micos e pharmaceuticos, hospitaes, drogarias pharmacias,
etc., afim de que possam ser facilmente importados. — In-
deferido. á vista das informações, por estarem Sendo revistas
as Instrucções reguladoras do assumplo, não convindo, por-
tanto, a adopção de niedirlas provisorias fragmentarias.

David Lopes; escrevente do Exercito, solicitando recon-
sideração do despacho exarado no requerimento feito ao ib.
rector da Previdencia dos Sub-tenentes e Sargentos do Exer-
cito, no qual pediu fosse suspensa unia consignação mensal,'
instituicla a favor da anuo:lida • instituição. -- Deferido, de
accorrlo com a informação da preme/leia,

Gilberto Netto cio Azevedo, 2° sargento do 1 0 R. I.. FO-

licitar,do alta de posto. — Corno pede.
José Joaquim da Motta Paes e Camanducnia, :;nbo do

corpo de alumnos sargentos da Escola de Artilharia, solici-
tando alta de posto. — Deferido

Lauro de Assis Brasil. ex-supplente de auditor . da 2*
ft . M.. solicitando reachnissão no .alludido cargo. — Mantenho
o despacho anterior, publicado no Diario Ornejai de 28 de
junho de 1935.

.Tosé Pereira de tinia, solicitando permissáo para residir
na Fazenda de Itapura, na qualidade de ,zelador. — Indefe-
rido, de accordo com a informação da . Directoria de Enge-
nharia.

RECT1PICAÇÕES

Ao expediente do Sr. ministro do dia 13 de agosto
de 1935.

Ministerio da Guerra — Rio de Janeiro, 13 de agosto
de 1935. N. 510.

Sr. chefe do Departamento do Pessoal do Exercito:
De accordo com as disposições do art. 63, e seu §

do decreto n. 24.287, de 24 de maio de 1934, dee/atro-vos
que:

— São cresignados para, em commissão e sob a presr-
delicia do chefe cio Estadcaalaior do Exercito, elaborar o Pro-

jecto do Plano da Realização da Organização do Exercito, os
seguintes officiaes:

Generaes de brigada, João Candido Pereira de Castre
Junior, Julio Caetano Horta Barbosa e José Joaquim de Ao-
drade.

Coronel Alcides Mendonça Lima.
Tenentes coroneis, Renato Paquet e Eduardo Gomes.
Major Canrobert Pereira da Costa.
Major medico, Dr. Emmanuel Marques Porto e
Major veterinario, Alfredo Ferreira.
II — Os trabalhos da Commissão deverão estar concluidos

ate 31 de outubro proximo, poedendo os resultados parciaes
ser submettidos á approvação, á medida que forem sendo ,ter-
minados.

III — O desenvolvimento do Plano prescreverá etapas
de realização dentro do decennio comprehendido entre 24 de
maio de 1934 e 24 de maio de 1944, devendo ser leVado'àna
devida conta os trabalhos e estudos realizados pelo Estudo
Maior do Exercito no periodo já escoado.

IV — Servirão de directrizes para a elaboração do Plano,
as disposições do art. 64, e seu § e art. 65, tudo do aeferido
decreto n. 24.287, de 24 de maio de 1934. -a General João
Gomes,

E não como publicou o Diario Official de 16 do Corrente,
á pagina 18.017, 3" columna.

Requerimento despachado:
José Corraa Velho, capitão, solicitando ser submettido

Conselho de Justificação. — Deferido. Ao D. P. E. pare
providenciar. •

(Publica-se novamente por ter sabido com incorrecção
no Diario Official de 17 do corrente, pag. 18.131.)

Ministerio da Viação e Obras Publicas

Avisos:
N. 2.752 — Ao Tribunal de Contas — Remela° para paga-

mehto a folha na, importancia de 250$, proveniente 'de geá-
tificação regulamentar a que fez jús no mez de julho do cor-
rente anno, o chefe do Expediente do D. N. P. N'., Gastão,d0
Carvalho (16.183-35).

N. 2.7 ,53 — Ao •mesmo — Remete para pagamento: as
contas ,na imporlancia total de 655$700, provenientes de energia
elettriaa fornecida em abril ultimo, pela The Rio' de Janeira
TramWay Light and Power C.° Ltd., ao D.	 N. (12987-
35) .	 •

N. 2.754 — Ao mesmo — Remette para' pagamento, a
folha na importancia de 795$400, á Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, proveniente .de transportes realizados 'no
corrente anno, em proveito do D. N. P. N. (14.933-25).

N. 2.755 — Ao mesmo — Remette para pagamento á
The Rio de Janeiro Tramway Light and PoWer C.° Ltd.,, aa
contas na importancia total de 1:862$700, provenientes de
fornecimento de energia electrica á Gommissão de Saneamento
da Baixada Fluminense, nos mezes de janeiro a 'maio do cor-
rente armo (16.433-35).

ai. 2.756 — Ao Ministerio da Fazenda — Tendo o .Estado
cio Ateadas contractado a empreitada das obras • do . porto de
Maceió, mediante concurrencia publica, na fórma da clau-
sula VII do contracto de 30-11-1933, solicita proeiclenciaaaafim
de que, devidamente apurado o montante' da ,arrecadação,
seja aberto o credito respectivo (16.709-35).

N. 2.757 — Ao mesmo — Solicita seja paga pela Dele-
gacia Fiscal no Estado do Ceará, ao macbinista de a • classe,
aposentado, da Rede de Viação Cearense (E. F. ,Sobral),'Fran-
cisco Aragão, a quantia de 1:222$600, relativa ta vencimentos
a que fez jús no periodo de 18 de agosto de 1931 a 3 de.março
de 1932.• em que esteve afastado (16.388-35).

N. 2.758 — Ao mesmo — Solicita seja paga ao guarda-
chaves .de 1' classe da E. F. C. B., Alcides Antonio da Costa,
á quantia de 974$200, relativa a 2/3 da diaria a que fez jús
no periodo de 5 de agosto a 31 de dezembro de 1934 (15.017-
35) .

N. 2.759 — Ao mesmo — Solicita seja paga a la. • Mafálda
Izalael 'dos Reis, a quantia de 5:835400, proveniente' de 2/3
dos vencimentos a que fez jús, no periodo de 8 de janeiro
de 1927 a 21 de agosto de 1928, o machinista 4' classe da
E. F. C. B., Manoel Jacintho dos Reis.

N. 2.760 — A' Inspectoria Federal das Estradas — De-
clara que a restituição de direitos aduaneiros Prevista na
clausula XI do contracto celebrado com The Leopoldina Reli-

,

Expediente de 17 de agosto de 1936

à
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\Nay Company, Limited, nos termos do decreto n. 5.456, de
20 de abril de 1907, não abrange os materiaes que gozaram
de isenção, em virtude de leis orçamentarias e leis espeeiaes,
extensivas a todas as estradas de ferro do paiz, mas apenas
os materiaes importados pela companhia com aquelle favor,
em eonsequencia do disposto no seu contracto. Fica fixada
em 52.584:4128351, até 30 de junho de 1934, a importancia
sobre que deverá pesar o onus da restituição, procedendo-se
para tanto á necessaria revisão, 'na proxima tomada de contas
(13.018-35).

N. 2.761 — A' Secretaria da Segurança Publica do Estado
de São Paulo — Transmitte cópia do parecer emittido pela
Commissão Technica de Radio, a respeito da autorização pe-
dida no sentido de serem fornecidas frequeneias e indicativos
de chamada para 19 estações radiotelegraphieas destinadas
ao serviço de radi-patrulha (11.509-35).

N. 3.762 — A' Governadoria do Estado do Rio Grande
do Sul — Communica que o assumpto do officio 51/1.845,
de 27 de junho proximo findo, já foi solucionado (16.508-35).

()Meios:
N. 3.439 — Ao Departamento de Aeronautica Civil —

Communica que o despacho de 20 de junho ultimo, sobre o
requerimento do Syndicato Condor Limitada, foi proferido em
harmonia com o parecer desta directoria geral e refere-se
ao trecho Itel-Baurú, sendo, pois, de 2:8208 a importancia
que deverá ser processada e pa ga ao requerente (14.996-35).

N. 3.440 — A' Estrada de Ferro Central do Brasil —
Despacho exarado no processo relativo ao requerimento do
inspector commereial dessa via ferrea Joaquim Bittencourt
Fernandes de Sá: "Nada ha que deferir no requerimento de
J. Bittencourt Fernandes de Sá. A ene ficam resalvadas todas
as garantias constitucionaee de que se utilizará eern tumultuar
o processado do inquerito ora instaurado por motivos e para
fins especiaes e extranhos aos interesses do peticionado"
(16.650-35).

N. 3.441 — A' mesma -e- Em referencia á mudança do
nome da estação da antiga Estrada de Ferro Rio d'Ouro
"Francisco Sá", denominação que é tambem a de uma das
estações da Central do Brasil, communica que proferiu o
seguinte despacho: "Altere-se a designação na estação da
Central, conservando-se na E. F. Rio d'Ouro o nome do emi-
nente ex-titular deste ministerio" (14.489-35).

N. 3.442 — Ao Departamento dos Correios e Telegraphos
Remette devidamente authenticada, cópia do decreto de 13

de outubro de 1933, em virtude do qual Arehiminio da Cruz
Vilhena foi nomeado para exercer o cargo de auxiliar de
* classe da Directoria Regional dos Correios e Telegraphos

do Pará (15.732-35).
N. 3.443 — Ao mesmo — GaMmunica que no requeri-

mento em que o ex-auxiliar de carteiro, Francisco de Almeida
Couto, pede sua readmissão, foi exarado o seguinte despacho:
"Archive-se (decreto n. 20.848, de 23 de dezembro de 1931)"
(12.086-35).

N. 3.444 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Restitue as folhas annexas ao .requerimento de Francisco de
Paula Figueira, 2° escripturario em disponibilidade, dessa
estrada, solicitando pagamento, por exercidos findos, da quan-
tia de 9:900$, correspondente aos vencimentos de 19 de abril
de 1931 a 31 de dezembro de 1934, solicitando sejam as allu-
didas folhas organizadas por exercicio financeiro, abrangendo,
portanto, a de 1933 o periodo de 19 de janeiro desse anno a
31 de março de 1934, e a de 1934 o periodo de 11 de abril a
31 de dezembro desse armo. Outrosim, declara, que não eleve
essa estrada proceder ás classificações das folhas em apreço,
por caber essa providencia a esta Secretaria de Es t ado (9.001-
35).

N. 3.445 — Ao Sr. Emilio Baptista Gomes — Presidente
co Centro do ,Commerelo e Industrie, de lraty — Estado do
Paraná — O Departamento dos Correios e Telegraphos. com-
rnunica que a ennstruceão de uma linha entre Pssa cidade
e Ine'r quva foi orçado em oito contos de réis, não havendo
possibilidade de supprir-se a D. R. do Paraná com os fundos
neeeeserine á execucão do melhoramento solicitado, visto os
ereditos dc que dispõe o referido Departamento não compor-
tarem augmento de despesa (15.088-35).

N. 3.446 — A' Estrada de Ferro Noroeste do Brasil —
Transmitte modelos de cartas de fiança, adoptados na Estrada.
de Ferro Central do Brasil (10.866-35) ..

N. 3.447 — A' Delegacia Fiscal no Estado do Ceará —
Remette certidões de titulas de D. Luiza Vieira de França e
filhos (16.693-35).

N. 3.448 — Ao Domini)) da União no Estado de Alagóas
— Restitue planta sobre aforamento de uni terreno de ma-
rinha' e seus acereecieds, situados no Trapiche da Barra, era
Maceió, requerido por Euelydes Medeiros Gonçalves, commit-
nieando que este rninisterio nada tem a oppôr á concessão
solicitada (16.006-35).

N. 3.449 — A' Delegacia Fiscal no Estado de São Paulo
— Communica que este ministerio nada tem a oppôr á con-
cessão do aforamento de terreno, solicitado por Alfonso Maria
de Oliveira Penteado (15.989-35).

N. 3.450 — A' mesma — Comunica que este ministerio
nada tora a oppôr á concessão do aforamento de terreno soli-
citado por Alvaro Macedo Guimarães (16.052-35) .

N. 3.451 — A' mesma — Communica que este ministerio
nada tem a oppôr á concessão do aforamento solicitado por
Alberto Garcia (15.979-35).

N. 3.452 — A' mesma — Communica que este ministerio
nada tem a oppôr á concessão do aforamento solicitado por
Alfonso dos !Senhos Guimarães (15.981-35).

Requerimentos despachados

Hernani Heller, pedindo que lhe seja dada vista do pro-
cesso n. 21/30 :5/34, relativo ao pagamento formulado no mesmo
por sua mãe D. Sarah. da Silva Ileller. — Compareça á 18
Secção da Directoria Geral de Contabilidade desta Secretaria
de Estado para que tenha vista do processo.

Companhia Nacional de Navegação Costeira, pedindo Pa-
gamento de contas nas importancias de 506a100 e 3058900,
de 1930. — Os pagamentos foram requisitados pelo aviso
n. 1.316, de 3 de setembro de 1930.

Gremio Literario e Recreativo Capistrano de Abreu, pe-
diodo concessão de quatro passes gratuitos validos na Rède
de Viação Cearense, para propaganda em favor da erecção
de 'uma estatua ao seu patrono. — Faça-se a exigencia sugge-
rida pela secção. A exigencia é a seguinte: Prove preliminar-
mente o objectivo de desenvolvimento das letras, para ter
direito, não a concessão de quatro passes gratuitos, mas a
oito passagens maximas por mez, na conformidade do § 3° do
art. 1°, letra f, do decreto n. 23.655, de 27e12-1933.

Confederação dos Ferroviarios do Brasil, por seu, presi-
dente, solicita que por intermedio deste ministerio seja dado
despacho nos requerimentos de seus confederados Antenor
Da.cio de 13Iritce Vicente Ferreira Mendes, Alifiledo Gomes
Flores e João Xavier Damião, dirigidos ao Lloyd Brasileiro,
em que solicitavam certidão de tempo de serviço. — Inde-
ferido, urna vez que. por falta de elementos, não pôde o Lloyd
Brasileiro comprovar o tempo de serviço que allega a reque-
rente.

Marcel Bouilloux Lafont, relativamente aos lotes do
terrenos situados á avenida Rio Branco, em frente ao Palacio
Monroe, adeuiridos em 1910. — O dominio adouirido, era
1910, pelo Sr. Marcel l3oilloux Lafont, sobre a lgun.e lotes de
terreno na avenida Rio Branco. ficou sujeito a uma clara e
precisa clausula resolutoria ou reeolutiva. rujo implemento
se daria a prazo certo. desci» que.. at á extineão deste, não
cumprisse o erten-Virente a obrigarão, ireemieeeemente assu-
mida, de eensten/r eri toda a área re qneetiva. A rridra, na
espécie. operaria independente de int erne ll aeree ou noti ft ea-eee ((lies frgernrilat pro hominel . Entre tanto. concedillag
varias prnro.gariles. por autoridade incompetente, a rnt"rie,
(meã() se fez. ex-nhuntiontin, em junho de 1931. em virtude
de cle,Ts nelln minicterial E' evidente e i mnnTriavel eme a
reversão do terreno co natrimonin nacional. donde SP all pná-
ra col.) rlaucula reenlednrie. min pária, ser annu l !arla DO" neto
do pxoeutivo. De pleno ner5rcin enni ac coneliie do parecer
an gr. consultor -P'PrS i da 1:tenni-Jim/. detemninn a feitura 4-In
expediente neeesserin á effeetive reinenenn eeeão do terreno,
a que se refere este proee ee ado. ao patrimonin nacional.

11.ECTIVICAOES

Na portaria n. 634. publicada no D. O. de 15 de agosto
de 1935. a fls. 18.018. onde se lê: "Approva a folha de diarista
eontractado. etc." — leia-se: "Approva a folha de um diarista
contractado, etc."

No aviso n. 2.745. publicado no D. O. de 17 de agosto
de 1935, a fls. 18.132, onde se lê: "...e communica que, dos
Estados e ao prefeito do Distrieto Federal. etc." — leia-se:
"...e communica que, nesta data. transmittin aos Governos
das Estados e ao prefeito do Districto Federal. etc."

No aviso n. 2.747, publicado no mesmo D. O., da mesma
data, onde se lê: "...e 2 de agosto de 1931, etc." — leia-sere ...e 12 de agosto de 1931, etc."
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Departamento dos Correios e Telegraphos -

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Dia 5 de agosto de 1935

Transferindo a séde dos 4° e 50 trechos da 6° secção de
linhas da Directoria Regional de São Paulo, respectivamente
de Guararema para Jacarehy e de Jacarehy para São Jose
dos Campos. (Port. 1.026-3-8-35).

ereando, na Directoria Regiofial de Minas Geraes, o 9°
trecho da 3' secção de linhas telegraphicas, de Canado a
Mello \T imm, com 3.500 metros de extensão, com sede em
Callado, em substituição ao actual, que fica supprimido. (Por-
taria 1.027-3-8-35).

Mandando inaugurar uma estação telephonica: em Callado,
que fundida á agencia postal da mesma localidade, passará

funceionar como agencia. postal-telephonica, subordinada a
Directoria Regional de Minas Geraes. (Port. 1.028-3-8-35).

Licenças coneedidas:
José Ribeiro de Freitas, auxiliar de 1' classe da Dire-

ctoria Regional do District° Federal, 6 mezes com vencimen-
tos, nos termos do art. 1°, do decreto ri. 42, de 15 de abril
de 1935, para tratamento de saude, com o prazo de 30 dias
para ser inciada. (33.339-35).

Zair Cordeiro Dias, servente de 2° classe da Directoria
Regional do District° Federal, um mez, com ordenado, para
tratamento de saude, a contar de 30 de março. (35.342 -35).

Esmeraldina Guimarães de Almeida, ajudante de 2' classe,
da Directoria Regional do District° Federal,' um mez e 8,Mas,
em prorogação, com ordenado, para tratamento de sande, a
partir de 8 de março. (30.825-35).

Lybia de Mello e Souza Guimarães, ajudante de 2° classe,
da Directoria Regional do Districto Federal, 3 mezes com or-
denado, para tratamento de saude, a contar de 17 de abril.
(31.922-35).

Julio Lyra Neiva, auxiliar de 1° classe, da Directoria Re-
gional do Pará, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do ar-
tigo 1°, do decreto n. 42, de 15 de abril de 1935, para trata-
mento de saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada.
(36.561-35).

Antonio cle , Santos Rodrigues, auxiliar de a classe da
Directoria Regional do Pará, 6 mezes, com vencimentos, nos
termos do art. 1°, combinado com o art. 4° do decreto nu-
mero 42, .do 15 de abril de 1935, para tratamento de saude,
com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (34.332-35),

Elza Mockel, servente de 1° classe, da Directoria Regional
do Pará, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do art. 1°
do decreto n. 42, 't.te 15 de abril de 1935, para tratamento de

"saude, com o prazo de 30 dias para ser iniciada. (30.109-35).
Mario Pinto, 3° °Meia! da Directoria Regional de Per-

nambuco, 6 mezes, com vencimentos, nos termos do art. 1" do
decreto n. 42, de 15 de abril de 1035, com o prazo de 30
dias para ser iniciada. (28.510-35).

Aloysio Topynamba Comes auxiliar de 2° classe • da Di-
rectoria Regional do Maranhão, 2 mezes,em prorogação; sendo
27 dias, com Ires quartos do ordenado e o restante com me-
tade, para tratamento de saudc, a contar de 28 de maio. (Nu-
mero 51.380-33).

Oswaldo Pimento] Pereira, auxiliar de 2° classe, da Di-
rectoria Regional do District.° Federal. 6 mczes com venci-
mentos. uns termos do art. 1° do decreto n. 42, de IS de abril
de 1935, para tratamento de sande, a partir de 1 de julho
(39.134-35).

Renato Baptista. auxiliar de 3^ classe da Directoria Re-
gional do District° Federal, um mez, em •prorogação, com or-
denado, para tratamento de saude, a partir de 6 de julho.
(38.300-35).

Requerimentos despachados:
Ismael Leal de Carvalho, carteiro da agencia da Barra do

Pirahy, subordinada á Directoria Regional do Estado do Rio
de Janeiro. pedindo licença. — Indeferido. (37.207-35).

Aristides Eduardo de Vasconcellos. estafeta da agencia de
Jacohina, subordinada á Directoria Regional da Bahia, pedindo
justificarão de faltas. — Nada ha que deferir. (66.816-31).

Altair de Camargo. auxiliar de 2' classe da Directoria
FAegional da Goyaz, padinde para assignar-se Altair Camarge
de Pasms. — Deferido. 37.:307-35) •

Dia 16

(°) O director geral doa Correios e Telegraphos, tendo
em vista a disposição contida no art. 94 do decreto n. 21.380,

..de 10 de maio de 1932, resolve determinar que na Directoria
Regional dos Correios e Telegraphos de Corumbá se effe-
ctue concurso para continuas,, cumpridas as instruceões ap-
provadas pela portaria n. 204, de 2 de março de 1934, do
Sr. ministro da Viação e Obras Públicas, para os concursos
de primeira entrancia do Departamento. a) Para a inscripção
de candidatos, que se processará ~ente entre serventes e
Mensageiros com mais de Ires annos de serviço, será feita,
quanto á idade, apenas a exigencia do minimo de 18 annos.
b) A inscripção será aberta pelo espaço de trinta (30) dias
a contar da data do' respectivo edital. Resolve, outrosim, de-
signar o chefe dos serviços economicos Leonel Gomes de
Barros para presidente do referido concurso, e, para seu se-
cretari.o, a praticante Olivia da Fonseca e Moraes. (Port.
n. 1.081-16-8-35.)

• aequerimento despachado

(*) Maria Amelia da Silva Magalhães, agente da agen-
cia de Villa Seabra, na Directoria Regional do Amazonas e
Acre, pedindo prorogação por seis mezes, do prazo que lhe
foi concedido para servir, addida á Directoria Regional do
Districto Federal. — Deferido. (Officio n. 7.283-Dr. Df.)

Transferindo, da estação radio-telegraphica de Piabanha,
na Directoria Regional do Amazonas e Acre, para a de Ba-
lisa, na jurisdicção da de Goyaz, o diarista radio Helissondy
Comes de Oliveira. (Port. n. 1.077-15-8-35.)

DIRECTORIA DO PESSOAL

Licenças concedidas:

Maria' da Luz Castilho, ajudante da eortinetg agenda
"Mafra", subordinada á Directoria Regional de Santa Ca-
tharinia, dous mezes, em prorogação, com dons terços kla
gratificaeão, para tratamento de sande, a contar de 18 de
junho. (N. 12.164-35.)

Manoel Santare.m Sobrinho, carteiro de 3° classe, da Di-
rectoria Regional do Estado do Rio de Janeiro, tres mezes,
com ordenado, para tratamento de saude, a partir de 5 de
julho. (N. 36.038-35.)

Clarice Amaral Martins, thesoureira da agencia postal
telegraphiea de "Tibagy", subordinada á Directoria 'Regional
do Paraná, tres mezes, com vencimentos, nos termos do ar-
tigo n. 470, n. 10. da Constituição Federal, a contar de 1 de
julho. (N. 13.803-34.)

Pedro Ferreira Martins Ribeiro, carteiro de 3° classe, da
Directoria Regional de Pernambuco, quatro ri-rezes, com orde-
nado, para tratamento de sande, com o prazo de 30 dias para
ser iniciada. (N. 35.837-25.)

Arthur Bernardes de Almeida, servente da 'agencia Nis-
ta] telegraphica de "Barra-Mansa", subordinada á Directoria
Regional do Estado do Rio de Janeiro, seis mane, com ven-
cimentos, de aceordo com o art. 1°, decreto n. 42, de 15 de
abril de 1935, para tratamento de saude, com o prazo de 30
dias para ser iniciada. (N. 32.060-35.)

Tlhymundo de Souza fiamos, carteiro auxiliar, da Dire-
ctoria Regional do Distrieto Federal, Ires mezes, sendo dous
mezes e 26 dias com ordenado e o prazo restante com ires
quartos do mesmo, vara tratamento de saude, a contar de 1
de abril. (N. 33.342-35.)

• Requerimentos despachados:

Claudiano Antonio Martins, servente de 1 4 classe, da Di-
meteria Regional do District° Federal, pedindo para mandar
rectificar a data c o logar do nascimento. — Não ha o que
deferir. (N. 30.248-35.)

Alberto ,Mencles .. de Souza. auxiliar pro-rula, da Dire-
ctoria Regional : do Estado do tRio de . Janeiro, pedindo li-
cença. • — Indeferido: (N. 28.223-35.)

) IFIN)POCRIZCITI-5( por ter SabiatO Com inearreeceieà.
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Ministerio do Trabalho, Industria
•

e Commercio
• 0-in-iniitro de Estado dos .Negocios do Trabalho- , Indus-

tria. e Commercio resolve, de accordo com o disposto no ar-
tigo .6° , do decreto . n. 24. .670, .de 11 de julho de 1934,- dis-
pensar Edith Prado de Oliyeira Garcia, auxiliar. de 2' alasse.
do :Departamento Nacional' ,da Propriedade Industrial, das
funcções..que vem exercendo, em comMissão, na Secretaria do
Conselho de Recursos da Propriedade Industrial.
• 'Rio de Janeiro, 14 de' agosto de 1935. — Agamernnon Ma-'

galhãds,

O ministro de Estado dos Negocies do Trabalho, Indus-
trie e Commercio resolve, de áccordo com o disposto no ar-
tigo'6'; do decreto n. 24.670, de 11 'de julho de 1934,. designar
Sesostris Corrêa, auxiliar contractado do Departamento Na-
cional da Propriedade Industrial, para 'servir na Secretaria do
ConSelho de .Recursos da Propriedade -Industrial..

Rio 'de Janeiro, 14 de agosto de 1935. — Agamemnon Ma-
galhães.

•

—

Directoria Geral de Expediente

• EXPEDIENTE DOSR. MINISTRo

Primeira secção

Dia 8 de agosto de 1935
Avisos:
Ao Sr. Edgard de Melo, director geral, interino, de Con-

tabilidade: •	 '
N. 1-E,-l67 — Designando-o para o cargo de presidente,

da commissão 'incumbida de -elaborar um projecto dá orga-
nização dos, serviços ite,chnicos de contabilidade deste 'Minis-

.
, Aos Srs. • bacharel Francisco de Paula Watson, , José

'Augusto Seabra, Cesar °rosco e Ferdinand Esberard, func-
cionarios deste Mini,sterio:

; N. •-E, 1.618 a.1.621 *— Declara-vos, para os devidos
effeites, que resolvi desigual-vos • para fazerdes parte da
oommissão,, que sob a presidenncia do Sr. Edgard de Mello
terá a • 'ineunibencia de elaborar um . projecto de organização
dos. serviços technicos de contabilidade deste Minieterio.''

• Aos Srs. Armando Bordallo e' Joaquim Homem de
Oliveira:

• ,N. ,1-E-1.628-1.629 — Convidando-os para fazerem
.parte. da commissão encarregada de estudar a questão dos
selados e dia fixação dos dias de trabalho dos empregados e
operados das fabricas de calçados e annexos.

Dia 13
Ao Sr.' ministro da Marinha:
N.. 1-E-1,657 — Em referencia ao aviso n. 2.024, de 5

do • corrente mez, communica;-se. a designação do fiscal do
trabalho Joel Beltrão dos Santos Dias, que serve como se-
cretario da Delegacia do Trabalho . Maritimo do District° Fe-
deral, para representar este Ministerio, na comniissão que
Vaie - elaborar um projecto de codigo disciplinar para, a ma-
rinha mercante.

. .— Ao Sr. Joel .Beltrão dos Santos Dias, fiscal dó tra-
balho:

N. 1-E1.658 Designando-o para representar este
Ministerio na commissão organizada pelo Ministerio -da Me-

-rinha para elaborar um projecto de codigo disciplinar para
a marinha mercante.

• • Dia 15
— Ao Sr. Antonio Rezende Viveiros:
N. 1-Z-1.686 — Convidando-o para fazer parte-da com-

missão encarregado de estudar a questão dos salarios e da
fixação dos dias de trabalho dos empregados e operados das
fabricas de calçados, e annexos.

que -José Gabriel Netto pede re.admissão no logar de aram-
mador de .. armazem dó 'Lloyd-Brasileiro, de que foi dispen-
sado a 27 de abril ultimo.

— Ao Sr..ministro'da r justiça e .Negocios Interiores:
N. 1-E-1.702 — Declarando que este Ministerio nada

tem a oppor:á parrnuta de cargo entre os directores de Secção
Custodio Americo Pereira de Viveiros, do Departamento Na-
cional do Trabalho, e bacharel Herbert Schein.er de Men-,
donça,, da Directoria de Estatística Geral do da Justiça.

EXPEDIENTE Do Slt • DIRECTOR GERAL

'Dia 8 de agosto de 1935
•Officios.
Ao Sr.. .presidente ,do Instituto de Aposentadoria irt'Pen-

sões dos COmmerciarios:
N. 1-E-1.624 — Restituindo os documentos relativos ao

aproveitamento de Rodrigo Soares. do Ainaral no quadro de
funceionarios do DePartamento da 9° Região daquelle' insti-
tuto, coMmunice-se que o Sr. ministro exarou no respectivo
processo' o Seguinte despacho: "Devolva-se para ser apro-
veitado , na primeira opporrtunidade."

Ao sr. presidente da -1° Junta de Conciliação e Jul-
gamento do Districto Federal: 	 .

N. 1-E-!. 625	 Remettendo, para ser informado o pro-
cesso .relativo ao dissidio 	 verificado entre o empregador
Maurelio Chiorboli e o sou ex-empregado Argeo Jacómo
Campos.	 •

N. 1-E-1626 — O processo relativo ao dissidio verifica
do entre-João Guedes Nogueira e a Companhia Constructore
Brasileira, Limitada,

•Dia 9
-.A.oirispector da 13' lnspectoria Regional:
N. 1 :4E-1.632 — Remettendo, para, depois *de. informado

convenientemente, ' ser restituido a esta directoria geral, o
processo em que Augusto*José,..de Lage de Muriahé, faz urna
reclamação contra Balbino Rodrigues França, proprietario
no municipio de Itaperuna.

— Ao inspector da 17' Inspecciona Regional:
• N. 1-E-1.633 — Remettendo,- . para os devidos fins, • A

processo em' que Graciliario Nunes faz. uma reclamação contra
a firma -Walter Gerdan,-daquella cidade.

,	 Dia 12.• •
'Ao presidente do Conselho Nacional do Trabalho:

• N. 1--E-1.638 — .Em referencia ao officio n..3,507, de
3' dó torrente mez, relativo ao preenchimento das vagas . oc-
corridag •Junta 'A'dministrativa do Instituto de 'Aposenta-
doria á PensõeS dos. 13ancarios, , ,cornmunica-se que o Sr. mi-
nistro' eXaróu,, no dia 6 . do mesmo . mez, o seguinte despaeho:•
"Proceda-se a eleição para preenchimento das vagas e. re-
metta-se- o respectivo processo D.G.E., 14.339 -934 (C.N.T.
1-12.016-34)".	 •

Ao 'inspector da 10' inspectoria Regional: •
• N. 1-E-1.648 Remettendo, para ser archivado, o pro-,

cesso relativo -ao dissidio entre Brazilino Andrade e Manoel
Correia Dantas, proprietario da Usina Vassouras.

AO delegado do .Trabalho Maritimo, em Paranaguá.
N. 1-E-1.649 Reinettendo, para os devidos fins, o

processo relativo, a averiguações de . factos occorrides na ci-
dade de Aritonina.

Ao inspector ,da 13' Inápeetoria Regional:
N. 1-E-1.650 — Remettendo, para os devidos fins, o pa-

pel' protocolládo nesta secretaria, sob n. D.C.E. 11.838-35,
relativo á reclamação de pagamento de salários dos operado.;
da C.eramica Santo Antonio:

— 4.0 inspector dá 8° InspeCtoria Regional:	 .
..N. 1-E-1-.652	 EITI referencia ao officio n. 1.705, de

27 de julho' proximo findo, remettendo 'a esta Seéretaria
Estado o processo D.N.T. 11.273-35, relativo á represente
ção do Syndicato' dos . Empregados Telegraphicos e Radlotele-
graphicos de Recife, contra a Cornpagnie des Cables Sud-
Arnéricains, pela' 'falta. de observancia de dispositivos do re-
gulainento annexo ao.decreto n. 20.291; de 12 de agosto de
1931, restitue-se • o mesmo processo, para •que 'seja -julgado o
termo de infracção de fls. 38, fazendo-se, em seguida, a re-'
mossa de todo' o processo,' por cópia, á Junta 'de Conciliação e
Julgamento, afim de que esta , aprecie a parte referènte á in-
demnização, de- accordo com o- despacho de fls. 43 a 44.

Dia 13•
Dia 16

'AO Sr. ministro da Viação ..e Obras Publicas:
N. 1-E-1.701 — Tranimittindo; • para . que se digne to-

rnar em consideração que lhe merecer, ó requerimento em

Ao engenheiro-agronomo Samuel Henriques da Silveira
Lobo, inspector da 7' Inspectoria Regional:

N. 1-E-1.655 — Communicando que o Sr. ministro re-
solveu designal-o para servir, até ulterior deliberação, no
Oepartamento Nacional da Industrie e Commerelo.
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-aa Aos directores geraes e directores dos departamentos
o demais repartições deste Ministerio.

Circular n. 1-E-1.660 — De ordem do Sr. ministro, re-
anate-se, por cópia, para os devidos effeitos, o parecer mit-.
tido pelo Sr. ministro da Justiça e Negocies Interiores e
approvado pelo Sr. Presidente da Republica, relativo á con-
cessão de licença-premio, de que trata o decreto n. 42, de
15 de abril de 1935.

.	 — Ao Sr. inspector da 12 a Inspeetoria Regional:
N. 1-E-1.662 Remettendo, para os devidos fins, o pro-

cesso relativo ao diásidio.entre Henrique Martins Rato e Lun-
dgren, Irmãos, Limitada.

Dia 14	 -
Aos Srs. Drs. Aguinaldo Queiroz de Oliveira e Ladario

. de Carvalho:
N. 1-E-1.678-1.679 — Rernettendo, por cópia, o aviso

n. 03/152/812. (56) (42), de 19 de julho ultimo, em que o
Sr. ministro das Relações Exteriores faz referencias acerca
da actuação que tiveram na, commissão incumbida de receber
os membros da missão economica japoneza, organizada por
aquelie ministerio.

— Ao inspector da 13° Inspectoria Regional:
• N. 1 E-1.681 — Remettendo, .para informar com ur-
gemia, o processo em que o Syndicato União dos Operarios na

• Industrie de Phosphoro, de São Gonçalo, faz reclamações
contra a Companhia Fiat-Lux, de Nictheroy.

Dia 15
Ao Sr. juiz da 6° Pretoria
N. -E-1.687 — Em referencia ao officio n. 2.707, de 2

de julho proximo fiado, indagando si a informação constante
do officio n. 1 E-1.087, desta Directoria Geral pôde ser
tomada como prova de que foi verificado não exercer José

• Fernandes Ribeiro a profissão de estivador, communica-se que
somente a Capitania do Porto poderá apurar rigorosamente o
caso, uma vez que para exercer a referida profissão é indis-
pensavel a posse de caderneta fornecida por aquella repar-
tição.

N. 1-E-1.688 Ena'referencia ao officio n. 1.911, de
'16 de maio ultimo, em que solicita informações sobre o re-
gistro de Pedro da Silva neste ministerio, como estivador,
oommunica-se que, da relação de associados da União dos
Operarios Estivadores, não corista o referido nonie, o que in-
dica, entretanto, que elle não exerça a citada profissão escla-
rece-se, ainda de 'ardem de S. Ex., que no caso de Pedro da
Silva exercer a profissão de estivador, a prova poderá ser feita
pelo proprio interessado com a apresentação da indispensavel
caderneta de matricula expedida pela Capitania do Porto.

" Dia 6
Ao director. do Departamento Estadual do Trabalho, 'do

Estado de São Paulo:
N. 1-E-1.690 — Remettendo, para informar o processo

relativo ao pedido de reconhecimento feito .pelo Syndicato dos
Agricultores Exportadores de Bananas, desse Estado.

•
Segunda Secção

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO .

Processos despachados
Dia 9 de agosto de 1935 (additamento)

• flappa Milan; & Comps Ltda., pedindo autorização para
• importar uma niachina de medir e dobrar tecido e uma en-

cruzatriz (DGE 2.145-935). — Deferido.
Petersen & Comp. Ltda., pedindo autorização para

• importar uma pequena prensa de portar tiras, n. 1.238 A, des-
tinada á firma Trindade & Nelson, nesta Capital (DGE 12.139,
de '1935). — Deferido. 	 .	 ....

A mesma, pedindo autorização para ' importar urna urdi-
' deira, destinada .á .firma.B.eltramo &.Comp.., Cotonificio de

Osaaco, em São Paulo (DGE 12.141-935). a-- Deferido. . •
A mesma, pedindo autorização para importar uma reter-

cedeira, .destinada á firma João Baptista Cicuto, em São. Paulo
(DGE 2.142-935). — Deferido.
• Companhia Brasil Industrial, pedindo autorização - para
importar trinta maAinas para senchimento de bobinas (DOE
2.140-935) .	 Deferido..•	 •	 •

Christovam José dos Santos, recorrendo do accordão do
Conselho Nacional do Trabalho que lhe negou direitoaos ser-
viços medicos e'hospitalares da Caixd'de Aposentadoria e Pen-
sões da Leopoldina Railway (DGE 16.55-934). — Nos ter-

mos do § 4° do art. 4° do decreto n. 24.784, das decisões das
Cornaras ,cabe recureo para o Coselho Pleno e deste para aa
ministro (art. 5° do decreto citado). — Por taes motivos,
deixo de tomar conhecimento do presente recurso.

José Cesar & Comp., pedindo . autorização para importar
um jogo de facas, destinado á Usina Santa Thereza (DOE
12.146-935). — Deferido, obrigando-se o requerente a' assi-
gnar termo de responsabilidade de accôrdo com o parecer do
Instituto do Assucar e do Alceei. Este é o seguinte: "O ma-
terial, uma vez adaptado ao jogo de moendas, augmentará a
capacidade de moagem da usina e, portanto, a da producção
de assucar. Será, portanto necessario exigir ao importador a
assignatura de um termo de responsabilidade, pelo qual se
obrigue a não ultrapassar o limite de fabricação de assuoar
que lhe foi fixado pelo Instituto").

Lamport & Holt. Limited, consultando sobre a . cobrança
da "quota de previdencia" a que se referem os decretos nu-
meros 22.782, de 29 de junho, e 22.992, de 26 de julho de
1933 (DGE 12.170-935). — A' D. G. E. para providenciar
nos termos do accordão de fls. 33.

Herm. Saca & Comp., pedindo autorização para importar
rolos de urdume e outras peças que alleguem terem faltado
a uma machina cuja importação foi autorizada por despache
de 9 de maio ultimo, destinada a Schifnaguel & Elman (DGE
2.143-1935). — Deferido.
• Creditorial Cruzeiro do Sul, recorrendo da decisão do De-
partamento Nacional da Industrio e Commercio que exigiu,
para o archivamento dos documentos relativos á sua consti-

. tuição, fosse feita préviamente a prova de estar a requerente
autorizada a funccionar, dados os seus objectives (DOE 12.147,
de 1935). — Trata-se de meteria já decidida. Só depois de au-
torizada a funccionar é ue pôde ser registrada a sociedade.

Departamento Nacional do Trabalho
PORTARIA N. 64

c) Director Geral do Departamento Nacional do Traba-
lho, do Ministerio do Trabalho, Industrie e Commercio, re-

. solve, á vista do que consta da papeleta n. O. S. 1.318, do
Sr. Director do Gabinete, designar, de ordem do Sr. Minis-
tro do Trabalho, Industrio e Commercio, para passar á dis-
posição deste Gabinete, sem prejuizo de seus vencimentos

•e até deliberação ulterior, o auxiliar de 2° classe, contra-
ciado, Walter Berma.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1935. — C. de Viveiros,
director geral, substituto.

PORTARIA N. 63

O Director Geral do' Departamento Nacional do Traba-
lho, do Ministerio do Trabalho, Industrio e Commeraio,
tendo em vista a papeleta n. O. S. 1.195 do Gabinete do
Sr. Ministro do Trabalho, Industrio e Commercio, resolve
dar sciencia ás Secções e Serviços deste Departamento, que
o Sr. Ministro determinou que, a partir de 18 de julho do
anno corrente, em deante, os empenhos e despesas que de-
vam correr pela verba 2' — Departamento Nacional do Tra-
balho, titulo II — Serviço de Identificação Profissional, se-
jam somente effectuadas por iniciativa da Superintendercia
do referido Serviço, em officio dirigido ao Director Geral
deste Departamento.

Rio de Janeiro. 16 de agosto de 1935. — C. de Viveiros,
director geiral, substituto.

EXPEDIENTE DO ' SR. DIRECTOR GERAL

Dia 19 de agosto cid 1935
• Requerimentos despachados

Proc. n. 5.275-35 — Francisco Ferreira Dias, mela-
manao férias contra a firma Reza Kazan & Comp. (succ.
da Fabrica S. Jorge S. A.). — O Sr. Director Geral exa-
rou o seguinte despacho: — "Como parece á Secção. Sem
embargo da indeninização de férias devida ao reclamante,

.imponho á infracfora . a multa de 50$000 (cincoenta mil reis).
...Publicado o despacho, remetta-se á 4' secção, para os devi-
- .dos . finja" E' do seguinte teôr o parecer do 3" official Doida•

de .0liveira Guerrierriada 3° secção do D. N. T.: "Não
a tendo a firma recorrida dado cumprimento á intimação de

f'IS. 5, proponho seja.'imposta á mesma, a multa prevista no
art. 29, sem prejuizo da indemnização de férias a que tsm
direito o reclamante, indemnização essa, na importancia de
3308000, correspondente a 15 dias, em dobro, nos termos do
art. 27 do decreto n. 23.768, fie 18 de janeiro de 1931."
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•EXPEDIENTE DO SR. INSPEPPOR-CHE&E

N. 3.584-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuada,
N. 3.684-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuada,

Elyslo Ferreira Irmão, Ltda. — A defesa não é procedente,
pois o fiscal autuante no termo affirma que encontrou os
empregados trabalhando. Imponho a multa de quinhentos mil
reis (500$), prevista no art. 26 do decreto n. 23.104, de 19
de agosto de 1933, por infracção do art. 1° do referido de-
creto.

N. 3.574-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuado, Manoel
Affonso de Araujo. — A firma autuada nâ'o se defendeu. Im-
ponho a multa dá um conto de réis (1:000$), prevista no
art. 31 do decreto n. 22.033, de 19 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32, lettra b, do referido decreto.

N. 1.492-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado,
Henrique Hillebrecht. — Eir: face das informações do fiscal
autuante e do Serviço de Nacionalização, julgo procedente o
termo de fls. 2. Imponho a multa de um conto de réis
(1:000$), minimo do art. 21, § 1°, lettra a, do decreto nu-
mero 20.291, de 12 de agosto de 1931, por infracção do ar-
tigo 32 do referido decreto.

N. 2.803-F-35 — Autuante, Joaquim José de França Ju-
nior; autuado, M. Moreira Baptista. — Tendo deixado a fir-
ma de comparecer, cumprindo intimação expedida por esta
inspectoria, conforme informação do encarregado das conven-
c5es, julgo procedente o termo de fls. 2. Imponho a multa
de quinhentos mil réis (500$), prevista no art. 31 do de-
creto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por infracção do
art. 1 0 do referido decreto.

N. 3.494-F-35 — Autuante, F. Pires Ferreira; autuado,
A. da Silva Araujo. — A defesa confessa à infracção. Im-
ponho a multa de duzentos mil réis (200$), minimo do artigo
13 do decreto n. 21.364, de 4 de maio de 1932, por infra-
irão do art. 1°, § 2°, do referido decreto.

N. 3.461-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuado, José
Trono.. — Em face da informação do Serviço de Naciona-
1 zaeão„julgo procedente . o auto de fls. 2. Imponho a multa

Inn conto de réis (1:000$), minirno do art, 21, § 1°, lettra
do, decreto n. 20.291, de 12 de agosto de 1931, por infra-

do art. 32 do referido decreto.
N. 3.482-F-35 — Autuante, Pedro José dos Santos; au-

' J.. M. da Silva. — A defesa 'confirma a infracção.
imponho a multa de quatrocentos mil réis (400$), prevista
, in art. 13 do decreto n. 21.364, de '4 de maio de 1932, por
infracção dos arts. 1° e 10 do referido decreto.

N. 3.482-F-35 — Autuante, Othonegildo Rocha; autua-
dos, Rocha & Moreira, Ltda. — A decisão do Sr. ministro no
.ectirso apresentado pela firma autuada no processo D.N.T.
U.805, manda applicar o decreto ri. 24.696, de 1934, nos res-
taurantes e congeneres. Assim, julgo prejudicado o termo de
fls. 2. Archive-se.

N. 3.579-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuado, Manoel
Alves de Ribeiro Junior. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de um conto de réis (1:0008), pre-
vista p o art. 26 do decreto n. 23.104, de 19 de agosto de
1933. por infracção do art. 1° do referido decreto.

N. 3.373-F-35 — Autuante, Raul Obino; autuado, Ro-
dragues Alves & Teixeira. — A firma autuada não se defen-
deu. Imponho a multa de um conto de réis (1:000$), pre-
vista no art. 26 do decreto n 23.104, de 19 de agosto de
1u33. por infracção do art. 6° do referido decreto.

N. 3.506-F-35 — Autuante, Waldernar Nogueira; autua-
do, José da Cunha Sotto Maior. — A defesa confessa a in-
fracção. Imponho a multa de quinhentos mil réis (500$),
prevista no art. 26 do decreto n. 23.104, de 19 de agosto de
1933. por infracção dos arts. 1° e 7° do referido decreto.

N. 3.570-F-35 — Autuante, José de Azevedo. Espinola;
autuado, Luciano de Frias. — A firma autuada não se de-
fendeu. Imponho a multa de duzentos mil reis (2008), pre-
.eb!ta no art. 31 do decreto de 29 de outubro de 1932, por
infracção rio art. 8° do referido decreto.

N. 3.580-F-35 — Autuante, Assuero E. de Macedo; ati-
to:ido. Custodio de Oliveira. — A ,firma autuada não se de-
fendeu. Im ponho a multa de duzentos mil réis (2008), pre-
vista no art. 31 do decreto n. 22.033, de 19 de 'outubro de
1932. por infraceão o art 32, lettra a, do referido decreto.

N. 3.404-P-35 — Autuante, Paulo Pacheco Mazza; - au-
tuado% Elysio Ferreira & Comp., Ltda. — A convenção apre-
R e-rifada pela defesa, dec. de fls. 6, não tem valor, visto não
‘er c iclo homologada por esta inspectoria. Imponho a multa
do quinhentos mil réis (500$), prevista no art. 31 do decreto
n. '22.023, de 29 de outubro de 1932, por infracção dos
t ; gos 1° e 32, lettra b, do referido decreto.

N. 3.387-F-35 — Autuante, João F. Monteiro; autuados,
J. Magalhães & Marques. — A informação do Sr. fiscal des-
truiu as allegações da defesa. Assim, imponho a multa de
duzentos mil réis (200$), minirno do art. 13 do decreto nu-
mero 21.364, de 4 maio de 1932, por infracção do art. 10 do
referido decreto.-

N. 3.557-F-35 — Autuante, Carlos Linhares; autuado,
Alberto da Silva Machado. — A firma confessa a infracção,
sendo frageis as allegações que procuram justifical-a. O não
cumprimento ,da lei não pode ser justificado pela simples
affirmação da boa fé do infractor. Assim, imponho a multa
de .quinhentos mil réis (5008), prevista no art. 26 do de-
creto n. 23.104, de 19 de agosto de 1933, por infracção do
art. 32, lettra b, do referido decreto.

N. 3.445-F-35 — Autuante, J. B. Carvalho França; au-
tuado,,Jorge Ribeiro Gonçalves da Silva, — A informação do
Sr. fiscal autuante destroe o allegado na defesa. Assim, im-
ponho a multa de duzentos mil réis {2008), minimo do art. 9°
do decreto n. 23.084, de 16 de agosto de 1933, por infracção
dos arts. 1° e 2° do referido decreto.

N. 3.601-F-35 — Autuante, João da Rocha Porto; au-
tuado, Armindo Alves da Silva. — A' vista da informação do
Sr. fiscal autuante que des,troe as allegações da defesa, im-
ponho a multa de duzentos' mil réis (200$), prevista no ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932, por
infracção do art. 32, lettras a e b, do referido decreto.

N. 2.315-F-35 — Autuante, Serviço de Identificação
Profissional; autuado, Gaspar Lourenço. — A firma autua-
da não se defendeu. Imponho a multa de duzentos mil réis
(2008), prevista nos arts. 11 e 31 do decreto n. 22.033, de
29 de outubró do 1932, por infracção dos mesmos artigos..

N. 3.408-F-35 — Autuante, Paulo Pacheco Mazza; au-
tuados, A. de Almeira, Oliveira. — A defesa confirma a in-
fracção, allegando que os empregados demoraram-se a en-
tregar os respectivos retratos, o que não justifica. Impo-
nho a multa de quinhentos mil réis (5008), previsto no ar-
tigo 31 do decreto n. 22.033, de 29 de outubro de 1932; por
infracção do art. 32, lettra b, do referido decreto.'

N. 3.598-F-35 — Autuante, João cio Rocha Porto, au-
tuado, Manoel Moutinho. — A defesa confessa á infracção.
Imponho a multa de duzentos mil réis (2Q0$), prevista no
art. 19 do decreto n. 22.979, do 24 de julho de 1933, por
infracção dos arte. 1° e 12 dc referido decreto.

n1•••n••n111

Total 	  20.998:964$380
Pagamentos 	 	 4:2718500

'	 Saldo existente 	 	  20.994:6928880

Resumo:
Em cofre 	 	 13:794$8O
No Banco do Brasil 	 	 	  20.980:898$000

20.994:692$880

Visto. — F. Esberard, contador, no impedimento. -- Al-
berto Pestana, thesoureiro.

Dia 19
Saldo anterior 	 	 . . 	  20.994:6928880

Recofhimentos:
A' Thesouraria, na séde 	 	 23:87.6$200

Total . 	  	  21.018:5698080
Pagamentos 	  	  ..	 4 :2958200

Saldo existente 	  	  21.014 :274820

Resumo:
Em cofre 	  	 11 	  • •	 22:8758880
No Banco do Brasil 	  20.991:3988000

21.014:2738880

Visto. — F. Esberard, contador, no impedimento. — Al-
berto Pestana, thesoureiro.

Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Maritimos
MOVIMENTO DA TFIESOURARIA

Dia 17 de agosto de 1935
Saldo anterior 	  	  20.987:2908980

.	 Recolhimentos:
A' Thesouraria, na sécle 	 	 11 :6738400	 e
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Ministerio da Agricultura
Directoria dc Expediente

p Contabilidade

Primeira secção

EXPEDIENTE DO sR. MINISTRO

Requerimento despachado

Pedro Padilha Pinto, pedindo recon-
sideração de despacho. - De accordo
com o art. 2 do decreto 20.848, de de-
zembro de 1931, archive-se. (D. E. C.
9.119/35).

Departamento Nacional da Pro-
dução Animal

ESCOLA NACIONAL DE VETERINA-
RIA

EXPEDIENTE DO bfl. DIRECTOrt

e Requerimentos despachados
Dia 9 de agosto de 1935

Aurelia Maximo de Lima, pedindo
expedição de guia, trancamento de ma-
tricula e devolução de documentos. -
Deferido.

Dia 18.
Ernani de Oliveira Bastos, pedindo

trancamento de matricula. - Deferido
desde que pague a 1' prestação.

TRIBUNAL DE CONTAS
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR SECRF/NRIO

Mez de Julho. Dia 24
N. 12.543 - Ao Sr. director de Con-

tabilidade do Ministerio da Viação, re-
mettendo as seguintes provisões de qui-
tação:

N. 1.455 - Julio Caetano Horta Bar-
bosa, engenheiro;

N. 1.146 - Alvim Schimmelpfeng,
engenheiro;

N. 2.685 - José Alves da Silva, ex-
porteiro desse ministerio.

N. 12.544 - Ao Sr. director de Fa-
zenda do Ministerio da Marinha, idem,
idem:

N. 3.120 - Antonio Martins Barbo-
sa, capitão tenente, patrão mór;

N. 3.121 - Marcos da Silva Pereira,
2° sargento AE-GM;

N. 3.122 - Humberto Monteiro Met-
relles, 1° tenente, pharmaceutico;

N. 3.123 - Luiz Carlos Leyraud, 1°
tenente, idem;

N. 3.124 - Ilidio Corrêa de Oliveira
Lyra, 1° tenente, medico;

N. 3.125 - Carlos Lindgren, capitão
de fragata, medico;

N. 3.126 - Romeu Marques Mariz,
secretario da Capitania dos Portos do
Estado do Ceará;

N. 3.127 - Christian° Gomes da Sil-
va, capitão tenente QM•

N. 12.545 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio do Trabalho,
idem, idem:

N. 398 - João Horacio de Campos
Cartier;

N. 975 - Lourival Rodrigues Veneza,
auxiliar da Directoria do Expediente;

N. 1.174 - Marcos Valdetaro da Fon-
seca, engenheiro;

N. 1.313 - Raul Eloy do Rego Cas-
tro, official;

N. 2.572 - Fernando da Costa Gue-
delha, porteiro archivista da 2° Inspe-
ctoria Regional;

N. 2.931 - João Barbosa Lima, con-
tinuo.

N. 12.546 - Ao Sr. chefe da Secção
Economica da Directoria Regional dos
Correios e Telegraphos do Districto Fe-
deral, remettendo a provisão de quitação
n. 2.875, a favor de Olivia Jardim,
agente postal de Pedreira, nesta Capi-
tal.

N. 12.547 - Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Departamento dos
Correios e Telegraphos, remettendo o
processo relativo ao pagamento de reis
89:720$100, de diarias e vencimentos
aos telegraphistas Manoel Sebastião de
Barros e outros, que estiverem em Lon-
dres nas officinas de Marconi's Wire-
less Telegraph G°., tendo sido dado pro-
vimento ao recurso interposto, para o
registo da despesa por essa Delegação,
corrigidas antes as- importancias que
cabem a dois telegraphistas de 48 e 5°
classe.

N. 12.548 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo nu-
mero 7.012-1935 em que é interessada
D. Angelina de Miranda Machado Porti-
lho, não sendo possivel proceder-se a
averbação da liquidação da divida, por
ser esse expediente da competencia do
Thesouro Nacional.

N. 12.549 - Ao Sr. inspector- agri-
cola da 9a Região em Curityba, solici-
tando ser informado se foi apresentada
no prazo legal a comprovação do ade-
antamento,de 2:000$, feito a Carlos No-
gueira Pinto, escripturario dessa Inspe-
toria.
N. 12.550 - Ao Sr. director da Des-

pesa Publica, restituindo, para diligen-

eia, o processo de pagamento de réis
736$600 a Torquato Di Tella S. A.,
como restituição de direitos aduaneiros.

N. 12.551 - Ao mesmo, idem o pro-
cesso de pagamento de 473$100 ao ex-
porteiro da Casa de Correcção Manoel
Monteiro de Queiroz, tendo sido recusa-
d registo á despesa, por ter sido or-
denada em importancia maior que a de-
vida.

N. 12.552 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação,
communicando o registo do contracto
celebrado com Vicente Augusta Lopes,
para locação do predio n. 346 da rua
Goyaz.

N. 12.553 - Ao mesmo, idem, idem,
celebrado com João da Costa Nunes, para
locação do predio n. 88 á rua Augusto
de Vasconcellos.

N. 12.554 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo, para diligen-
cia, o processo de pagamento de 2:044$
a Motores Marelle S. A., como restittii-
ção de direitos.

N. 12.555 - Ao Sr. director do Ex-
pediente c do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de con-
cessão de montepio aos menores Jurema
e outras, filhos de Innocencio dos San-
tos, ex-porteiro do Ministerio da Agri-
cultura, tendo sido julgada illegal a con-
cessão por não se tratar de pensão re-
versivel que permitta o desconto de con-
tribuição.

N. 12.556 - Ao mesmo, idem de mon-
tepio em reversão a D. Maria Helyettee
Leal, filha do ex-1 0 escripturario da Al-
fandega de Sant'Anna do Livramento,
Francisco José da Costa.

N. 12.557 - Ao Sr. director de Fun-
dos do Exercito, restituindo 223 pro-
cessos de divida de exercidos findos,.
conforme a solicitação.

N. 12.558 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de conces-
são de montepio a Djanira Vianna Ma-
galhães e outros, viuva e filhos de Luiz
Martins de Magalhães, 4° escriaturario
da Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul, tendo sido julgada illegal a con-
cessão por mencionarem os titulos le-
gislação não em vigor á época do obito
do contribuinte.

N. 12.559 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
comprovação, julgada legal, do adeanta-
mento de 200:000$, feito ao 2° tenente
commissionado João Janathas Luciano.

N. 12.560 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo, para diligencia o
processo de concessão de montepio a
D. Laura Martinelli do Amaral e outros,
viuva e filhos do ex-carteiro Antonio
Corrêa do Amaral.

N. 12.561 - Ao Sr. director do De-
partamentef de Industria e Commercio,
idem, idem, o processo de pagamento de
67$500 de gratificação ao 1° official
Waldemar Torres Bandeira e outros.

N. 12.562 - Ao Sr. delegado fiscal
no Ceará, cornmunicando ter sido indefe-
rido o pedido de José Euclydes Portella,
de levantamento da fiança de João Pe-
reira Portella, ex-escrivão da Collecto-

Officios expedidos

Dia 12 de agosto de 1935

N. 173 - Ao Sr. inspector chefe da
Inspectoria Regional em Caiu, agrade-
cendo urna cornmunicação.

Dia 14
N. 114 - Ao Sr. director geral do

D. N. P. A., reiterando o pedido con-
stante do officio n. 5 de 4 de janeiro
ultimo.

. Dia 16
N. 175 - Ao Sr. professor cathedra-

tioa da 14' cadeira, remettendo a cópia
do officio ,dirigicro ao Sr. director ge-
ral, solicitando recursos para a reali-
zação da excursão ao Rio Grande do
Sul.

Dia 17
N. 176 - Ao Sr. director geral do

D. N. P. A., transmittindo, por có-
pia, o officio do Sr. professor cathe-
dratico da 11' cadeira, em , que pede
recursos para urna excursão a São

•	 Paulo.
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	:Yederal	 2235mi, oor nEo terem
in tomadas toda!: re contos dos cole

orees coZI UC.cm serviu c olludido es-
;	 eiã o .

	

2.563	 ,	 Ao Sr. delegado fiscal
oc Rio Grande do Norte, restituindo G
orocesso de comprovação do adoenta-
000nto de 3:0000, feito ao porteiro da
.ifendega desta Capital, Luiz eabra de

a;opo, para o fim do ser 3 mesmo orga-
o i-edo na foroae da lei..
N. 12.564 e- Ao Sr. inspector fe-

'ft, ral de Obres contra as Se,ccas, resti-
; oiorlo, para diligencia, o processo de
orinprovação do releentarnento de reis
o0:0000, feito ao desenhista Philomeno
•ruz.

N. 12.5'65 • Ao mesmo, idem, idem,
'dero de 57:4i4800, feito ao condutor
ao Fiscalização dos 'Portos do Ceará,
O ,aonor dos 'Santos Reis.

	

N. 12.566	 Ao Sr. clirector de Core-
, oailiclado. do Ministerio da Agricultura,
eeetituindo, para diligencia., o processo
oc comprovação do adeantamento de

aea0S, feito ao assistente technico
--Direetorie, de Aguas, Jayme Martins

Lie Souza.
N. 12.567 - Ao mesmo, idem, idem,

eloni de 3:9£30, feito ao ajudante da
Agricola do '2, 0 Distri-

oto Dr. José Anchieta de Siqueira Tora
oee.

	a. 12.568	 Ao Sr. director da Casa
à.1 ()Mn, ideio, idem, idem de 55:0000,

e d te ao theeoureirci dessa repartição,
JusO Marinho de Rezende.

Y. 1o.5o g - Ao Sr. director do Ma-
{( , ..iai (10 Departamento dos Correios e
rolooraphos, leom, idem, idem de réis
13596200, feito co 'inspector techni-
('o licitar de Andrade Limà.

N. 12.570 - Ao mesmo, idem, idem,
leni de 150:000e, feito ao inspector

e njoo Romeu de Albuquerque Gou-
o Silva.

	

N. 2.571	 Ao Sr. chefe dos Ser-.
alconomicos de Directoria Regio-

Correios e Uelegraplios do Dis-
•o o Federai. idem. idem, idem de reis

..;;ooe, feito ao inspector technico Li-
aceo Osevaldo de Miranda.

• Dia 25
12.572 - Ao Sr. director do Ex-

e eiente e do Pessoal do Thesouro Na-
,eornit restituindo o processo de mon-
o; do e D. Olivia Lopes Gama Andréa e
oe. ras, esposa e filhas de Mario Quei-

,z Soares Andréa, interdicto, condu-
oir de trem aposentado, tendo sido

adendo. illegal e concessão por cita-
e , In os titulas lei posterior á interdi-
- ao do contribuinte e determinarem os

Ç l os ;pensões éer filhas, um desconto sem
fi l 'idrtmentz legal.

N. e2.573 Ao mesmo, idem, idem.
e:r montepio a dona Maria de Aguiar
e unires, viuvo o filhas do ex-te/egra-
oaade Leopoldo Carneiro da ralhos itt-
hr ira, tendo sido julgada illegal a con-
rezse, Dar oitren as titu/os lei pos-
tecior co obiio do contribuinte.

X. le2.574 Ao Sr. director da Cai-
xa de Amortização, restituindo, o ba-
lanço dessa repartição, relativo a junho

ultimo, por não ter vindo acompanhado
do officio.

N. 12.575 - Ao Sr. director de Con-
tabilidade do Ministerio da Educação,
communicando ter sido relevada a mul-
ta imposta a Antonio Saint Just Filho,
encarregado do archivo da 3e, Delegacia
de Saude.

N. 12.575 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, identico.

N. 12.577 - Ao mesmo, transmite
Lindo o quadro do pessoal deste Tribu-
nal, não sujeito ao "ponto", relativo ao
presente mez.

N. 12.578 - Ao mesmo, transmite
tinclo a folha geral de pagamento do
pessoal deste Tribunal, relativo ao cor-
rente mez.

N. 12.579 - Ao Sr. presidente da
COMITÁSSão Central de , Compras, cone-
municando ter sido recusado registo ao
contracto ri. 63, celebrado com a Atlan-
tic Refining Company of Brasil, para
fornecimento de gasolina á Estrada de
Ferro Central do Brasil, pelos seguintes
fundamentos:

a) não ter sido recolhida á Caixa
Economica, como obrigatoriamente de-.
termina o art. 10, letra b, do decreto-
lei n. 19.987, de 13 de maio de 1931,
a caução em dinheiro a que se refere
a clausula 7a;

5) não se poder verificar, pelo do-
cumento de fls. 13, se a autorização
impetrada para importar, foi ou não
com a isenção de impostos e taxas al-
fandegarias;

c) porque a gasolina a importar não
está comprebendida nos dispositivos do
decreto-lei n. 23.837, de 6 de fevereiro
de 1934, que ~ente resalva, no arti-
go 2°, a "gasolina de aviação".

N. 12.580 - Ao Sr. director da Des-
. pesa Publica, restituindo o processo de
comprovação, julgada legal, do adean-
tomento de 1.309:000S, feito ao ex-
interventor federal no Territorio do
Acre bacharel, Francisco de Paula Assis
e Vasconcellos.

N. 12.581 - Ao Sr. dieector regio-
nal dos Correios e Telegraphos cru Ala-
geas, solicitando ser procedida a allie-
nação administrativa da fiança de Luiz
de Mello Moita, ex-agente postal de
Bom Jardim.

Dia 26

N. 1 .5t'2 -- AO Sr. dirécter geral da
Contabilidade do Ministerio da Educa-
ção, communicando o registo do contra-
cto ce:aorado pela Directoria de Prote-
cção á Maternicade e á Infanda com e
Casa da Criança, para locação de parto
do predio n. 407 da rua Voluntarios da
Patria.

W 12.593 - Ao Sr. presidente da
Comr, issão Central de Compras, idem,
idem do «intracto n. 57 e respectivo
termo additivo n. 70, celebrado com a
Importadora e Exportadora Gokkes do
Brasil Lido., para fornecimento de tri-
lhos e aecessorios á estrada de Ferro
Centra; do Brasil.

Ns. 12.584 a 12.587 - Ao mesmo,
idem. idem dos contractos ne, 66, 68,
e7 e 6e, celebrados com a .Companhia
Brasileira de Electricidade Siemens

N. 12.e95 - Ao Sr. director do Ex.=
pediento e do Pessoal do Thesouro Na-
cional restituindo pare diligencia o
processo de aposentadoria do embai-
xador, OSCRF Teffé.

N. 12.596 - Ao Sr. director da Im-
prensa Nacional. remettendo provisões
de quitava: exoedidne a favol cio tale-
soureiro dessa Imprense, Guilherme
C atra min-

DI 12.597 - Ao Sr. director do Fun-
dos do larnisterio da Guerra rernet-
tendo a provisão de quitação n. 3.103,
expedida R favor de Luiz sa Affonseca,
coronel commandante do 5° Batalhão
de Engenharia.

N 12. R 98 - Ao Sr direCtor do De-
partemento de Industrie e Commercio,
idem, idem n 2.569 a favor de Rodol-
pho Ferre'ra oh Silva, porteiro cia Jun-
ta Cemmercial do District° Federal.

N. 12.599 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Gemes, idem idem numero
3.021. a favor de Joel Antonio Carneiro
Lopes, 2° tenente commissiooado.

N. 12.600 - Ao Sr inspector federal
de Obvie contra as Seccae, idem, idem,

Schuckert S. A. com e Anslo Mexiam
Petroteurn Co. Ltd., cem Lincoln No-
dari e com annard Neverdy.

N. 12.588 - Ao mesmo, communi-
cauda ter sido recusada resisto ao cone
tracto n. 65 celebrado com Alexandre
Ribeiro & Cia., para fornecimento de
papel ao Departamento dos Correios e
Telegwaphos, por ter sido feita nessa
mesma Commissão, a caução a que se
refere a clausula 9°.

N. 12,5 ,n- Ao Sr. director de Con-
tabilidade da Ministerlo da Educação,
restituindo o processo de pagamento de
55:5508000 de remunerações relativas
ao mee de junho ultimo, aos inspectores
regionaes, fiscees geraos e outros da
Ifispectoria Geral do Ensino Commer-
ciai; tendo sido recusado registo á des-,
posa pelos fundamentos constantes do
voto do Sr. ministre relator.

N. 12.590 - Ao mesmo, restituindo
o processo de r..agamento de 6:3328900,
de gratifioações a docentes livres do
Instittito Nacional de Musica, visto cor-
rer a despesa á conta de credito distri-
buido ao Thesouro Nacional.

N. 12.591 - Ao Sr inspector federal
de Obres contra as Seccas, restituinde,
para serem apreciados por occasião da
tomaria de contas do thesoureiro, os pro-
cessos referentes â comprovação dos
adeantarrientos de 604:9050800 e róis
4000000, feitos RO presidente da Com-
missão Central de Compras.

N. 12.592 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
°lona/ restituindo o processo de eposene
tadoria de Henrique Romanguera, 1° of-
ficiai do Miniaierio de Viação, com d.
certidão no mesmo pedida.

N. 1r.593 - Ao Sr. delegado fiscal
no Perorá, communicando- ter sido au-
torizada a baixa dá fiança de Dursolina
Camergea gente postal em Ambrozio.

N. 12.594 - Ao Sr director da Des-
peso. idem, idem, de Meu Marinho

,Falcá„, collector federal em Duas Bar-
ras.

'Dia 29
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Dia 30

N. 12.614 - Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, idem, idem da caução de Moy-
sés Tourão Corrêa, escrivão da Collecto-
ria Federal de Igarapémirim.

N. 12.615' - Ao Sr. director geral do
'Departamento dos Correios e Telegra-
phos, idem, idem da caução de José Fer-
nandos Esteves, agente do Correio de
M e nd anh a .

N. 12.616 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos na Bahia,
Mem, idem, da caução de José Alves do
Carmo, agente do Correio de Alegre.

N. 12.617- Ao Sr. delegado fiscal na
Bahia, transmittindo o processo de to-
mada de contas n. 2.733, de Pedro Mar-
tins Bastos, ex-thesoureiro da Alfan-
dega desse Estado, para servir de base
ao levantamento das contas por essa re-
partição.

N. 12.618 - Ao Sr. Dr. procurador
da Republica no Estado da Bahia, solici-
tando providencias sobre a fiança pres-
tada em ,bens irnmoveis por Pedro Mar-
tins Bastos, ex-thesoureiro da Alfandega
desse Estado.

N. 12.619 - Ao Sr. director geral
do Departamento. dos Correios e Tele-
graphos, solicitando ser procedida a
alienação administrativa da caução de
Alvaro- Ribeiro Alves, agente do Cor-
reio de Rio das Piabas.'

N. 12.620 - Ao Sr. director do Ma-
terial do Departamento dos Correios e
Telegraphos, restituindo o processo do
comprovação, julgada legal, do adeanta-
mento de 100:0006000, feito ao inspector
technico Euphrosino de Moraes Alves
Branco.

N. 12.621 - Ao Sr: delegado fiscal
no Amazonas, idem, idem do adeanta-
mento de 654:5008000, feito ao Dr. Jo-
sé Moreira Brandão Castello Branco So-
brinho, ex-interventor federal no Terri-
todo do Acre.

N. 12.622 - Ao Sr. inspector federal
de Obras contra as Seccas, idem, idem,
do adeantamento de 5.750:0006000, fei-
to ao 10 escripturario Joaquim Fructuo-
so,Pereira Guimarães.

N. 12.623 - Ao Sr. general comman-
dente da PoliciaMilitar do District° Fe-
doerei, restituindo os documentos com-
probatorios das despesas feitas á conta
da quantia de 1.267:5006000, entregue
ao capitão Joaquim Antonio Guimarães,
pagador dessa corporação, devendo o
proc,eso de tomada de contas ser orga-
nizado pela Contabilidade do Ministerio
a que está subordinada essa repartição.

N. 12.624 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, resti-
tuindo segundas vias de empenhos feitos
a favor de Fernandes Moreira & Cia. e
outros.

N. 12.625 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, communicando sobro o
quadro enviado com o seu officio nu-
mero 340, de 20 de maio ultimo. .

No 12.626 - Ao Sr. delegado fiscal
em Minas Geraes, devolvendo o conhe-
cimento relativo ao recolhimento de reis
4206000, feito por j,afayette Pereira da
Silva, sub-ajudante do Campo de Co
reaes de Sete Lagôas, afim de ser junto
ao processo de comprovação de adean-
ta,mento recebido pelo mesmo.

N. 12.627 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restituindo o processo de con-
cessão de augmento de pensões a For..
nandina Pires de Castro e outras, filhas
do general reformado João Luiz Pereira
de Castro, tendo sido julgada legal a
concessão, com exclusão da que foi feita
a D. Odette do Castro Costa.

N. 12.628 - Ao Sr. presidente da
Commissão Central de Compras, devol-
vendo segundas vias de empenhos an-
nullados.

N. 12.629 - Ao Sr. director da 11:3,-,
pesa Publica, restituindo o processo do
pagamento de 37:8968800 ao .barhaanii
João de Moraes e Mattos, juiz feder,d,
aposentado do Territorio do Acro, tceJo
sido recusado registo á despesa por im-
propriedade de sua classificação.

N 12.630 - Ao Sr. director geral
Departamento Nacional do POvoamleu'ij,
communicando já ter, sido satisfeito c
pedido constante do officio n. 789, te
5 do corrente.

Dia 31

N. 12.631 - Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, remettendo as Seguintes pro-
visões de quitação:

3.156 - Manoel Marcos da Luz, ey
-collector federal em "Muaná, o Currali-

nho";
3.157 - José da Silva Maia, escriviío

da mesma collectoria.
_ N. 12.632 - Ao Sr. contador geral
da Contadoria Central da Republica,
communicando o registo do credito eR,-
pecial de 3.900:0008000 aberto pelo de-
creto n. 219, de 2 do corrente

N. 12.633 - Ao Sr. director do Ex-
pediente e do Pessoal do Thesouro Na-
cional, restiutindo, para diligencia, o
processo de revisão de aposentadoria de
mestre de linha da Estrada de Forre
Central do Brasil, Manoel Nogueira da
Rocha.

N. 12.634 - Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, communicando sobre o
quadro de abonos de vencimentos ao
pessoal deste Tribunal não sujeito "ao
ponto".

N. 12.635 - Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Agri-
cultura, remettendo o proceso ol2 paga-
mento de 420R000 a Paulino de .Araujo
Góes, sub-assistente technico da .Dire-
ctoria do Ensino Agricola, com o recurso
interposto da decisão dessa Delegação

N. 12.636 - Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas no Ministerio da Agri,
cultura, restituindo o procesn relativo a
despesa de 2:7508000 de diartas ao 1°
officio! Roberto de Oliveira Bor ges e ou-
tros, da Directoria de Contabilidade des-
se Ministerio, tendo o Tribunal dado
provimento ao recurso interposto do
acto dessa Delegação.

N. 12.637 - Ao Sr. director da Des..
pesa Publica. transmittindo o processo
de com provarão do arierintamento
1:4008000. feito ao porteiro deste Tri-
bunal.

N. 12.638 - Ao Sr. delegado fiscal
em São Paulo, communicando ter o Tri-
bunal autorizado a entrega da machina
de escrever pertencente a Fabrica de
Polvora Sem Fumaça de Piquet, que
farra pedida por rmnrestimo a extincto
Delegação deste Tribunal.

N. 12.639 - Ao Sr. superintendente
da Companhia Tolephonica Brasileira,
solicitando diligencia afim ele poder sei'
deliberado sobre o pagamento de réis
2:7238500 de serviços prestados a este
Tribunal.

N. 12.640 - Ao Sr. director do De-
partamento de Industrio. e Commercio,
idem, idem sobre o pagamento de réis

n. 3.029, a favor de Daniel Pereira de
Carvalho, almoxarife dessa Inspectoria.

N. 1'4.601 - Ao Sr. delegado fiscal
em Sãe Paulo. communicando ter sido
.autorizada a baixa da fiança de Eugenio
Antuaes do Amaral, ex-agente postal em
Porangaba.

ír.st2 - Ao Sr. director regional
dos Correios e Telegraphos em S. Pau-
lo, idem, 'dom do mesmo responsavel.

N. 1a..603 Ao Sr. delegadt, fiscal
one Vernambuco, remettendo a provisão
do quitação n. 3.140 de Joaquim Fran-
ciaeo de Almaitta,, ex-escrivão da (sol-
lectoria federa; do Ribeirão.

N. 12.604 - Ao Sr. director de.Fa-
zenda do Min i der0 da Marinha, resti-
tuindo, para diligencia, o processo de
comprovação do adeantamentn de reis
1:000 5:5000 feito ao capitão de corveta
honorario. 1° official dessa Directoria,
Carlos Maya Ferreira.

N. 12.6(.5 -- Ao Sr. delegado fiscal
no Pará, i deia. idem, idem do adeanta-
mente de 32:8218700 feito ao escreveu-
te-daraylographo do Campo de Sementes
de C12:111 em Cametá, Pedro Hugo Car-
doso.

N. 12.606 - Ao Sr. delegado fiscal
no Paraná, idem, idem, idem do adean-
tamento de; 9006000, feito ao escriptu-
rario da lnspectoria Agrcola Carlos No-
gueira Pinto.

N. 12.607 - Ao Sr. directo/ regional
dos Correios e Telegraphos da Bahia, so-
licitando ser procedida a alienação admi-
nistrativa da caução de Adalberto Aurelio
do Couto leony. ex-agente do Correio da
praça Quinze d3 Novembro.

N. 12.1508 - Ao Sr. director regional
dos Cotreios e Telegraphos em Pernam-
buco, idem, idem, da caução de Joanna
Xavier de Lima. agente do Ccrreio de
Triumpho.

N. 12.609 - Ao Sr. delegado fiscal
em S'-ai Paulo, soliciLando cópia do seu
officio n. 419, de 20 de março do armo
passado.

Ns 12.e,10 e 12.611 - Ao Sr. pre-
sidente da Commiss5a Centra' de Com-
pras, resti'mindo segundas vim de empe-
nhos annolados.

N. - Ao Sr. 1 0 delegado auxi-
liar da Poticia do District° Federal, es-
clarecendo não exista , arrhivade no Tri-
buna l procno da na t ureza referida pelo
sou officio n. 1.722 de 19 do corrente..

N. 12.613 - Ao Sr. delegado fiscal no
Espirito Santo, solicitando ser procedida
a alienação administrativa da caução de
Celso Vieira de Faria, ex-administrador
da Mesa de Rendas de Barra de São Ma-
theus.
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9:1(0100 a The Royal Mall Steam
Packet. Company, de fornecimento de
passagem ao engenheiro Alfredo.Pessôa.

W. 12.641 — Ao Sr. director da Im-
prensa- Nacional, solicitando providen-
cias sobre a remessa a este . Tribunal,
dos orgãos officiaes de publicidade.

N. 12.642 -- Ao Sr. director do Ex-
pediente .e do Pessoal do Thesouro Na-
cional,, restituindo, para diligencia, o
processo de concessão de pensão especial
a Washington irmão Menor do 2° te-
nente da • arma de Aviação do Exercito,
Mario de Oliveira e Silva.
, N. 12.643 — Ao mesmo, idem, idem,
idem de aposentadoria a Franklin Ma-
gusto da Silva Nunes, agente da Estrada
de Ferro Central do Brasil.

N. 12.644 — Ao mesmo, idem, idem,
idem de montepio a D. Maria Inchausti
da Cunha, viuva do consul Alvaro da
Cunha.

N. 12.645 Ao mesmo, idem, idem
Idem de aposentadoria a Carlos Rodol-
phe, Wanderley, conductor de trem da
Estrada de Ferro Central do Brasil.

N. 12.646 — Ao msemo, idem, idem
idem de pensão especial a D. Maria
Pfeil Torres da Silva e outro, viuva e
filho do major do Exercito, Honor Tor-
res da Silva.

N. 12.647 — Ao Sr. director do De-
partamento dá Trabalho, solicitando di-
ligencia afim de poder ser deliberado
sobre o pagamento de 6:7788500 a 62
identificadores do Serviço de Identifi-
cação Profissional.

N. 12.648 — Ao mesmo, commurn-
cando ter 'o Tribunal resolvido manter
a decisão anterior que recusou registo
ao contracto celebrado com a Sociedade
Racho Atlantica para estabelecer uma
estação radiodiffusora em Santos.

Numero 12.649 — Ao mesmo, idem,
idem do contracto celebrado com a Ra-
dio Cultura de Poços de Caldas para
estabelecer uma estação radiodiffusora
nessa cidade.

N. 12.650 — Ao Sr. director da Des-
pesa Publica, restituindo o processo de
pagamento de 25:0t00$000 a Fonseca,
Almeida Sr, Cia., tendo sido recusado re-
gisto a' despesa por não ser possivel
apurar-se o direito ao pagamento e o

seu "quantur0 e ainda - por migo constar
tenha sido homologada a desistenola
acção proposta.

N. 12.651 — Ao mesmo, restituindo,
para diligencia, o processo da.divida de
exercicios findos, de 20:0008000, ao 2°
tenente Carlos Cunha,

N. 12.652 — Ao mesmo, solicitando
diligencia afim de poder ser deliberado
sobre a entrega do adeantamento de
15:0008000 a Francisco de Paiva Elvas,
ajudante do Instituto Regional cio Nor-
déste.

N. 42.653 — Ao Sr. presidente da
Coznmissão Central de Compras, com-
municando o registo da distribuição ao
Thesouro Nacional dos creditos de réis
30:0008000 e 51:77680000 á conta das
sub-consignações 1 e 2 — Material da
verba 3' Justiça Federal.

N. 12.654 — Ao Sr. delegado do Tri-
bunal de Contas na Estrada de Ferro
Central do Brasil, solicitando serem
prestados pelo 2° escripturario Samuel
Soares Cordeiro, esclarecimentos sobre
o processo fichado sob n. 76.536, de
1934.

TERMOS DE CONTRACTO

MINISTEDIO Ï.A FAZENDA

Commissrm Central de Compras do Governo Federal

Termo de contracto n. 87 — Requisição 904.002-E — Pe-
dida n.	 — Empenho n. 21.891 — Fornecedora: An-
glo Mexican Petroleum Co., Ltd.	 Repartição: Estrada
de Ferro Central do Brasil.

Aos quatorze dias do mez de agosto do armo de mil no-
vecentos e trinta e cinco, nesta cidade do Rio de Janeiro, pe-
rante a Commissão Central de Compras do Governo Federal,
representada por 'seu director, Dr. Manoel Moreira da Fon-
seca, compareceu a Anglo Mexican Petroleum Co:, Ltd., esta-
belecida . nesta Capital á Praça 15 de Novembro n. 10, ins-
cripta no Registro de Fornecedores do Governo Federal, sob
o n. 15, representada por seu sub-gerente.geral, Sr. Harold
S. Owen; opor elle foi dito que pela companhia se obrigava
a fornecer ao Governo Federal, representado pela Commissão,
nas termos do decreto n. 19.587, de 14 de janeiro de 1931, os
artigos constantes deste termo, segundo o estipulado nas se-
guintes clausulas:

Clausula primeira:
Item — nspecificação — Unidade — Quantidade — Preço

— Importancia
Oleo cambustivel MEX

Fuel OH, para a 4°
Divisão, de acetado
com as especifica-
ções do Caderno de	 1
Encargos n: 1, de
1931, da E. F. C.
B., tonelada......... 8.000 2008100 1.600:8008000
Clausula segunda:

A validade deste contracto depende de beu registro pelo
Tribunal de Contas, não respondendo o Governo Federal por
qualquer indemnização no caso de ser denegado o registro.

Clausula terceira:
O' material será entregue no prazo determinado pela

:respecteria Administrativa de Materiaes da Estrada de Ferro
Central do Brasil, de accôrdo com as necessidades, dentro do
exercida financeiro de 1935, na Estação D. Pedro II, Rio de
janeiro.

Glausula quarta:
Estão incluidas no preço, todas as despesas, até a collo-

cação do material, no local deterniinado na clausula terceira.
Clausula quinta:

O pagamento será feito na sede da Cornmissão, mediante
declarações de recebimento e acceitação, assignadae por au-
toridade competente, em virtude de cargo ou delegação; será
effectuado em moeda corrente nacional, por conta da verba 3',
sub-consignação 7', 'do orçamento federal do Ministerio da
Viação, para o exercieio de 1935, tendo sido a despesa empe-
nhada e feita, na verba, a necessaria, deducção, pela nota de
empenho ri. 21.891.

Clausula sexta:
•	 E' eleito o fôr° federal . desta Capital para as anões que
decorrerem do presente contracto.

Clausula setima:
Obriga-se o fornecedor a notificar, por escripto, à Secção

de Expediente da Commissão, do dia, hora e local da entrega,
com a antecedencia necessaria ao exercicio do direito, que a
Commissão se reserva, de fiscalizar a qualidade e a quantidade
do material.

Clausula oitava:
No mesmo acto, pelo fornecedor são entregues á Com-

missão, os seguintes valores, em caução do fiel cumprimento
de cada uma das clausulas do presente contracto, ficando con-
vencionada a sua perda, em favor da Fazenda Naeional, em
caso de , infracção de qualquer das clausulas referidas, o que
determinará támbem a rescisão do contracto, a não ser que a
infracção seja determinada por motivo de força maior, devi-
damente comprovado. Um certificado do Thesouro Nacional,
de ni 82 (74) do desposito de cento e sessenta apolices da Di-
vida Publica Federal, ao portador, vaLer nominal de um conto
de réis cada uma e um certificano da Caixa Economica do Rio
de Janeiro, do deposito de 808000 em moeda corrente do paiz,
caução n. 11.795, tomadas por termos, ns. 464 e 463 da acta
n. 68.

Os certificados ficam fazendo parte integrante deste con-
tracto.

Clausula nona:
Independentemente da pena contractual, acima estipulada,

fica convencionado que, se o fornecedor deixar de effectuar
a entrega do material, no prazo e condições estabelecidos, po-
terá a Commissão adquirir, de terceiros, material identico ou
similar, correndo a differença de preço por conta do forne-
cedor e cobravel por acção executiva.

Tendo ambos os contracta.ntes manifestado o seu assenti-
mento a todas as clausulas do presente contracto, foi alie to-
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mado por trama n. 27, a flae 9.1.9e9e„ do livre 1.7°.de Registro
de Contractos da Commissão Central de Compras, sendo a pri-
meira folha rubricada o a segunda assenrala pelas partes e
testemunhas do acto.

Pela COMMiSSãO Central de Compras. — Manoel Moreira
da Fonseca, director. — Pelo forneogdor, Harold S. Owen.
TestemunhaS: José Gabriel de Azevedo.	 Jogo de Souza Reis.

,	 Ápprovado, por delegação do Sr. ministro da Fazenda.
— Otto Schitlim presidente.	 •

zpopmuo IMIIMMEA

11:03~ . £20 searázlué •	 o

Do vigesiino nono Livro de Contraetes da Directoria de Fa-
zenda D. F. 1) de folhas cento e cincoeuta e tres a tento
e cincoenta e sete, consta o seguinte: Contracto numero

• noventa e oito

Termo 'de centrado aelebrado entre o Nlinisterlo da Ma-
.

rinha e as firmas Lula Mendonça Companhia, José
• Silva els Companhia Limitada, J. R. Pires ds Companhia,

Dias, Amorim & Companhia Limitada, Magalhães 'Su-
cupira & Companhia e Ferreira Souto S. A., para o for-

- necimento de artigos do. Grupo cincoente, e cinco —
"Fardamento", durante o anta) de Mil nOvecentos e trinta
e cinco

Aos dezenove do ma do agosto de mil novecentaa
o trinta eacinco, nesta Directoria de Fazenda da Maainta o

"senhor contra-almirante Adalberto •unza, director geral de
Fazenda, erracumprimento to despacho do Sanaa. senhor mi-
nistro da Marinha de nove de julho dede -armo, exarado na
continuação -do officio numero vinte e quatro, ale Dito tio
mesmo mez e anuo, do presidente da Commissão da. Coneur-
rendias, approvando a concurrencia publica realizada nesta
Directoria de Fazenda, no dia vinte è adie de maio do cor-
rente anno, de accôrdo com editaes, actas e propostas pu-
blicados, na integra, ho Diario (Officiag e, do /exarado no *pre-
sente contracto approvando-o, contraatou tom as firmas men-
cionadas na clausula primeira, o Çorsiadrinento, durante o

, anuo de mil novecentos e trinta e -tinota -de aCaórdo -com es
propostas acbeitas pelo excellentisaimo senhor ministro da
Marinha e Cammissão d Concurrenelaa acima citada, e aob
as sõguintes condições:

Primeira — As firmas Luiz Mendonça & -Companhia,
sasa Silva (45 Companhia Limitada, :J. R. Piras & Companhia,
Dias Asnoritn & Companhia Ltda., Magalhães 'Sucupira & Com-
panhia e Ferreira Souto, G. A., dera em dente denominadas
-contratantes; se obrigam a fornecer ao Ministerio ala Ma-
rinha, durante o armo de mil novecentos 'e trinta e cinco, ca
'artigos abaixo declarados zGrupo einceenta c cinco —
1:lamente°, a saber: Luiz Mendonoa	 Companhia: 55-A-1.
:Algodão criS, metro, mil aatecentoa :e eelate reis; Jesê
fi Companhia Limitada: 55-B-1'0. otão ,de massa n. e, 'grosa,
dous mil oitocentos o eincoenta réis'; -s5-a-42.. Botão de
Cor4só numero 1, grosa, traz mil e oitocentos Mis; '55-5-2.
Sutache de lã; -metro, <duzentos e trinta réis; J. R.- Pires

.& Companhia: -55-B-12. Brim beanco, endro, dona mil sela-
centos e vinte e 'Ires reis; Dias Aniórifri &Cómpanhia Ltda.:
p5-B-15. Brim pardo, metro, oito mi/ oitocentos e noVenta
e sete réis; Sueco ode lona, una vinte -e um mil e tre-
zanto.s 041s; Mâgalhães -Sucupira Rb Companhia: 55-B-21.
Bonet para c'hauffeur, tarn, -dezoito mil réis; '55-046.einto
couro, um, ires mil e duzentas Mis; Ferreira Souto Sociedade
Anonyma: 55-C-12. Calçado -preto, par, vinte e deus mil no-
yecentos e noventa réis.
•• Segunda — 'Não serão reeelddosi	 eirteras une não tra-
gam be seus enveltierns originam, 111STO-928 e 'demais indicae5es
abe sirvam para bem precisar a sua procedenela; on one-antio
obadeçam rigorosamente ás •laterriiinaçaes sobre ."SCOrldiGiO-

namento" e "marcas", constantes das especificações
ativas.

•Terceira — Os entra-dantes se :obrigam -a 'entregar as
'canntidades provaveis dós artigos da ,clausuila primeira, que
não poderão exceder os seguintes prazos: vinte por cento dos
pedidos globaes dentro ;do prazo de sessenta dias e os restantes
oitenta por cento a seguir, até a trinta e um de dezembro do

corrente anuo, em partidas monsaes nunca inferiores d vinte
por cento, contados desses prazosdata da entrega 'dospee$1

didos ás contractantes.
Quarta — Ás contradantea que não • entre rem os arti-

gos pedidos nas quantidades e prazos estipulados na clanoula,
-anterior incorrerão na multa de dez por cento sobrO o valor
total dos artigos não entregiles ou não aCceitos e- na de mais
Vinte por cento si o atraio da entrega exceder de quinze dias,
salvo casos de força maior, comprovados drieumentadamente
perante o senhor director geral de Fazenda, que ezzaminhaea
ao excellentissime senhor ministro da Marinha, ficando, pisa
rém, estabelecido que o recolhimento das importancias das
multas será feito pelas contractantes antes das allegações dos
motivos de força maior e que a sua relação dependerá de de-
cisão do excellentissirno senhor minietro da Marinha appro-
vação do Tribunal de Contas. 	 •

sQuinta — As contractantes que, na entrega dos artigos
pedidos excederem de mais de quinze dias -o ultimo prazo es-
tipulado na clausula anterior, além dos pagamentos das mul-
tas relia mencionadas, no total de trinta por cento, terão os
seus contractos rescindidos e não poderão negociar com o Mi-
instado da Marinha durante dous independente de
Malquer intespellação administração ou -acção judicial ou
•extrajudicial.
• Sexta — Para os effeitos do que dispõe a olaumila quarta
do presente contracto, são considerados .motivos de força
maior, retardamento- de viagens; failenciaS,, -sinistras, eréves,
epidemias, gberra e perturbação de ordem.publica, nãa Gen(109
absolutamente, considerado como tal qualquer retardamento
de entrega de artigos em consequencia de rejeição por mo-
tivo previsto no presente contracto.

,Setima — Às contrastantes que tiverem, artigos re3eit e
-- dos -deverão' retiral-o' -dentro do prazo de. quarenta Deoito

horas, ficando obrigadas a substitui-Is por ou.ros que satis-
façam as especificações . dentro do prazo .quinze elias, con-
tados da data da rejeição e sujeitas ás multas Previstas na
clau.sula quarta do presente contracto, si na . substituição ex-
cederem os prazos ahi -mencionados.

Oitava — os artigos de nue tratam o presente contracto
serão de primeira qualidade e de acordo O0111 as amestras
e especificações existentes no Deposite Naval do Rio de Ja-
.neiro.

Nona —• O Ministerio da Marinha ad fica obrigado a ad-
quirir as quantidades dos artigos -da clausula , primeira deste
contracto que foram pedidas pelas repartições subordinadas
competentes e reserva-se o direito de adquirir até mais vinte
por cento das quantidades provavels, mencionadas no :edital
de concurrencia. No aaso de se tornar effectiva -a requisição
supplementar aqui referida, o prazo, para 'a entroga será, de
trinta dias,'cotitatios do testi.° do ultimo prazo estipulado

, ia -clausula terceira do presente contracto ou da data da
entrega do pedido, si fôr posterior.

Decima — As contractantes de fornecimentO de -artigos
confeccionados se obrigam a •entregar esses artigos com as por-
centagens de typos que forem determinados, por escripto,
acto da entrega dos pedidos, da aecôrdo coro as neceasidades
da Marinha.

•
Decima primeira — Ministerio da Marinha reserva-se

o direito de ssibmetter todos os artigos recebidos a enrime da
laboratorios apropriados. As amostras . para -es ,exames de la-
boratorios serão tiradas em quantidades sufficientes -durante
.a entrega dos artigos, no local -do recebimento.

Dechna segunda — Para garantia do presente centracto,
cada urna das contrastantes mencionadas ma clausula pri-
meira, deste contracto, apresentará no acto da assignatura
deste, O conhecimento da Caixa neonomica do Rie de Janeiro
dá caução de cinco por cento, sobre o valor total Provaval do
foapechnento, em moeda corrente, cauções ,essas (que respon-
derão pelo pagamento das multas que forem impostas e -outros
-compromissos decorrentes deste contracto„ e serão iminedia-
Umente completadas cem as. importanCias com 'que ferem des-
falcadas,. sob- pena -de 'caducidade do contracto eProhibição
de negociai 'com o Miaisterio da Marinha darente dons anuas,
e, em consequencia, a perda total das mesmas em favor dos
cofres publicas, independente de qualquer interpellação 'admie
nistração ou acção judicial ou extrajudicial.

Decima terceira — Os transportes correrão por conta e
responsabilidade exclusiva .das contraatantes, inclusive noa
casos de rejeição e substituição dos artigos.

4
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Decima quarta — A entrega dos artigos será feita nas
repartições deste ministerio, nesta Capital, cnde ficarão su-
jeitos ao exame de qualidade e verificação das quantidades.

Decima quinta — Nenhuma indemnização sere conceuida
ás contractantes por perdas, avarias ou negligencias, e nenhum •

recurso sobre multa será encaminhado ao excellentissimo se-
nhor ministro da Marinha, sem que previamente tenha sino
recolhida á Pagadoria da Marinha a importando da mesma.

Decima sexta — As contas dos fornecimentos serão apre-
sentadas em tres vias, devidamente legalizadas e selladas,
dentro do prazo de trinta dias, contados da data da entrega
do fornecimento e processsidas mensalmente.

-Decima setima Os pagamentos dos fornecimentos feitos
em virtude do presente contracto, correrão á conta da verba
oito — Directoria de Fazenda — consignação "Materjal", sub- •
consignação um, "Material de consumo". Para compra de far-
damento, correame, etc., do artigo dez da lei numero cinco,
de doze de novembro de mil novecentos e trinta e quatro,
onde estão feitos os competentes empenhos e. é baseado o
presente contracto, e mediante apresentação das facturas de-
vidamente legalizadas.

Decima oitava — O presente contracto só entrará em
vigor depois de registrado pelo Tribunal de Contas, não se,
responsabilizando o Governo por indemnização alguma si esse
instituto denegar o registro, ou outra qualquer indemnização,
cujos sejam dadas pelas contractantes, renunciando as mesmas
desde já o direito de reclamar.

Decima nona — As contractantes ficam sujeitas a todas
as disposições do regulamento annexo ao decreto numero
quinze mil setecentos e oitenta e tres, de oito de novembro de
mil novecentos e vinte e dous, e, Lambem, a legislação em
vigor.

Vigesima — A residencia legal das contractantes é nesta
Capital, bem cora o fôro legal.

Vigesima primeira — O Ministerio da Marinha reserva-se
o direito de rescindir o presente contracto, com qualquer das
sontractantes, ou com todos, quando julgar conveniente, em
virtude de faltarem as centractantes ao seu fiel e exacto cum-
primento, com perda da respectiva caução.

Vigesima segunda — Não sendo possivel desde já co-
nhecer-se o total exacto dos fornecimentos, o sello propor-
cional a que se referem os decretos numeres dezeste mil qui-
nhentos e trinta e oito, de dez de novembro de mil novecentos
e vinte e seis, e dezenove mil quinhentos e cincoenta, ,de trinta
e um de dezembro de mil novecentos e trinta, será pago nas
facturas que forem apresentadas pelas cohtractantes que pa-
garão ~ente dez mil reis cada uma, por este termo. Para
firmeza e validade do que fica estipulado, mandou o senhor
director geral de Fazenda lavrar o presente termo de con-
tracto, de accôrdo com a legislação em vigor e mais os regu-
lamentos annexos aos decretos numeres quinze mil setecentos
e oitenta e tres, de oito de novembro de mil novecentos e
vinte e dous; e vinte mil oitocentos e oito, de dezesete de de-
zembro de mil novecentos e trinta e um, que assigna com

contractantes, que dão por firme e valioso tudo quanto
nelle se estatue.

E.eu, Durval Carvalho, terceiro sargento fuzileiro naval,
lavrei o presente termo, ene tambem vae assignado por duas
estemunhas. — Adalberto Nunes, contra-almirante, director
geral de Fazenda (sobre seis estampilhas de 10$ e seis sellos
de educação de 200 reis cada um). — Por procuração de José
da Silva & Comp. Ltd., Bernardo Moreira Peixoto. — Por
procuração de Ferreira Souto S. A., José d'Almeida Tavares.
— Luiz Mendonça & Comp. — Dias Amorim & Comp. Ltd.
— J. R. Pires & Comp. — Por procuração de Magalhães, Su-
cupira & Com., Luiz de Góes Calmon de Britto. Como tes-
temunhas: Lieinio J. G. Pereira da Costa. — Armando Gui-
marães Monteiro. A' margem de folhas 53 do mesmo livro
consta o seguinte: Cauções: apresentaram conhecimento da
Caixa Economica de cauções realizadas: José da Silva & Com-
panhia Ltd., n. 11.930, de 16/8/35, de 5008000; Ferreira
Souto S. A., n. 11.934, de 16/8/35, de 35:0008000: Luiz Men-
donça & Comp., n. 1.413, de 16/8/35, de 4:0008000: Dias
Amorim & Comp. Ltd., n. 1.414, de 17/8135. de 4:0008000;
J. R. Pires & Comp., n. 1.425. de 25:0008000. de 17/8/35;
Magalhães Sucupira & Comp., n. 1.434, de 508000, de 19/8/935.

Directoria de Fazenda (D.F.1), 19 de. agosto de 1934. —
Copiado por: João Magnard Borges, 20 sargento AE-ES. —
Manoel Pinto Ribeiro Espindota, capitão de corveta, contador
naval.

MINISTERIO DA AGRICULTURA

Directoria do Expediente e Contabilidade

Primeira secção

Termo de rescisão do accôrdo celebrado, em 20 de dezembro
de 1933, entre o Governo Provisorio da Irepublica dos
Estados Unidos do Brasil e o do Estado do Rio de Janeiro,
para execução dos serviços publicos relativos á proclucção,
melhoramento, padronização, inspecção, fiscalização e de-
fesa da fructicultura, no territorio do dito Estado

Aos dezeseis dias do mez de agosto de mil novecentos e
trinta e cinco, presentes na Secretaria de Estado dos Negocios
da Agricultura o respectivo ministro de Estado, interino, se-
nhor dontor José Solano Carneiro da Cunha, por parte do Go-
verno da Republica dos Estados Unidos do Brasil, e o enge-
nhenro chefe do Departamento do Dominio do Estado do Rio
de Janeiro, senhor doutor Israel Gonçalves dos Santos Filho,
devidamente autorizado para representar o Governo do refe-
rido Estado, ficou accordado o seguinte: 	 •

Clausula primeira — E' censiderado rescindido o accôrdo
celebrado, em vinte de dezembro de mil novecentos e trinta e
tres, entre o Governo Provisorio da Republica dos Estados Uni-
dos do Brasil e o do Estado do Rio de Janeiro, para execução
dos serviços publicas relatitos á producção, melhoramento,
padronização, inspecção, fiscalização e defesa da fructicultura,
no territorio do dito Estado, assumindo o Governo deste os
encargos dos referidos serviços.

Clausula segunda — O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro assume a direcção da Estação Experimental para a Cul-
tura da Bananeira, de Magé, Rio de ,Janeiro, installada pólo"
Serviço de Fructicultura, do Ministerio da Agricultura, •fi-'
ciando, para isso e de conformidade com o estatuido na clau-
sula decima segunda do termo do citado accórdo, de posse das
bbmfeitorias executadas e dos materiaes adquiridos na vigeu-
eia do accôrdo e actualmente existentes no estabelecimento.

Paragrapho unico — Por °ocasião da entrega do material,
previamente arrolado, será•lavrado um termo de cessão, o qual
será assignado pelos representantes do Governo da União e do
Estado do Rio de Janeiro.

Clausula terceira — O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro, assume, igualmente, a direcção dos serviços do Posto de
Embalagem de Fructas, •de Alcantara, Municipio de São Gon-
çalo, do referido Estado, e se compromette a celebrar, dentro
do menor prazo possivei, aecôrdo com o Ministerio da Agricul-
tura, no sentido de observar as condições regulamentares fe-
dera.es, relativas á exportação de fructas. 	 •

Clausula quarta — O Governo do Estado do Rio de Ja-
neiro compromette-se, pelo presente, a saldar as despesaa-
feitas pela administração da Estação Experimental de Magé,
em mil novecentos e trinta e quatro, ate a presente data não
liquidadas, na • importancia total de finte e sete contos, sete-
centos e dez mil quinhentos e cincoenta reis (27:7108550), de
conformidade com a relação e documentos que lhe forem apre-
sentados pela Directoria cio Serviço de Fructioultura, do De-
partamento Nacional da Producção Vegetal, do Ministerio
Agricultura.

Clausula quinta — O presente termo está isento de pagit-
- mento de sello, por tratar de assumpto de interesse do Gover-
no da União.

E, para firmeza e validade do que acima fica estipulado,
lavrou-se o presente termo, no livro primeiro de accdrdos
com a Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, o qual,
depois de lido e julgado conforme, vae assignado pelas partes
já mencionadas, pelas testemunhas Paulo Cid Lemos e Urbano
Wencesláo Herculano Camara, e por mim, J. Soares Pereira,
terceiro officio]. da Directoria de Expediente e Contabilidade
da mesma Secretaria de Estado, com exercicio na Primeira
Secção, que o lavrei.
• Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935• — José Solano da
Cunha, — Israel Gonçalves dos Santos Filho. — Paulo Cid
Lemos: — Urbano Wencesldu Herculano Camara. — J. Soa,-
res Pereira.

Confere com o original. Directoria de Expediente e Con-
tabilidade da Secretaria de Estado dos Negocios da Agricul-
tura, i Secção, em 17 de agosto de 1935. — J. Soares Pe-
reira, 20 afieis'. Visto. M. Poppe, chefe de secção.

1
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NOTICIA.R10
Ministerio da Viação e Obras Publicas - Departamento de Aeronautica Civil -'Boletim diario do Instituto de Meteorologia

Rio de janeiro - Em 17 de agosto de 1935
Previsões para o período das 18 horas do dia 17 ás 18 horas do dia 18

District° Federal e Nictheroy -. Tempo : Bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Em eleva-,
ção. Ventos : Do quadrante norte, com rajadas, bastante frescas.

Estado do Rio de janeiro - Tempo: Bom, passando a instavel, já sujeito a chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação.
Estados do Sul - Tempo: ,Perturbado com chuvas e trovoadas. Temperatura: Em elevação, salvo no Rio Grande, onde de-

clinará. de dia. Ventos: Do quadrante norte, rondando para o de sul no Rio Grande. Rajadas, de muito frescas a fortes.
TTT - O Instituto de Meteorologia do Rio de janeiro, previne que o littoral entre o Rio da Prata e possivelmente até S. Paulo,

está sujeito a ventos fortes, varlavels, até Rio Grande e do quadrante norte, até São Paulo.
Synopse do tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia 16 ás 14 horas do dia 17

O tempo foi bom todo o período. A temperatura foi estavel á, noite e ligeira ascensão de dia. As medias das temperaturas
extremas observadas nos postos do District° Federal, foram: maxima 28.8 e minima 16.0 e as temperaturas extremas registradas no
Observatorio Meteorologico da Avenida das Nações, foram: maxitna 48 e mínima 19.2, respectivamente, até 14 horas e ás 5 horas
e 30 minutos. Os ventos predominaram de norte a oéste, fracoa.

Observações realizadas ás 9 horas (12 horas de Greenwich)
no dia 17 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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•bzwurçõea realizadas ás 9 horas (12 lis. de Ovewraich)
no dia 17 de agosto de 1935

Agosto de I.9g5 

Observações das 24 horas precedentes

DIARI.0

MmpeJatura maxima verificou-se em Cuyabá com 26" C.

A temperatura miniva verificou-se em Friburgo com 3° C.

Observações - Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de O, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 5,.incerto ou instavet ; A, ameaçador

mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ; ;";:, chuviscos; (, Kj nevoa secca;	 nevoeiro; e, granizo ; ç trovoadas
com reiampagos;	 reiampagos; _lu, ventania;	 orvalho; ag, , aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, \corôo. solar ; cl, coreia
i unar al, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. kintensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes O fraco e 2 forte.

Nota -- A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao niVel do mar e á gravidade normal. X indica que não goit rec" atido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos inapPas tnensaas	 .

Synopse do tempo occorrido em todo o paiz das 9 horas do dia 16 ás 9 horas do dia 17

Noáo - Não é falta a synopse, por deficlencia de informações meteorologicas.

Zona Centro O tempo nas 24 horas foi bom e assim continuava hoje, ás 9 horas. A temperatura aoffreu ligeira acensão.
Os ventos foram varlavels.

Zona, Sul - O tempo nas 24 horas foi bom em São Paulo e perturbado com chuvas esparsas nos demais Estados. •A is 9 horas-
hoje, era, cm gerai, incerto com chuvas esparsos. A , temperatura foi estavel. Os ventos foram variaveis.

Nota - A presente synopse fõi elaborada. com os dados.da rêde metedirologica recebida até ás 14 horas.

Deseriminação das zonas	 Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, -Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do N_orte,
?-arahyba, Pernambuco, Atagéias, Sergipe e Bahia. Zona Centro - Estados : Minas Garaes, Goyaz, Matto Grosso, Espirito Santo
e Rio de Janeiro. o_na Sul	 stados :..São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande da Sul.
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Serviço hydrometrico -Serviço de Aguas do Ministerio da Agricultura
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Bacia Amazonica, dia 16 Em ascensão Santarém em declinio em 5..P. Olivença, Bõa, Manaoa, Obidos e AltayMira.
Estacionario , em Arumanduba. Rio São Francisco, dia 11 -Continuará mais ou menos estacionario em todo o cursb. Rio Parahyba
ao Sua dia 17 -Continuará mais ou medos estacionara) em todo o carso. Rio Itajahy-Assa, dia 17, Continuará em declinlo em
todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 17 -Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso. Bacia Paraná Paraguay,
dia 16 - Em declinio em Presidente Epitacio, Posadas, Cuyabá e S. Javier. Estaclonatio em Rosario e em ascensão em Corrientes,
Concordia e Gualaguachu.

Sondagens aerologicas por meio de baiões piloto
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7.30N
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6
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N	 11
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NW	 5
--

W	 20 .9.050 tas,
5.acom3.

Bailo Horiaonte 	
Victoria 	 00000•0
Campos M00000000000

9.30
9.30

.9.30
NNW 6. NNW 9

NE	 3
N	 9

ESE- 31
N	 5

WS-W 2
N

ENE	 Il
WNW 4

-
ME 6 NN-W 2

3.450 i.:,
7.7W me,

Rio de Janeiro  .......... 9.30 NW	 6 NW . 7 SW	 1 SSW SSW 8 S	 4 NW W	 114 5.1,00 ma
Rio .de Janeiro......... . 13.00 NW	 5 NNW 7 S	 2 S	 6 S	 4 SSW 3 W	 7 W 6.âbhms.
Rio de aneiro.(0) (X).. 7.00
Santos ................ 9.30 NNVJ 7 NW	 9 WNW 6 WNW 6 SW	 7 WNW W	 1131 4.800 ma.
0101100000000000000000 9.30 NNW 9 NNW 15 NNW 8 NW	 316 WNW 16 WNW 211 3.000 mo.
PlIerianopolia .......... 9.30 SSE	 3 NNE	 1 WNW 5 110200 10:3
porto Aiegre(n....... 9.30

(X) indiça que não foi recebido o despacho telegraphico.
(XX) indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) indica que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Affonsos e a claz 2211 ha, da vesperap no 01sservatorio Meteendedee.
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no dia 18 de agosto de 1935 Observações das 24 horas precedentes
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Agosto de 1983

Ministeeio da Viação e Obras Publicas- Departamento de Aeronantiea Civil - Boletim diario do Instituto de Meteorologia
Rio de janeiro - E. D. do Brasil - Em 18 de agosto de 1935

Previsões para o periodo das 18 horas do dia 16 ás 18 horas do dia 19

Distado Federal e Nictheroy - Tempo: Bom com augmento de nebulosidade. Temperatura: Estava', Ventos: De s Frescos.
Estado' do Rio de Janeiro- Tempo: Bom com augmento de nebulosidade. Temperatura: Estava'.

Estados do Sul - Tempo: Bom, passando a instavai sujeito a chuvas e trovoadas até Paraná e perturbado com chuvas nos
demais Estados. Temperaiura: Estava! até Paraná e em declinio até o Rio Grande do Sul. Ventos: Variaveis até Paraná, rondando
ia sul em Santa Catharina e de sul com rajadas no Rio Grande do Sul,

Synopse ziu tempo occorrido no District° Federal das 14 horas do dia R ás 14 horas do dia 18

O tempo foi bom coas nebulosidade fraca. A temperatura manteve- se estavel á noite e soffreu ligeira asceneão de dia.
As médias das temperaturas extremas observadas nos postos do District° Federal, foram : ntaxima 30.4 e minima 18.7 e ae
lemperaturas extremas registradas tio Observatorio Meteorologia° da Avenida das Nações, foram: staxima 27.2 e minima 19,6
respectivamente, até 14 horas e ás 6 horas e 30 minutos. Os ventos predominaram de norte a oéste, frescos.
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•

Observações realizadas ás 9 horas (12 de Cireenwich) •
no dia 18 de agosto de 1925

Observações das 24 horas precedent2s

Estações . u)

E	 .
m M

lb C.) ,..

""E.	
O

a) .="	
=
r) er

E	 e el

te	 .r5 gw

( M
oc;

ti)
:r.
=

c5

u)
M M

e O
a) .=
..
a)ef,=c",3
iS É,

o
nct
C.J• o.

$:7).

Capitai Federal 	 61.8 -1.5!	 20 -3 2
Campos 	
Fribui go 	 ..

61.6
62.7

-2.1	 23
-2.3	 14

1
2

N
c

2
o

Petropolis 	
Rezende. 	
Theresopolls... 	

62.1
61.6
63.4

-1.9	 18
-2.4	 17
--	 11

2
2
-

NE
c
c

2
O
O

Cabo Frio 	 66.0 2.5	 22 o NE 2
*ngra dos Reis 	
S. Paulo 	
Santos.. 	

60.3
60.9
58.2

-1.0	 22
-1.8	 20
-1.7	 21

1
-s

c
c

2
O
O

Ribeirão Preto 	 61.2 -0.5	 20 .3 SE 2
S. C. do Pinhal (X) 	
Faxina. 	 60.1 -3.5	 2/ 7 c O
Campinas 	 62.5 -1.4	 18 o E 2
Campos do Jordão (X)
Curityba 	 59.3 -3.9	 19 4 2
Paranaguá 	 57.8 -3.8	 18 O NW 2
Guarapuava (X) 	 -
Palmas 	 58 9 -2.6	 17 5 C o
Florianopolis 	 57.9 19
Lages(X).	 	
Heival Novd 	
S. Francisco	

57.4
59.9

-1.3	 17
-0.8

4 C
C

O
O

Xanxerè (X) 	
Porto Alegre (X) 	
Uruguayana. 	 60.2 4.5	 14 O SE 2
S. Luiz Gonzaga. 	 57.2 17 '2
Santa Victoria 	 56.1 -2.6	 13 1 2
Montevidéo (X). 	
Buenos Airel 	 61.0 2.0	 6 sw 1

Temperatura
do ar

tel
E

..;"c
R

9a
o
2a

5a
O

O
ga
9a
0

O
2a

2b
5a

5a
911

5a

-
9b

• 9a

-•nnn•

2
o
o

Chão

Vagas
t

Tranq.

Tranq.

-
Tranq.

mim

•••n•

MIM

.eme.

B00

B 00

O B
O B	 B 00

B
O B
O B
O B
o B
O B
O B

i
O B

O
o

2
O

15
39

21
1

13 00

Bot

Aot
Aot

Ao

28
29
25
26
30
26
26
28
28
28

• 30

26
28

24
17

22
22

26
'22

22
29
19

M.e

19
14
6

13
10
5

18
18
11
16
13

12
lá

12'
15

14
16

15
16

2
21

lo
• Aot

1	 Aot

A temperatura maxima verificou-se em Rio Branco (Bahia) com 361 C.

A temperatura tninima verificou-se em Theresopolis e outras localidades com 5° C.

Observações -! Estado do céo ; em decimos de céo encoberto : de 0, totalmente limpo • a 10, totalmente encoberto ; a) nuvens
altas ; e) englobadas ; b) baixas. Estado do tempo : B, bom ; Bx, bom após perturbação ; 1, incerto ou instavel ; A, ameaçador
M, mão. Phenomenos diversos : O, chuva ; T, trovoada ;	 chuviscos; (X) nevoa secca; =nevoeiro; /. granizo ; 	 trovoadas
cøm relampagosi	 relampagos; _111e ventania; 	 orvalho; ag, aguaceiro ; ge, geada ; lis, halo solar ; cs, coroa solar ; cl, coroa
lunar ; ai, arco iris.

Os indicativos da força do vento referem-se á Escola Beaufort, de O calma a 10 tufão. A intensidade dos phenomenos é expressa
pelos expoentes 0 fraco e 2 forte. 	 •

Nota - A pressão atmospherica acha-se reduzida a 0°C, ao nivel do mar e á gravidade normal. X indica que não foi recebido
despacho telegraphico. Os dados constantes do presente boletim estão sujeitos a rectificação pelos mamas mensaes.

SynopSe do tempo °morrido em todo o paiz das 9 horas do dia 17 As 9 horas do dia 18

Zona Norte -Não é feita a synopse, por deficiencia de informações meteoroiogicas.

Zona Centro - O tempo, nas 24 horas, foi bom e assim continuava hoje ás 9 horas. A temperatura foi estavel, salvo no Estado
do Rio onde soffreu ascensão. Os vento:- foram variaveis e fracos.

Zona Sul - O tempo nas 24 horas, foi bom em S. Paulo e Perturbado com chuvas e trovoadas nos demais Estados. Hoje ás
g horas era em gerai bom, salvo no 1Vo Grande do Sul onde era incerto e em parte de Santa Catharitta onde era perturbado com chuvas
e trovoadas. A temperatura soffreu variações irregulares. Os vdatos foram variaveis e fracos.

Nota - A presente synopse foi elaborada com os dados da rède meteorologica recebida até ás 14 horas.
Descriminação das zonas - Zona Norte - Estados : Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rio Grande do Norte,

Parahyba, Pernambuco, Alagbas, Sergipe e Bahia. Zona .Centro- Estados : Minas Garaes, Goyaz, Matto Grosso. Es pirito 'Santo
e Rio de Janeiro. Zona Sul -- Estados : São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul.
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DIAR10 aFFIC1M,	 Agosto de 1935

E

Serviço hydrometrico - Serviço oe Aguas do Ministerio da Agricultura

•

6,ai
t.P, o

'2
0...» o

n 6363

Eutaçóes .132
O

f, •m	 •i.._._-g
tã •c,;3'

Estações ci;.0o
2) . ....3..	 ,,...g ;3 Estações (.4

'"
Mi,-.:s
tsp e

a Eo, a. E
C G

.	 i

RIO São Francisco-Dia 18.
s.

Rio itaialsay-Assn -Dia 18:
Onda Annzaden - Dia 57:

0.pen:io	 n........0.0.0.
PSo	 o O

r
lnEg00000000000000

9kDrU	 000000036a00	 000000000
'rica M00000000000000000000
Monázo.,,...,,,,,,	 0000000000	 O
PegtO VeLik10 (144000000000000
Etswatit;).........000000

9E T...............
e ,Nildloo ..........00.0.00..
ZaSIMAgno	 00.0000.0.0.0.=

Po Nacionâ1 vw.............

1111	 4,)
9.25

25.27

4.84
3. à *

=0.04
=0.C4

=0.08

,,,=0.v.,,,
=0.va

Paginng Q )lhot

Pirapóra.. 000000000000000000
S. Francisco. 000000000000000

J 
C

anuaria... o 00000000000000000
00000000000000'	 arinhanha-

St 	,10	 ranco (	 ..... ........
Barra do Rio	 rande (X)....
Remanso (X).. ..............
Joazeiro (X).. 00000000000000o

abro	 )..
(' 

0000000000000Cbé (X	
,...........Paulo Alfons o , X1

F'iranhas (X)- ..............pç...A., oo0000000000000000000ilayvauW

RIP Parahyba do Sul -

0.50
0.b2
0. 4 6
o.6(

0.23

0000
0.00

=0 .02or,,,=o u.

0 0 00

Barracão .	 ...	 11.47
Tm m	 °

`

, 000000000000

.),RIO do	

o
lit : i k°°°°°°°°°°°-•oo0000o000o0o0

08)Hansa..	 *.0000	 .000000000000
Subida (X) 	 oo ............ 1
Aquidaban (X).... ..........I
indalal (X) 	  0 000000000000,
Passo Manso (X)............
Blumenau (X). 0 00,,000000000
Gaspar (X)•••...............
I	 ag)0000.00000000000000

Rio Belmonte Pardo -
Dia l8:

Arassuahy. o:oo	 11.110

n..3.1

0.e

00flçCarofinc ago000000000000000 Dia 18:
...... 00000000

Barra poram.00.0.0.0...... 	 1.00 0.01
iloosmulz à...000000000000

aszcellçâ.e de Armegaya...... 0.56 0.00
Guararema...-. ............
Jacarehy....................

1.26
0.28

0Q
a

...,

-0•18
itinga (X)...... . 00000000o0

,	 ,Iknk^ «0nt00000000.000 0 00000..uvImai. 1 	0900 0.0t
anadga dla Sul QA)...0.060.
R,,, Foppe MO0000000000000
4,..1© iw,:rarm,© (22)00000000000000

Caçapava. 00004.0000000000000
Pindamonhangabao 0000000000
Guaratinguetá... ............

0.o2
1.12
1.35

=0.02
0.00
0.01

s ao p,,,d,„,	 fi 2--	 y	 ....00000000000000	 00000	 o

Bacia Paraná Paraguay - I
Dia a:

0.0t

GEbrem 0.09000000000000000000 2.26 -0.C9 Rezende.........0000000000 0.20 0.00 Tres Lagôas (X)............
5. Gateslallo................. 8.25 -0 0 (.,6 Barra Mansa,. ,,., , 00000000 1.2 0.00 Presidente Epitach)....0.0..1 	 0.99 =0.0E
LtirmaytáG2)0006000600...... Barra do Pirahy. 000000000000 1.09 =0.02 Guayra (X)......... .........¡
Ricaéo a/000 	 00	 000000000 Parahyba do Sul, 0 000 0 000 0 00 .:.20.. =0•02 Porto Mendes (X).......... .
Mdoz Amemnt°,3 (ii.o......0 Anta... *00000000000000000000 0.27 -0.03 F.O lguassú (nl00000000000
Ilialtuba (X),,00000000000000,
Allu wmildur230000000.0.0.0.0. .3.O -0 035

Porto Novo, ................
São Fhielloo.00.000o000000..

0.26
2.uu

-0.01
0.00

Cuyabá ... ......... .......... 	 1.62
S.Luiza,aceres (X)000000000

-o.ef

Ana kilbto..000...0.00.0... 2.8s 0.07 Campos .......0............ b.t2	 0.01 CorumbáM...............,
Banido 00000000000000000000	 4.77

Zstadó e tendencia das águas dowrios

Badla Affiworalat, dia 97 -Em declinio em São Paulo de Olivenca, Fonte Boa, Labréa6 São Gabriel, Manaos, Obidos. Sano
tarém, ATtamanduba e Alta-Mira. Em ascensão em São.Felippe.; Estacionario em C. Aragnaya. kio São Francisco, Gia 18- Continuar
rnis ou menos estacionado em todo o curso. Rio Parahyba do Sul, dia 18 -- Continuara mais ou menos estacionado em todo o
curso. RÉ° itajahy-Assú, dia 18- Continuará em ascensão em todo o curso. Rios Belmonte Pardo, dia 18 - Continuarão mais OU"
manos gstdOiand© ima todo o curso., Bacia Paraná Paraguay, dia 17 Em declínio cru Cuyabá e P. Epitacio.

Sondagens aeroiogicas per meio de balões pilotos
4

Estagões
N

Hora

.	 Altitudes

200 500 11.000 11.500 2.000
-

3.000 4.000 5.000 Maxim
- .

7emando Newackaa (X). 50.00
ãt.a1zerrasznobkal (X)..... 9.30
kl@tIIIl (g)	 ........ 000. 9.30
)11tada (400- ...o... 9.30
Vlacelé (XX). ,..... . 00 . 9.30
L Salvador (XX)....... 9.30 1
;turabá (X).000,0 c 0 .0.. 7.30 .
arrauellaz..........,,00 9.30 NE	 2 NE	 5 NNE 3 NE	 3 ENE	 3 -., -	 ¡ . 3.600 mo,

3ellio Horlzonte........ 9.30 - - NE	 3 ESE	 4 SE	 5 S	 3 WSW 3 l	 - 4.350 filt
nstoria ...............
ngslipos (Z)............

9.30
9030

NNW 9 N	 G - NW	 4 ENE 2 C	 O - =, 3.LOÚ MC.

na de	 araefirro......... 9.30 NNW 3 NW	 3 NNW 2 S	 11 S	 4 WSW 11 - - 3.903=0c
RU) da	 arteico'QXX).... fi3.00
Ca do Jaraialro QC)(X).. 7.00
"ànatai). o o 000000 00 0 „o o

arrrA2yga..........o„..o
PIlosintaopoDk3 XX).0...
Pag9,aA9e5P3 (1 	 )).......

9.30
9.39
9.30
9.30

SSW 4
NNW 110

NNW 9
NW	 57

WNW 6 ,
NNW 9 ,

,	 I

WNW 5
NW	 117

W	 5
MV	 119

SW	 3
-

SW	 112
-

-
-

43.800 mo.
2.1100 !2110.

! •	 • . ,
Q	 Ulsci9em que não foi recebido o despacho telegraphico.
(tXX Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) huiiez que a sondagem das 7 hs, foi realizada no C. dos Affonsos e a das 211 hs, da vespera, no ObservatorioMeteorologice -
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Recebedoria do District° Federal

CORIPAItAg% DA\ BENDÃ

Geral	 Exclusive
g-•	 dep.is!tos
'Arrecadada de 1 a 17 de

agosto cie 1935 	

	

Em 19 de agosto de 1935 	
15.547:6721800 14.773:3411900

884:5111500	 878:4041100

Datas

Receita do dia!
17.de agosto de 1935••.•. • • • • •.• • • • n • 	
17 -de agosto de 1934 	

Receita mensal:
De 1 do agosto a 17 de agosto de
De 1 de agosto a 17 de agosto de

Differenea da receita arrecadada para, mata
em 1935	 	 • .	 ..

Drapartanerae
Empapei .

911 :0681000
1.109:2388500

•••••••••n•n•••n•••-•	 -1
19.39815038'000
16,711 :6098800

2.086:.8931200

Cotações de Cambio
de1.935.	 .

e moedas. em especie,.em 1.7.48 agosto.
...

Bolsa

vista,
°tildai: • tini,
58060* • 9/4634.

14228
,1$424,

44755	 78480
$844

••••=1

4$575

1114734

$626
34130
2$544
68000

tsqo4
- 484,76;
.71400.

$772,
1,81455

fr-

DIARIO) OFFICIAL '	 Agosto, de. 1985 18354,.

RENDAS MEÃS
	

TE COMERCIAI

Total . 	

	

Em igual periodo de .1934 	

Differença para menos em,
1935	 5.778 ;0521700: 5'. 791:A798000

Arrecadada de 2 de janeiro,
a 19 de agosto de 1935. 189.740:726000 183.560:2141400

.Ein igual periode de 1935: 1'75.561:3668600 170:493:199$600

*-Differença para mais. em
1935	 18f$: MIMO 13 .067 :0148800

n•••n•n••••••n•

Recebedoria Federal eia São Paidc,

BOLETIM N. 14

	

~PA/LAÇA°	 ARIIECADÃÇXO' OERAL

Arrecadada de 1 a 15 d agoisto de 1935.... 9.649:1701500
&h 16 de agosto de 1935 .....	 .......	 .1795:2041400

Total	 	 -- 10.444:3748900
Em igual periodo de	 .......	 9.157:0918400

Wfterenoa para mais em 1935 	  1.287:2838500

Arrecadada de 2 de janeiro a 16 de aglieto
de 1935 .................. 	 847.212:5171900

Em igual periodo de 1934 	  130 .850 :3488800
•o, •

D1fferença para mais em 1935
	
	  15.362:1691,100

COMPARAÇÃO DA RENDA ireeniisive DEPOSnQS,

'Ar-recadada de 1, a 1.5 de agosto? de 1935 	 ,,• 0.5'65k:7378800
EM 16 de agosto de 1.935 	 	 .......	 .79.05838800

Total 	  • 10..350k:3218500
Em 'iguai periodo de.	 .....	 9.060:4931300

nifferença mais mais em	 t..205,:828,8300r

arroolum •

Alfandega do, Rio 'de, Janeiro)

RECEITA ARRECADAR&

Receita global:
De 2 de janeiro a 17 de agosto de, 1935—,... 855.,N,1:0588900
De 2 de janeiro a 17 de agosto. de	 229,..4.89138531.00

•Differença da receita, arrecadada:: nciíra. Mala
• em 1935	 ... ,	 	  26.251:1731800

CAMARA SINDICAL

&ANDO ondeia de : -oaaikto • titulas tiladas peia Camara
clima da Carretares de Fundo/ Publico' da Capital

deral

M 41,1 ...do,* •	 ......

• • • • •.•.•••• •.• . .... .....

• • go . à à ...

• • . •	 •

'
~NEP-

Sobre Honanda. •	 MOV.

Sabre; Japão. • .•' ••••. ....... .•-•111,4).• nn• • .4..	 •••••.'

•••••1:

••111111,

.. . . • ....

Reajustamento eonomico de 1 :0008, 5 %, 'port. .•
Obrigarões do Thesouro Nacional de 1:0008. 7 %,-

"((.1930).	 .	 . 	
Obrigações. de Thesouro Nacional de 1:0.008, 7 %

('1932).. . .	 .. 	
Obrigações .Ierroviarias. do 1:0008, 7 % Primeira,

'emissão)). "
Obrigações ferroviarias de 1:000.8, 1 % (Segunda,

emissão) 	 	 .	  , 9909000
Smprestimo_numicipal ..d.e	 .	 4334000,
Emprestirno, municipal de .1911;.	 1468000
Emprestirini . niuriicinal . de 7 %;:Pert.' (decreto nu-. •

"1°0 .1- :35)• • •	 •	 ... ??•••-•-.MIN•,•"•:., 1704500
Emprestirão natinieind de '034	 1838500,
Estado do 'Rio Grande do Sul, 1:0008, 8 %, Port 	

4 a série) 	 .	 8474000

16,432:1841300 15.651:7511000
22.21•2378000. 21.443:2301000

Sobre Riimania . . . . ..... ---,—
Sobre Canadá.„ ... „.„ . 	
Sobra Austria. . . . ........ 	 .
Sobre Chile. . .	 . 	 	 •••

Vales ouro, por 1000.
Moedas

Libra- (papel) . 	 . 	
Franco-belga. (papel)-•
Reichsinark . (papei) .• • • • . • ........ 	 • ....a.
Peseta (papel). 	 I • • •

Peso-argentino (papel).. . . . ...... .... ..........
Escude (prata). • •.	 ....... .• . • •	 ...... • •.„1„.• •
DulIar (paPel) • • 	
Franco (papel). 	
Lira (papel)'. 	
Reicbsmark (prata) 	
Peso-uruguayo . (papel)
Escudo (papel). 	
Escudo,' (nickel) 	

Sobre Hespanha 	 .......
Sobre Suissa. . . ....... . 	  •
sum .. \ilemanha :

Verrechnungsmark.
Reisemark. . . 	
Unterstützungsmark.

Sobre Sina e .Pale,stina 	 	
Sobre Tchco-Slovaquia.•„ 	  ••
Sobre Nova York. 	
Sobre Montevideo.	 . 	
Sobre Buenhã•Aires:

Peso-papel
Peso Ouro . 	

Praças
obre:Londi. .. .

Sobre Paris. 	
Sobre Italie. . . 	
s obre Alternai:lha:

Reichsmsmarck.
Sobre Portugal. . .
som,. belgica:

Papel. .
Ouro.

• •

•

• • .

*G”

• •I$950

69508,

$400'

92$960)
$62$

68645
21599
41963.
$916,

118410
1.12Z5,
18480
68917
78528

$870
$00

Apoucas:
Uniformizadas de 1:0001. 5 % 	  “7924000
Diversas emissões de 1:0008 5 %, port. 	  77/71000
Diversas emissões de 1:0001, 5 %, nort. 	  70000
Reajustamento economice 'de 5098 5 %, porL 	  3551000

7301000

996$90C

-9à4000,
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DIAMO OPRICIAL
	

Agosto de 1.935

Estado de Minas Garoas, de 2008, 5 %, Portador
(1934)	 oop 000000000000000000000002000000

	 1788500
Estado de Minas Geraes. de 1:0008000, 7 %,'port.

(decreto n. 9.716), cautela. • . 	 7858000
Estado de Minas Geraes, de 1:0008000, 7 %, port.

(decreto n. 9.716). . 	 . • ......	 7958000
Obrigações do Thesouro de Minas, de 500$, 9 %.. 4858000
Obrigações do 'I besouro da Minas, de 1:0008,	 980000

Acções de companhias:
Estrada de Ferro e Minas de São Jeronymo......, • 1440000
Docas de Santos, nom.. . 	 ...................0 o	 2278000
Docas de Santos, port-	 .....................	 2308000

Secretaria da Camara Syndical do Rio de Janeiro, em 19
de gosto de 1935. — Ary de Almeida e Silva, synclico.

ANTA
	

CMIRETORES

VIERCADO DISPONIVEL

ovimento do dia 17

Ca%

Entradar3
Sabidas. 00000000000000000000000000000000o000,00
Consumo	 o oo00,500000 000000004 o o o 000005
Café retirado do mercado pelo Iepartaento Na-

cional cio Café .0000000,300000000000000000000
Café de Bonificação............ 0000000000000000000
Existencia	 •••odl0000oo0000000oo0000000000000000

Mercado firme.
preços por 10 kiloa:

Typo ao o o o o o00000o o o00000000-0.00b000000000000'0

Typo 4• o o o o o o o • O o o 000000000.000000=6000000000

Typo 5 •o 0000o o oco o000000000:0100000000000000000
Typo
Typo . 7o•o oo o o 00000000000000000000000000000000
Typo 8.. '00000000000000000000000010I10060000000ÓM

4
Asaucer

:Sucos
Entradas. o 000000o0oo000000000o000000o000000 0.00000. 5.966
Sahidas	 . ...o. o "voo o o o oo o o0o00 oo o "coco 00000 5.705
FaiStenda o 00.0000000000000000000000000 000000 28.707

Mercado firme.
P •eçus por ~DOO 0003 GO rAllIng

Branco crystal, NIT=_____,___D0000000000000000000
C. A.marello, Campos000000..0,0o

Mercado firme.
Mascavinho	 o o o 000 exa 0-0 (no cro 0:0 0-0 0-0 MO 0, 0 0,0,

'Mascave.	 •

AlgodÉO
Fardoo

Entradas e oo0o000000000000000000000000000000000000
	 261

Sah idas . 000000000000000000000000000000000000 0 0 01
	 199

Existeneie
	

5.547
Merendo frou200

Preços por 10 kilos:
Cibra longa:

q's-ny Seridõ:
Tipo 3 ,
TIMO ao. o 000.......0o0o000000000000.0000

171bra médiag
Ser aEg

TYPCO ao o 000 o o000000000000-000000000000000
Trino 5. .
. dearg:

Troo 3 •
Typo . 5 0.00000900000009n0,000000000000000000?

Vibra wirtõg
5Satteag

T.3noo 8 .0
TypO 5.

O
ooa000000000000000000000000,00o00

Paulista:
Typo 30 . 00000000000000000000000000000000
Typo 5, 'G 000000000000000000000000000000o0

 yudh n,es34 _2* ~AM

Dia 19 de agosto de 1935
klercado a termo

OOTAÇÔES DE CAF2

Por fi lã Moo
,Z ase t	 VS'

egâo de cher- 1reg£10 deilep,
Wra	 aba ento

Mem	 Vende- Compra, Vende- aompra,,
dor	 dor	 do 	 dor

•Total
de venda

OMS

Janeiro	 000000	 118925 118825 118825 110800
Agosto . ......... 118600 118500 118600 118475
Setembro .	 118700 118515 110725 110675	 --
Outubro . ......	 118700 118675 118775 110725	 --
Novembro . 	  118900 118850 118875 110825
Dezembro . 	  118850 118800 110875 118800
Vendas ..... 	 ..	 7.500 saccas

	
500 sa,ccas	 8.000

Mercado: Abertura, firme; fechamento, estava!,

Mercado disponivel

Prego do typo 7 118500 por 10 kilos.
Mercado firme.

. Vendas 5.961 saccas.
O syndico, — Bento Dias Pereira,

EDITO E EPS
MIIMISITERIC 10)A ' i rut

IPTIlinefea Rega° NHIllllaw

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DE SANTA =REZA

Elmir Feijó, presidente da Junta de Alistamento Militas;
do 6° Districto, situado á rua Joaquim Silva n. 4:

Faz saber que, tendo sido publicado, com incorrecçõeS,
no Diario Officio/ de 1 de junho ultimo, o edital de alista-
mento militar do corrente anno, do Districto, são, nesta
data, rectificados nos nomes e filiação dos cidadãos abaixo
constantes daquelle edital.

E, para que chegue ao conhecimento dos interessados,
manda affixar na porta principal do predio em que fun..
coiona a Junta e publicar no Diario

Nomes — Filiação

Classe de 1914

Dorivaldo, filho de Frederico Ruffel.
Milton; filho de Dernot Pimentel Feijó.
Osmarry, filho de Euclydes de Oliveira Bittencourt'.
Virgilio, filho de Alfredo Cardoso Pinna.

Classe de 1915

Antonio, filho de Gioseppe Malizia.
Armando, filho de Alezio Margollo.
Armando, filho de Frederico Brandon Fernandes Ejrag„
Arnaldo, filho de Manoel Souza da Cunha.
Carlos, filho de Meriano Sebastiano.
Carlos, filho de Martha Gurugika. de Moura.
Christiano, filho de Claudio Caetano de Souza.,
Claudio, filho de Rosa Dobai.
Eduardo, filho de Anna Ferreira.
Heinz, filho de Carlos Kuehn.
Heinz, filho de Heinrich Ikarp.
Januario, filho de Alberto Marculo.
Manoel, filho de Salustiano Domingues Lourido.
Olegario, filho de Libanio Antonio Marins.
Wilson, filho de Waldemiro Massaferri Dias.

Saem
12.471

1.300
500

728:873

130500
138000. •
120500
122000-
112500
418000

500500 a 518500
(17001i, e 470500

W50
Q38000 a 448000

54$000.a 558000
538000 a 540000

538090 a 548000
508000 a 518000

Nmninal
488000 a 490000

Notninal
'44000 a 450000*

— a 520000
— a 518000
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Primeira Circumscripção de Recrutamento

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 21° DISTRICT°

(JACAREPAGUA)

Rua Intendente Magalhães n. 4 (sobrado, largo do•Campinho)
-- Agencia do 30° District° da Prefeitura Municipal
O presidente desta Junta, abaixo assignado, faz saber

que foram sorteados para o serviço do Exercito, no dia 22
de setembro de 1934, nesta Capital (Districto Federal), sede
da 1' Circum.scripção de Recrutamento, os cidadãos constan-
tes .da relação abaixo, devendo os que fazem parte do con-
tingente da 1° chamada se apresentarem de 15 a 25 de outu-
bro proximo futuro, á séde desta Junta, á rua Intendente Ma-
galhães n. 4, sobrado (Agencia da Prefeitura do 30° Districto
de Jacarépaguá), afim de receberem os respectivos certifica-.
dos de apresentação e serem encaminhados ao ponto de con-
centração designado; e os que não o fizerem ficarão sujeitos
ás penalidades estabelecidas nos regulamentos militares e
Codigo.'Penal do Exercito.

Os sorteados que constituem 'o contingente da 2' cha-
mada (supplementar), ficam desde já avisados de que serão
chamados, á incorporação, caso seja insufficiente o Contin-
gente da' I' chamada, sendo, em tal hypothese, affixado o
respectivo 'edital na sede desta Junta e publicado no Diario
Official a partir de 7 de novembro do corrente anuo.

' E, para que chegue ao conhecimento de todos, lavrei 0
presente edital, que será affixado na séde da Junta e publi-
cad,o no Diario Official.

Capital Federal, 16 de agosto de 1935. - Dr. Augusto
Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da Junta.
Numero do alistamento 	 Numero do sorteio - Nomes -

Filiação - Unidade em que vae servir

Classe de 1914

Primeira chamada

14*.- 47. Alarino Alves Cardoso, filho de Saturnino Cardoso
1° G. A. Do.

5. 42. Alcebiades, filho de Daolinda Francisca dos Santos
- 1° G. A. Do.

7. 61. Alcides, filho de Carolina da Silva Pinto - 1. • G.
A. Do.

10. 51. Aldemiro Soares de Campos, 'filho de Ricardo Soa-
res de Campos - I° G. A. Do.

12.. 35. Alfredo Ventura, filho de José dos Santos Ventura
- 1° G. A. Do.

13. 22. Almir, filho de José de Barros de Almeida -
1° G. A. Do.

14. 28. Altair Fernandes Peixoto, filho de José Quintana
Peixoto - 1° G. A. Do.

15. 24. Altamiro, filho de Antonietta Soares do Nasci-
mento - 1° G. A. Do.

17. 10. Alvaro Gomes, filho de Antonio de Jesus Gomes -
I° G. A. Do.

18. 9., Amandino, filho de Dionysia Lima - I° G. A. Do.
22. 71. Antonio Cascardo, filho de José Cascardo - I° G.

A. Do.
30. 80. Antonio José da Silva, filho de Emilia Arruda -

1° G. A. Do.
31. 78. Antonio, filho de Conceição de Jesus - 1° G.

'	 A. Do.
N. 68. Aracy, filho de Aristides de Oliveira - I• G. A. Do.
35. 54. Ary, filho de Florisbella Anua Maria - 1* G.

A. Do.
87. 5. Arlindo, filho de Antonio Luiz de Souza - 1* G.

A. Do.
41. 43. Arnaldo José Pimenta, filho de Manoel José Pi-

Menta - 1° G. A. Do.
44. 29. Atonio, filho de Antonio Freire Barbbsa - l • G.

A. Do.
48. 65. Benansis, filho de Manoel Francisco de Oliveira

1° G. A. Do.
O. 67. Benevenuto, filho de Paschoal Goulart Mattos -

V' G. A. Do.
50. 69. Benjamin. filho de José Ferreira - I*. G. A. Do.
55. 19. Celso, filho de Celso Januario Mattos -	 G.

A. Do.	 .
65. 23. Durval, filho de Durval Telles - t° G. A. Do.
40. Ti.. Durvai, filho de Fiorentino Francisco de Castro -

1° G. A. Do.

67. 82. Dorvalino, filho de Maria da Conceição - 1° G.
A. Do.

70. 48. Edmo, filho de José Joaquim Maculo - 1 G.
A. Do.

7i. 59. Edmundo, filho de Ascanio Avelino da Rocha -
1° G. A. Do.

72. 73. Elio Decio de Lacerda Loureiro, filho de Eugenio
Loureiro - 10 G. A. Do.

74. 1. Elzo, filho de Amadeu Eugenio Contrucot -
I° G. A. Do.

75. 34. Enéas, filho de Eleuterio José Barbosa - t• G.
A. Do.

78. 14. Ernesto Silva, filho do Casemlro Borges de Al-
meida Silva.

77. 26. Euclydes Almeida, filho de Menina Maria Rosa -
5. 42. Alcebiades, filho de Deolinda Francisca dos Santos
79. 32. Eugenio Ignacio da Gosta, filho de Eugenio Ignaclo

da Costa - 1 0 G. A. D.°
80. 53. Feliciano, filho de Josephina Salaumm - 1° G. D.
84. 11. Francisco Raia, filho de Antonio Raia - 1° G. A. D.°
86. 36. Genesio Vianna Rangel, filho de Rosa Mareellina

Rangel - 10 G. A. D.°
88. 81. Geraldo Motta, filho de Delmindo Baptista da

Motta - .1° G. A. D.°
89. 20. Gilberto, filho de Augusto Colonab - 1° G. A. D.

	90.. 70. Guido, filho dó José Fernandes Coutinho	 1' G.
A. D.°

91A. 72. Helio Boyd, filho de Rodolpho Garnier Boyd
I° G. A. D.°

91. 13. Hermanny, filho de Manoel Chaves - f 0 G. A. D.
92. 21. Hildebrando, filho de Paulina Maria dos Santos -

1° G. A. D."	 ,	 ••
93. 41. Honorio, filho de Francisco José da Costa - I°

G. A. D.°	 ••
94. 75. Horacio Pess8a, filho de Innocenclo Gurrites Pea-

ste - 1° G. A. D.°
95. 3. Irineu Pereira de Mencibnça, filho de Gabriel Mo-

reno de Mendonça - I° G. A. D.°
97A. 83. Ivo dos Santos, filho de Darnasio dos Santos -

10 G. A. D.°
99. 7. Jadyr, filho de Carlos Pinto de Sá - i • O. A. D.

100 A. 30. Jarbas Lopes, filho de Orlando Bernardino Lopes
- 1° G. A. D.°

102. 2. João Fausto da Silva, filho de Fausto Antonio da
Silva - I° G. A. D.°

123. 16. João, filho de João Joaquim da Silva lobo -
•	 10 G. A. D.°

104. 66. João (1° gemeo), filho de Manoel Ribeiro - 1,1 G.
A. D.°

105. 49. João de Amorim Junior, filho de João de Amorim
1° G. A. D'

106; 62. João Ferreira, filho de José Joaquim Candido -
10 O. A. D`	 ••

108. 52. João Francisco Antonio Cavagna, filho de Francisco
Cavagna - 1° G. A. D.

109. 50. João de Medeiros FreitaS, filho de José Medeiros
Freitas - 1° G. A. D.°

111. 37. Jorge Domingues, filho de Aceacio José Domingues
- 1° G. A. D.°

116. 58. José, filho de Euzebio Joaquim de Souza - I* G.
A. D.°

119. 60. José Duarte Pereira Netto, filho de Augusto Duarte
Pereira - I° G. A. D.

126. 4. Lydio, filho de Marietta Pimenta de Campos -
1 0 0. A. D.°

130. 79. Lucio, filho de Avelina SilVeira de Lima - 1 G.
A. D.*

134. 6. Luiz Gonzaga dos Santos, filho de Vicente Teixeira
dos Santos - 1° G. A. D.

137. 17. Manoel, filho de Arminda Martins Pereira - 1."
G. A. D.°

141. 46. Manoel Alves, filho de José de Souza Alves -
I° G. A. D.*

148. 18. Marilho Pereira Baptista, filho de Aurea Pereira
Baptista - 1° G. A. D.°

150. 40. Mario da Silva, filho de Edwiges dos Santos -
1° G. A. D.°

155. 63. Moacyr, filho de Antonio Corrêa - 1° G. A. D.°
163. 33. Olegario, filho de Pedro Manoel da Silveira -

1° G. A. D.°
164; 44. Orestes Gonçalves da Rocha, filho de Francisco

Gonçalves da Rocha - 1' G. A. D.
168. 15. Oswaldo Alves da Costa, filho de Praxedes Alves

da Costa.

11.
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58. Oswaido José dos Passos, filho de _João Evangelista
dos Passos - 10 G. A. D.°

12. Perciliano José Fernandes, filho dq Deolindo José
Fernandes	 1° G. A. D.°

38. Pendes, filho de Nelson Fiuza Pessôa - 1° G.
A. D.°

8. Raymondo, filho de Manoel Antonio Teixeira -
1.° G. A. D.°

27. Roque Rodrigues, filho de Anastacia Felicia - 1°
G. A. D.°

78, Ruy Barbosa dos Santos, filho de Zulmira Barbosa
- 1° G. A. D.°

39, Sebastião, filho de Joaquim Luiz Corrêa - 1° G.
A. D.°

55. Sylvio, filho do João Florencio 	 1° G. A. D.°
74, Waldemiro Bernardo, filho de Liso Bernardo -

G. A D.°
25. Wilter, filho de Antenor Olympio Marins - 1°

Classe de /91.3
Primeiro chamada

3. 206. Albino Policio, filho de José Lacta - 1° G. A. D.°
t,. 208. Annibal Miranda, filho de Belmira Rosa da Fon-

seá - 1° G. A. D.°
7. 203. Antonio de Moraes, filho de Emygdio Francisco de

Moraes - 1° G. A. D.°
12. 200. Diamantino Martins da Silva, filho de Manoel Do.

mingues da Silva - 1° G. A. D.°
210. Durval Ferreira da Cruz, filho de João Ferreira

da Cruz - 1° G. A. D.°
15. 202. João de Deus de Souza Castro. filho de Josué Cor-

doiro de Souza Castro - 1° G. A. D.°
10.205. José Francisco da Silva, filho do Porfirio Fran-

cisco da Silva - 1° G. A. D.°
19. 215. Manoel Alves, filho de Avelino Condido Alves -

1° G. A. D.°
2/. 213. ltçanoel Pinto, filho de Miguel Pinto - 1 0 G. A. D.°
23. 204. Mario de Abreu, filho de José Francisco de Abreu

- 1° G. A. D.°
201. Mario ::TranOiseo, filho do Antonio de Barras -

1 0 G. A. D.°
23. 209. Ne,poleão Paes do Nascimento, filho de Antonio

Paes do Nascimento - 1° G. A. D.°
29. 212„ Nelson de Souza Pinto, filho de Bernardino de Souza

, Pinto - 1 0 G. A. D.°
30. 216. Aylo, filho de Herbert Roméro 	 1° O. A. D.°
31. 214. Octacilio Theodoro Soares, filho de Olympio Theo-

doro Soares	 1° G. A. D.° ..
32. 211. Odilio, filho de Victor José Coelho - 1° G.A.Do.
38. 207. Sebastião, filho de Clementina Barbosa - 1 0 G.

A.Do.
Classe de 1912

Prmieira chamada
5. 241. Pedro Martins, filho de José Martins - 1 0 G.A.Do.
G. 240. Pedro Pinto de Oliveira, filho de Serafim Pinto de

ntiveira - 1° G.A.Do.
Classe de 1914

• Segunda chamada
A'nelarclo Sayão C. Cesar, filho 4e Antonio Carlos

Cesar Sobrinho - 1° G.A.Do.
Ascendino, filho de Maria Luiza da Conceição -

I° G.A.Do.
Aydano de Castro, filho de Eduardo de Castro -

1° G.A.Do.
Alcebiades Pereira da Silva, filho de Alexandrina

Pereira da Silva - 1° G.A.Do.
Alcides, filho de Maria Alves da Silva - 1 0 G.A.Do.
Alcides João Sampaio, 'filho de Alcides Francisco

Sampaio - 1° G.A.Do.
Antonino, filho de Silvino de Alvarenga - 1 0 G.

A.Do.
Antonio Gomes Pereira, filho de José Gomes Pe-

reira	 1° G.A.Do.
Antonio Seria Nicole filho de Nicole Seria -

G.A.Do.
Antonio, filho de João Porphirid - 1° G.A.Do.
Antonio, filho de Henrique Von Krüger	 1° G.

A.Do.
Arsenio, filho de Elesbão Manoel do Nascimento

- i° G.A.Do.

36. 145. Aristeu, filho de Francisca Garcia Amaral
1° G.A.Do.

39. 134. Armando, filho de Martinha Maria do Nascimento
- 1° G.A.Do.

40. 129. Armenio Salles, filho de José Lazaro de Salles
1° G.A.Do.

42. 98. Arthur dos Santos, filho de Pompeu Angusto dos
Santos - 1° G.A.Do.

43. 99. Athylio, filho de Roberto Teixeira Junior -
1° G.A.:Do.

46. 101. Azizio, filho de Virginia Cardoso .- 1° G.A.DO.
52. 107. Benjamin Antunes, filho de Dano José Antunes --

1° G.A.Do.
53. 125. Brigidio, filho de Bebiano Ayres GatiftSCP

G.A.Do.
54. 103. Carmerindo Francisco do Carmo, filho de Francisoo

José do Carmo - 1° G.A.Do.
57. 117. Coseno Sacaz, filho de Luiz Gonaaga Malbeiros

G.A.Do.
61. 89. Darcy, filho de Laudelino da Rosa Fialho -

I° G.A.Do.
62. 91. Decio Fernando, filho de Marno de Castro -

I° G.A.Do.
68. 111. Edgard Pereira, filho de Feliz José Pereird --

1° G.A.Do.
69. 128. Edgardo de Oliveira, filho de Luiz Freitas de Oli-

veira - 1° G.A.Do.
73. 123. Elvio, filhó de Augusto Ortiz	 1° G.A.Do.
73. 120. Eugenio, filho de °Firmina Ferreira de Paixão -

• 1° G.A.Do.
83. 106. Francisco Ferrão Pinto (1° gemeo), filho de Abilio

Augusto Ferrão - 1° G.A.Do.
100.104. Jayme dos Santos, filho de José Luiz dos Santos -

1° G.A.Do.
101. 124. João, filho de Antonio da Silveira Serlia, - 1° G.,

A.Do.
110. 141, Joaquim José Ornellas, filho de Anna Rosa da Con-

ceição - 1° G.A.Do.
114, 130. José, filho de Alfredo Ferreira Simões - 1° G.

A.Do.
118. 137. José Corrêa, filho de Silvino Corrêa - 1 0 G.A.Do,
120. 85. José Manoel, filho de Daniel José - i° G.A.Do.
122. 144. Julio, filho de Julio Augusto.Cardoso 	 G.A.Do,
125, 440. Leonel, filho de Guilherme Rodrigues Junqueira -

I° G.sk.Do.
13-1.:136. Lucio, fiai() de Bernardina Maria de Macedo

1° G.A.Do.
132. 116. Luiz (2° gemeo), filho de Manoel Ribeiro - 1° er,

A.Do.
133. - 105. Luiz Delphino Ribeiro, filho de Delphino Joaquim

Ribeiro - 1° G.A.Do.
142. 100, Manoel Rangel, filho de Amorico Rangel - 1° G.

A.Do.
147: 132. Marcos, filho de Estephania Rosa do Nascimento

G.A.Do.
149. 96. Mario, filho de Iracema Pinto de Sant'Anna -

I° G.A.Do.
151. 97. Mario da Silva, filho de Rosa Silva de Jesus (viuva)]

1° G.A.Do.
153. 418. Martiniano de Souza Rodrigués, filho de Martiniano

de Souza Rodrigues	 1° G.A.Do.
158. 119. Narciso, filho de Manoel ba11100 de Oliveira:,

1° G.A.Do.
159. 114. Notado, filho de José Francisco Lopes - 1° O.

A.Do.
160, 127. Nelson, filho de Isabel. da Fonseca Souza - íg

A. Do.
161. 122. Nestor, filho de José Silveira Lima - 10 G.A.Do.
162. 139. Nicanor Garcia Goyanes, filho de José Goyanes

1° G.A.Do.
163 A. 109. Oadi Simão Nochef, filho de Simão Nochef

G.A.Do.
170. 113. °atavio, filho de Marcellina da Silva - 1° G.A.Do,
172. 92. Otton Virgilio, filho de Bernarda das Dores -

I° G.A.Do.,
174. 112. Paulo, filho de Maria Joaquina Amendoeira -

1° G.A.Do.
175. 143. Pedro Luiz Ferreira, filho de Ernesto Luiz Fer-

reira - 1° G.A.Do.
179. 121. Reynaldo, filho de Arthur Consul - 1° G.A.Do.
189.. 115. Waldemiro, filho de Luiz Dias Baptista - 1° G.;

A.Do.

1. /10.

2. ,135.

4A. 90.

6. 108.

8. 87.
9. /33.

21. 94,

23. 93.

2/...	 88.

20. 138,
29. 126.

33. 86.

1
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Classe de 1913

Segunda chamada

2. 220. Alberto Teixeira de Freitas, filho de Carlos Tei-
xeira de Freitas -- 1° G.A.Do.

8A. 222. Antonio Pereira Christino, filho de Antonio da
Silva Christino - 1° G.A.Do. •

9. 224.. Armando de Oliveira, filho de Bernaldo Alves de
Oliveira - 1° G.A.Do.

10. 223. Armando Pereira da Silva, filho de Mario Bastos
da Silva.

15A., 219. Gumercindo Frota Guaryguazil, filho de Fran-
cisco Eduardo Guaryguazil - 1° G.A.11o.

17. 228. João do Nascimento, filho de Osidio João Nasci-
mento - 1° G.A.Do.

18. 218: Luiz Pires Montenegro, filho do José Pinto de Mi-
randa Montenegro - 1° G.A.Do.

26. 221: Martinho de Campos, filho de João Francisco de
Campos - 1° Gr.A.Do.

33. 225. Oswaldo Ferreira, filho de Bento Marques Ferreira
- 1° G.A.Do.

35. 227. Pisente Pietro, filho de Pisente Ventura - 1° G.
A. Do.

36. 226. Remo Gama, filho de °reste Gama - 1° G.A.Do.
37. 127. Renato Freitas do Nascimento, filho de Ludovico

Cordeiro do Nascimento - i° G.A.Do.
Classe de 1912

Segunda chamada
2. 243. Aryoswaldo Martins de Salles, filho de Vicente

Joaquim Salles - 1" G.A.Do.
3. 242. Oswaldo de Souza Castro, filho de José Cordeiro de

Souza Castro - 1" G.A.Do.
Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935. -, Dr. August9

Rodrigues Pereira da Cruz, presidente da junta.

Fabrica de Cartuchos de Infantaria

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA

Por tér sido publicado sómente no dia 14 do corrente e
CQM incorrecções o edital de concurrencia administrativa desta
fabrica, publicam-se as Notificações abaixo a serem feitas no
citado edital de que trata o Diario Of(icial de• 24 do 'correnre.
paginas 17.904 a 17.918.

De ordem do Sr. coronel director geral e presidente do
Conselho Administrativo desta fabrica e de conformidade com
o aviso n. 410, de 29 de junho do corrente armo, cio Sr. mi-
nistro . da Guerra, faço publico que até ás dez horas do dia
30 do mez corrente serão recebidos requerimentos de in-
scripção, etc.

Primeira:...
a) ...impostos federaes e municipaes, relativos ao ultimo

semestre.
Terceira: ...que estão relacionados na lista abaixo, etc.

• Quarta: As propostas serão apresentadas em enveloppes
fechados e lacrados, com a indicação do conteúdo e o nome
do proponente, e serão abertas •ern presença dos interessados
ás 9 horas do dia 4 de setembro proximo vindouro.

• Vigesima primeira - Diariamente das 7 ás 15 horas,
serão prestados aos' interessados, nesta secretaria, os esclareci-
mentos que os mesmos julgarem necessarios, etc.

Grupo 1 -- Conátt.sticci

.Numero de Ordem - Artigos - Unidade

12. Oleo para motores de explosão:
Typo I (para motores e automoveis similares, Ford),

kilo.
Typo 11 (para motores fixos, cylindros de motores Die-

sel, similares e autuinoveis pesados), kilo.
13. Oleo combusIivel:	 •	 • '

Typo / (bruto), kilo:
Typo II (purificado), kilo.

Grupo 2 - Material electrico

73. Fnsiveis de faca, etc., um.
74. Fusiveis Siemens, etc., um.
91. Motor A. S. A., etc., um. 	 •

119. I11-Brennftoff ventil (peças avulsas):
Figs. ns. 342, etc., uma.

122. Annel para embolo de trabalho (figuca 3 Dalewo), um.

Grupo 3 - Accessorios para automoveis

36. Camaras de ar, de:
4,50 x 21, uma.

39. Carburador completo, etc., e Ford 1932, um.
56. Guarda lama, dianteiro, direito, para Chevrolet, 1929, um.
73. Mola do pinhão, etc., para Chevrolet 1929, um.

Grupo 4 - Drogas, artigos de laboratorio e material cirurgico
27. Acido sulphydrico, para analyse, puro, 1,84, kilo.
45: Alumen de potassio, kilo.
99. Citrato de sodio, kilo.

103. Corante May-Grunweld, gramma.
108. Chlorureto de zinco, kilo.
109: Chloreto de cobre e ammonio, kilo.
127. Diamidophenol, kilo.
137. Empoulas de:

Anti-piovacina, etc, caixa.
200. Pyramidophenol, kilo.

b) Artigos de laboratorio
264. Albuminimetro de Esbach, um.
287. Capsulas de porcellana, de:

5.000 c. c. em vez de 500 c. c., uma.

Grupo 5 - Machines, ferramentas e apparelhos

8. Brocas americanas, de:
• 7,5 m/m, grosa.

8 m/m, grosa.
8,5 m/m, 8 m/m, 8,9 m/m, etc., grosa.

20. Frezas de aço rapido, de modulo 1, n. 8 e modulo 1,25,
ns. 1 a 8, jogo.

25. Fi'ezas de aço rapido. topo da haste cofies, de 1/4% etc.,
uma.

43. Machos de .rosca, de gaz, de:
1/2", 5/8" e 3/4", jôgo.

48. Micrometros Mauser, ponta fina, medindo até:
16 mim., 25 mim. e 50 m/m.,um.

67. Pedras de afiar, marca Aloxite, murças, quadradas, de:
3/16 x 6 de comprimento, uma
1/4 x 6 de comprimento, uma.
Etc.

83. Serras Griffin, de: etc.
85. Serra circular, de aço rapido, de: 2 1/2 x 1/16; 2 1/2x

x 3/16 e 2 1/2 x 1/4, uma.
•87. Serra circular, de aço rapido, para metaes, de:

1 m/m.; furo 14 m/m.; diametro 50 rn/m., duzia.
93. Tarracha, etc, uma.

Grupo 6 - Ferragens, aço,. etc.
23. Atanado especial, kilo.
27. Ao doce, para parafusos, em vergalhão sextavacio e

lido, de:
. 1" x 1 1/2", kilo.

29. Aço Roechling Martins, marca •SM 4, etc., kilo.
52. Anneis de .aço, marca Bochler, extra, tenarz, duro, (cm

estrellas), de:
215 altura, um.

56. Arame de aço temperado, etc.
GO. Borracha imperrneavel, com tela de arame, de 1/8" de

espessura, em lera„;o1 de 1 metro de largura, metro.
13l. Cantoneiras de ferro, abas Agimos, de:

1/4 x 1 1/1 x 1 1/4", kilo.
179. Ferro em barra, de:

3/10 x 1".
1/4 x 2 1/2".
1/2 x 2 1/2",

130. Ferro duplo T, de clifferentes perfis, taes • como:
• 8-10-12-14-15-16-18-29-22, etn

181. Ferro T, ele.
207. Grampos Eureka, de .6 x '3/8".
227. Metal patente, etc.,kilo. 	 •
228. Metal Muntz. em vir.. etc.,kilo.
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236. • Parafusos de ferro, cabeça redonda, com porcas e ar-
ruellas, até 2" x 3/16", grosa.

De 2" 1/4" até 4" x 3/8", cento.
217. Parafusos de aço doce, cabeça redonda, de:

5/16" x 3/4 a 5/16 x 4, variando de 1/4 a 1/4, etc.
252. Parafusos de aço dom cabeça para eseariado, de:

1/8 x 1/2 a 1/8 x 2, variando de 1/4 a 1/4.
253, Porcas de ferro, sextavado, de:

1", kilo.
254. Plombagina, kilo.
256. Pó especial, Macan, etc., em latas de 0,250.
257. Puncções com alphabeto, etc.
262. Palha rotim extra, de O a 4,
268. Papelão Polyperite, etc.
272. Rolamentos de espberes, de duas secções de 62 tp/m. de

diarnetro, 20 de espessura e 30 m/m. de furo.
27, Rolamentos de espheres, de 02 mim. de•diarnetro, 16 de

espessura e 30 m/m, de furo.
277. Rebites de forro preto, cabeça redonda, de:

3/16 x 1/4, etc.
295. Tubo de bronze, comprimento 300 rp/m. diametro, 40

m/m., etc.
314. Tubo de aço, de alta pressão, etc. (para maehina de !ie-

capagern).
Grupo 7 - Material de expediente, livros e Artigos escolares

18. Grampos Self Piercing, ato.

51. Impressos para attestados de origem:
Modelo 1.
Modelo 2.

138-A. Tinteiro, de vidro, para escrivaninha.
Grupo 8 - Material de construeção, tintas e madeiras

5. Areia franceza, para moldar, kilo,
O numero de Ordem 11-4 c o. reSpeetivo artigo ficam

cancellados.
18. Brochas 4e pita„ etc.
19. Brochas francesas, A. P., etc.
86, Pupurina, etc., parta.
90. Registros de pressão, cancellade por consta do grupo 6.
90. Seceante Castelle, em pacotes de 400 gramo-ias, Mio.
9I-A. O artigo referente a esse numero passa para o n. 90.

105. Tincel.
/119. Tamboas de. peroba de Campos, de:

0m,025 x 0;60;„
Grupo 9 - Fazendas, uniformes, artigos do, armarinho e para

uso de cama e mesa
17. Retroz c& de palha (seda).
20,.. Travesseiros de:

Capim.
Fabrica de Cartuchos de Infantaria, Realengo, 16 do agosto

de 1935. - Felix Martinez, 1 0 tenente, secretarie.

Quarto Grupo de Artilharia
de Dorso

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concorrencia, publicado
á pagina 28.050, do "Diario Official", de
16 de agosto.

Escola de 'Engenharia

Chama-se a attenção des interessa-
dos para o edital de concurrencia, pu-
blicado á pagina 17.613, do "Digno 01-
:icial" de 10 do corrente.

Primeiro Batalhão de Transmissões
Chama-se a attenção dos interessados

para o edita/ de coneurrencia publicado
á. pagina 17.991, do "Diario &field° de
15 do agosto.

Serviço Central de Transportes

Chamo a eterna° dos Interessados
p ara o edital que se acha publicado no
"Diario Official" de 15 de agosto, AS
paginas 17.990 e 17.991, de concurren-
cia a realizar-se neste Serviço, no dia
21 do corrente.	 -

Pio de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
- Carlos Alberto da Silva Menezes, 10
tenente, secretario.

nroinopl

Conselho Regional de Engenharia
e Architectura da Quinta Região

Chama-se a attenção dos interessa-
dos para o edital cie concurrencia, n. 71,
publicado á pagina 18.184, do Diario
Official de 17 de agosto.

Laboratorio Chindeo Pharmaceutieo
Militar

Ohama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia
cada no Diario Official de 17 de agos-
to, á pagina 18.176.,

Directoria da Aviação

PriMeira Companhia de Preparadores
de Terreno de Aviação

Aviso

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital de concurrencia, publi-
cado no D. O. de 13 do corrente. -
Ladislau Netto de Azevedo, cap. omt.

MINISTE11110 DO TRABALHO, IN-
DUSTRIA E COMMERCIO

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

Ministerio do Trabalho„ Industria -e
Commeroio

çornuÃo
Certifico que, por despacho de. senlior.

director geral,. de 15 do corrente, ar-
eliivarain-se nesta repartição, sob 'n.
11.928, os seguintes documentos refe-
rentes á Companhia Brasileira de Fumo
em folha, a saber: acta de assembléa
geral ordinaria, realizada em 3.0, de
março do corrente anuo, que. approvou
o relatorio, balanço e parecer do conse-
lho Fiscal, relativos ao, alMO , do IQ34,
e elegeu nova directoria, conseiho
cal e supplentes, folha do piaria Qtri -
cial de 6 de junho ultimo, em que foi
publicado a referida acta. Eu, Luis,
Augusto Alves Feitosa, 2 0 official da 1°
Secção deste departmaento, Passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, it1
de julho de 1935. - Luiz Augusto Al-
ves Feitosa, 2° official. (Estavam col-
ladas, devidamente inutilizadas, uma
estampilha no valor de 10000 e um
sen.() de Educação e Saude de 200 réis).
Visto, Gustavo Adolpho Bailly, director
da Secção Commercio). Ao lado.
estava os carimbo do Departamento Na-
cional dà Industrie e Commercio.

(C. 5.013 - 19-8-35 - 188400).

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commercio

Ministerie do Trabalho, Industrie e
Comineroie

euennAu _
Certifico que, por despacbo do se-

nhor director geral,. de 15 do corrente,
arohivaram-se nesta repartição, sob nu-
mero 11.931, os seguintes documentos
referentes á Companhia Souza Cruz, a
saber: aota e assemblée geral orcilna-
ria, realizada em 30 de março do cor-
rente a/4110, (Pie. aPPrOVOU o relatorio e
as contas da directoria e o parecer do
conselho, fiscal,. Relativos ao . ezereiele de
19.34, c. elegeu na directoria, consolho
tiseal e suppIentes, tolha. do Mario. Of-
Ma& de 6 de. junho ultimo,' que ,publi-
cou a referida acta. Eu, Luis Augusto
Alves Feitosa, official cia I* SeC40

deste departamento, passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 18 de julho
de 1936. Luiz, Augusto Alves Venosa,
2' officiat. (Estavam coitadas devida-
mente inutilizadas uma estampilha no
valor de 10$ e um sello . de Educação e
Saude de, 2,00 réis). Visto, Gustavo
Adolpho BdillY, director do SES6ÇãO. do„
Commercio. Ao lado estava . o carimbo
Cio , Departamento, NaCional de Industrie
e Comniercio.

(e. 5.01..4	 $9-8-35 - i8$400).
n••n•••

Departamento Nacional da Indus-
tria e Commereto

Ministerio do Trabalho, Industrie e
Commercio

eairrago
•N. 11.929

Certifico que, por despacho do senhor
director geral,. de 15 do corrente, g?
archivou, nesta repartição, sob numero
11.929, os seguintes documentos refe-
rentes e Companhia Federal de Forne-
cimentos e Commissões, a saber: aola
de assembléa geral ordinaria realizada
em 30 de mano do, corrente anuo, que
apProvou o relatório, balanço e o pa-
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recer do conselho fiscal, relativos ao-
anno de 1934. e elegeu novo conselho
fiscal e suplentes, folha do Diario Of-
ficial de 6 de junho ultimo, em que
foi publicada a referida acta. Eu, Luis
Augusto Alves Feitosa, 2° official da 1°
senão deste departamento, passei a
presente certidão. Rio de Janeiro, 18
de julho de 1935. Luiz Augusto Alves
Feitosa, 2° official. (Estavam coitadas
devidamente inutilizadas uma estam-
pilha no valor de 10$, e um sello de
Educação e Sande de 8200). Visto, Gus-
tavo Adolpho Bailly, director da Senão
do Commercio. (Ao alto estava o ca-
rimbo do Departamento Nacional da In-
dustria e Commercio.

(C. 5.012 — 19-8-35 — 188400).

4g1INISTEMO DA VIAM E ©11111a:3
PUBLICAS

Estrada de Ferro de Goyaz
COATCURRENCIA PERMANENTE PARA O FOR-

NECIMENTO DE 15.000 miamos CUBICOS
DE LENRA Á ESTRADA DE FERRO DE
GOYAZ, DURANTE O QUARTO TRIMESTRE
DE 1935
De ordem do Sr. Dr. director e de

conformidode com o aviso n. 4.782, de
19 de dezembro de 1934, do Ministerio
da Viação e Obras Publicas, torno pu-
blico que no dia 24 de setembro proxi-
mo vindouro, ás 13 horas, na Secreta-
ria da Estrada, na cidade de Araguary,
Estado de Minas Gemes, serão recebi-
das, abertas e lidas propostas para o
fornecimento, durante o quarto trimes-
tre do corrente anno, de quinze mil me-
tros eubicos (15.000m3j, de lenha á
Estrada de Ferro de Goyaz.

A coneurrencia será presidida pelo
Sr. Dr. director, ou na sua falta, pelo
engenheiro encarregado do expediente
e obedecerá ás seginutee condições:

Primeira — Os interessados deverão
requerer' a sua inscripção ao director
da Estrada, em Araguary, de Conformi-
dade com o disposto no 9 1° do art. 52
do Godigo de Contabilidade da União.

Segunda — Para garantia do forneci-
mento dos materiaes que lhes forem
adjudicados, os licitantes apresentarão,
juntamente com os documentos de ido-
neidade, os ¡recibos da importancia de
2:0008000 (dois contos de réis) cau-
cionada na Thesouraria da Estrada.

Terceira — Os preços offereaMos não,
poderão ser alterados em tempo algum.

Quarto — O fornecimento caberá ao
proponente que houver offerecido pre-
ço mais barato, não podendo, em caso
algum, o negociante inscripto recusar-
se a satisfazer a encommenda, sob pena
de ser excluido o seu nome ou firma do
registro ou inscripção e de correr por
sua conta a differença com a acquisição
do material a outro concorrente.

Quinta — Em todos os fornecimen-
tos terão preferencia, em igualdade de
condições, os proponentes nacionaes.

Sexta — As propostas, em quatro
vias, a primeira devidamente sellada,
todas datadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas, sem emendas, rasuras
ou entrelinhas, deverão ser apresenta-
das em envolucros i fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do asaurn-
pte, nome e residencia do' proponente.
Em envelucres separados, os licitantes

apresentarão documentos que pos.sain
provar sua idoneidade, comprehenden-
do-se entre elles, recibos •de impostos
federaes, estaduaes e municipaes pagos
no corrente anno e recibo do pagamento
do imposto de industria e profissões.

Setilha — As propostas não poderão
conter senão uma formula de completa
submissão a, todas as condições deste
edital. Os preços em moeda corrente
nacional, indicados em algarismos e
confirmados por extenso. ..N'ão serão to-
madas em consideração quaesquer of-
fedas de vantagens não previstas neste
edital, nem as propostas que contive-
rem apenas o offerecimento de uma re-
ducção sobre a proposta mais barata.

Oitava — No caso de absoluta iguat-
dade de condições entre duas ou anais
propostas, poderá a administração da
estrada proceder a uma nova concur=
renda entre • os respectivos proponen-
tes, que versará sobre o maior abati-
mento por cada um, feito nh ' . a offer-
ta empatada, Se nenhum delles quizer,
porém, fazer tal abatimento,' proceder-
se-á a sorteio, para decidir, a qual dos
proponentes caberá a adjudicação.

Nona — Reserva-se á estrada o di-
reito de 'mutilar a coneurrencio, caso
iso convenha aos seus interesses, aem
que os concurrentes tenham direito a
qualquer reclamação ou indemnização.

Decima — As facturas dos forneci-
mentos serão em seis vias, sendo a pri-
meira via devidamente senado e serão
pagas depois de devidamente proces-
sadas.

Declina primeira — A lenha deverá
Ser de boa qualidade, cio matto, e ter
um metro de comprimento e seis a de-
zoito centimetros de diametro. A lenha
será recebida na linha e medida nos de-
posites depois d:e empilhada.

Decima segunda — Não serão acerai-
tas propostas cujos preços excedam dos
seguintes limites:

Araguary-Berthout, até 68200.
Anhanguera-Km. 200, até 58500.
Km. 201 em diante, até 58200.
Aos preço vencedor serão accrescidos

10 % do mesmo, quando a lenha fôr
entregue e empilhada nos depositas pelo
pr apri o fornecedor.

Araguary, 15 de agosto de 1935., —
Antenor Alves. secretario. — Visto. Eu-
dopo Lemos, director.

Estrada de Ferro Central do .Brasid
CONGURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 66

(1° corrigenda)
De ordem da Directoria faça publico

que no edital da Concurrencia Adini-
nistrativa D. 66, convocada para o dia
23 proximo, deve ser observada, a se-
guinte corrigenda:

Onde está:
Item 1 — 17.500- kilos de esto pa da

algodão branca, typo I, kilo.
Item 2 — 600 kilos de estopa de al-

godão branca, typo II, kilo.
Leia-se:
Item — 17.500 kilos de estopa de

algodão branca, conforme amostra ria
'AMA, kilo.

Item 2 — 600 kilos de estopa de al-
godão, branca, conforme amostra na
IAMA, kilo.

Tnspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 19 de agosto de 1935. — Antonio
Felix de Bulhões, inspector.

Estrada de Ferro Centrai 'do Bras:11
GONCURRENCIA ADMINISTRATIVA N. 65

( 10 corrigenda)
De ordem da Directoria faço publico

que rlo edital da Concurrencia Admi-
nistrativa n. 65, publicado no Mario
Official dos dias 14 e 16 do correnta):,
e convocada para O dia 20 proximo,
deve ser observada a seguinte corri-
genda:

Onde estág
Item 103 , —. 100 lampadas baioneta

de 14 volts x 8 w., com 22 millime-
tros, etc.

Leia-se:
Item 103 — 100 tampadas baioneta

de 14 volts x 3 w., com 22 millime-
tros, etc.

Inspectoria Administrativa de Mate-
riaes, 19 de agosto de 1935. — Anto-
nio Felix de Bulhões, inspector.

ACTA DA CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
N. 51, EM 10 DE .TUIJII0 DE 1935

Aos dez dias do mez de julho do anuo
de mil novecentos e trinta o cinco, pipa
sentes, ás quatorze horas, na sala de
concurrencias, desta Inspectoria, o ius-
pector administrativo de Materines, e
chefe de Secção, Lauro da Silveira Aze-
vedo, aquelle senhor declara que recebo
devidamente fechados os envolucros
com as propostas relativas á Concurren-
cia Administrativa numero cincoanta e
um, cujo edital, foi publicado no "Dia-
rio Official" numero cento e quarenta e
cinco, de 26 de junho ultimo, sendo re-
cebido nove envolucros, na seguinte
ordem:

— Moreira Barbosa & Comp.
2 — A. Piacido Marques & Comp.
3 — Banho & Comp.
4 — Carlos Conteville & Comp.
5 — Luta Ferrando & Comp. Ltda.
6 — Oscar Taves & Comp.
7 — Casa Mayrink Veiga S. A.

— Dias Garcia St Comp.
19 — Sociedade -Accumuladores Nife

do Brasil Limitada (ultima)
Em seguida o senhor inspector admi-

nistrativo de Materiaes, examina as
cauções e envolucros, o achando-os em
ordem, abre e numera os envolucros na
ordem do seu recebimento, rubricando-
os com os interessados presentes.

Para constar lavrou-se a presente acta
que, lida e achada conforme, vae assi-
gnada pelo inspector administrativo do
Materiaes, pelos interessados presentes
e por mim chefe de secção, que a es-
crevi. — Antonio Felix de Bulhõse.

— Moreira Barbosa & Comp. — S.
Martins Ramos.

2 —
3 —
4 — P. p. Carlos Conteville & Comp.,

José de Castro.
5 — P. p. Luta Ferrando & Comp.

Ltda., illegivel.
6 —
7 — P. p. Casa Mayrink Veiga S. A.,

Luiz Mendonha.
8 —
9 — Illegivel.

Lauro da Silveira Azevedo.
Inspectoria Administrativa de Mate-

riaes, 31 de julho de 1935. — Edmundo
Martins Gomes, escrevente de 2'. Con-
fere. — Lauro da Silveira Azevedo, che-
fe de Secção. Visto. — Antonio Felix de
Bulhões, ilnspector.
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A entregar	 A entregar

Materiaes necessarlos ao carro dynamometro

1 'planinietro servindo especialmente para a determinação de dia-
grammas. Typo Amsle n. 6 ou similar . .. .. ...... ..... Um 7001000	 1 480$000

2 1 jogo de esquadros de celluloide com 42 cms., 60° e 450, medidos
pelo catheto maior 	 -,,, 	

1 jogo de esquadros de ceiluloide com 32 cms., 60° e 45°, medidos
Jogo __ (2) 72$000

pelo catheto maior 	 	 49 D .... (3) 401000
4 1 regua de madeira com rebordo de celluloide, comprimento de

um metro ........ ..........	 ...	 ...	 .......	 	 	 ...... :. Uma — --
3 1 chronometto de precisão para indicar 1/5 de segundo 	 Um 1801030 --
6 1 «Mercer» Dial Gauge de 6" a 12" .... . ....... . ...... .......... e __ --
7 1 «Mereci.» Dial .Gauge de 2" a 6".."090•00Doe000p0.••••.••“••• D ....
8 1 caixa de oleo para mo,or «Mobil Ao..,.,...,,.,,., 	 o .......... Uma --
9 1 caixa de oleo para motor	 «MobilED•o••00•00•••epOo••••••••••• 6 ......

/3 1 caixa de oieo para cylindios «600 we 	 .
11 2 laias de 1C libras de graxa «Mobilubrificant » .	 .... ......... 	 e
12 1 kilo de fio de cobre esmaltado e isolado, de seda, n. 28........ Kilo
13 1 kilo de fio Mallechort esmaltado e isolado, de seda ou algodão,

O

3 contadore Q de rotações aWeeder, com seis algarismos e dispo-
sitivo para retorno até zero. Corrente continua	 de 16 volts,
conforme catalogo n. 291, pag. 29.407 Um

15 1 ind:cador para esf o ços de tracção de O a 40.000 kg., para ser
adaptado ao carro dynamometro 	 	 •	 • • Ct .. -•=.

16 1 dynamometro hydraulico com capacidade para medir esforços de
tracção azé 40.000 kgs., com registro automatico. Typo Olsen
ou similar	 .	 . • e —

17 1 calorimetro «Ellison» ou similar para determinação da qualidade
de vapor 	 D

18 1 barometro «Ticos » n. 1.040 «Engine-Room Anerold Barometer»
ou R. Fuess ou similar. (i) 6001000

19 1 indicador para gaz carbono (CO2), com caixa para reactivos chi-

20
micos e transporte. Typo Dwight ou similar, 	

1 apparelho para analyse de gazes de combustão. Typo «Orsat- 1 (1) 1:1001000

Muenice» ou similar 	 • 6001000
21 •6 tubos collectores de gaz. Typo Winklers 	 . 	 e 301000
22 •	 1 tubulação de borracha de 6' de comprimento e de 3/8" de dia-

metro interno 	 Uma 499.4

23 1 tubulação de borracha de 6' de comprimento e de 1/2" de dia-
metro interno 	 CO

24
•	 .

1 anemometro para medir a velocidade do ar. Typo «Taylor 4"
Biram's Anemometer» ou R. Fuess ou similar 	 1 Um 6001000 0

25 1 indicador de nivel dagua no tender das locomotivas, c/apparelho
de registro á distancia de 10 metros.	 Typo «Brown Liquid
Levei Recordo, cat. 6702, pag. 53, fig. 82, ou «Brown Remote
Type Liquid	 Levei Gauge», cat. 7501, pags. 	 14 e 15, ou
similar 	   I e _- ....

1 thermometro de resistencia, medindo temperaturas entre 40° e
100° C, para ser usado com chave Brown, de 6 pontos, já
existente no carro-dynamometro. Incluindo um apparelho
de registro multiplo continuo e 5 bulbos para os se-
guintes fins :

2 para ambiente interno • 2 para medir temperaturas de li-
quidos ; 1 para ambiente externo.
Typos «Brown lnstiument Company» — chart. n. 5951, ca-
talogo 9001, pags. 26 e 28, «heiaeus » Hartmann & Brame ou
similar 	

1 thermometro de resistencia, medindo temperaturas até 400°C, in-
cluindo apparelho registrador multiplo, com 12 bulbos, para
ser usado com chave Brown de 12 pontos, já existente no
carro-dynamometro. Typo Brown ou Hartmann & Brown ou
SiMilar•oc•coe•••~0toeog eocoodoee.e*•Oeetoeceecoo”.. ..... O,o•••

26

A entregar

(4) 650$000
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' Chefia - Mappa das propostas apresentAdas na concorrencia administrativa n. SI,. realizada em 10 de julho de 135
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(g) 7:60013000 C=7.

R pyrometwo ec pieto cein 2 teroso-couples, para medir tempera.
teias até 11.600°C, incluindo apparelho de, registro duplex,
chave e extensas) de A5 metros. Typo eBrown ~lex Re.
eording.Pyrametero ou similar....	 ....	 Uris9 ..000	 00	 *O	 0

R vacuosnetro, medindo directamente, á distancia de 30 metros, a
contrapressão em pollegadas d'agua ou em centirnetros, com
4 registros em 11 registro quadruplo ou em 2 registros duplos
onnfinuosp ilypo .13rovirn Continuos Recording Vacuurn.GageD,
cat. 6.702, pag i, modelo 7,174' ou typo . R. Fusa ou

•
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Moreira A. Mack%
nem Unfolade Barbosa tR

Ltda.
Marques

c& Cia.
L8F:19119	 Cia.

Entregar	 Entregar Entregas

•••n•••.n

Obeenações — — Prazo de entrega 93 dias --2 (Merecem de 40 . C/M -- 3-= (Merecem de 30 C/M — 4 — Offerecem
conforme gravura E pagina 4 do catalogo junto — 5 eD. Offerecem com regue -de controle — 6 — (Merecem de Keuffein Esser de
precisão <=- 7 Offerecem original Fuehss de A20 m/m 0/para 2.000 'metros de altura, em caixa nickelada — 8 — Prazo de entrega 4
emes — 9 — Ofàereeem só pago 28 — A.0 Vide proposta — RA — Offereee original Orsat-Muenke 212 — (Merece original Wink-

1.9Wmzk, II:Ra Tom CsiCall cRe Ermss91

CONCURRENCIA ARMINISTRATEVA K. 66

De ordem da Directoria, faço publico que, ás 24 horas do
dia 23 de agosto de i935, na Inspectoria Administrativa de Ma-
temes desta e.,;strocia, serão recebidas propostas paga lume=
cimento dos artigos abaixo discrimintscloc, ouse Pagamento
será effectuado, á vista das contas devidamente processadas,
na IInspeotoria do Thecouro, mediante 	 seguintes condições:

— As propostas deverão ser apresentadas em Ires elas.
nas formulas já adoptadas, modelos "Detalhe e Resumo, no
dia e ,iora acima citados, datei. assignedas, com indicação
do endereço, sem rasuras, emendas ou entrelinhas, devendo a
primeira vire, vÉg' asilada, eom estampilho ftederal de mil Pál8
0000) por folha e mais o seio de Educão e Saude (0200).

— Serão entregues em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por féra, do nome do proponente e numero
da coneurreneta, envolucros que serão aciompanhadoo, em

nes	

GO,'
parado, de todos os documentos que possam provar a idonei-
dade do proponente, entre e o reeibo de quitação da ultima
conecto de ledos os impostos e que estiver sujei e certidão
da Junta Comnnercial, com a declaração de estar a sua firma

enntracto sul regibtrado, eu do siertefse kdo registro pré=
viamente feito nesta inspeetoria.

cotiedadee ano as o oei eceepantlas mamam ou
estranceirto Egovert0 sua diZiOtasmoin lega de esonformideole
co a Delle

—	 zetc da entrega, ddasen'OposteD, esneuessente
devera Z11120422 reisibo da caução alantlei de 20:0000000 fedb
nu Anspectoria do Thesouro desta Estrada, em di remeiro OZI
seu equivalente e0:111títulos da divida ,federal„ para garantia do
suas propostas durante o corrente ezereieb.

Os seu urrou: G que •dlD tiverem a OartgâO amuei piam
garantia da proposta acima referida, poderão fazer, para cada
concurrencia, na proporeão de 20 % sobre c valor do material
que se propõem gornecg ,Qpilinima de 20.00000)e ciando elus

nesse caso as . suas propostas deverão ser OCIO1111Esdag acone-
Madaseafim de facilitar a fisea1izag490

IIV ee- Os envolitcros serão abertos diante de todos cs cose;
currentes presentes ao acto, devendo cada um r riear, folha
a • folhe, as propostas de todos os outros, em presença do pre-
sidente que, por sua vez, as authenticara com a sua rubrices.

Uma vez iniciada a abertura das propostas, não serão
admittidas quaesquea: mitificacões que possam influir nu oc.

-•sultado respectivo.
— Versará a coisa:arrenda ulmos'', para o preço em

reis, papel, indicado em algarismo ezi confirmado por cotamo,
para as unidades estabelecidos nos artigos pedidos. 	 •

Ve — Não serão tomados em consideração tu pregoe que
ato satisfizerem És ementem &elmo, os que não co retomem
rigorosamente ás unidades e especificações da clausulo ru •
deste edital, nem os apresentados taprl detalhe pare . os estepe
sfrepreço rnedio

1lL	 As propostas não poderão conter o sTso uma gore,
emita ele completa submissão a todas as ciausulas desvie °doma

do preço, conforme ficou antes estabelecido,
vele — Não serão tomadas em consideração .qUISentlee

Ofertas de vantagens não previstas neste editai, nein az pro-
posto:: que contiverem apenas e Oferecimento de uma recAtt-

ão. sobre a mais fearatsse 	 •
1TX — Ficas reservado á3.eetrade o direito de metias

parte de uma proposta e parte de outra ou outras, conformo
differesma, para menos, nos preços dos verbos artigos a

reulloroauoloN (16 uao átZevmd..u. ocououia tias yrop~vayre-
acatadas ou emolias e. portotaseeta024, caso assim QOZOIVCIIM COQ
104! interessese	 .	 ,

odoS eS ar. tigos relacionados neste at,làbip C",11180
@morarem do (aderno de Encargos em vigor, deverão ser for-
necadoS com Observaneta dee - .exigencias do Mesmo Caderno.

X:e — Caberá, a preferencia para e gorheeireento ao- WARM
da proposta mais barata, por mínima qzes seja a differesea
entre Gila saNalque_r_ outra, hem emes as isneducte de Amato-

12P
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14.5
	

N.6
	

N.7	 I	 N, 8	 I	 N. 9 e ultima

Carlos Contevilie
,	 & Cia. Luta Ferrando & Cia. Ltda. Oscar Taves & Cia. Casa Mayrink

Veiga S. A.
Dias Garcia
(2 Cia. Ltda.

Soc. Accumuladore
Fite-do Brasil Ltda.

A entregar A entregar A importar A entregar A importar A importar	 I A importar

....

—

— (10) 6:705$000

—

(8)

(8)

(14)

(14)

15:424000

. 22:980$000

—

—

(10) 5:440$000

....

I ers de zinco com 2 rolhas —.13 , — Preço dado para 1 — 14 — São munidos de relogios de 'corrente alternativa 110 ou 220 volts
necessarios ao seu funccionamento.

• inspectoria Administrativa de Ylateriaes, 29 de julho de 1935. — Hugo Pedrinha Carlos, escripturario de 2'. Confere. — Lauro
da Silveira Azevedo ., chefe de Secção. Visto. — Antonio Felix de Bulhões, inspector. Edmundo M. Gomes, Escrevente de 2%

tvia nacional, em igualdade de preço e condições com o es-
trangeiro, satisfeitas as exigencin do Caderno de Encargos,
quando se tratar de material constante do mesmo Caderno, e,
ainda ao proponente nacional, : em igualdade de condições com
o estrangeiro." Não se verificando nenhuma dessas hypothe-
ses, o fornecimento será adjudicado a quem apresentar preço
mais vantajoso.

• XII — O material deverá ser entregue nos Almorarifados
.desta Inspectoria, na estação Maritima; o existente na praça,
dentro de 30 dias, e o de importação, deatro de 90 dias, .con-
tados, da data da entrega do pedido.•

Em caso' de inobservancia dos prazos acima indicados, fi-
cará o fornecedor sujeito ás seguintes penas:

a) murta de 20 % sobre a importam:da do material não
entregue, ou si for da convenienda da Estrada, poderá ser o
material adquirido .de outro fornecedor, correndo a differença
de preço resultante dessa acquisição, por conta do fornecedor
faltoso;

b) as importanclas resultantes de multas ou differençaa
de preços, poderão ser deduzidas dos °reditos do fornecedor
na Estrada.

Os preços para os materiaes que não tèm similar na pro-
ducção nacional deverão ser dados para importação.,

XIII Para garantia do fornecimento, ficará o propo-
nente preferido obrigado a uma caução de 10 % nas mesmas
condições da acima referida, sobre a importancir do material
a fornecer. Essa caução será effectuada no prazo de cinco
dias uteis, a contar da data do convite por ~riga, expedido
pela Inspectoria Administrativa de Materiaes. A falta da cau-
ção nesse.prazo,:sujeitará o fornecedor á perda da caução de
que trata a . clausula II/.

XIV — ,Pelo não cumprimento do fornecimento, ficará o
fornecedor sujeito a uma multa que, a juizo da Administração
da 'Estrada, poderá attingir até o valor da caução de que trata

ClaUSula • XIII, pudendo aluda á Adininistraçao unpea.r o seu
comparecimento, durante um atino, aos fúturos fornecitneu-
tos e, na reinoidencia, cassar-lha definitivamente a idonei-
dade._

XV — A Estrada reserva-se o direito de similar esta
concurrencia, caso assim convenha aos seus interesses, inde-
pendente de interpellação judicial ou extra-judicial.

XVI --Relação dos materiaes a que se refere este edital;
Itens

1. 17.500 kilos de estopa de algodão, branca, typo I, kilo.
2.	 600 kilos de estopa de algodão, branca, typo II, kilo.
3.	 60 kilos de graxa mineral, leve, typo "Demigraissa",

kilo.

Oleo em tambores de ferro ou quartolas novas,
perfeitamente taradas:

litros para cylindro de vapor- superaquecido,,
litro.

litros de creosoto, litro.
kilos de linhaça crú, kilo.
litros para machina, typo I, litro.
litros fino para motor, typo I, filtrado, litro.
litros para motor, Mobiloil, litro.
litros para transformador de alta tensão, marca

Gargoil-oil, litro.

Oleo em caixas com 2 latas de 18 litros ou em
pequenos tambores de ferro, perfeitamen-
te tarados:

11. 54 litros Imperial n. 3, litro.,
12. 54 litros Mobiloil A, litro.
13. 54 litros Mobiloil B, litro.
14. ,3.000 litros de gazolina em caixas ou tambores de ferro

que serão devolvidos opportunamente, litro.
15. 6.000 litros de kerozene em caixas com 2 latas, litro.
16. 10 vidros de oleo para machina de escrever, typo

Derby, vidro.
17. . 300 metros cubicos de exygenio, metro cubico.

inspectoria Administrativa de Materiaes, 5 de agosto de
1935. — Antonio Felá de Bulhões, inspector.,

	

4.	 4.100

• 5. 100.000
6. 2.000
7. 400
8. 1.140
9. 500

10. 2.000
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3E3 de Wleção Cemnse •
(,u.mmissÃo INCUMBIDA DE PROCEDER Á

LIONCWIRENCIA PARA FORNECIMENTO DE
MATERIAL RODANTE E DE TRACÇÃO
!vi;DT; DE VIAÇÃO CEARENSE

Tes- or esta edital, faço publico, de or-
( n ere. do Sr. presidente da comissão,
que, • apôs o exame dos respectivos do-
cumentos . de idoneidade, foram abertas
as seguintes propostas para forneci-
iliento de material rodante e de tracção

RC:de de Viação Cearense, as ques se-
i Lio, coportunamente, publicadas no

Official, conforme determina o
p i . L. 750 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica: Berliner-Maschinen-
heu-Actien-Gesellschaft wormals (L.
-: chwartz-kopff) : Sociedade Anonyma,
;:ompanhia Geral de Material Rodante;
Empraza Commercial Importadora; J.

Boesch; S. Pefersen & Comp.; Rail-
\\ :ly Equipement Company of Brasil;
etahlunion Limitada; F. N. Suther-
laed; Teodor Wille e Companhia Limir.
eele; Fonseca Almeida & Comp. Limie

rin. Rio de janeiro, 19 de agosto de
:e3ã. - Julio Xavier da Silva Moura,
,e, retario da commissão.

Regliorrilall doo COTTe09
',.-:&.'e2pr.e.u.,,,hes de 1igt7fiek

IFesTe
Valores cabidos em refila° definitivo

eo primeiro trimestre de 1936:
Ver edrtaes publicados, na integra, na

'trna '14.646, do ")iario Official" de
fiilHao.

LENIISMEIRII© IDA EIDUCAÇA©
3 SAUEDIE ILDUILII2CA

:imorpeMon'ilediaRolam e lEogokos
No "Diario Official" de 16 de .agosto,

á pagina n. 18.052, acha-se publicado
um edital relativo ao pagamento de ta-
xas de patinas d'agua do exercicio da
l035. Para esse edital chama-se a at-
eeiçã.o dos interessados.

Gimes a attsnçâo doo flrateressados
.ara os dois editaes de concurrern i a, o
...)1'5.1713ir3 pare oanstrueção do castallo
;agua da Usina do iNlaracanã e o
:lindo para obras na Usina do Mary.

Ambos os editaes foram publicados
ia integra no "Diario °Melar de 3 de
enste.

rzàtllsm,E P,EID 	 .URIIRMA

: ;::.,2etoula do kirensill 	 211anliiha
do Mo de &manso

SECRETARIA	 •
:.;oneurso prra preenchimento cle: uma
Taga de operario de 4° classe da .officina
ee carpintaria (secção de carpinteiros)
e: uma vaga de operaria, de 4' classe da

°Moina de fundição
De ordem do Exmo. Sr. contra-

altnirante director geral deste Arsenal,
faço publico que está aberta na Divisão
do Pessoal Civil desta Directoria a in-
ncripaão, por espaço de quinze dias, a

DIARIO OFFICIAL

contar da data deste edital, para a pre-
enchimento de duas yagas de operario de
A° classe, sendo:

Uma na officina de carpintaria ,(secção
de carpinteiros);

Outra na °Moina de fundição.
Este concurso, consoante as disposi-

ções regulamentares, obriga ás seguin-
tes condições:

1° Certidão de idade em que prove
ter mais de 21 anuas;

2." Ser reservista ou estar, por meio
proprio, desobrigado do serviço mili:
lar;

3.° Attestado de vacoina da D. O..
Saúde Publica;

4.° Folha corrida.
'Quaesquer informações serão presta-

das aos Srs. candidatos na Divisão do
Pessoal Civil, das 11 ás 13 horas, az-
capto aos sabbados.

EM 9 de agosto de 4935. - Alfredo
Ribeiro de Abreu, fl° officialio

RTSCR8E de Marinha do Ritt4
de all1C1IPO

EDITAL DE REFERENCIA E RECTIFICAÇÁO

Concurrencia administrativa perma-
nente para fornecimento a este Ar-
senal de diversos artigos.
Chama-se .a attenção dos interessados

para o edital de concurrencia datado de
16 de agosto de 1935,. publicado no
Diario Official de 14 do referido mez,
ás paginas ns.: 17.928 á 17.931, cujos
symbolos, itens, especificações e di-
mensões ficam assim rectificados:

Na pagina 17.936: 12-P-43 - para
- 42-P-43 - e no item 188 a especi-
ficação n. 14 - em vez de n. 14,4:
na pagina 17.931 - entre os itens 258
e 260 - a inclusão do item 259 omit-
tido e correspondente a "N.° 15 - gro-
za"; os itens: 283 - para - 0,0031 ir
x 0,0190 - groza.- 290 - para 0,0047
x 0,0508 groza; 301 - para - 0,0063
z 0,0635 groza; 388 para - 378 -
0.0031 x 0,0317; 349 - para - 393 -
0,0047 x 0,101 groza; 397 - para -
43-P-33 - Parafuso rosca W. typo
C. A.	 de 0,0095 x 0,0317, 0,0381,
0,0444, 0,0508, 0,0571, 	 0.0635, 0,0698,
0.0762, 0,0825, 0,0889, 0,101, e 0.114;
401 - para - 43-P-33 - Parafuso
rosca W. typo C. A. de: 0.0222 x
X 0.0317. 0,0381. 0,0508, 0 0635, 0.0762,
0.0889, 0.101, 0.114, 0,127, O 139 e 0,152.
kilo e 402 - para - 43-P-33 - Para-
fuso rosca W. typo C. A. de: 0024
x 0.0381. O 0508. 0.0635, 0.0762, 0.0889.
0,101, 0.114, 0,127, 0,139, 0,152, 0,165 e
0,177, kilo.

DiviQão do Material do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 16 de
agosto de. 1935. - Lveinno Alvares de
Azevedo. can tenente, eng. naval, Che-
fe . da Divisão

-
1DirreetoKin	 de Marinbsi

•	 do alo de geneiro
SECRETARIA

Em 13 de agosto de 1935
De ordem do Exmo. Sr. contra-al-

mirante director geral deste Arsenal,
convido os candidatos inscriptos no

Agosto de 1935

concurso aberto para o preenchimento
de 34 vagas na Escola Teohiaico-Profis-
siOnal, abaixo declarados, a comparece-
rem, nos dias mencionados •á margem
deste edital, ao Serviço de Prompto
Soccorro Naval, situado no pateo . deste
Estabelecimento afim de serem inspec-
cionados de saúde.

Dia RO

1. Manoel Domingos da Silve
2. Basilio de Avaliar Ferreira,
3. José Lopes.
4. Antonio Alves da Silva.
5. Alcides Maia.
6. Aurelio Manoel de Jesus
7. Sebastião Ramos.
8. Nilton de Souza Mattos.
9. José Floriano Dias Filho.

10. Antonio Ramos.

Dia 19

11. Dyrceu Maciel Alves,
12. Zoroastro Barbosa de Souza.
13. Walter de Freitas.
14. Frederico José Patricio.
15. Walter Peixoto.
16. Dineilde Chaves de 1‘.5esquita.
17. Nilmton de la Vaga.
48. Carlos Lucas.
19. Rubio Lucas,
20. Mario do Nascimento Braz,

Dia 20

21. Manoel Campos.
22. Jauffre Franco Bispe,
23. Lourenço José de Araujo.
24. Orlando Furtado da Silveira.
25. Jefferson Gama do Nascimento-.
26. Moysés Basilio Chathat,
27. Helio da Silva.
28. Walter do Nascimento Ferreir60
29. Washington Silva.
30. José da ,Cruz Pinheiro.

Dia 24
31. José' Leite de Britto.
32. Lindoval Barreto de Melio.
33. João Penedo.
34. Silvino Cabral de Mello.
35. Dirceu Cabral de Mello.
36. Gilberto Franco Pires.
37. .Adyr de Oliveira.
38. Gentil Lopes da Cunha.
39. Alcy Fernandes da Silva.
40. Manoel Marques.

.Dia 22.
41. Luci°. Ferreira da Coai?,
42. Heitor Moura.
43. Amarilio Araujo da Costa.
44. Antonio Alves Jorge.
45. João Lourenço dOs SantoS.
46. Clovis Henriques..
47. Walter Romeu dos Santos.
48. Alcilio da Rocha Pinto..
49. Waldemiro Araujo.
50. Alberto Roale Casanova.

Dia 23
51, William Fernando Pastor,
52. Zeferino Peres Alonso.
53. Nilton Amaral.
54. José Arcebispo de Florença Sobri-

nho.
55. Octavio Gonzaga Rollemberg
56. Sebastião, Pereira Machado.
57. Mario Pedro Paulo.
58. Wilson Baptista da Rocha.
59. José Antonio Sarro.
60. Nelson Pinto Dias.

Alfredo Ribeiro d'Abreu, 1° official
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Directoria lierat do Arsenal de Ma-
rinha do Rio de Janeiro •

De ordem do Elmo. Sr. almirante
director geral do Arsenal de Marinha,
devidamente autorizado pelo Ramo.
Sr. ministro da Marinha, faço publicar,
para conhecimento dos interessados, que
se acha aberta nesta Secretaria, a par-
tir da data da publicação deste "edital",
a inscripção para o preenchimento, me-
diante concurso, de uma vaga de 3* of-
ficial, que será impreterivelmente en-
cerrada a 14 de agosto proximo futuro.

2. Os candidatos deverão exiiibie . do-
sumeatos que tenham fé publica e prcse
vem:

a) sua qualidade de brasileiro nato;
b) idade compreliendida entre dezoito

,(18) e trinta (30) anue;
e) sua qualidade de reservista da Ar-

mada ou cid Exercito;
d) boa conducta civil ou militar .(fo-

lha corrida);
0) ser aleitar.
8. Além das exige:leias do item an-

terior, os candidatos serão submettidos,
antes do concurso, á inspecção de saú-
de.,

4. Os -funcionarias militares e os
'civie que já exercem cargos neste Mi-
nisterio, serão, a óriterio do Elmo.
Sr. almirante director geral do Arse-

,ual de Marinha do Rio de Janeiro, dis-
pensados de satisfazer os requisitos a
que se referem os intens 2 e 3.

5. O concurso verartt sobre as se-
guintes meterias:. Portugues, l?rancez,
Inglez, Arithmetica, Algebra Elementar,
Geographia, Historia do Brasil, Noções
de Direito Constitucional e Administra-
tivo, e pratica de Dactylographia.,

6. As provas eeráo escriptas e oraes,
com excepção da de Dactylographia„ que
será sómente pratica.

7. Observada • precedencia abaixo
estabelecida, terão preferencia, para a
nomeação, quando btiverem igual clas-
sificação, os candidatos que:

a) exhibirem maior numero de títulos
de habilitação;

b) exercerem carros militares ou ci-
vis neste MinisteriC

e) forem filhos de funecionailue pu-
blicos.

8. O concurso terá um armo de vi-
geada (Aviso 697 de 3-3-934).

9. Quaesquer informações que,. para
maiores esclarecimentos do assumpto,
desejarem os interessados, serão pren-
das nesta Secretaria, das 10,30 ás 15,00
horas, diariamente, excepto aos sabba-
dos.

Secretaria da Directoria Geral do Ar-
penal de Marinha do Rio de Janeiro, em
26 de julho de 1935. - Alfredo Ribeiro
d'Abred,	 officilal.

MINISTERIO DA FAZENDA

Directoria do Dominio da União

ADMINISTRAÇÂO NO DISTRICT°
FEDERAL

De ordem do Sr. director, faço pu-
blico que a The Rio de Janeiro Traiu-
way Light and Power Company Limi-
tecl requereu o aforamento de uma fai-
xa de terra atravessando o 30 districto
do municipio de Itaguahy e parte do 1*
distrioto de Pirahy, no Estado do Rio de

Janeiro, foreira á Fazenda Nacional de
Santa Cruz, havida de Candida Ermelin-
da Lobo e seus filhos, Eduardo Pereira
Dias e sua mulher, João Rodrigues Cor-
rêa, Maria e Iracema dos Santos e Oli-
veira, Candido Augusto dos Santos', José
Joaquim dos Santos, herdeiros de João
da Silveira Rosa, Joaquim Gomes da
Silva Sobrinho e sua mulher, adilo Co-
ritiba, Francisco de Almeida Mesquitela
e sua mulher D. Antonia Maria Soares,
por escriptura publica de promessa de
venda de 12 de março de 1908. (Proces-
so n. 50.607, de 1935.)

Rio de Janeiro, 2 de agosto de 1935. -
Ayres F. Barroso Jr., administrador.

• C-3. 150-15-8-935--86$700---5 v.)1

Recebedoria. do District° Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 631

Auto de infracção n. 887 de 1933 da
Recebedoria Federal de S. Paulo:

Pelo presente edital fica intimada a
firma A. Pinheiro Mattos & Comp., *á
rua dos Andradas n. 11/13, nesta ci-
dade, mas ahi não encontrada, a reco-
lher, no prazo de sessenta (60) dias
corridos, contados da pUblicação deste,
sob pena de cobrança executiva, a im-
portancia de cem mil reis de multa,
na conformidade do despacho proferi-
do pelo senhor director desta Recebedo-
ria, de S. Paulo, no processo que teve
por base o auto supra citado, .com di-
reito a recurso, mediante deposito pré-
vio da dita importancia; ficando neste
caso Cilatado aquelle prazo por mais
vinte (20) dias, nos termos dos artigos
6° e 7° do decreto n. 20.350, de 31 de
agosto de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 19 de
agosto de 1935. - 'ovino Martins, pelo
sub-director.

Recebedoria do Districto Federal
EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 632

Auto de infracção n. 800, de 1933 da
Recebedoria Federal de S. Paulo:

Pelo presente edital fica intimada a
firma V. J. Miranda & Comp., á rua
(lugar ignorado), nesta cidade, mas
ahi não encontrada, a recolher, no pra-
zo de sessenta (60) dias corridos, con-
tados da publicação deste, sob pena de
cobrança executiva, a importancia de
cem mil réis de multa, na conformida-
de do despacho proferido pelo senhor
director desta Recebedoria, de S. Paulo,
no processo que teve por base o auto
supra citado, com direito a recurso,
mediante deposito prévio da dita im-
portancia„ficando neste caso dilatado
aquelle prazo or mais vinte (20) dias,
nos termos dos arts. 6° e 70 do decre-
to n. 20.350, de 31 de agosto de 1931.

Terceira Sub-Directoria, em 19 de
agosto de 1935. - 'ovino Martins, pelo
sub-director.

Alfandega do Rio de Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 429

De ordem do Sr. inspector se faz
publico que nos dias 27, 30 de agosto
e 2 de setembro de 1935, ás , 13 horas,
nos armazens abaixo indicados, serão
vendidas em hasta publica, em 1, 2° e

3' praças, respectivamente, de accórdo
com as disposições do titulo IV da Nova
Consolidação das • Leis das Alfandegas,
livres de direitos, a quem maior vanta-
gem offerecer, no • estado em que se
acham, as mercadorias adiante mencio-
nadas, as quaes serão, entretanto, apre-
goadas e vendidas no armazem 3.

De accôrdo com a portaria n. 506,
de 12 de dezembro de 1928, só poderão
ser retiradas das praças as mercado-
rias cujos donos ou consignatarios o
requeiram até á vespera do dia do lei-
lão, logo após a prova de haverem pago
os respectivos direitos.

CAES Do PORTO

Arrnazem n.

Lote n. 1.	•

N. Z.: Um fardo n. 7, pesando 98
kilos, contendo tapetes de algodão, pe-
sando legal 96 kilos. Vapor "Lipari",
de 13 de julho de 1934. Manifesto nu-
mero 903.

Já figurou no edital n. 428, lote nu-
mero 4.

ASC: Uma caixa n. 468, repregada,
pesando bruto dois kilos, contendo pó
de maçãs "Aplona", pesando um kilo,
sem valor. Vapor "Monte' Sarmiento",
de 10 de janeiro de 1934. Manifesto
n. 38.

Já fez parte do edital n. 428, lote
n. 5.

Lote n. 2

GAZ dentro de um losango: Uma
barrica, sem numero pesando bruto 235
kilos, contendo obras não classificadas
de ferro batido galvanizado, pesando
222 kilos, consignada á Sociedade Ano-
nyma du Gaz, já tendo figurado no
edital n. 380, sob o lote n. 31. Vapor
"Western World", de 8 cte janeiro de,
1931. Manifesto n. 40.

Já figurou no edital n. 428, lote nu-
mero 12.

Lote n. 3

' O contramarca A. T.: Duas caixas
ns. 1 e 2, pesando bruto 247 . kilos, con-
tendo, de accôrdo com a analyse do La-
boratorio n. 2.255, de 30 de julho ul-
timo, chlorureto de, amonia, para ou-
tros usos, pesando real 200 kilos, vin-
das de Trieste no vapor "Neptunia",

--entrado em 28 de dezembro de 1933.
Manifesto n. 952.

,..Lote n.
-

C L: Dois pacotes ns. 115 e 116; uma
caixa sem numero e uma caixa, marca
L T, ao todo quatro volumes, pesando
bruto 45 kilos, contendo: obras impres-
sas de mais de uma côr, pesando legal
25 kilos; e cartões postaes de uma só
cbr, pesando legal 13 kilos, tudo recla-
me de companhia de vapores, vindas
de Buenos Aires, pelo vapor • "Neptu-
nia", entrado em 10 de janeiro de 1934,
Manifesto n. 40.

Lote n. 5

A B C: Dez caixas ns. 6.138 a 6.142
e 6.144 a 6.148, pesando bruto 771

•
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contendo 23 vidros de elixir -de
C.'.aez, pesando real 8 kilos e 300 gram-
mau; 50. vidros de elixir de Tisy, pe..
aantio real 14 danos e '750 grumas; 500
vjdros de Amiciói interno, pesando real

kilos; 300 dnzias de bicos de borracha
rara mamadeiras, com aros de asso,
PCSU71{10 legal da kiles; :100 tubos de
capsulas de Neuro-seda, eesando real

kilo; 50 vidros de Histogenel, pesan-
do real 16 kflos; 50 vidros de Ilistoge-
nol, pesando real 5 kilos; 24 vidres de
Ldgestivo Pine], saearuretos, pesando
real 2 kilos e 400 graminas; 25 vidros
do pilulas de Galton, pesando real 350
grammas; 50 vidros de xarope de Ramy,
pesando real 12 kiles; 100 vidros de
gottas de. Ramy, pesando real 1.500
amimas; 50 caixas a 3 tubos cada um
com drageas de Prunagar, pesando real

•i,250 gramma8; 50 vidros de Kimosine
Raaier, scararurato, pesando real 4 kilos
e •03 geammaa; 40 latinhas de confei-
te.; de Santeine, pesando real 320 grani-
mas; 50 vidros de pilulas do Dr. Bland,
aaeando real 1.200 granamas; 48 vidros
de xarope de Montagem, pesando real 1.0
kc3; 102 caixas de injecções de iodin-
.iaditol e, 19 ali:palas cada uma, pesando
voe.: 1.920 raromas; 25 vidros Solução

Royenne, peando real. 12 kilos e 500
eraaarars; , 182 tubos de unguento de
notyol, pesando real 9 kilos e 100
eaa.mreas; 22 vidres som drageas de
3romoseptol, pesando real 176 gram-
mas; 24 latinhas com drãgeas de He-
liostenil, pesando real 480 grammas; 25
'etinhas cm capsulas de Alcsól, pesan-
do real 500 grui-imas; 24 caixas . com
rjecçees de Strychnól a 6 ampolas cada

;asando mal 144 gramma; 48
ca, cem capsulas de Royerine Dupuy.

3 40 mutilas por caixa, pesando real
.a40 grammas; 24 vidros de granulas

StryCha01,°pESand0 real 96 grammas;
.18 vidros de comprimidos de •citrosidi-
He Longust, pesando real 864 grammas;
2;;; vidros de saearureto de Uraseptine
'llogier, pesando real oito kilos; 100 tu-
bos de comprimidos de oxycianureto de
bydrargirio, pesando real 1.500 gram-
varai; LOW latas de fructines de Ticlay,
nmando real 50 kflos; 100 latas de Nau-
ta:uca de Vieby. pesando real 10 kilos;
',dadas çie Hamburgo, no vapor "Baile

entrado em 29 de março de 1930.
n. 1 .24a.

Lote n. O

1.113 dentro de um losango, contra
marca C. N. N. C., com tim circulo ao
alto: Dezoito amarras de aço, ns. 21 a

do mais de 1.500 grannroaa por me-
:. a, pesando legal 33.363 kilos; vindas

Amsterdarn pelo vapor "Zelandia",
em 29 de outubro de 1934. Ala-

ato n. 1.402.

,477aCtZCM e. 3

Lote n. 5

1.104 dentra de um lasano, ladeado
por dois circules: Deu amarras e um
amarrado de amarras de aço, de mais

a 1.500 gramanae por matro aorrente,
legal 22.271 kilos. Consignadas

anhmattidas a despacho não ultimado

pela Companhia Nacional de Navegação
Costeira, vindas de Amsterdam no vaa
por "Orania", entrado em 6 de novem-
bro de 1933. Manifesto n. 1.456.

Lote n. 0

CBT dentro de um tri • ngulo: urna
caixa n. 6, pesando bruto 162 kilos, oon-
tendo 39 peças de tecido não especifica-
do de seda pura, de mais de 20 até 40
grammas por metro quadrado, pesando
real, 60 kilos e 441 grammas; 114 toa-
lhas para mesa; 18 colchas e 22 fronhas
de tecido não especificado de . seda, bor-
dado, de mais de 100 até 200 grammaa
por metro quadrado, pesando real 19
kiles e 845 granamos; roupa feita para
uso pessoal externo, em 68 kimonos do
tecido não especificado de seda, borda-
dos, de mais de 40 até 100 ,gramnlas Pormetro quadrado, pesando real 30 kiles
e 720 grammas; roupa feita para uso
pessoal interno, em 18 camisas de dor-
mir, de tecido não especificado de seda,
bordado, de mais de 20 até 40 grammaa
por metro quadrado, peaando real 5 ki-a
los; 298 lenços de tecido não especifi-
cado de seda lisa, de mais de 20 até 40
grammas por metro quadrado, pesando
real 2 kilos e 716 grammas; 840 lenços
de tecido não especificado de seda bor-
bacio, de mais de 20 até 40 grammas por
metro quadrado, pesando real 2 kiTns
500 grammas; 720 saccos não especifi-
cados de. tecido de linho não especifi-
cado, branco, bordado, -de mais- de 80
grammas até 150 granamos por metroquadrado, pesando real 3 kitos e 446
grammas; 48 panninhoá até 20. centime-
tros de comprimento, para adorno de
mesa, de tecido não eepeolficado de li-
nho branco, bordado, de mais de 80 até
150 grammas por metro quadrado, pe-
sando real 300 gratiamas; 114 abafado-
res de bules, de tecido não especificado
de linha branco bordado, de mais de 80
até 150 grarnmas por metro quadrado,
pesando real 6 kilo.s e 500 gramrnaa. Va-
por "Buenos Ayres* alam" de Kobe.
1 de junho de 1934. Manifesto n. 710.

Lote n. 9

AEG dentro de um quadrilatero: uma
caixa n. 55, pesando bruto 72 kilos, con-
tendo peças de mar/atinas, pesando 80
kilos. Houve despacho n. 90.445, de
1928. Vapor "Walser", de Hamburgo, de
16 de julho do 1928. Manifesto nume-
ro 1.236.

Sem marca: uma caixa sem numero,
pesando bruto 14 kilos, contendo cinco
machinas de picar carne, pesando 11 ki-
TOS. Vapor "Voltaire"

'
 de 5 de março de

1928. Manifesto n. 415.
PLC - 65 garrafões de numeres di-

versos, magicas, ¡mio' loontiveram
que espoucou esoontaneame'nte, consi-
gnadas á firma Pereira Lima rompa-
pada, que os abandonaram, sem valor.
°Meios ns. 170-A e 176-A, da Admi-
nistração do Porto. Vapor "Aurigny", de
26 de março de 1935.

FD - Um moco n. 62. pesando bruto
99 kilos, contendo polvilho em pó. Va-
por "Ruy Barbosa", de 5 de março de
1934. Manifesto n. 296.

Consule Ramos - Uma caixa n. 31,
pesando bruto 14 kilea, :Contendo uaná
pedra marmota, pesando- 7 kilos, não

especificada. Vapor "Belvedere",
Triaga, de .29 do denda do 2026. Mani-
festo ia. 813.

JCP	 Duo; barricaa, com numeras,
em pwasinio estado, .Cdaltendo 'restos
*abade, sem velar mercantil. Tãouve
deapacho n. 13.197, de 1534. 'Vapor "Au-
algar

'
. de BamblergO, de 22 de junho de

1924. Manifesto a. 760.
2FI1339 contra-maana TM: uma caixa

som numero, ;pesant20 bruto 76 kilora
contendo 2 latas vasanclo, contendo tin-
ta liquida a oleo, pesando 66 kilos. Hou-
ve despacho n. 1.267, de 1926. Vapor
"Vandick", de 31 de maio de 1926. Ma-
nifesto n. 016.

T, dentro de um losango: uma barri-
ca n. 5, pesando 5 tilos, Valda., sem va-
/or, despaohada péla T2.-Gtá. ele. 02.461, do
1933. Vapor "Taaatern 'Prime', Nova
York, de 6 de outubro de 1938. Maniaes-
to n. 1.318.

PAS Uma" codan, as. '1, pesando bru-
to 07 Idiota contendo ,drie .apparelbos
physieos, nço classificados, de aço ou
ferro, pesando legal 20 kilos. Vapor •
"Napier Siar", ,de Loaidres, de 19 .de fe-
vereiro de 1934. Neenifsston. 231.

Regara - Tikna ,oaldra n. 70a candendd
obras não eapaciifioadta de ferro ,fun-
dido simples, pesando 10 kiko. •ouv0
despacho n. 3.549, de 1934. Vapor "Na
nua", de 2 de janeiro de 1934. Manifes-
to n. 2.

D - Um enoapado n. 284, panando
bruto um kilo, C:3~6h uma planta Zto-
lorida calada em tecido de algodão,
para instruir montagem 4e appareltio
ou me.chinismo, sean valor cormandrcial,
vindo de Hamburgo polo w..17tin' "Siem
Salvada", entrado em 10 de •ageato de
1934. Manifesto n. 1.024.

Já figuraram ao edital a. 428 lotes ~-
meros 29, 30 e 32 a 37.

Armazem a. 7

Lotem. 10

Lueafico , Rio de Janeiro - Mude
ia Sivedeu R. 321, dentro de um quadri-
latere : Um engradado n. 7. pesando bru-
to 705 kilos, contendo roda volante para
motor, pesando legal 650 hilos- Vapor
"Suecia", de 26 de dezembro de 1933.
Manifesto n.
Já figurou no edital n. 428, lote n. 54

Lote a. d.4
PB13: Uma caixa n. 1, pesando bruto

1.000 kilos, contendo =More em obras
não especificadas, para e tomado de
Abraham ai. Abohbout, pesando 900 ki-
los, consignada a Popa Berknol Ranch-
man, vinda de Hamburgo pelo vapor
"Cuyabá", ein 31 de agosto de 1931. Ma-
nifesto n. 1.135.
Já figurou no editai n. 426, lote e. 34

Ilha do 19'rago forte

Lote n. 12

Sem mama: um tarier &era numero,
pesando bento 33 lailos, montando graxa
para autornovel, pesando 45 kilos, vindo
de Nova Orlaans, pelo vapor "Salvativa
Lass",de 1.8 de junho de 1930. Mánifesa
to o.. 1,074.
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MC: 10 ,oni7ras na. 2943, 35-4-48,
39-41, 49, 2.8 e 30, contendo oleo mineral
não 'especificado, de acc,ordo com a deci-
são n. 1.265, da 1934, da Commissão da
Tarifa, pesando 350 kilos, despachadas
pela nota n. 42.386, daquelle anno, im-
pugnada pelo éonferente; Dr. J. Brasil.
Vapor "Camamti"

' 
de 6 de julho de 1934.

Manifesto n. 874.
9.000 dentro de um quadrilatero, con-

tramarca 121: uma caixa n. 3 contendo
espoletas não especificadas, pesando le-
gal 2.600 grafi:mas; chumbo para caça,
pesando 8.300 grammas, cartuchos car-
regados de chumbo ou bala, pesando le-
gal 20 kiles. Vapor "Tenerife", de 26 de
Setembro de 1924. Manifesto n. 1.374.

Lote n. 74

,Cáltral do Brasil: contramarca ,131.
S. — C. 2: seis caixas na. Ia 5 e 74,

não pertencentes á Central do Brasil,
contendo acido sulfurico em 16 botij5ea,
pesando real 160 kilos. Vapor "Niede-
wald", de 22 de novembro de 1926. Ma...
nifesto.n . 1.728.

SGL: uma coisa n. 5424, pesando,
bruto 62 kilos, contendo cartuchos car-
regados a bala, pesando legal 42 kilos.
Vapor "Vigo", de 15 de fevereiro de 1928.
Manifesto n. 305.

Lote n. 96

irtio de Janeiro: seis caixas, sem nu-
Mero, pesando bruto 160 kilos, contendo,
além de mercadoria inutilizada, sem va-
lor: oleo lubrificante pesando legal 120
kilos, vasando. Vapor "West Neris", de
2 de julho de 1928. Manifesto n. 1.1716.

id figgurco•aln nos lotes as. 69-91-73 a 76,
do edital n. 428

Guarda-moria.

Lote ri. 13

Um volume pesando bruto 365 grs.,
contendo: seis pares de meias de seda
cem pastas de algodão, • para senhora,
Pesando liquido 330 grs.. Apprehensão
id. 130, de 1933, Cat. n. 9.

Lote n.

Um volume pesando bruto 1.220 grs.,
contendo seis kimonos de seda pura, pe-
sando liquido 1.150 grs. Apprehensão
n. 137, de 1933. Cat. n. 24-

Lote n. 1.5

Ur., volume pesando bruto 365 grs.,
contendo tres écharpes de tecido de seda
de mais de 100 até 200 grs. por metro
quadrado, pesando liquido 330 grs. Ap-
prehensão n. 120, de 1934. Cat. n: 254.

Lote n. 16

Uni volume sendo bruto , 345 grs.,
contendo seis calças de jersey de seda
para senhora. .lepprehensão n. 7, de
1935. Cat. ri. 309.

Lote n. 17

Um volume 'pesando bruto 1.950 grs.,
contendo uma peça de tecido de seda de
mais de 100 até ZOO grs, por metro dna-

drado, pesando liquido 1.750 grs. e me-
dindo 27 metros e 420 cd

Uni volume pesando bruto 1.950 grs.,
contendo onze potes com crême lait Ja-
ponez, pesando nos envoltorios 1.850
grs: Apprehensão n. 16, de 1935. Cat.
n. 321/1 e 321/2.

Lote n, 18

Um volume pesando bruto 640 grs.,
contendo quatro metros de tecido de seda
de mais de 100 até 200 grs. por metro
quadrado, pesando liquido 600 grs. Ap-
prehensão ri. 1, de 195. Cat. ri. 14.

Lote n.

Uni volume pesando bruto 1.90 grs.,
contendo quatro cdrtes de tecido de seda
de mais de 100 até 00 grs. por metro
quadrado, com 16 metros, pesando liqui-
do 1.00 grs. Apprehensão n. 8, do 935.
Cat. n. 307.

Lote n. 20

Um volume pesando 605 grarnmas,
contendo um cdrte de tecido de seda de
mais de 200 grs. por metro quadrado,
pesando liquido 360 grs., e medindo 8
metros e 90 e.

Um cárie de tecido de seda de mais de
400 até. 200 grs. por metro quadrado,
Medindo 4 m, e 30 c., pesando liquido
220 grs. Apprehensão ri. 76, de 1935..
Cat. n. 213.

Lote n. 21

Um volume pesando bruto 1.770 grs.,
contendo dois kim'onos de tecido de seda
de mais de 100 até 200 grs. por metro
quadrado, pesando liquido 450 grs.

Um patino para mesa, de tecido de seda
e algodão em partes iguaes de mais de
250 grs. por metro quadrado, pesando'
1300 grs. Apprehensão n. 99, de 1934.
Cat. n4 238/1.

Lote n.

Um volume pesando bruto 1.390 grs.,
contendo 24 calças de jersey de seda
para senhora, com enfeites de renda de
algodão, pesando liquido 1.150 grs. Ap-
prehensão n. 23, de 1935. Cat. 330.

Lote n. 23

Um volume pesando bruto 480 grs.,
contendo dez camisetas de jersey de seda
pesando liquido 400 grs. Apprehensão
n. 83, de 1934. Cat. n, 219.

Lote n. 24

Um volume pesando bruto 3.950 grs.,
contendo cincoenta chapéos Panamá
(fôrmas). Apprehensão n. 58, de 1934.
Cat. n. 191/1.

Lote n, 25

Um volume pesando bruto 970 grs.,
contendo cincoenta gravatas de seda sim-
ples, pesando liquido 900 grs. Appre-
hensão o. 58, de 1934. Cat. n. 191-2.

Lote ri. 26

Um volume pesando bruto 43.750 grs.
contendo cento e vinte e seis sabonetes
da marca "Palrnolive", com 100 grs.

cada um, pesando nos envoltorios treze
mil e seiscentas grs. Apprehensão n.
de 1934. Cat. n. 191/3.

Lote n. 27
•

Um volume pesando bruto 3.300 grs
contendo doze latas de talco para touca-
dor, de diversas marcas, pesando nos en-
voltorios 3.200 grs. Aptprehensão nu-
mero 58, de 1935. Cat. n. 191/4.

Lote ri. 28

Um volume pesando bruto 3.050 grs.,
contendo quatorze cártes de tecido de
seda de mais de 1'00 até 200 grs. por
metro quadrado, medindo 50 m. e 40 c.
e pesando liquido 2.900 grs. Apprehen-
são n. 58, de 1934. Cat. n. 191/5.

Lote n. 29

Um volume pesando bruto 550 grs.,
contendo onze cintos de couro, com fi-
vellas de metal, pesando 500 grs. Ap-
prehensão n. 58, do 1934. Cat. nu-
mero 191/6.

Lote n. 30

Um volume pesando bruto 1.230 ge.,
contendo: vinte e tres (23) pares de
meias de seda, com pontas e canliw s
de algodão, medindo até 22 c. de coei-
primento, no pé. App. 58, de 934. Ca-
alego 19.117.

Lote n. 31

• Um volume pesando ibruto 4.400
grumas contendo: doze (12) c hapeus
Panamá — Sessenta e cinco (65) cal-
ças de Jersey de seda, para senhora,
pesando liquido 3.300 gs. App. 105,
de 934, cat. 245.

Lote n. 32

Um volume pesando bruto 885 grani-
rias, contendo: doze (1 .2( ehapeus —
Panamá. App. 10, de 935, cat. 310.

Lote n. 33
-

Um volume pesando bruto 75 graut
mas, contendo: um ( 1) chapeu — Pe-
nará- App. 74, de 934, cat. 208.,

Lote n, 34	 •
Um volume pesando bruto 2.000

grammas, contendo vinte e quatro (2i)
ehapeus — Panamá., 	 19, dt
cat. 325-d.

Lote n. 35

Um volume pesando bruto 1.700
granimos, contendo: um (1) corte de
tecido de lã, pesando mais de 250 ali:
450 graminas, por metro, quadrado, com
o peso liquido de 1.750 gs. App. 90, de
934, cat. 227.

Lote n. 36

Um volume pesando bruto 4.215
grammas, contendo: tres (3) capas de
borracha em tecido de algodão, .para
homem, pesando liquido 4.000 gs., App . I
91, de 934, cat. 288.



2270 F-201W4G1W2 23 MARIO OFFICIAL
	

Mosto de i935

rto 2?

UUm asolurao, pesando bru L620
ando: uma (4) capa par homem,

ds 130E120 (aroursa), pesando liquido
:̀- .200 C6. APP. 79, de93 4'a cat. aia.

E,câs n. se

Urn volume pesando bruto 2.080 gs.,
contando: uma (1) capa de couro (ca-
e.nirs'a), pesando liquido 1.950 grs., da
marca "Goodyear".. App. 68, de 934,
cat., 205

Lote n. 39

Um volume, pesando bruto 1.885 gs.
conetndo: oito metros e 30 c. de teci-
do de brim de algodão branco," liso, de
mais de 250 por metro quadrado, com o
peso. -liquido de 1.500 grammas. Um
terno de brim brancos pesando até 1
kilo, com o peso de 320 gs. App... ca-
talogo. aa, 172'.

Lote n.
Um volume pessoa& bruto 1.215 urso

contendo: seis (6) camisetas de algo-
dão, com pequeno.defeito; Dois (2) pa-
s..es de oandalias de palha com sola de
borracha, de Mais de 0,m22 de com-
primento; dous (2) pares de meias de
'Eras (3) partes de meias de algodão
para senhora, pesando liquido 80 gs.;
'_-row )3). parto de meias de algodão
pare homem, de mais de 0m,20 de
comprimento no pré. Ap.. 61, de 932,
cat. 939.

Lote n.
Um volume pesando bruto 1.1160

ao, contendo: quatorze (14) metros • e
33 o. dt tecido de algodão, pesando li-
quido 1.000, gs. e de mais de 100 grs.
por metro quadrado. App. 102, de
0314 cat. 242.

Lote no 42,

Um volume, pesando bruto 3.840 gs.
eoatendo: doze (10) potes com creme
para a pelle,. pesando 2.000 grs.,: 'de-
noAto (18) caixas, contendo pó de ar-
roz Japonez, marca "Club", pesando
4.230 grs. Dous (2) vidros 'contendo
brilhantina liquida, pesando 240 grs.;
doze (12) cabos para pennas (canetas;
pesando liquido 100 grs. App. 75, eal
034, cat.

Lote n. 43
Um volume pesando bruto 4.380 gs.

contendo: um pegnoir de tecido de
CZsla de mais de 100 até 200 grs. por
metros quadrados, pesando liquido 180
grs.; um (1) vidro de extracto para
Peno, pesando 130 grs.; um (1) tubo
de pasta par dentes, pesando 50 grs.
Ires (3) cortes de tecido de seda de
mala de 100 até 200 gs. por, metros
quadrados, medindo 14 m. e 50'c. e pe-
sando 900 gs. App. 116, de 934, cata
252..

Lote n 44
.	 - .

Um • volume, pesando bruto 4.290 gs.,
contendo oadvinte quatro (24) lapiseiras
de ferro. pesando liquido 200 gs. Seis
(6) vidros de extracto para lenço, pe-
cando 360 gs. do fabricante "Kintsure".

Seis (6) caixinhas com preparado para
embellezamento dos labios (lapis) pe-
sando 125 Fs. 'Pres (3) potes, conten-
do creme de Lait, pesando nos envol.-
tortos 500 grs. App. 123, de 934, Cat.
276.

Lote n. 45
Um volume, pesando bruto 3.570

grammas, contendo: Dezoito caixas com
os seguintes: vinte e quatro de extraclo
para lenço, sendo um vidro vasto, pesan-
do os vinte e tres Vidros 500 grammas;
doze (12) vidros com brilhantina, po-
sando 960, grammas; doze (12) caixi-
nhas com pó de arroz, pesando 720
grammas, e 12 (doze) sabonetes, pesando
420 grammas App. 115, de 934 - Ca-
talogo 253.

Lote n. 48
Um volume, 'pesando bruto 2.210

grammas, contendo: Doze (12) vidros
de loção "Claro de Senna", pesando
1.930 grammas - App. 22, de 935 --
Cat. 329.

Lote n. .47.
Um volume, pesando bruto 6.000

grammas, contendo: sessenta (60) sabo-
netes da marca "Palmolive", de 100
granimos cada um, pesando nos papeio
5.800 grammas App 94, de 934' -
Cat. 233.

Lote n. 48
Um volume, pesando bruto 9.050

grammas, contendo: Oitenta e nove
(89) sabonetes da marca "Pahnolive",
pesando nos envoltorios 8.740 gram-
ma& e real 100 grammas • cada um -
App. 117, de 934 - Cat. 2r.9.

Lote n. 49
Um volume, pesando bruto 2.720

grammas, contendo: Vinte e quatro .(24)
sabonetes das marcas "Amacias" e "Ma-
drilenas", pensando nos envoltorios
2.650 grammas e real '2.400 grammas-
App. 73, de 934 - Cat. 210.

Lote n. 50
Um volume, pesando bruto 1.540

grammas, contendo: Doze (12) sabone-
tes, sendo seis da marca "Reno" de Pra-
via" e seis da marca "Accacios Madri-
lenas", pesando nos envoltorlos 1.450
gramrnas - App. 87, de 934 - Catalogo
22211.

Lote n. 54
Um volume, pesando bruto 5.380

grammas, contendo: Cincoenta e tres
(53) baralhos de cartas de jogar, marca
"De La Rues" App. 123, de 933 --
Cat. 978.

Lote a. 52
Um volume, pesando bruto 12.635

grammas, contendo: Cento e trinta e
dois (132) baralhos de cartas de jogar,
da marca "Grirnoud 12" - App.°136; de
933 - Cat. 15.

Lote na 53	 o
Um volume, pesando bruto 4. 470

grammas, contendo: Quatorze (14) ba-
ralhos de cartas para jogar, da marca
"Jockey Club" App. 14, de 935 '-
Cat. 316.

Lote n.54
Um volume, pesando bruto 4.280

grammas, contendo: Gincoenta e um
(51) baralhos de cartas para jogar, da
marca "75" - ADD. 92. de 934 -- Cata-
logo 23011.

Lote n. 60
Um volume pesando bruto' 5.450 grs.

contendo: doze (12) baralhos de cartas
para jogo, da marca "De Sá Renis".

Quatro (4) latas de 1 kilo cada uma,
posando quatro kilos, contendo: 20.000
pedras para isqueiros. App. 5, de 934.
Cat. 304.

Lote n. 61
Um volume pesando bruto 22.000

grs. contendo; cem (100) caixas com
laminas de navalhas typo "Gillet", no
total de 10.000 laminas.

Duas (2) latas com 10.000 pedras
para isqueiros. pesando 2.000 grs.

Sessenta e cinco (65) isquairos d'e
cobre, envernizados, pesando 2.400 grs.
App. 13, de 935. Cat. 317/1.

Lote n. 62
Um volume pesando bruto 12.500

grs., contendo: cento e quarenta o quaa
tro (144) baralhos de cartas para jogo.
da marca "Jockey-Club". App. 13, de
1935. Cat. 317/2.

Lote ri. 63
Um volume pesando bruto 4.180 grs.

contendo: cento e oito (108) isqueiros
tyno torpedo, de cobre envernizados,
pesando liquido' 4.050 gra. App. 125,
de 1933. Cat. 996.

Lote n. 63
' Um volume pesando bruto 76 grs.,
contendo: dois (2) isqueiros, de cobre
revestido de materia imitando madre-
perola, _pesando 70 grs. App. •126,. de.
933. Cat. *980,

Lote n. Z45
Um volume, pesando bruto 11.450

gTammas, contendo: Cento e dezesete
(117) baralhos de cartas para jogar,
sendo sendo e oito (108) da marca
"Grimoud" e nove (9) da marca "De Sé,
Rue's - App 3, de 934- Cata. 3031i.

Lote n. 56
Um volume, Pesando bruto 10.300

grammas, contendo: Cento e oito (108)
baralsos de cartas para jogo, da marca
"Grimoud"	 App. 3, de 934 - Cata-	 (-
logo 30311.

Lote n. 57
Um volume, nesarxio bruto 2.250

gTammas, contendo Vinte e quatro (24)
baralhos de cartas para jogo, da marca -
"De Lá, Rue's) - App 24, de 935 - Ca-
talogo 334.

Lote n. 58
Um volume, pesando bruto 1-.980

grammas, contendo: Doze (12) baralhos
de cartas para jogo, da marca "Lloyd •
Royal Hollandez"; nove (9) pares de
meios de sêda para senhora, pesando.
460 grammas, medindo até 22 c. de com-
primento no pé.

Quatro (4) lenços de tecido de seda
de - mais de 100 até 200 grs. por metro
quadrado, pesando liquido 300 grs. App.
100, de 934, Cat. 339.

Lote n,59
Dois volumes pesando bruto 25.720

grs. contendo: duzentos e oitenta e
oito (288) baralhos de cartas para jogo
com 53 cartas cada baralho, da marca

Oito (6) caixas com 1001 laminas
cada uma, no total de 800 laminas, de
navalhas typo "Gillet" da marca H. P.
App. 85, de 934, Cat. 220/1 e 220/2.
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Lote n.66
Um volume pesando bruto 4.190 grs.,

contendo: sessenta e quatro (64) is-
queiros typo torpedo, de cobre enver-
nizado, pesando 1.950 gra.

Dois (2) pacotes de um kilo cada
um, contendo hydroquinona. APp. 138
de 933. Cat. 998.

Lote . n. 66
Um volume pesando bruto 350 grs.,

contendo: duas caixas com 100 nava-
lhas cada uma, typo "Gilete"

'
 marca

H. P. App. 98, de 934. Cat. 235.

Lote n. 67
Um volume pesando bruto 3.956 grs.

3ontendo: doze (12) baralhos de cartas
para jogar, da marca "Grimond" n. 12".

Mil e seiscentas (1.600) laminas
para navalhas typo "Gilete" da marca
H. P. App. 135, de 9133. Cat. 27.

Lote n. 68
Sete volumes pesando bruto 27.280

grs., contendo: 170 (cento e setenta)
saixas com um total de 14.600 larni-
las de navalhas typo "Gilete" da mar-
:a H. P. App. 94, de 035. Catalages

' as. 43011 43012, 43013,	 43014, 43015,
13016 e 43017.

Lote n.69
Um volume pesando bruto 3.550 grs.

'contendo: cento e quatorze (114) is-
queiros de cobre envernizados, pesando
3.500 grs. App. 94, de 935. Cat. 43018.

• Lote n. 70
Sete volumes pesando bruto 88.600

grammas, contado: oitenta e Ires (8) la-
tas com 415.000 pedras para isqueiros,
pesando liquido 76.500 grammas. App.
n. 94, de 935. Catalogos xis. 430-9, á
430115.

Lote n. 71
Mn volume pesando bruto 9.000 grani-

mas, contendo:.dez (10) isqueiros de,co-
bre, envernizados, Pesando liquido 320

, grammas. App. 15, de 1935. Cat. 320.

Lote n.72
Um volume pesando bruto 190 gram-

ma, contendo: seis (6) isqueiros de
metal ordinario envernizados. App. 95,
de 1934. Cat. 234.

Lote n. 73
Um volume pezando bruto 9.000 gram-

mas, contendo: 80 pacotes de fumo des-
•_fiado, pesando nos envoltorios 8.900

, ctrs. App. 86, de 934. Cat. 215.

Lotou. 74
Um volume pesando bruto 9.210

grammas, contendo: dez (10) latas de
;•tinalquer peixe em conserva de qualqüer
•nicao preparado,* Pesando nos envolto-
: rios, digo; nas latas 5.640 grammas.

•Dez (10) latas de sardinha em azeite,
pesando nas latas 2.080 grammas. Ap.
n. 81. Cat. 21611.

Um volume pesando bruto 2.200
t grammas, contendo: vinte. (20) pacatas
de fumo desfiado, pesando 100 grammas;
.liquido, cada pacote, e 2.200 -grammas
nos envoltorios. App. 81, de 1934. Cat.
21612.

Lote n. 75
Um volume pesando bruto 1.430

grammas, contendo: nove (9) latinhas
com 50 cigarros cada uma, pesando 1.350
grammas, sendO 6 latas da marca "Stel-

Preferenci" e 3 latas da
marca "Waverlei". App. 69, de 1934.
Cat. 468.

Lote n.76
Um volume pesando bruto 1.075

grannmas, contendo: pacotes com fumo
desfiado, pesando 750 grammas.

Duas latas, contado: 50 cigarros, cada
urna, da marca "State Expres-777", pe-
zando 250 grammas. Ápp. 84, de 1934.
Cat. 218.

Lote n.77.
Um volume pesando bruto 2.310

grammas, contendo: setenta (70) maços
de cigarros, com vinte cigarros cada
uma, sendo: 50 da marca "Sucky Streke"
e vinte da malta "Carnal". App. n: 6,
der-1935. Cat. 308.

Lote n. 78
_ Um volume pesando, bruto 01.760
grammas, contendo: quarenta (40) caixi-
nhas com 20 cigarros cada urna, da mar-
ca "D. E. Yokratis-Egyte", pesando nos
envoitorios 1.650 grammas. App. 88,
de 1934. Cat. 22311.

Lote n. 79
Um volume pesando bruto 295 gram-

mas, contendo: dez (10) maços de cigar-
ros com vinte cigarros, cada um, da
marca "Chesteifield", pesando nos envol-
toríos 280 grammas. App. 82, da 931.
Cat. 217.

Lote n..80
Um volume, pesando bruto 910 gram-

mas, contendo: trinta e dois (32) maços
de cigarros com vinte cigarros cada ein,
pesando nos envoltorios 880 grammas,
sendo: cinco maços da marca "Chester-
field"; e vinte sete maços da marca
"Old Gold". App. 122, de 934. Cat. nu-
mero 227.

• Lote n. 81
Um vil/tinia pesando bruto 2.635

grananias, contendó: oitenta )80) cartei-
ras de 20 cigarros, cada pina, sendo: 60
da marca "Lila Striks" e 10 de marca
"Chesterfield" e 10 da mama "Camel",
pesando nos envoltorios 2.600 grammas.
App. 139, de 933. Cat. 80.

. Lote n. 82
Um vOrurne, pesando bruto 1.300 grs.,

tendo qUarenta (40) Maços de 20 cigar-
rOs•cada uni. da marca "Chesterfeld", pe-
sando 1.250 grs. nos envoltorios. Ap-
nrebensão 124, de 1934; cat. 275.

Lote n. 83
Uni volume, pesando. bruta 920 grs.,

o:intendo seis (6) latas com cigarros, da
niarea "Virginia", pesando nas latinhas
870 grs. e contendo cadalatinha 50:ci-
garros. App. 106, de 1934; cat. 246.

•otei,a.

Irrn volunie.'Pesando titile 2:490-grs.,
tendo noventa 90)' Marços ck. Cigarros de
20 cigarros cada uni, sendo 60 da' marca
".Luek Strike" e 30 da marca "Chester-

App. 14, de 1935; cat. 318.

Lote n.. 815

Uni volume, pesando bruto ,470 grs.,
contendo um relogio de parede com caixa
de madeira. App. 4, de 1935; cat. 305.

Lote n. 86

Um volume, pesando bruto 1.280 gra.
contendo quatro (4) latas de salmon, Pe-
sando 1.250 grs. App. 30, de 1935; cat.
n. 346.

Lote n. 87

Um volume, pesando bruto 7.070 grs.
contado duas (2) caixas com chocolate,
do fabricante Fortunn & Mason, pesandi
6.700 grs., legal. App. 26, de 1935; cat.
n. 336.

, Lote n.88'

Um volume, pesando bruto 1.610 grs.,
contendo dois (2) quadros com moldura
de madeira envernizada, pesando 1.05(,
grs.; cinco pannos de tecido de algodãc
lavrado, tinto, para mesa, • pesando 43C
grs. App. 20, de 1935; cat. 328.

Lote n. 89

Um volume, pesando bruto 3.650 grs,
contendo oito 8) tampadas de 60 wotts
cada uma, pesando 280 grs.;'ima lata de
azeite marca "Guarany, pesando 1.000
grs.; mil e novecentas (1.900) grs. de
arame zincado até tres millimetros. Ap-
prehensão n. 121, de 1934; oat. 255.

Loto u. 90
•

Duas latas, pesando bruto 24.500 grs.,
contendo oleo de linhaça impuro. AP-
•rehensão n. 119, de 1934; cat. 258-1-2.

Lote n. 91

Um saeco, pesando bruto 1.700 grs.,
contendo:

Cinco (5) latas com azeite doce, .pe-
sando, nas /atas 14.000 grs.;
• Dez (10) latas com sardinhas em Con-
serva, pesanii- nas latas 1.400 grs.;

Uma lata	 azeitonas em salmoura,
pesando 1.000 grs.

App. 133, de 1933; cat. 32.

Lote n. 92

Um volume, pesando bruto 3.090 grs.,
contendo tres (3) latas com. azeite doce,
da marca "Guarany" pesando nos envol-
todos 3.090 grs. App. 134, de 1933;
cat. 994.

Lote n. 93

Duas (2) botijas, contendo portservps da
legumes "Pickles" e "Piccallili", pesando
t5.300 grs. App. 63; cat. 928-1 e 928-2.;

Um volume, pesando bruto 3.150 grs.,
contendo quatro (4) vidros de molha
"Frett's", pesando nos envoitorios 2.850
grs. App. 63; cat. 928-3.

. Lote n. 94

•thn Saem pesando bruto 23.000 grs.
contendo quatro (4) latffs de margarina
marca "Marva", pesando no senvoltorios.
23.000 grs. App. 59, de 1932; cat. 959.
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Lote n. 95

Um volume, pesando bruto 11.500 grs.,
contendo sulfato de cobre, simples, de
scoordo com a analyse junta ao processo.
App. 66, de 1932; cat. 922.

Lote n. 96

Um volume pesando bruto 5.250 gra,
contendo: Um (1) apparelho de louça
n. 5, incompleto, com 17 peças, para ser-
viço de mesa, pesando liquido 4.550
grs. App. 67, de 932. Cat. 994.)

Lote n.	 .

Um volume pesando bruto 2.380 grs.,
contendo: Onze (11) bujões de segu-
rança, para automoveis, pesando 2.300
grs. App. 118, de 934. Cat. 257.

Lote n.911

Um volume pesando bruto 8.000 grs.,
contendo: Um (1) radio com 5 valva-
das da marca "Masteryox", pesando li-
quido 7.850 grs. App. 104. Cat. 243.

Lote n. 98

Um volume pesando bruto 1.290 grs.
contendo: Quinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquido de 1.125 grs.
Cat. 3.971-1. App. 129-35.

Lote n. 99

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
euntendo: Quinhentos (500) lenços de
l peido de seda, pesando até 20 grs. por
To2, com o peso liquido de 1.125 grs.
cat. 397-1. App. 129-935.

Lote n. 100

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
rontendo: Quinsentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 gra., por
m2, com o peso liquido de 1.125 grs.
Cat. 391-1. App. 129-935.

Lote n. 101

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
contendo: Quinhentos (500) lenços ne
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquida de 1.125 grs.
Cat. 397-1. App. 129-935.

Lote n. 102

Um volume pesando bruto 1.032 grs.,
contendo: Quatrocentos (400) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquido de 1.000 grs.
Cat. 397-1. App. 129-935.

Lote n. 103

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
contnedo: Quinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquido de 1.125 gra&
Cat. 297-2. App. 129-935.

Lote n. 104

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
contendo: Qunhentios• (500); lenços de

tecido de sedo, pesando até 20 grs. por
ni2, com o peso liquido de 1:125 grs.;
Cat. 3974. App. 129-935.

Lote n. 105

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
~tendo: Quinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o . peso liquido de 1.125 grs.
Cat. 397-2. App. 120-035-

Lote n. 10a

Urn volume pesando bruto 1.290 grs„
contendo: Quinsentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso de 1.125 grs. Cat. 397-2.
App. 129-935.

Lote a. 107

Uni volume pesando 1.032 grs.. offa-
tendo: Quatrocentos (400) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs., por
m2, com o peso liquido de 1.000 grs..
Cat. 3497-2. App. 129-935.

Lote ri. 108

Um volume pesando bruto 1.290 gro.,
contendo: Ouinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquido de 1.125 grs.
,Cat. 397-3. App. 129-935.

Lote n. 109

Um. volume, pesando bruto 1.290 grs.,
contendo: Quinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs. por
m2, com o peso liquido de 1.125 grs.
Cat. 397-3. App. 129-935.

Lote n. 110

Um volume pesando bruto 1.290 grs.,
contendo: Quinhentos (500) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 grs., por
m2, com o peso liquido de 1.125 grs.
Cat. 397-3. App. 129-935.

Lote n. 111
Um volume pesando bruto 1.290

grammas, contendo 500 lenços de teci-
do de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.125 grarnmas. Cat. 39713. App. 129-
933.

Lote n. 112
Um volume pesando bruto 1.032

gramma" contendo 400 lenços do teci-
do seda, pesando até 20 gramma.: por
metros quadrado, com o peso liquido
de 1.000 graramas. Oat, 29713. App. 129-,
935.

Lote n. 113

Um volume pesando bruto 1.290
graromas, contendo 500 lenços de teci-
do de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.125 grammas. Cat. 39714, app. 129-935.

•	 Lote rt.- 114
Um volume pesando bruto 1.290

grammas, contendo 500 lenços de tecido
de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.125 grarnmas. Cat. 39714, app. 129-
935.

Lote n. 115
Um volume pesando bruto 1.290

grammas. contendo 500 lençossde tecido
de seda, pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.125 granimos. Cat. 39714, app. 129-
935. •

Lote n. 116
Um volume pesando bruto 1 .290

grammas, contendo 500 lenços de tecido
de seda, pesando até 20 gramrnas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.125 grammas. Cat. 39714, app. 129.
935.

Lote n. 117
Um volume pesando bruto 1.032

grammas, contendo 400 lenços de tecido
de seda pesando até 20 grammas por
metro quadrado, com o peso liquido de
1.000 grammas. Cat. 39714, app. 129-935.

Lote n. 118
Um volume pesando bruto 750 grani-

mas, contendo 300 lenços de tecido de
seda pesando até 20 grammas por me-
tro quadrado, com o peso liquido de 682
grammas. Cat. 397-5, app. 129-935.

Lote n. 119
Um volume pesando bruto '750 grana-

mas, contendo 300 lenços de tecido de
seda pesando até 20 grammas por me-
tro quadrado, com o peso liquido de 682
grammas. Cat. 3'	 app. 129-935.

Lote n. 120
Um volume pesando bruto 750 gram.-

mas, contendo 300 lenços de tecido de
seda pesando até 20 grammas por me-
lro quadrado, com o peso liquido de 682
grammas. Cat. 397-5, app. 129-935.

Lote n. 121
Um volume pesando bruto 750 gram.

mas, contendo 300 lenços de tecido de
seda pesando até 20 grammas por me-
tro quadrado, com o peso liquido de 682
grammas. Cat. 3974, app. 129-935.

Lote n. 122
Um volume pesando bruto 750 rem-

mas, contendo 300 lenços de tecido de
seda pesando até 20 grammas por me-
tro quadrado, com o peso liquido de 682
grammas. Cat. 397-5, app. 129-935.

Lote n. 123

Um volume pezando bruto 750.gram-
mias, contendo: trezentos ., (300) lenços
de tecido de seda pezando até 20 grani-
mas, por m2, com o peso liquido de 682
grarnma. Catalogo 397/5,. Apprehen-
são n. 129/935.

Lote n. 124

Um volume pesando bruto 825 gram.
mas, contendo: tresentos (300) lenços de
tecido de seda, pesando até 20 gramo:
por m2, com o peso liquido de 750 grani-.
mas. Catalogo 395/9. Apprehensão nu-
mero 129/935.

Lote n. 125
Um volume pesando bruto 825 graM.

mas, (ponteado: tresentos (300), lenços
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Pelo presente edital ficam notificados
a comparecer nesta Inspectoria, dentro
do prazo de 48 horas, para responder
por infracções do Regulamento do Tran-
sito, os propriearios ou conductores de.
vehiculos abaixo descriminados:

Matriculas indistinctas do artigo 335.
Omnibus:
Moreira Polonio Sencadas, ns. 169, 581,

678, .712 e 715, infracção dos artigos 95,
248 L. 248 L, 102 e 81 e 248 L, respe-
ctivamente.

The Rio de Janeiro Light and Power
CoMpany 'Limited numeres 46, 49. 58,
73, 75, 128 e 335, infracção dos artigos
248 L, 248 L, 248 L, 248 L, 248 L, 248
L e 248 L, respectivamente.

Smille Siebert & Companhia, as. t72.
315, 370 e,377, infracção dos artigos 248
L. 248 L, 248 L, e 248 C, respectiva-
mente.

.•	 •

Christiano' Sierossen, as
4819. e 628, infracção dos

- 248 L, 28L, 248 L, 248
ctivamente.	 ,

J. Antonio Moreira, as.
infracção dos artigos 100,
respectivamente.

. 233, 305, 341,
artigls 248 L.
L e 82, respe-

175,215 e 577,
248 C e 248 C,

1)3Na-feira ZU
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de tecido de seda,'-pesando até 20 gram-
mas por an2, com o peso liquido de 750
gramarias. Catalogo 395/9.. Apprehensão
n. 129/935.	 .

Lote n. 126

Um volnme pesando bru'to' 825 grani-
mas, contendo: tresentos (300) lenços de
tecido de seda, pesando 20 granimos por
not2, com o peso liquido de 750 8ram

-Mas. Catalogó• 395/9., Apprehensão nu-
mero 129/935.

, Lote n..127

Um volume pesando bruto 825 gram-
mas, contendo: tresentos (300) lenços de
tecido de seda, pesando 20 gramtmas por
an2, com o peso liquido de 750 grarnmas.
Catalogo 395/9. Aporehensão n. 129/
.935:

Lote n. 128

Um volume pesando bruto 825 gram-
mas, contendo: tresentos (800) lenços de
tecido de seda, pesando 20 gramrnas por.
m2, com o peso liquidd de 750 grammas.
Catalogo •395/9. Apprehensão n. 129/
935.

Lote n. 129

UM volume .pesando bruto 825 gram-
mas, contendo: tresentos (300) lenços de
tecido de seda, pesando 20 grámmas por
m2, com o peso liquido de 750 granimos.
Catalogo 395/9. Apprehensrto'n. 129, de
1935:

Lote n. 130

Um volume pesando bruto 5.600
grarnmas, contendo: Trinta e cinco cai-
xas (35), contendo 3.500 laminas para
navalhas typo "Gillette'!, marca H.P.
Apprehensã'o 91, de 1935. Catalogo nu-
mero 427/1..

Lote n. 131

Um volume pesando bruto 4.700
•granenas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros 'de cobre. envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grarnmas. Ap-
prebensão 91, de 1935: Catalogo nume-
ro 427/2;

Lote n. 132

Um volume Pesando bruto 4.700
grammas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueirOS ` de cobre envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammos. Ap-
prehensão 91, de 1935. Catalogo nume-
ro 427/3.

Lote n. 133

Um volume pesando bruto 4.700
grane/lias, contendo: Cento e oitenta
(f80) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas. • Ap-
prehensão 91, de 1935. Catalogo nume-
ro 427/4..

Lote n. 134

Um volume 'pesando bruto 4.700
grammas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando. nas caixas 4.600 grarntias. Ap-
prehensão 91, de 1935. Cataloge nume-
ro 427/5. .

Lote n. 135

Um volume pesando bruto 4.700
granimos, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas. Ap-
prehensão 91, de 1935. Catalogo nume-,
ro 427/6.

Lote n. 136

Um " voliune pesando bruto 4.700
granimos, contendo: Cento e oitenta
(180) isqiieires de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas. Ap-

.prehensão . 91. de 1935. Catalogo nume-
ro 427/7.

Lote n. 137

Um volume pesando bruto . 4.700
gra.mmas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros' de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas. Ap-
prehensão 91, de 1935. Catalogo nume-
ro 427/8.

Lote n. 138

Um volume pesando bruto 4.700
grammos, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 gramamos. Ap-
prehensão 91, de 1935. Catalogo nume-
ro 427/9.

Lote n. 139
Um volume, pesando bruto 4.700

grammas, contendo° Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas —
App 91, de 935 — Cat. 427110.

Lote T. 140
Um volume, pesando bruto 4.700

grammas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 , grammas —
App. 91, de 935 — Cat. 427111.

.	 .
Lote n. 141

Um volume, pesaondo bruto 4.700
grammas, contendo: Cento e oitenta
(180) isqueiros de cobre, envernizados,
pesando nas caixas 4.600 grammas —

	

App. 91, de .935	 Cat. 427L12.

AVISO
•

Só poderão licitar os lotes constantes
de drogas, toxicos, etc., os' Srs. phar-
maceutices droguistas, devidamente li-
cenciados, na fórma do vigente regula-
mento sanitario.

Na vespera e no dia do ,leilão as mer-
cadorias que tiverem de' sei :arremata-
das, estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes, que as queirárn examinar,
bastando para isso se dirigirem ao tia
do armazern.

a
O arrematante entrará com , o signa!

de 20 To em dinheiro, no acto de assi-
gnar o termo, recebendo um . conheci-
mente extrahido do talão.

O decreto n. 24.055; de 2á de março
de 1934, altera o art. .5° do decreto nu-
mero 20.359, de 2 de setembro de '1931.

Alfandega do Rio de Janeiro, em 19 de
agosto de 1935. — Pedro Medina Cedi,
3° escripturario.

MIMSTERIO DA JUSTIÇA E NE..
GOCIOS INTERIORES
Escriptorlo de Obras

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A CONSTEU-
CÇÃO DE UM AUGMENTO NAS oFFIGINAS

E DIVERSAS REFORMAS NO INSTITUTO SETE
DE SETEMBRO, ••

Cornmunica-se aos interessados que a
concurrencia publica mareada para o
dia 23 do corrente e publicada no Diario
Official n. 180, de 7 de agosto de 1935,
á pago. 17.352 a 17.354, foi transfeilda
para :o dia 27 de agosto de 1935. ás mes-
mas horas.

Escriptorio de Obras do Ministerto as
Justiça e Neg,oetos Interiores, em 14 de
agosto de 1935: — O engenheiro chefe,
Luiz Elildebrando de, B. aorta Barbosa.

Policia do Districto F,ederal

INSPECTORIA D9 TRAFEGO

EXAME DE MOTORISTAS

Resultado dos exames effectuados ne
dia 19 do corrente

Approvados:
Abitio Lopo Mendes, José Rodrigues,

Nelson Noronha de Carvalho, Gaudencio
Coelho, José Gonçalves, Fontes, Luiz Pe-
reira Silva Filho,- Avalárhe Evaristo
Poebles Mc. Murray, Manoel da Costa
Loureiro, Manoel da Silva Moraes, Hans
Seligenbrunn, e José Joaquim da Silva
Marques.

Reprovados: 10.
Inspeetoria do Trafego. em 19 de agosto

de 1935: — O inspector, Dr. Edgar Pinto
Eslrella.
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Aivare, Gomes Oliveira. ns. 779 e 780,
..fracção dos arfig,os 248 L e 248 L,
respect ivamente.

'.3mpreza de Omnibus de Luxo Limita-
23. 131, 396 e 397, infracção dos ar-

o 248 C, respectivamente.
Luiz Vieira Souto, ns. 639, 713 e 714.

infracção dos artigos 248 L, 248 L e 249
O, respectivamente.

João Ferreira Martins, ns. 3, 301 e
íi)4, infracção dos artigos 249 C, • L e C,
:asneei ivamente

Cctavio Valdetario Coimbra, ns. 344 e
287, infracção dos artigos 82 e 252 res-
1;ectivamente.

Neves & 13rauer, ns. 655 e 772, infra-
2a :át; dos artigos 248 L e 248 L, raspe-
Jvarnente.

jalina P. Tavares, ns. R38 e 663, in-
2racção dos artigos 2.48 L e 248 L, raspe-
Gtiva.mento.

praza Internacional de Omnibus
:Amo Limitada, ns, 542 e 644 infracção
;;cs artigos 248 'L e 248 C, respectiva-
mente.

Clga Viggiani, n. 536, infracção do ar-
'ligo 248 C.

Auto de Passeio:
Celso Mendonça. ri. 11.000, dia 16

da agosto, infracção do artigo 102.
Autos de carga:
Aristoteles da Silva n. 492, infracção

do artigo 248 L.
:saias J. da Costa, n. 355„ infracção do

J.rtirso 82.
Alvaro P. de Souza, n. 559 infracção

do artigo 136.
Antonio J. Vieira, n. 786, infracção

do artigo 248 L.
José M. Duarte, n. 2.062, Infracção

do artigo 248 if.
Joaquim L. Duarte, n. 2.953, infra-

cção do artigo 248 L.
José J. Paes, n. 3.096, infracção do

artigo 102.
FrancisCo D. Bento, n. 7.334, infra-

:ação do artigo 257.
Oswaldo do R. Corrêa, n. 6.401, ta-

'iracção do artigo 92.
Antonio Moreira, n. 6.671, infracção

f o artigo 81.
José Passeia, n. 7.270, infracção do ar-

tigo 102.
Luiz F, Junior, ri. 7.581, infracção do

artigo 248 L.
José J. Cardoso, ri. 8.022, infracção

do artigo 102.
Autos de passeio:-

Sw rerino D. Fortes, 12. 249, infracção
c0 artigo 100.

Abrahão Martins, n. 759, infracção do
artigo 100.

Duarte da F. Coutinho, n. 854, infra-
cção do artigo 102.

Manoel D. Xavier, n. L098, infracção
do artigo 248 C.

Djalma da C. Ribeiro, n. 1.437, in;.
2racção do artigo 79.

Pasquale Cataldo, n. 1.646, infracção
do artigo 85.

José Ramacho, n. 1.786,, infracção do
artigo 248 L.

Sebastião Dias, n. L937, infracção do
artigo 248 I.

Renato De Piro, n. 2 ..006, infracção
do artigo 102.

DIARIO OFFICIAL

Julio A. de A. Junior, n. 2.020,: in-
fracção dos artigos 82 e 84.

Companhia Immobiliaria Bahia Rio S.
A., n. 2.076, infracção do artigo 248 L.

Constantino Gomes, n. 2.165, infra-
cção do artigo 102.

João Ferreira, n. 2.466, infracção do
artigo 151.

José Ferreira Mello, n. 2.491, infra-
cção do artigo 102.

José C. Albuquerque, n. 3.074, infra-
cção do artigo 218 C.

Degrem A. Garcia, n. 3.101, infra-
cção do artigo 86.

Jurandyr Magalhães, ri. 5.453, infra-
cção do artigo 102.

Luiz Lopes, ti. 6.055, infracção do ar-
tigo 86.

Dr. Plínio Marques,- n. 3.755, infra-
ção do artigo .102.

Custodio Henriques, n, 3.986, infra-
cção do artigo 252.

Raymundo de L. Motta, ri. 4.323, in-
fracção do artigo 102.

José Vieira Romeiro, n. 4.593, infra-
cção do artigo 102.

Anthero José Cardoso, ri. 4.941, infra-
cção do artigo 248 L.

Renato Miquini, n. 5.191, infracção dó
artigo 102.

Manoel Ferminanede, ri. 5.546, infra-
cção do artigo 144.

Antonio da Cruz, n. 5.554, infracção
do artigo 248 L.

Manoel C. Penna, ri. 5.578, infracção
do artigo 92.

Antonio L. Ribeiro, n. 5.630, infra-
cção do artigo 102.

Jacundino F. Barcellos, n.5.706, in-
fracção do artigo 248 L.

Domingos Reis, n. 5.930, infracção do
artigo 86.

tictavio P. Figueiredo, ri. 5.945, in-
fracção do artigo 248 L.

José B. Araripe, ri. 6.716, infracção
do artigo 102.

Armando D. Amorim, n. 6.853, infra-
cção do artigo 102.

Bernardino Ventura, n. 6.978, infra-
ação do artigo 79.

Argemiro S. Buloão,.n. 7.112, infra-
cção do artigo 248 L.

Joaquim N. de Azevedo,
fracção do artigo 248 L.,

Anton10 D. da Silva, n.
cção do artigo 248 L.

Jocelyno A. S. Pitanga,
fracção do artigo 248 L.

Virgilio Corrêa, n. 7.435, infracção do
artigo 248 L.

Fernando J. Sant'Anna, n. 8.183, in-
fracção do artigo 86.

Herbert G. Harne, ri. 8.219, infracção
do artigo 248 L.

Casar de O. Botelho,, n. 3.330, infra-
cção do artigo 88.

Francisco da R. Gomes, n. 8.362, in-
fracção dos artigos 102 e 248 1/.

Alvaro D. da Silva, .n. 8.616, infra-
'ação do artigo 102.

Maria . de Lourdes, n. 8.888, infracção
do artigo 102.

Johann C. Herbych, n. 8.951, infra-
cção do artigo 248 L.

Chindler & Adiar., n. 8.993, infrsaccão
do artigo 402.
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Antonio C. França, n. 0.972, infracção
do artigo 86.

Decio de F. Machado, n. 9.200, infra-
cção do artigo 102.

Faustino G. Sevarin, n. 11.035, in-
fracção do artigo 248 L.

Jayme Freitas, n. 10.275, infracção
do artigo 248 L.

Antonio M. de Mattos, n. 40.455, in-
fracção do artigo 248 L.

Lourenço J. Maria P. Cunha, numero
10.697, infracção do artigo 102.

Francisco() A. Rodrigues, n. 10.726,
infracção do artigo 100.

Elviro E. Lima,'n. 10.871, Infracção
do artigo 102.

Edmo D. de Souza, n. 10.959, infra-
cção do artigo 102.

D. Silva & Irmão, n. 11.081, infra-
cção do artigo 86.

Newton de A. Costa, n. 11.360, infra-
cção do artigo 248 L.

Eugenio G. Venoso, n. 11.560, infra-
cofio do artigo 102.

Dili Issa, n. 11.591, infracção do ar-
tigo 248 L.

Manoel J. R. Caldas, n. 11.637, Infra-
cção do artigo 249L.

Celia de O. D. Trindade, n. 44.727,
infracção do artigo 102. 	 .

Francisco D. de Mesquita, ri. 11.751.
infracção do artigo 102.

Dr. Raul Leite & Comp., n. 11.997,
infracção do artigo 248 L.

Aluysio F. de Lima Campos, numero
1, 2.099, infracção do artigo 248 L.

Sylvio Chiduzola, n. 13.566, infracção
do artigo 248 L.

Antonio Figueiredo* n. 13.617, infra.
ação do artigo 102.

Adindo A. Lopes, n. 13.695, infra-
cção do artigo 102.

Luciano dos S. Paula, n. 43.9114, in-
fracção do artigo 248 L.

Joaquirri -Ferreira, n. 14.287, infracção
dos artigos 248 L e 102.

Laurindo A. Fernandes, n. 14.805, in-
fracção do artigo 151.

Alvaro Vasques, n. 14.964, infracção
do artigo 248 L.

Arnaldo P. Alvas Costa, n. 45.167,
infracção do artigo 248 L.
n João L. da S. Campos, n. 15.392,

fracção do artigo 248 L.
Antonio L. Nascimento, n. 15.398, in-

fracção dos artigos 82 e 81.
Domingos N. Vieira, n. 16.024, infra-

cção do artigo 248 L.
' Newton C. Figueiredo, n. 46 b77, in-
fracção dos artigos 81 e &Z.--

Antonio F. da Rocha, n. 16.388, ino
fracção do artigo 102.

Francisco S. C.. Cunha, n. 17.101,
fracção do artigo 248 L.

Manoel P. T. M. Filho, n. 17.330,
fracção do artigo 102.

Fructuoso P. Rornão, n. 17.333, infra-
cção do artigo 144.

Mauricio C. Medeiros, n. 17.536,.in.
fracção do artigo 79.

Herman Stteaner, n. 17.747, infracção
do artigo 144.

San Brodi Slurring, n, 17.928, infra.
ação do artigo 100.

José P, Fernandes, n. 1.8.111, infra..
ação do artigo 240 L.

n. 7.138, in-

7.311, infra-

n ; 7.380, in-
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Luiz R. S. Dantas, n. 18.151, infra-
cção .dos artigos 82 e 81.

John H. Horthy, n. 18.155, infracção
do artigo 248 L.

Dano de M. Godoy, n. 18.198 ,, infra-
cção do artigo 102.

José L. C. França, n. 18.164, infra-
cção do artigo 102.

Jo.Jé S. Raphael, n. 18.385, infracção
do artigo 102.

Aí.tréa M.	 Vaz, n. 18.454, infra-
cçao do artigo ,79.

,João do N. Perpetuo. n 18.153, infra-
cçao do artigo 102.

Evangelino M. Carneiro, ri. 18.659, iii-
fracção do artigo 102.

Moaeyr D. de	 n. 18.682, ia-
fracção do artigo 218 L.

João Calandrino, n. 17.799, infracção
do artigo 102.
- Arnaldo de S. Malta, n. 18.21, infra-

cção cio -artigo 79.
Carlos E. Laubisch, ii. 18.954, infra-

cção do artigo 218 L.
Marcia Menezes, ri. 19.138, infracção

do artigo 248 L.

Henrique dos S. Braga, n. 19.151, in-
fracção do artigo 102.

Paulino P. Perrota. n. 19.272, infra-
cção do artigo 143.

Antonio P. A. de Sá, n. 19.348, in-
fracção do artigo 102.

Franz Lowy, n. 19.427, infracção do
artigo- 248 L.

Victor C. Carlos, n. 19.748, infracção
do artigo 102.

Viçgilio M. de Oliveira, .u. 19.915, in-
fracção do artigo 102.

José B. E. de Souza, n. 20.003, in-
fracção do artigo 102.

Companhia Propaganda, Administração
e Comercio, n. 20.260, infracção do ar-
tigo 102.

Manoel G. Lourenço, n. 20.345, infra-
cção do artigo 248 L.

Felippe Zarruche, n. 20.350, infracção
do artigo 102.

Manoel M. Borges, n. 20.399, infra-
cção do artigo 102.

Chindler & Adler, n. 20.468, infracção
do artigo 248 L.

Peter Schugen, n. 20.696, infracção do
artigo 102.
• Mauricio Alcorer, n. 20.716„ infracção
do artigo 100.

José V. da Fonseca, n. 20.725, infra-
cção' do artigo 144.

Moacyr Menezes, n. 20.807, infracção
do artigo 257.

Santiago E. Bedegui, n. 20.820, in-
fracção do artigo 81.

Brasilino .V. de C. Soccorro,. numero
20.934, infracção do artigo 102.

José Cordeiro, n. 21.220, infracção do
artigo 102.	 •

Alvaro de S. Carvalho, a. 21.220, in-
fracção do artigo 102.

Carlos Pereira, n. 21.222, infraCção
artigo 248 L.

Nota - A falta de pagamento das /ilid-
ias importa na aprehensão dos docu-
mentos dó vehiculo Ou do 'conductor„h
accordo com o previsto no artigo 382.
do regulamento em vigor.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 19J5.
- Didie, pelo inspector.	 •

	nn••n•••••••n

SOP:r r"_"S 1k" " ..L1 VIAS

60CIE1À11). E ANONYMA INDUSTRIAL AGRICOLA FLUMI-
NENSE S. A.

actos to, SUA CoNSTITUR:,

Fernando de Azevedo Milattez, bacharel em sciencias ju-
indicas e sociaes, tabeli ião do II Officio de Notas da Ca-
pital Federal da h p publica dos Estados Unidos do Brasil.

Certifica que re cudo em seu , carturiu u livro de notas
numero duzentos e n Mie e , dois, noite, a fls. 7, encontrou a
eseriptura que lhe fui pedida por certidão a quai é do teor
seguinte:

Numero 1.657 Eseriptura publica de ,onstiluieão da
Sociedade Antniyina fliouslrial Agrieola Fittininens2 S. A.,
nus termos que adiante se vêem:

Saibam quantos esta virem que, no anno do nascimento
de Nosso Senhor Jesus Christo, de mil novecentos e trinta
e cinco, aos trinta e WH dias do mez -de julho, nesta cidade
do Rio de Janeiro, em ineu cartorio, á rua Buenos Aires nu-
mero quarenta e sete, ela virtude de distr:Imição que me fui
feita, conforme bilhete que fica archivado, perante. mim, ta-
bellião, Fernando de Azevedo iMilanez, compareceram, come
outorgantes e reciprocamente outorgados, partes entre si con-
tractantes, a saber; Primeiro - Companhia Agrícola indus-
trial Magalhães, proprietaria da Usina Barcellos, •situada no
Municipio de São João da Barra, Estado do ftio de Janeiro,
representada pelo seu director Arnaldo Pereira de Oliveira,
brasileiro, casado, domiciliado nesta cidade. Segundo -
dicato Anglo Brasileiro, proprietario da Usina Santa Cruz, si-
toada no Municipio de Campos, daquelle Estado, represen-
tada pelo seu director Herbert Prytman, inglez, casado, do-
miciliado nesta cidade. Terceiro -- Ferreira, Machado St
Companhia Limitada, proprietaria da Usina_ Pureza, situada
no Municipio de' So Fidelis, naquelle Estado, representada
pelo seu socio gerente Manoel Ferreira Machado, brasileiro,
casado, domiciliado em .Campos, naquelle Estado. Quarto
- A firma individual M. Ferreira Machado, representada
pelo . seu denominador, Manoel Ferreira Machado, proprie-
tarja da Usina Sant'Anna, situada no Municipio de Campos,
naquelle Estado. Quinto - Companhia Agricola Industrial
Usina Santo Antonio, proprietaria da usina ao mesmo nome,
toada no Municipio de Campos, naquelle Estado, represen-
tada pelo seu director-presidente Thareiso de Almeida Mi-
anda, representado pelo seu bastante procurador, Manoel

Ferreira Machado, 'já acima nomeado, conforme procuração

que fica registrada e archivada neste cartorio. Sexto - Com-
panhia Usnia do: Outeiro, proprietaria da Usina do Outeiro,
situada tio Municipio de Campos, naquelle Estadó, represen-
eacia pelo seu director-presidente' Cláudia() Venoso Burges.
brasileiro, casado, residente nesta cidade. Selim° Juliao
Nogueira & liiiião, proprietarloS- da Usina do Queimado, si-
tuada nu alunicipio de Campos; naquelle Estado, represen-
tados pelo seu sucio Julião • Jorge Nogueira, brasileiro,
duinieiliado nesta cidade. Oitavo Companhia Agricohi
Usina Santa Maria, proprietaria da usina do mesmo nome, si-
tuada im Municipio de Campos, naquelle Estado, represen7
fada pelo seu director José Carlos Pereira Pinto, brasileiro,
ViliVO, ali domiciliado, representado por seu ba g tante prO-
curador, .1) referido senhor Claudino 'Venoso Borges, nos ar-
mus dos instrumentos passados nestas notas, a folhas qua•,
venta e ires verso do livro numero noventa e . eine°. Noni.i
Companhia Usina Camballyba, proprietaria da usina do
laeSIII0 nome, situada no Municipio de Campos, daquelle Es-
tado, representada pelo seu 'director-presidente doutor Luiz
Guaraná, brasileiro, casado, domiciliado nesta cidade. De-
cimo - Companhia *Engenho Central Quissaniã, .proprietaria.
da Usina Quissainã, situada no Municipio de Ma.cahé, daquelle
'Estado, representada pelo seu director Edilberto Ribeiro 114,
Castro, brasileiro, solteiro, domiciliado nesta cidade. De-
cimo primeiro - Usinas Carapebús S. A.

'
 proprietaria..da

Usina Carapebús, situada no Municipio de Macahé, naquelle
Estado, representada pelo seu director-presidente Tharcise
de Almeida Miranda, e este pelo senhor Manoel Ferreira
Machado, já acima nomeado, conforme procuração bastante
que fica registrada neste cartorio. Decimo segundo - Usinas
Francisco Vascencellos S. A., situadas no Municipio de Gani-
p

'
'us naquelle Estado, representadas pelo seu director-presi-

dente, coronel Francisco Ribeiro de Vasconcellos, brasileiro.
casado, ali domiciliado; os presentes meus conhecidos e das
testemunhas adiante nomeadas e assignadas, que tambem Co-
nheço, do que dou fé. E, na presença das mesmas testoniu-
ntias, disseram todos os outorgantes e reciprocamente 'outor-
gados, cada um de sua vez, que tinham convencionado entre
si constituir uma sociedade anonyma, denominada “Inklustr'ai
Agrícola Fluminense S. A.", com • fins industriaes agricoitis.
séde na cidade de Campos, Estado do Rio de. Janeiro, capita!
de mil contos de réis (1.000:0008000), dividido em Mia-
(2.000) acções, cio valor nominal de quinhentos mil 1.(.:-
(500$000), cada uma, nos termos dos estatutos que redi-
giram, approvaram e adiante se transcrevem. Que a sub-
scripção do capital é feita pelos contractantes segundo ti lisfi
Que adiante, tam•bem se transcreve, a qual está zissignadi
pelos contractantes, entre os quaes se distribuiram as roto-
ridas acções do capital social, ficando assim ratificada ,: .1.
mesma Subscripção e assignaturas constantes da
lista, que passa a ser parte integrante desta cscri p lorn. O ca-
pital soçial é desde logo realizado em de.: -por cento !Itrá
na fórma da lei. Que estão accordados em que os estatuf,":,
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ast sociedade sejam os acima referidos, e abaixo transcriptos,
nos quaes se 'provê a constituição da sociedade em todos os
seus aspectos, e, assim, não só quanto á denominação, sede

foro juridico, como seu objecto, industrial-agricola, e du-
arção da mesma sociedade que é de trinta (30) annos; capi-
al social de mil contos de reis (1.000:000000) e sua rea-

azação sendo dez por cento (10%) no acto da .presente es-
eriptura, que é o da constituição da sociedade; adminis-
ração, attribuições da directoria, conselho fiscal, assernbléa
aeral, lucros sociaes e sua applicação. Que ratificam ditos
aatatutos que conteem quatro (4) titules e quarenta e dois
(42) artigos, além de toes (3) outros artigos do capitulo
ualco, relativos ás "Disposições transitorias". Que expressa-
mente ratificam os poderes cqnferidos á directoria, que
;Mente vae ser nomeada, para os actos de que tratam as
mesmas "Disposições transitorias", nos seus artigos segundo,
aaragrapho unico e terceiro, Em seguida, declaram os mesmos
auntratatitee, que nos termos do artigo primeiro das "Dispo-
s'ções transitorias", de commum e reciproco . accordo, nomeiam
o constituem directores, da Sociedade Anonyma Industrial.
agricola Flumidense S. A., aos seguintes:, director presi-
dente, Clandino 'Valioso Baixios; director secretario, Jullão
iraram, Negneira; director thesoureiro, Herbert Prytman; di-
reta' tent/icei, EdUardo Lacerda de Almeida Brennand; di-
rectores assistentes, clOutor Henry Sence e Antonio Peçanha
Jamaica; ecneelhe fiscal: . coronel Francisco Ribeiro de Vascon-
cellecratannel Paroleira aVaachadare Edi/berta Ribeiro de Castro;
atsfaaaetateet ~Mn- Luiz Ounraná, Tharciso de Almeida Mi-
randa e' Ignacie"Jorge Nogueira. Declaram ainda os mesmos
aoutraoLantes que Usem assim por definitivamente constituida

Soeledade Alionyma Industrial Agricola Fluminense S. A..
obrigando-se pela completa observancia dos estatutos que sub-
Screverani, approvaram e ora ratificam para todo effeito legal.
Em seguida, pelos mesmos contractantes, me foi apresentada
a quitação do deposito de dez por cento (10 ra-) corresp o n-
dente á primeira quota da formação do capital social a qual
abaixo se transcreve. "Estatutos da Industrial Agricola
minense S. A. — Da coaseetaseasalo rIa . soCitcliuk, - Titulo 'pai-
!Malta) T Capitulo- primeiro. Denominarão, aérie e fa ro juri-
dico. flo objecto da sociadade e sua duração. Artigo primeiro.

assaca a denominação de Industrial Agoirada Fluminen s e S,A.,
Uca c,onstiluida, entre os prortiretorea de assticar e alanol do

• 4ó. ;o, uma sociedade anonyma que terá seu fôro j-
ridico e série de administraaão midade de Canq r uni-
rio' afa*:strolle Estado. Antigo segundo. Ó obiecto da ande-
(bale è a exploracão industrial do atroo!, inclusa:c alrool
rinhardr(Ta morta efierivaries e sub-nroductos, como qua n squer-
outros prodoctoa agr ienlas ou indiratriar" iorivrlos lo as-
sumir e do alcear!, am Obtidos pelo aproveitamento das inalai-
fações exploradaa naquelle objecto. Art i go terreiro. as prazo
rIn duração da sociedade m de trinta annos. prema- vel por de-
ariatarinsfo rtaaembIen gerai. P se contará da data em que r
sociedade iraste tt ana antividade, amas a publ i carão o ar-
eariaamanto rios gelis actos de constitoieão. Artigo quarto. O
anon social coincidirá com o mann naricola, devendo contar-se
era reez de jimbo de miro armo ao mez de maio rio coco se-
ssointe. Ca p itulo segundo. Do ca pi tal social P sura realiznaão.

% afia° quinto. O capital social é do mil contos de réis. divi-
3 ido em doas mil- ~ase dar tálórasromtnd do quinhentos mil
~Moa essalai Presta Pera grarotto primeiro O ca p ital SM'á reali-
aedo: dez por cento á vista, no acto da constitutesio da soa
a iedadaa ê 6 tatsatrnte, °oportunamente. em quotas do dez nor
rento, á medida que forem sendo feitas as PPRt)PrfIVa g cha-
madas. Paragrapho segundo. Os lucros, em Momo de divi-
dendos, quando puderem ser retirados, não se distribuirão
Ros accionistas que não ti-arreia) completado a realização das
arres Subscriptas, salve eleliberacão eras contrario da as sem-
bléa geral. Arti go sexto. As acções serão sempre nominativas
Artigo adiram. Nos termos do artigo palmeio°, as acções só
Poderias ser aubscriptas pelos productores de assucar e de
aleool do Estado do Rio e s6 a &los podem ser cedidas ou
transferirias por actos intervivos. Artigo oitavo. Em principio,
uma acra° não poderá pertencer a raieis de um accionista,
p ho sendo peamittidna foricções de acção. Em casos es-
peciaea, onde haja mais de um possuidor de ac,çãe. como na
PI/CCPSSRI rauga-mortis, aeg-uir-se-ha o que for prescrinto nas
lis das sociedades afionymas. Artigo nono. Cada acção dará
direito a um voto, mas nenhum accionista, qualquer que seja
o =erra de nevões por elle posanidas, poderá ter mais de
cem votos. Titule segundo. Capitulo primeiro. Da adminis-
tração. Artigo docimeã A seriedade será administrada por seis
diretores. que elegera() éhfra ai um director presidente, um
rhaérter tbrseurreiro, uiïu diÈPCtik secretario, um director te-
rhadao, exerce/Mo Os (temia diraeteres as funccões ele dire-
ctores assistentes. O prazo do mandato será de quatro armes.

Artigo decimo primeiro. Em suas faltas ou impedimentos
transitorios, os directores se substituirão reciprocamente; nas
faltas e impedimentos temporarios. a aubstituição será feita
pelos directores assistentes na ordem das respectivas substi-
tuições. Nos casos de fallecimento ou renuncia de qualquer
director, o director assistente, chamado a substituir, exercerá
o cargo até a substituição definitiva que será feita pela pri-
meira assembléa geral seguinte ao fallecirnento ou á renuncia.
Artigo decimo segundo. A eleição de directores poderá re-
cahir em pessoas estranhas ao corpo de accionistas, si fizerem
parte de firmas ou sociedades que forem accionistas, ou não o
sendo, forem productores ou lavradores de camas com repre-

sentação destes em qualquer sociedade ou organização de pro-
ductores. Neste ultimo caso, a eleição só. será permittida em
relação a um sexto do corpo de directores. Artigo decimo ter-
ceiro. As pessoas juridicas, ainda que accionistas, não podem
ser eleitas para os cargos de administração da sociedade. Ar-
tigo decimo quarto. Não podem tombem ser eleitos directores
os que estiverem prohibidos de commeyciar, nos termos da le-
gislação em vigor, nem servir conjuntamente os ascendentes
ou descendentes e seus affins, os irmãos e cunhados durante
o cunhadio, os directores da mesma sociedade ou componentes
ala mesma firma. Artigo decimo quinto. A directoria poderá
-nomear um gerente commercial para, sob sua direccção e fis-
calização, administrar os serviços commerciaes e de contabi-

.Iidade. Paragrapho unico. O gerente commercial exercerá as
•attribuições que lhe forem commettidas pela directoria. Ar-
tigo decimo sexto. Compete á directoria: um) nomear e de-
mitir livremente o gerente e demais funccionarios, fixan-
do-lhes os vencimentos e gratificações; dons) superintender
e fiscaliaar todos os negocies e interesses sociaes; tres) con-
vocar as assembléas geraes, ordinarias e extraordinarias; qua-
tro) elaborar e submetter ao conselho fiscal, com a antece-
(feriria de agoirenta dias, no =imo. o relatorio annual que
tem de ser apresenfaao á asserabb i a geral °Minaria; cinco)
resolver sobre o emprego dos fundos da societrade, sua collo-
cação e bens a adquirir; seis) ci par maneias e Nines na-
(mellé Es tado otr onde o accn aelharern os interesses sociaes e
nomear mandatarios para ridministral-as: sete) deliberar c
resolva ,  sobre quacsquer asarimplos que, peia lei ou pelos es •
[atufes, não sejáni da competi na j a priaativir da assemblea
geral nu de qualquer dos directores': oito) fiscalizar. em geral
todos os serviços da sociedade	 Artigo devirem setimo. A di-
rectoria só poderá funccionar e deliberar validamente

`quando se acharem presentes, pelo menos, deus directorea
em exercicio.	 Artigo decimo oitavo. Cada director, antes
d a assumir o exercici., caucionará nos cofres aociaes, em
garantia de sua gestão, cincoenta accões p ermeias ou
alheias. que serão conaiderarlas iinpenheraveis 	 inalienaveis
até trinta dias após a approvação de suas contas isa lá as-
sembléa acra'. Artigo decimo nono. Considera-se ter reaun-
ciado a atra eleição o director que deixar de prestar, op-
portunamente, a caução a que é obrigado, ou qua não as-
sumir o exercicio do cargo quinze dias tipo a data fixada
para inicio de . sua gestão. Artigo vigesimo. Compete ao di-
rector-presidente: um) — Exercer conjuntamente cotn o di-
rector-thesoureiro todos os actos da gestão da sociedade, In-
clusive a representação desta, activa e passivamenae,
juizo ou fora delle, por si ou por mandatario que constituir
e bem assim nos actos e contractos em que ella for parte ou
que e.manarem de deliberações da directoria ou da assembléa
geral; dons) — Presidir a reunião da directoria, exercer o
voto de qualidade e o de desempate, quando este se fizer
preciso nas respectivas deliberações; toes) — Tornar effe-
ativa as resoluções da assemblea e da directoria e zelar pelo
fiel cumprimento dos estatutos; quatro) — dirimir, por si
ou por arbitro que indicar, as divergencias sUsccitadas entre
os outros membros da directoria; cinco)—convocar a reunião
dos directores e do conselho Fiscal, toda vez que se fizer
necessaria. seis) — Assignar, conjuntamente com o director-
thesoureiro as acções da sociedade e os titules de obrigações
ao portador (debentures). Artigo vigesimo primeiro. No
desempenho das furacções de gestão social, cabe ainda ao
presidente, conjuntamente com o director-thesoureiro e no
exclusivo interesse da sociedade, praticar os seguintes actos
e os que lhes forem consequentes ou connexos: assignar,
eanittir, acceitar, endossar, avaliem' e caucionar, conforme
for o caso, ordena, cheques, conhecimentos de transporte,
letras de cambio, duplicatas, notas promissorias e quaesquer
outros titules de commercio ou credita e bem assim realizar

• as operações financeiras quê não sejam da attaibuição pri-
vativa da aissembléa gorai Paragrapho uniao. Desses actos
~ente podem ser praticados pelo gerente corionleacIal os

:111n41 ‘.4
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que ()cantarem, esvecificadamente de instrumento publico
outorgado pelo director-presidente o direntor-thesoureirol.
Artigo vigesimo segundo. Compete ao director-secretario:
um) — Substituir o director-presidente em suas faltas e im-
pedimentos; deus) — redigir e. assignar o expediente da di-
rectoria e a correspodencia da sociedade; Ires) — ' fornecer as
notas necessarias á elaboração do relatorio annUal, que tem
de ser apresentado' á assembléa geral; -tiatro) — decidir, em
geral, sobre o expediente dos negociós da sociedade; cinco)
abrir, numerar, rubricar e encerrar o livro de actas das.
reuniões da directoria, de Conselho Fiscal e das assembléas
gentes; seis) — ter sob sua guarda o archivo da sociedade.
Artigo vigesimo teraeiro — Compete ao director-thestereiro:
um) — Exercer conjuntamente com o director-presidente
todos os actos de gestão da sociedade, inclusive a represen-
tação desta, nos termos do' artigo vigesinao, numero um, dos
presentes estatutos; dons) — substituir o director-secretario
em suas faltas e impedimentos, tres) — verificar, mensal-
mente, a exactidão 'do saldo em caixa; quatro) fiscalizar e
dirigir os serviços de contabilidade; cinco) arrecadar a re-
ceita, ter sob sua guarda e responsabilidade *o numerado em
caixa, valores e titules da sociedade; seis) — estabelecer
os livros e registros indispensaveis á organisaçao de uma
contabilidade systematica, de modo a,• em qualquer tempo,
patentear com exactidão o estado e a marcha dos negocias;
cate) — ordenar o pagamento dos compromissos e despesas
normaess da sociedade; oito) — valer-se do auxilio de te-
Chnicos quanto á organização da contabilidade ou feitura de
minuta de actos juridicus, podendo contractar-lhes os servi-
ços, mediante autorização do director-presidente; nove) —
convecar o gerente 'Ara as reunikd da directoria, nas quaes
tomará po eta sómente corno orgão da Iniormação e no que
fer :Alienado. Artigo vigeshau quarto. Compete ao uirertor-
ieebnico: tini) — substituir ao direetcr-thesoureiro em suas
feitas(' ia pedimentos; duos) — drornover e fisca l izar o
itmccionamento da empresa e resolver tudo quanto for con-
nexo do mesmo funecionamento, inclusive a • acquisição de
rrateria prima, sua utilização e beneficiamento; tres) no-
mear e demillar livremente todos Os funccionarios da em-
presa, lirsa ct os ao apparelhamento fabril u technico; fixar-lhes
os vencimentos e g satificações; quatro) — cooperar com os
demais director^s na adm i nistrarão da sociedade e em todos
Os atos de comniereio. urtiga vigesiino quinto — Os dire.-
°torce se reunirão em conjunto, pelo menos, uma vez por
uva, devera-1 s de ruas runniões fazer • constar a respectiva
acta no livro competente, Capitulo segundo — Do Conselho
Fiscal. Artigo vieesimo sexto. A sociedade terá um con-
selho fiscal, cor posto ele tres fiscaes e Lres supplentes, elei-
tos conjuutamente peia ass„embléa geral ele, sua reunião or-
dinuria, com n dridatu por um armo, podendo S' r reele:tos
Paragrepho unico. Os fiscaes e eupplentes podem ser les-
seas estralinas á sociedade, servindo os ultimos de accordo
com a precedendo de idade:A digo vigesimo Mimo. Além

9 das attribuições que por lei lhe competem', incumbe ao Con-
selho Fiscal: um) — comparecer ás reuniões do Conselho
Director, quando por este convocado; deus) — com a antece-
dencia dé trinta e cinco dias, no minirrro, da assembléa geral,
apresentar parecer, para estudo e consulta dos accionistas,
sobre os negocios e operaçes eociaes, relatem e contas da
directoria; tres) — emittir parecer sobre a exposição da di-
rectoria, propondo augme.nto ou redueção do capital social;
quatro) — substituir a directoria, na fórma da lei. Capitulo
terceiro — De assembléa geral. Artigo vigesimo oitavo. A
assembléa geral reunir-se-ha, ordinariamente, no mas de se-
tembro de cada anno, na séde social, convocado com ante-
cedencia de quinze dias, pelo menos, por annuncio no Diario
Official do Estado, além de fazer-se tambem em outro jor-
nal da sede da Companhia, para o fim especial da leitura do
parecer dos fiscaes, exame, discussão e deliberação sobre o
inventario, balanço e contas annuaes dos administradores,
eleiçãO dos membros d a Conselho Fiscal, bem como a eleição,
quando °oportuna, do, membros da directoria. Paragrapho
unico. As assembléas geraes extraordinarias reunir-se-hão
ioda vez que houver convocação especial da ditectoria t, Con-
selho Fiscal ou de accionistas, nos casos e pela fôrma pre-
vistos em lei e nestes estatutos e serão convocadas por an-
nuncins motivados, com antecédencia de dez dias, guardan-
do-se quanto a publicação O acima, disposto. , Artigo
vigeshno nono. A aesembiéa geral erdinaria só poderá fun-
cionar, em -primeira, convocação, estando presentes accio-

nistas com direito de vote que representem, no minimo,
metade do capital social; em segunda e em terceira convo-
cação, a assembléa funccionará qualquer que seja a par.-.
cella do capital representado pelos accionistas que comparo-.
cerem. Paragrapho uniu). A mesma disposição prevalecerá
a respeito das outras assembléas genes, desde que a lei não
estabeleça para o caso preceitos especiaes. Artigo trigeaimob
As reuniões da assembléa geral ordinarias ou extraortlina-
rias, serão presididas por um accionistas, para esse fim accla-
mado, o qual convidará para secretario um dos aceipnistas
presentes. Artigo trigesimo primeiro. A assemblêa será cons-
tituida pelos accionistas da sociedade, que terão o direito de
intervir na discussão das materias sujeitas á uma deliberação,
sendo que nenhum membro da assembléa poderá usar da
palavra mais de duas vezes sobre o mesmo assumpto, nem
por mais de quinze minutos de cada vez. Paragrapho unico.
Os accionistas assignarão uma lista de presença com a Indi-
cação do numero das suas e das acções que pertencerem aos
seus representados, a qual será encerrada pelo presidente
da mesa, que a datará e assignara. Artigo trigesimo segundo.
A assembléa geral deliberará sempre por maioria de •volos,
presumindo-se regeitada a meteria em que se der empate
na votação. Artigo trigesimo terceiro. Sendo o accionista
representante de outro, os votos serão contados na prop(sção
dos grupos de acções prendas de cada um dos seus repre-
sentados. Artigo trigesimo quarto. Os accionistas ausentes
poderão ser representados por outros accionistas que não
sejam directores, nem fiscaes em exercido, por meio de pro-
eusaesio, carta ou telegranima dirigido ao peesidentu da et-
semblia, indicando o seu mandatario, observadats quanto á
ultima fórma de coristituição do mandato, as formailadt)e
legues que lhe são presidas. Artigo trigesimo quinto Os
accionistas interessados em um assernipto, sobre elle não pode-
rão votar, aendo-11;es fecultauo, entretani 	 temer parts,
discussão. Artigo trigesimo sed.o. Proceder-só-á in regra
á votação pelo modo symbolico, levantando só Ou que spprova-
rem as propostas submettidas a voto. Paragrspho orinteiro.
O processo de votação será naminal sempre ceie qualquer
dos accionistas presentes q reque rer e, consultada a assetnbléa,
esta o deliberar pela maioria dus presentes Pararfrapho ee-
gundo. Nas eleiçõea para membros da directoria e do coimelrio
fiscal, a votação será feita por eserutinio secreto, designerdo
o presidente deus escrutinadores. Artigo trigesirno setlino.
Verificado o preenchimento das rondiraes ekiidas para a
assembléa funecionar e deliberar, approvadu a t14 ta da sessão
anterior, se hem et, será subinettida a discussão a votação a
meteria da ordem rio dia. Paragrapho uniu". Th, a vez en-
cerrada a sessão, o secretario lavrará uma ar-ta, coie a ekpo-
sição succinta e clara os assumptos discutidos. assienandel-a
o presidente, o secretario e o ,. accionisias presentes á reimiN,
podendo, entretanto, a csembléa deaignar. dentre os preí
tes, os que o devam fazer com rep:esentarilo dos que se ausen-
tarem. Artigo trigesiinc, oitavo. As actas scrão lavradw, no
livro a que se refere o artigo vinte e does, numero cinco.
Artirm trigesimo nono. Poderão eliberar o votar nas assem-
bléas geraes: os r a presentantes legara pal pa absoluta ou rela-
tivamente inca pazes; winventariante pelo acervo pra in(irfao;
o syndico pela massa fallida: Pelas firmas e sociedades rom-
morciaes e outras pe§sorts juridicas. os gerentes. dIrcelores
ou administradores, desde que os representados sejam accio-
nistas. Artigo oundragesimo. Uma vez convocado a a s sem-
bléa geral. ordinaria ou extraordinaria, ficam stemema , as
transferencias de acções, Artigo quadragesimo primeiro.
Compete á assembléa geral: um) eleger a directoria, o conse-
lho fiscal e os supplentes deste; deus) tomar as contas de
gestão da directoria, conhecendo, egualrnente, do parecer que,
sobre ellas, emittir o conselho fiscal; ires) fixar os honora-
rios dos directores e fiscaes; quatro) transigir, renunciar di-
reitos, hypothecar, adquirir e álienar bens immoveis, em re-
união extraordinaria; cinco) conferir á directoria o neces-
Sado consentimento para os actos que esta não puder pra-
ticar sem a. sua autorização; seis) deliberar sobre a mudança
da séde da sociedade; sete) supprimir, ou substituir por
outros, os fundos sociaes instituidos nos presentes estatutos
ou reduzir as percentagens para os mesmos estabelecidas;
oito) alterar ou reformar os presentes estatutos em reunião
extraordinária; nove) resolver sobre o augmento ou reducção
do eapital, casos e modo de dissolução e liquidação da socie-
dade, em reunião extraordinaria. Paragrapho unico. A as-
sdribléa gêrál e2traordinaria Poderá deliberar a ampliação
dós fins soCiaes e á participação da Sociedade aná soMedades
ou organizações agricolas ideritiea g ou congenereá, cid& que
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em que se divide o capital social. Titulo terceiro — Capitulo
unico — Dos lueroe sociaes e sua applicação — Artigo qua-
dragesimo segundo. Em trinta de maio de cada armo será
organizado o balanço geral do activo e passivo da sociedade.
Artigo quadragesimo te'ceiro. Dos lucros liquidos apurados
annualmente. serão destinadas as seguintes percentagens: dez
por cento para o fundo de reserva; dez por cento para a
conta especial de cense .vação e augmento de machinismos e
itrunovejs; dei por cento para o fundo de integralização
capital; dez por cento para o fundo de garantia de dividendo;
cinco por cento para gra tificaçáo aos auxiliares e emprega-
dos da sociedadn, ao exclusivo criterio da directoria, quanto

conveniencia. importunidade E mudo de distribuição. Para-
grapho priluci ,.o. 1 teduzidas as percentagens acima previstas
e mais as quotas de amortização e juros, no caso de emoresti-
Inos ou tomadas de capital, o saldo dos lucrbs liquidas será
distribuido como citsidendo ao. accionistas na proporção das
acções de cada um. Paragrapho segundo. Não estando as
acções integ,ralizadas. o dividendo será levado á conta de reali-
zação das mesmas acções até completar o valor devido. Para-
grapho terceiro. O dividendo não será, em caso algum, maior
de seis por cento do capital effectivamente realizado. Titulo
quarto — Capitulo unico — Disposições transitorias — Artigo
primeiro. A primeira directoria será.constituida pelos mem-
bros da actual commissão, distribuidora da proclucção asso-
careira do Estado do Rio. Artigo segundo. Fica a dire-
ctoria eleita pelos accionistas que approvaram os presen-
tes estatutos expressamente autorizada a contrair um
emprestimo com o Instituto do Assucar e clô Alcool, para
acquisição de materiaes, apparelhagem e seus accessorios, ne-
cessarios á installação de uma fabrica de alcool, inclusive
anhydro, seus derivados e sub-productos e despezas dessa
installação, no valor de, approximadamente, quinze mil contos
de réis, sendo-lhe conferidos os poderes especiaes necessarios
para contractar e realizar o mesmo emprestimo, sob as con-
dições que forem julgadas precisas, inclusive a de hypotheca
do solo, edificios, machinismos e materiaes que forem adqui-
ridos, ficando ainda, no interesse do presente" mandato, com
poderes para transigir, renunciar, receber, dar e receber qui-
tação. Paragrapho unico. Igualmente fica a mesma dire-
ctoria autorizada a entender-se com os poderes publicas do
Estado do Rio de Janeiro e obter que este Estado faça con-
cessão do terreno necessario á montagem da fabrica ou obte-
nha da União Federal para este fim, e 'preste garantia pes-
soal mediante titules de emissão do mesmo Estado, em segu-
rança da execução dos compromissos resultantes da dita ope-
ração, ou da acquisição dos materiaes e apparelhagem acima
referidos, ou realize dita garantia pelo modo ou meio que
fôr julgado mais conveniente. Artigo terceiro. Emquanto
não fôr resgatado o emprestimo e, em geral, todas as dividas
consequente á installação da fabrica de alcool, inclusive
anhydro e demais productos, não serão distribuidos dividen-
dos, e as percentagens dos fundos, de que trata o artigo qua-
renta e tres, serão deduzidas de setenta e cinco por cento,
salvo quanto ao fundo de integralizaeão do capital social, o
qual só terá constituição depois de satisfeitos ditos compro-
missos. Rio de Janeiro, trinta e um de julho de mil nove-
centos e trinta e cinco. — Peta Companhia Agricola. Indus-
trial Magalhães, Arnaldo Pereira de Oliveira, director. —
Pelo Syndicato Anglo Brasileiro, Herbert Prytman, director.
— Ferreira Machado & Comp., Limitada. — M. Ferreira
Machado. — P. •p. Companhia Agricola• Industrial Usina
Santo Antonio, Manoel Ferreira Machado. — Pela Companhia
Usina do Outeiro, Claudino Velloso Borges, director-presi-
dente. — fulião Nogueira & Irmão. — P. p. Companhia Agri-
cola Usina Santa Maria, Claudino Velloso Borges. — Pela
Companhia Usina Cambahyba, Luiz Guararci, director-pre-
sidente. — Pela Companhia Engenho Central Quissaman,
Edilberto Ribeiro de Castro, director. — Por procuração da
Usina Carapebús, S. A., Manoel Ferreira Machado. — Pelas
Usinas Francisco Vasconcellos, S. A., Francisco Ribeiro
Vaséoncellos, director-presidente." "Lista de subscripção ,de
duas mil acções no valor nominal de quinhentos mil réis
cada uma, em que se divide o capital de mil contos de réis,-
da sociedade anonyma Industrial Agricola Fluminense, S. A.,
com séde em Campos, Estado do Rio de Janeiro. Companhia
Usina do Outeiro. Claudino Velloso Borges, director-presi-
dente — cento e vinte e oito acções — sessenta e quatro con-
tos de réis; Julião Nogueira & Irmão — duzentos e trinta e
seis acções — cento e dezoito centos de réis. Syndicato Anglo
Brasileiro — Herbert Prytman, director — cento e noventa
e cinco acções — noventa e sete contos e quinhentos mil réis.
Companhia Usina Cambahyba, Luiz Guaraná. director-preti-.

CÉRTIDÃO

Certifico que. por despacho do senhor director geral, de
14 de agosto corrente, se archivou nesta repartição, sob
mero 11.982, o seguinte documento referente á Industrial
Agrícola Fluminense S/A., a saber: escriptura de constituição
lavrada no Cartorio do 11° Officio, em 31 de julho ultimo, em
que foram transcriptos todos os documentos de sua constitui-
ção: deposito de 10 % feito no Banco Boavista, guia com o
pagamento do sello proporcional, feito na Recebedoria do Dis-
tricto Federal, imposto municipal sobre a circulação da ri-
queza movei, estatutos, lista dos subscriptores. Eu, Luiz Au-
gusto Alves Feitosa, 20 official da 1 0 Secção deste Departa-
mento, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro. 16 de agosto de 1935. — Luiz AuguStó Al-
ves Feitosa, 20 oIficial, (soltado com 608200) Visto. ,-- Gus-
tavo Adolpho Bailly, director da Secção do Commercio.

(C-5.015-19-8-35-569$100)

dente—cento e sessenta e uma acções—oitenta contos e qui-
nhentos mil réis. • Companhia Engenho Central- Quissaman
—Edilberto Ribeiro de Castro, director—duzentas e vinte e tres
acção cento e onze contos e quinhentos mil réis; Companhia
Usina Santa Maria, p. p. Manoel Ferreira Machado — sessenta
e nove. acções — trinta e quatro contos e quinhentos mil réis;
Ferreira Machado & Companhia Limitada — cento e setenta
acções — oitenta e cinco contos de reis; M. Ferrera Machado
— quarenta e duas acçes inte e um contos de réis; Gynr,
panhia Agricola Industrial Magalhães — Arnaldo Pereira de
Oliveira, director — duzentas e seis aceões — cento e tres
contos de reis; Usina Garapebús S. A., p. p. Manoel.Ferreira
Machado — oitenta e nove acções — quarenta e 'quatro contos
e quinhentos Mil réis; 1 - sinas Francisco Vasconcellos S. A. —
Francisco Ribeiro de Vascoucellos, director-presidente tre-
sentas e oitenta e unia acções — cento e noventa contos e qui-
nhentos mil reis; Companhia Agricola imiti:Arial Usina Santo
Antonio, p. p. Manoel Ferreira Machado — cem acções —
cincoenta contos de réis". "Original. Réis — cem contos de .,.
reis. Recebemos do senhor Claudino Venoso Borges, Incorpo-
rador, a quantia de cem contos de reis (100 :000000), relativa
a dez por cento (10 %) do capital de um mil contos de réis'-
(1.000 com que se constitue a Sociedade Anonyma
Industrial Agricola Fluminense S. A. Firmamos o presente em
duplicata para um só effeito, sendo a primeira via sellada
proporcionalmente com trezentos mil e duzentos réis. Rio de
Janeiro, trinta e um de , julho de mil novecentos e •trinta e
cinco. Banco Bôct Vista. — F. Portella. Ulgsses Carneiro:
da Rocha. (Estão colladas e devidamente inutilizadas estamr,
pilhas federaes no valor total de trezentos mil e duzentos réis,
sendo uma delias de Educação e Saude)". O imposto municipal
sobre a circulação da riqueza inovei, na importanc,iii de :dons
contos de réis, foi pago pelas estampilhas abaixo coitadas. O
sello federal por verba devido por esta escriptura, na impor-:-
tancia de tres contos de réis, foi pago, como consta das anno-:
tações do teor seguinte feitas na guia que fica archivada neste.
cartorio. "Numero cento e doze. Em — Reis tres contos de
réis — Pagou tre,s contos de réis de sello. Recebedoria do Dis,
tricto Federal, trinta e um de sete, de mil novecentos e trinta
e cinco. - -O fiel do thesoureiro, Mello.— O escrivão do sello,
Cordovil. (Está collada e inutilizada uma estampilha de Edu-,,,
cação e Sande). Assim o dissseram, outorgaram e reciproca-
mente estipularam, pedindo-me que lavrasse em minhas notas
esta escriptura qüe sendo lida ás partes e ás testemunhas e
achada conforme, acceitaram e assignam com as mesmas tes-
temunhas a tudo presentes, Seraphim Gonçalves Pinto e_Ge-
raldo Rego Barros. Eu, Antonio Ferreira Leite, escre-siente Ju-
ramentado, a' escrevi. E eu, Fernando de Azevedo Milanez,
tabellião, a subscrevo. — Arnaldo Pereira de Oliveira. —
Herbert Prytman. — Ferreira Machado & Companhia' Linii-
tada. — M. Ferreira Machado. — Manoel Ferreira Machado.

C/audino Velloso Borges. ,Julião Nogueira (e irmão —
Julião Jorge Nogueira.—Luiz Guaraná.—Ediberlo Ribeiro de
Castro. — Francisco Ribeiro de Vasconcellos. — Seraphint
Gonçalves Pinto. — Geraldo Rego Barros. (Estão collados
devidamente inutilizados sellot muhicipaes sobre a circulação
da riqueza movei, no valor total de dons contos de róis). Nada
mais se continha em a transcripta escriptura que para aqui bera
e fielmente fiz passar por certidão do proprio livro a que me
reporto, em meu poder e cartorio. Rio de Janeiro, 31 de julho
de 1935. E eu, Fernando de Azevedo Milanez, tabellião, a
subscrevo e assigno. — Fernando de Azevedo Milancz. •

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDUSTRIA E COMMERCIO
(Ministerio do Trabalho. Industria e Commercio)
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'	 Rio d Janeiro, 19 de agosto de 1935. - O'contador,'
Carlos Az vedo Gomes. -0 sub-gerente, 'mime Ferreira dos
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BANCO DE CREDITO GERAL

JIA,COMMISSÃO LIQUIDANTE Á SER APRESENTADO kAS-
eA 'GERAI; EXTRAORDINARIA A SE REALIZAR EM 21 DE
O DE 1935

Santos.
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DIARIO

L O PINUENTEL A COMP. LIDA,

Casa bancaria

(TEL. 23-0015)

BALANCETE EM 31 DE JULHO DE 1935

Activo

Titules descontados • • ###### 850:5398200
Effeitos enn.cobrança . 274:5268600

Caixa:
PAll: moeda corrente . 27 :4268100
Em diversos bancos . 136 :7268960 164:1538060

Estampilhas e senos • 3038400
Valores depositados 	 . 2:0008000
Diversas contas	 •	 •	 ..... •	 • z.p. • •	 O. 38:1818855

1.329:7048115

Passivo

CapitaL, e 31: :eix e • 300:0008000,

Deposites:
Em pontas correntes . 564:1678700
Em a • iso previo . 69:5008000 633:6678700

Titules para cobrança • ..... 274:5268600
Depositantes de valores .	 	 2:0008000
Diversas conths . 119:5098815

1.329:7048115

Latino Pimentel, gerente.:- Cincinato Cesar de Gusmão,
contador.

(C 5.297-19-8-35-428800)

AZOO NACIONAL ULTRAMARINO
sor e Caixa do Estado nas Colonias Portuguezas

ÉDE EM LISBOA - FUNDADO EM 1864
ALAN /FE DAS DEPENDENCIAS NO BRASIL NO DE JANEIRO, SÃO

U1,0, PERNAMBUCO, PARÁ E NIANAOS), EM 31 DE JULHO
DE 1935

* , Activo

Letras descontadas . . 	  54.437:7008012
Letras, e effeitos a receber:

Em cobrana do exterior . 	 • CUIM

Em cobrança do' interior
Emprestímos em c/corrente 	
Valores caucionados	 .	 ...........
Valores depásitados . . 	 -	 .•.,
Caixa Matriz . • .• • •C• • 'o • •: ...... ,•:• .•2•:• • • o • •

Agencias 85 Fillaes no exterior ,	. ....
Agencias & Filiaes no interior 	
Correspondentes no exterior . 	
Correspondentes no interior
Titulos & Fundos pertencentes ao banco
Ilypothecas . . •	 ..... . . .•

Caixa:
Em moeda corrente no

banco . . . ......	 8.162:2848998
'Em outras espécies . 24:0538740
NO Thesouro Nacional 1.000:0008000
Em depositbs nó Banco
• do Brasil . .	 11.399:4378500
Em outros bancos
	

2.659:4098960 23.245:1868198-	 „
Diversas contas . 	 39.962 :2928078
.Edificios e propriedades	 •	 ... . 	 10.060 :4968800

435.787 :1978922

Agoszo GE lif60 180/T1

Passivo

Capital • .• • Cri, OU-T.4 O • • ,•/•1 	 ~In	 9.000:0008000
Depositos em o/e, com juros ,.......,.......... 36.917 :6838557
Depositos em cio, limitadas -...:.,..., ........ 68.665:0588061
Deposites em c/c, sem juros ....,......,.,.,..., 	 7.351:9548483
Depositos a prazo fixo 	 -	  34.i99:455$474
Depositos em c/de cobrança do exterior .... 8.514:1488000
Deposites em c/de cobrança do interior ...„• 51.760:4708954
Titules em caução e em deposito ........-.. 106.922:2778309
Caixa Matriz . 	 Lexeme•emnne	 1.257:1688002
Agencias & Filiaes no exterior .r 	 ,............	 2.410:6878727
Agencias & Filiaes no interior 	 :..r.,........, 31.721:0898055
Correspondentes no exterior .- 	 i 	 r., 26.201:5718730
Correspondentes no inteikior ...r.:.;••••••••• 	 ,.,	 795:3728884
Valores hypothecarios . 	 11.020:5408320
Letras a pagar . 	 .r.z:s	 792:6368632
Diversas contas . • .;:.:• •.•;.•-•-•r• *rol • • 'e 	 	 37.435:9008434
Ordens de pagamento „: • of•~C•oh.~-~e	 821:1838300

-Srs. accionistas - A assemhléa geral extraordinaria de
de, agosto de 1934 deliberou, por unanimidade de votos dos

presentes, com maioria legal a liquidação do banco, determi-
nando as condições, em que elle se devia realizar e o prazo de
um anno. Os liquidantes foram autorizados a continuar as
operações bancarias, evitando assim os prejuizos de uma pa--
ralyzação brusca.

Na assembléa realizada em 28 de março do corrente anuo
deram os liquidantes conta dos seus actos que foram appru-
'vades, no periodo dos seis primeiros mezes de liquidação, do
conformidade com a lei e ainda de accõrdo com a, deliberação
da assembléa.

Terminando em 4 de agosto o prazo concedido para a li-
quidação, necessitam, porém, os liquidantes que os Srs. accio-
nistas, na assembléa agora convocada, proroguern por mais uni
armo o prazo concedido, afim de serem liquidadas varias
contas que estão sendo normalmente liquidadas, e bete' assim
operações em que estão em bom andamento, mas que, como é
notorio, só em periodo mais dilatado podem ter solução, para
attender ás circumstancias de que dependem respectivamente.

Deante do resultado satisfactorio das operações realiza-
das, com approvação do Conselho Fiscal foi distrihuido um di-
videndo de 28500 por acção, á razão de '10% ao anno.

Rio de Janeiro, 12 de agosto de 1935. - Banco de Credito
Geral, em liquidação.- B. C. Janot, liquidantm. Affonso
Cesar Burlonaqui, liquidante.

BALANÇO Em 29 DE JUNHO De 1935
Activo

1-as - descontadas .	 	
etras e effeitos em cobrança

3.548:1448140
602:7058500

Valores em liquidação 	 216:5028500
Emprestimos em contas correntes 	 	 TO 1.870:5198900
Sociedade Cooperativa, em liquidação 125:2048300
Valores caucionados	 •	 •	 ,..• • :•:• • • :•Z•7•:•1• • :31,:•1•2 1.299 :9088600
Valores depositados . 	 •	 .-• • • 382:2008000
Administração de bens a valores 1.180:0008000
Innnloveis • 8:0938800
Hypothecas	 •	 •	 •	 •-•,•-• • • 	 - 826:4258040
Caixa:

Em moeda corrente .1	 297:9938090
Nos bancos . .	 153:1378000 451:130090

Diversas contas	 .	 .	 •	 .	 •	 • . 219:9636900

10.730 :79787'7(

Banco E

8.514:1488000
51.760:4708954
50.030:8828771
26.800:8238041
80.121:4548268
1.788:4538441

121,:8168204
29.100:6918071
24.685:8888712
2.733:2788676

21.403:0758376
11 .020:540832Q
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Passivo

Capitai e eh To....~-~1~0~3~.4a.0~~.
Capital- amortizado., •
Fundo de reserva-	 . • i.074:111$900
Fundo de bonificação- e •di-
• videndo	 ...	 255.:3618900
Lucros suspensos .....	 156:1978540

• •	 .	 •
Fundo de liquidarad da -Cciperativa

Deposites em contas - cOr-"
rentes:
A' disposição	 . 1.270,:2368680
Sem juros .... 673:5418850
Particulares .. 75044$400
Com	 aviso	 ........... 763:2048400
A prazo	 .	 ............ ..99;:4,18$000

gociedade Cooperativa, em liquidação
Titules em caução e em deposito 	
Bens e valores; c/alheia 	
Credores por titulos á cobrança 	

Dividendos a pagar:

Saldo a pagar —

11° 'dividendo :

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE 4gLUCRoa E PERDAS". Do EALANço
- EM' 29 'DE JUNHO DE 1935

.2„000:0008000
350:0008000	 . Debito

Despesas. geraes, despesas judiciaes,, impos-
tos, alugueis, quota de fiscalização, or-
denados, , honorarlos . do . Conselho Fiscal
e gratificações . 	 	 146:5633800

Despesas de installação — Amortização

Moveis : e utensilios .--.Arsiortização de 10%.
Fundo - de- reserva .. . ............ .........

-de 10%	 •	 oflobffle n c ***** n **** oeocree

16:6198900

9238400
6758100

Fundo de bonificação e dividendo
	 ' 16 :6198900

32:9598640Lucros suspensos	 ...... .......
100:0008000Decimo primeiro dividendo .	 .,.......

314:3618740
2.881:4458330

....	 ,Credito

1.682:1088600
1.1802000$000

602:7058500

2:9788600 Lucro verificado neste semestre proveniente

e renda de immoveis, menos 120:7248000

dê descontos,. inclusive os transferidos
do sé-mestre anterior, juros, commissões

.	 .

dê descontos; que passam pára o 2° se-
mestre deste anno . . . .	 . 314:3618740

Rio de Janeiro, 29 de ,junho de 1935. 	 Contador: S. Car-
valho.

1.485:6718340

124:8148400

25 :3208000

100:0008000.	 125:32C$000

Peio a distribuir rela-
tivo a este semestre,
a razão de 10% ao
anno 	

Diversas contas . 	
	

295 :7548000

10.730:7978770

Rio de Janto, 29 de junho de 1935. — Liquidantes:
EL C. lanot, Mfotmo Cesar Burlamaqui. — Contador: 3. Car-
Valho.

ACTA DA REUNIÃO DO CONSELHO FISCAL, EM 25 DE JULHO DE 1935

Os membros-..do Conselho -Fiscal, havendo apreciado o ba-
lanço,' demonstração- da' senta de lucros e perdas, e. examinado
a carteira•de -titulos e cauções e demais documentos relativos
ao exercicio' financeiro' do semestre findo a 30 de junho, en-
contrando tudo,,em perfeitas condições e ordem, de aceórdo
com :o que -determinam' os- estatutos, são de parecer que os
mesmos sejam approva.dos.'

Rio de Janeiro, 25 de julho de 1935. — "lio de Carvalho.
— Bernardo José Gomes. -- Francisco Ferreira de Mesquita.

(C 5.296-19-8-35-1638200)

rente, peias onze horas do dia,' nos ese
criptorios da sociedade, á avenida Rio
Branco n. 173, 1° andar. Rio de Janeiro,
17 de, julho de 1935. — P. Cheripont de
Miranda, director-presidente. — Ciem:o
Aranha, director-thesoureiro". . LL•Ter-.
minada essa leitura, o senhor presidente
declarou que. Conforme acabavam os se-
nhores accionistas de ouvir, devia a -as--

- sembléa tomar conhecimento e resolver.
a respeito de uma proposta, de refórma
dos estatutos sociaes e augmento* do res-e
pectivo capital, apresentada • Pela dire-'
ctoria peio que ia mandar proceder--a
leitura do referido projecto, o que . foi
feitõ pelo secretario nos termos' seguin,
tes : — "Estatutos da. Codolar S. A..
Capitulo I —, Da sociedade, sua duração
e séde Artigo 1° — A Codolar:S.. .4.-
é- uma sociedade anonyma, cujo prazo .de
duração é de trinta annos,'contados de 1°
de janeiro de 1935. Paragrapho unico
— Este Prazo poderá ser ampliado por
delibereção da assembléa geral, em ;ses-
são extraordinaria. e Artigo 20 —
ciedacie tem por sede a Capital Federal.

- Calejai/o /I — Dos fins dá sociedade e
suas operações — Artigo 30 — A socie--
dade tem por seu fim -principal pro--
.porcionar.aos seus prestamistas, em base
de cooperação a asseciação.'emprestimoe.

,sem juros, com juros reciprocos,, ou não,
ou, ainda por systema mixto, destinado
á compra, construcção e . reconstrucção de .
predios, acquisição de terrenos, quando

CODOLAa 8,

,1CTA 1,A 44 SESSÃO 57'rRAORDINABI A AS-

88
~ GEMI, DOS ACCIONISTAS, EM

,	 JULHO DE 1935.

Aos vinte e nove dias do mez de julho
'do atino de 	 novecentos e trinta e
cinco, pelas onze horas, na séde da Co-
dolar . S. A., avenida -Rio Branco nu-
mero 173, r andar, presentes, • ou legal-
mente representadosronze senhores accie-
nistas, representando mil cento e oitenta
e oito anões com igual numero de vo-
tos, foi aoclamado presidente o • accio-
nista senhor Nelson Paixão, que. areei-
tando a Sua escolha, assumiu a presi-
denota e declarando heerer ntimero
e aberta a sessãO; 'convidou para servir'
de secretario o' 'a:deli:mista senhor . Pal-
merio. Teixeira 'Pinto. Mandou a seguir
o• senhor presidente' que pelo secretario
fosse procedida "a leitora do annuncio
de convocação, - Ptiblieado 'nos -numeros
162 'e 168 do Diario' Official da União,
respectivamente' de- 17 . e" 24' do- mez
rente, o que foi:feito-110S -termos -seguin-
tes: "Codolar S. A. — Assembléa ge-
ral extraordinaria — Convocamos ós se-
nhores accionistas para se reunirem -em.
sessão extraordinaria .de assembléa ge-
ral, afim de resolverem a . respeito -de
uma proposta de reforma dos estatutos e
augmento do .capital social, apresentada
pela directoria, no dia 29 do mez cor-'

simultaneamente contractada a constru-
, cção de icasas sobre os mêsmos, e con-
stituição 'ou resgate da hypotheca. § 1°,

As -condições desses emprestimos são
-estabelécidas, pela directoria e o conselho

• fsQal . nos : exactos termos prescriptos
pelo decreto numero 24.503, de 29' de
.junho de 1934.. -§ 20 — Só como reforço
d.e, garantia . e. quando fôr credora poft
primeira .hy. potheca, ou casos especules,
a. sociedade poderá acceitar segunda hy-
potheca. .Artigo- 4° — As operações da
so.cieclade com . Os seus prestamistas e
.mutuario,s são . realizadas por meio de
contractos corn . obrigações reciprocas-,
.perfeitamente definidas, e obedecem, em
.tudO, , sós dispositivos do artigo 8° do
texto legal citado. no artigo antecedente.
§ . As importancias recolhidas aos
cofres sociaes por prestamistas e mu-
tuario,e, déaCeritadas- á percentagem le-
gal pertencente á sociedade e. ás suas
commissões referentes -  serviços te-

:chnicos. que prestar, só podem ser ap-
plicades . en empréstimos com garantia
hypothec.aria. destinadas aos objectivos
eánecificatiOs 'no artigo '10, ainda do de.-
ereto- acima meneionado e cem • as res-
,tricções Constante do seu artigo 9° e
respectivo 'páragrapho unice, assegura-
das as garantias exigidas pelo . seu. artigo

•10°: ; Artigo . 5&	 As operações regula..
•dàe'no • ártigo 4°, são realizadas de *mor-
do com os planos de que trata o para-
grapho i e. do artigo 30 destes estatutos,
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depois 'de apProvados • pela directoria das Proprio e com os .3 d	 d	requisito	 ms reclaaios dois directores, pelo menos, conjunta-
Rendas Internas da União.. Artigo 6° — pelo decreto n. 4,4, e 4 e junho ,. d. e mnte. — § 1° — Nesses poderes se com-
A sociedade poderá operar, futuramente, 189t. Artigo 16 — As acções trauelere- prebendem os de transigir, renuircial.
na compra e venda de immoveis por das depois da data da publicaeãe do ali- direitos, quando os interesses da socie-
conta alheia, na administração de bens nunca) da primeira convocaçãu uão cone . dade o exigirem, centrahir obrigações
de terceiros •e no financiamento da fevem aos seus possuidores o direito de alienar bens e direitos. 	 II 2° —

atacquisição	 tomr pare Pus asembléas geraes relati-.. de titules cotados em liolsa,

	

	 directores não podem contrahir empres-
vas á mesma convocação. Capitulo V —isto por meio de planos de base	 timos, alienar por qualquer titule bens
Da administração. — Artigo V7— A ad-cooperativista, ou, não, desde nue, au-	 e direitos da sociedade, sem prévio
ininistração da sociedade é exercida emgmente, 'para tal fim,. o seu capital, seja consentimento' unanime da directoria e

pela emissão de novas acções, ou pela conjuncto, por ires directores, com as parecer favoravel do Conselho Fiscal.
applicação á esse augmento de recursos denominações' de presidente, thceuureiro — Capitulo VI — Da distribuição dos

para
e gerente, todos accionistas eleitos por lucros liquidas — Art. 28 — Os lucrosaeeum.ulados na sua Reserva Especial,a maioria. de votos, 'pela assembléa geral, liquides serão applicados: a) 20 %l'udd'uledianie deliberação da, asseembt,, e em escrutino secreto, ficando, porem,-geral de seus accionistas, aaoPtaud "" a eleição do gerente. dependendo da 11	

o fundo . de reserva geral; b) dividendo
ferina da lei. Capitulo III — Do capital. dos accionistas até o maximo. de 20 sie
Artigo 7" — O capital social fica eleva-- cessidade do preenchimento desse cargo, ao anno; c) 15 % para a directoria, re-
de para 502:3303000, .pela emissão de quando assim/ e exijam os serviços se-

eia-es, por não poderem estes ser 
exe- partidaimente; d) 5 % pára o Conselho

mais 6 acções nominativas, de 3708000,
cotados apenas pelo presidente ' 	

Fiscal repartidamente. 	 Paragrapier
cada uma, já subscripteis e integralisadas	 e pelo

th esoureiro. •
Paragrapho 1°— No Caso de unico — O excedente é levado á "Ro-

em dinheiro. Capitulo IV — Das assem- serva geral", ou accumulado em
empate na votação, p roceder-se-á em	

"Reser-
bléas *geraes: Artigo 8° — A assembléa va especial", para augmento do. capital
geral reune-se, ordinariamente, uma vez acto successivo, á neva eleição. — Pa- social. — Art. 29 — Os dividendos não
por armo, dentro do primeiro trimestre, ragrapho 2 0 — Si ainda houver empate, reclamados dentro de cinco annoe pres-
Mediante -convocação pela imprensa, com a assembléa considerará eleito o acc-io- crevem a Savor da sociedade e são le-
antecedem:ia de 15	 nista possuidor do maior - numero de e vades á "Reservada •especial".	 Arta-. dias pelo menos. Essa
assembler]. discute o resolve sobre as con- • acções. Paragrapho 3°	 são•— Em . caso de go 30 — Os dividendos s Pages aoe

empate por igual numero de acções de accionisstas logo apóS a approvação.tas do armo social anterior, o relatorio
da directoria e o parecer. do conselho aécionistas eleitos, a assernbléa decidirá pela assembléa geral, das contas do anuo
fiscal referente ao dito anno, e fixa o pela sorte. Artigo 18 — O mandato dos anterior. — Art. 31 —G amo' financei-

directores é de seis • annos. Artigo 19 — ro social será de 1 de janeiro . a 31 de'quanturn para conducção e representação .Por lallecimeato, impedimento ou exone
e dezembro decada 'anno. — Capitulo VII

cia directoria para o mesmo armo, quando ração de um director., os delirais desig- — Das succursaes — Art. 22 — A se-
dos membros do conselho fiscal c seus
o houver. Nella proceder-se-á á eleição liarei iram accionista para substituil-o, ciedade pode estabelecer succursaese 	 irimera assembléa geral, que lhessupplentes, assim corno a dos directores, até a p 	 onde convier aos seus interesses, 'corai

dará substituto pelo resto do mandato, raio de acção determinado, • dependeu--gemido terminadas os seus mandatos. l'arag. 1" — O director que se licenciar. do, porém, a installação das mesmas de
Artigo 9°. A directoria, o conselho fiscal • ou entrar' em gozo de férias, designa ,o resolução conjunta da- directoria, e Øo
ou o numero de accionistas representan- seu substituto, dentre os accionistas, Conseliho . Fiscal. — § 1° — As .succur-cio estes, pelo menaS, metade do capital. cabendo, tal designação aos 

. demais	 saes podem. fazer todas as operações fa-social, pedem convocar a assembbléa ge
ral, extraordinariamente mediante an-

- reetores quando não seja feita por cultadas á matriz, na fórma destes et--•
§ 2° —. director • não po- tatutos, planos da sociedade e legisla-

nuecio pela imprensa, por espaço nunca derá exercer effectivamente o - cargo ções em vigor. — § 2 0 — As auccursaesinferior- a 10 dias, devendo constar dos sem caucionar á sociedade 40 
noções da são- administradas por um director, as-~Mos annuecios o motivo da convoca- 

mesma. Esta caução sd poderá ser le- sistido na parte das suas funcções refe-eão• Arti g o 10— Para segunda e terceira vantada 
depois de tomadas as contas do rentes á administração, ,das carteiras /o-convocações

'
 caso a primeira não se rea- 

director pelo Conselho Fiscal, com ap- caes, autonomas, de emprestimos, por,liso-por falia de numero legal, o prazo provação -da assembléa geral. Ari- pelo . menos, dois sub-directores, ou , ou-dos avisos 'pela imprensa, tanto para a ., go 20 — Aos directores é facultado o tros . altos furtecionerios das mesmas, to-
assembléa geral °Minaria, como. para -as goso de trinta dias de férias annuaes, dos de nomeação da directoria. — Capi-extraordinarias é de oito dias, deliberan- remunerados, para cada um e

• de modo tolo VIU — Daaatarlbuições dos din.:-
do-se, então, com qualquer numero de. a não coincidir a eusencia de dois dire- ctores — Art. 33 — Ao presidente com-
accionistas presentes. Artigo 11 — O ctores ao mesmo tempo. Art. 21 pete: a) presidir as reuniões da dire-
comparecimento dos accionistas ás as- Cada director perceberá, mensalmente, ctoria; b) representar a sociedade emsernbbléas geraes consta p

á no livro de os honorarios de 1 :500$, ?léria quando qualquer aeto social, perante os poderee
presença, aberto, rubricado e encerrado, couber; de um quantitativo para conclui- publicoe e receber as primeiras cita. C 5cspelo presidenteda directoria e assignado cção e representação, cuja cifra será judiciaes; e) rubricar, na -Matriz, os
pelo secretario da mesa, devendo o mes- fixada, annualmente, . pele assembléa vrcr.s que não devem ser legalizados nomo conter as assignaturas dos accionis— geral. — Art. 22 E' permittida a 

re- Ministerio do Trabalho, ou pelo fiscaltas que compareceram, com o numero ,de eleição dos directores. — Art. 23 — E' do Governo, e nas succursaes, os refe-acções que possuirem ou representarem, considerado como resignação 
' do cargo o rentes ás carteiras prediaes da onieda.

e os nomes dos' accionistas que forem afastamento do director sem causa jus- de;: de redigir, conjuntamente com ca.-.representados. Artigo 12 — A assembléa tificecla durante trinta 
(30) dias e Si, demais directores, os retatorios que te-geral acoima ou indica por eleição, em sem justificativa, por. escripto 

á directo..cada sessão'. o . seu presidente, escolhendo ria, deixar do o assumir rio referido 	 de 
saes reigsiumbiTectotimd°so 'drilreac%eral-thbileç:-Ieste um accionista para secretariar •os palme:apôs a sua eleição. — Art. 24 —

trabalhos. Artigo 13—As deliberações das As delibeeações da directoria sile tome- sourerio,- os cheques para retirada de
assembléas ge	 draes são tomadas por maio- . as por maioria dos directores pNsen_
ria de votos dos accionistas presentes; ou te) s. — A rt. 25 — E'- ex ress ente c

vdteicçl;)°°5g6)itti3ssluicupil.- ler ihsnantreeiInnli;
 financeiros

 dirigir

osi r idg mai ronrorii
representados, contados pelo numero de probibido aos directores e fiscace lie,i- dacções que representem. Artigo 14	 tarem em	 m. praça imoveis hypetheca- con trola r-

rsoucsalca rea
rPodem os accionistas, nas assembbléas dos á

õe	
. sociedade ou adquirirem bons 	

iceu lsatri a, sded QuPm Idneoni el i)"; ;, 3 ".1:
geraes, fazer-se representar por procura- pertencentes 011 pen ilioradoks á mesma, t

Aood &c; cocei osei-viçosri çeonst :occoi iiineps .0
compete—:
 A.- t. 11),

dores, contanto .que estes sejam' tambem assim como firmarem contractos dei-
accionistas, e que não sejam directores, nancaamento com a mesma. — Art. 2-6 intender os serviço 'sde architectura

ofiscaes, empregados ou subordinados da — A directoria, com . audiencia do Con- 
s s4i foi?aneocenisit. orsucreeãloacieonai„decoos comliucaçãiorcqugii

sociedade. Paragrapho unico. Os ' pro-. selho Fiscal, -elaborará os regulamen-
curadores ou representantes têm que_ tos para. execução de todos os serviços predios; h) dirigir o serviço da ageneer
comprovar a sua qualidade perante a	 eão de' contraetos e organizar o resne

e operações da sociedade, suas agencias, clivo quadro de inspectores e agentes, dm.esa.da assembléa geral. Artigo 15	 succursaes e correspondentes. — Art. 27 accórdo com o presidente; el dirigirAs transferencias de acções só são re- • Os poderes da adimnistração da so, serviço de publicidade e • propagandaconhecidas pela sociedade quando feitas ciedade e plena representação da; ta em d) assignar com o directoiethesoureh
por meio de-termos lavrados no livro juizo ou fora della serão exercidos por os cheques para retirada de cleposillsi

J.
ae,

•.n.
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na bancos. Art. 35 — Ao director-the-
3uureiro compete: a) a guasda do ar-
hivo, dinheiros e demais valores da

'Medule; b) privativamente, assignar,
tirin o • presidente ou com o gerente,

• beques para retirada de dinheiro dos
Jancos; c) superintender os serviços de
ontabilidade da sociedade. Art. 36—Os
drectores distribuirão entre si todos os
,etviços não especificados nos artigos
Antecedentes. Paragrapho unico. — Em-
quanto não houver director-gerente, as

• attribtiições deste serão repartidas en-
tre os demais directores. Capitulo IX —

• Do conselho fiscal. Art. 37. — A as-
• s,enabléa geral ordinaria elege annual-

mente tres fiscaes, accionistas, e numero
igual de supplentes. Paragrapho unico.
—São identicas ás da directorias as con-
dições e fórum de sua elegibilidade e
exercido. Art. 38.. — Os membros do
conselho fiscal, quando em exercicio, se-
rala remunerados pela fórma determina-
da na lettra d do art. 28. Art. 39. —
Incumbe ao conselho fiscal: a) reunir-
se sempre que julgar conveniente, sob a
presidencia do mais velho dos seus com-
ponentes, para tomar conhecimento das
operações e situações sociaes; b) pro-
Pôr á directoria qualquer medida que
considerar de conveniencia para a so-
ciedade; c) denunciar á assembléa ge-
ral as faltas, fraudes ou outros vicioa

• ria administração que encontrar; d) pro-
ceder, sempre que julgar conveniente,
a conferensia de valores e numerarás

I existentes em caixa e examinar qual-
4. quer livro, documento e o que mais

julgdr necessario; e) convocar a as *Sem-
bléa geral, sempre que houver motivo
de gravidade e urgencia, eu quando os
directores não a convocarem; f) elabo-
rar, dentro do prazo da lei, o seu pa-
recer sobre as operações da sociedade,
effectuadas durante o anno, para neces-
saria exhibição á assembléa geral; g)
prestar á directoria a sua c,ollaboração,
como orgão consultivo, sempre que para
isso fOr convocado. Capitulo X — Dis-
posições geraes. Art. O. — A matriz
e . as succursaes da sociedade tèm livros
de escripturação especiaes com todos
os caracteristicos exigidos pela technica
csontabilistica, para registro das opera-
ções, que correrem pelas suas differen-

i tes carteiras. § 1.° — Na matriz, os che-
ques para retirada dos depositos 'espe-
ciaes, a que se refere o artigo 41, são
assignados pelos Ires directores, e, na
falta, de um destes, Lambem por um dos
membros do conselho fiscal. § 2.° — Nas
succursaes, taes cheques, além da assi-
gnatura do respectivo director local, le-
vam as de, pelo menos, dois dos altos
funcionados de que trata o § 2° do arti-
go 32. Art. 41. — O valor das presta-
cões recolhidas aos cofres da sociedade,
pelos prestamistas e mutuarios, dedu-•
zidas, quanto ao dos primeiros, a taxa de
remuneraerto legal da sociedade e as
suas commissões por serviços technicos,
quando os houver, 'é depositado na Cai-
xa Economiza, ou em lbanoos idoneo3,
em contas especiaes, das quaes só póde
ser retirado, por meio de cheques nomi-
nativos, contendo as assginaturas pre-

• scriptas tios paragraphos 1° e 2° do ar-
, tigo antecedente, para o fim exclusivo,

do pagamento dos emprestimos contra-
ctados com os prestamistas, ou das cens-
truccões contractadas Por estes. Paragra-
pilo succursaes, a escolha dos
bancos, a que se refere o presente artigo,

cabe á directoria da sociedade. Art. 42—
Os casos omissos nestes estatutos serão
regidos pela lei das sociedades anony-
mas e pela legislação especial vigente".
A leitura dos estatutos foi precedida
da do relatorio da directoria, nos Ler-
mos seguintes: "Srs. accionistas da Co-
doias S. A. — Novas exigencias da di-
rectoria das Rendas Internas da . União,
formuladas depois da ultima reforma
dos nossos estatutos, obrigam a modifi-
cação destes, afim de ser, finalmente, ob-
tida a approvação dos mesmos, bem como
a confirmação das nossas cartas pat.an-
tes. Esse é, pois, o motivo fundamentai
da proposta de reforma, que ora offere-
cemos á vossa consideração. Dando-se,
como vêdes, que se faz indispensavel á
providencia em apreço, entendemos que
seria de bom aviso aproveitarmos esse
ensejo, de uni lado, para alterar certos
dispositivos e,statutarios, que a exeeueão
do nosso pacto social demonstrou selem
lacunosos, ou defeituosas, e do outro
lado, para aumentar o capital social.
afim de permittir que a sociedade es-
tenda a sua actividade a outros campos
de operações, que a sua natureza deve
fazer considerar como complementires
dos seus negocios actues. Com esta
providencia satisfaremos simultaneamen-
te, a uma das objecçõe,s officiaes, que
não permitte sejam taes outras oeerações
praticadas dentro do capital preserfte, tido.,
por lei, corno mini= exigivel, exclasi-
varnente, para a nossa carteira predial
de economia conectiva. Por meio da re-
forma que vos propomos, poderá, assim,
a sociedade operar na compra e venda
de predios e terrenos, por conta propria
ou alheia; crear a sua carteira de titulos
em base de cooneração, á semelhança da
predial; adminiXrar bens de terceiros,
organizar a venda de terrenos loteados,
e systematizar novas modalidades de
credito mobiliario. Todas essas acsivi-
dades supplernentares podem ser pra-
ticadas sem augmento sensivel de gastos;
porque se enquadram na actual articula-
ção administrativa e nos serviços de
propaganda da sociedade. Estamos, por

convencidos da vossa approvaçá:) á
proposta que annexamos. Rio, de Ja-
neiro, 22 de maio de 1935. — P. Cher-
mont de Miranda. — Cicero Aranha."
Concluida essa leitura mandou o Sr.
presidente los Lambem um parecer emiL-
tido a respeito do assumpto polo Can-
selo Fiscal nos seguintes termos: "Srs.
accionistas da Codolar S. A. Satisfazendo
ao determinado por lei, examinámos o
projecto de reforma dos nossos Estatu-
tos, elaborado e proposto pela Directo-
ria, e considerando: 1°) que o mesmo
satisfaz ás exigencias formuladas pela
Directoria das Rendas Internas da União
e a cujo cumprimento essa repartição
-condicionou a approvacão -official dos
referidos Estatutos; 2°) qtle, por outro
lado, essa reforma articula melhormente
a nossa 'organização, attendendo ás ne-
cessidades que a pratica revelou; 30)
que é recommendavel estender o eircuio
das nossas operações a outros ramos de •
actividade, similares, ou complementares,
da actuaes, e praticaveis dentro do ap-
parelhamento administrativo de que dis-
pomos to presente, e, portanto, sem ac-
crescimo sensivel de gastos; 4°) e, fi-
nalmente que o augmento proposto, do
capital social, decorre, logicamente, do
que se vem de considerar nos itens pre-
cedentes: somos de parecei- que o refe-
rido projecto 'de reforma dos Estatutos

Sociaes merece a vossa integral apprQ-
vação para todos os effeitos de direito.
Rio de Janeiro, 28 de maio da 1935. —
Sinesio de Faria. — Octaviatio Susart.
— Rinaldo Gonçalves de Souza." Ter-
minada esta leitura poz aquelle projecto
eia discussão. Não havendo quem pe-
disse a palavra foi pelo Sr. presidente
posto :em votação o alludido projecto,
artigo por artigo, sendo todos approva•-•
dos por unanimidade de votos dos accio-
nistas presentes. A seguir o Sr. pre-
sidente declarou que se achava sobre
a mesa a lista de subscripção das seis
acções no valor de 376$ cada uma, já
Mtegralizadas, conforme ae verificava
da una lista de subscripção e do conhe-
cimento de deposito da decinia parte do
augrnento do capital social, documenius

•estes que furam lidos, de ordem do Sr.
presidente, pelo Sr. secretario, nos ler-
mos seguintes: "Lista dos subsCriptores
de seis acçoes nominativas, do valor cana
uma de 376$, relativas ao augnseuto do
capital da Codolar 5. A., com sétle
Capital Federal, á Avenida Rio Bramo
u. 173, 1' andar, assim deliberada na
assemblea geral extraorslinaria, convo-
cada para hoje, todas integratizatlas no
acto uu subscripção. Rio de Janeiro, 29
de julho de 19S4a. — Matheus Rodrigues
de Barros Filho, '4 acções, brasileiro, ca-
sado, co•mercio, residente á travesSa
Ferreira n. 37, 1:504$000; Waldeislar
Rodrigues de Barros, 1 acção, brasileiro,
casado, commescio, residente á travessa

•Ferreira numero 37, 370.000; Nel-
sou Paixão, 1 acção, brasileiro, ca-
sado, conimercio, residente á rua
Bella de 5. João n. 210, çasa 8,
376$000. Declaramos que recebemos a
importancia de 2:250 correspondente
ao valor de seis acções einittidtas para
augmento do capital social, do valor de
368 cada unia. Rio de Janeiro, .29 de
julho de 1935. — Cicero Aranha, dire-
elor-thesoureiro. Firmas reconhecidas
pelo tabellião Eugenio Muller." "Banco
Ilypothecario e Agricola do Estado de
Minas. Geraes Succursal do Rio de
Janeiro — Recebemos das Codolar S. A.
cio dinheiro 225$600, correspondente a
10 To do augmento do seu capital social
da 2:250000. Rio de Janeiro, 29 de julho
de 1035." Após essa leitura o Sr. pre-
sidente declarou que havendo sido sa-
tisfeitas todas as exigencias legaes con-
cernentes ao caso, declarava definitiva-
mente augrnentado o capital social na
fórma estabelecida pelos novos Estatu-
tos acabados . de approvar pela assem-
bléa geral e que iam ser assignados pelos
accionistas presentes. E nada mais ha-
vendo a tratar nem quem quizesse fa-
zer uso da palavra, o Sr. presidente de-
clarou encerrada a sessão e mandou la-
vrar a presente acta que eu, Palmerio
Teixeira Pinto, servindo do secretario;
subscrevi e assigno com o Sr. presi-
dente e demais accionistas presentes..
Nelson Paixão, presidente. — Palmerio
Teixeira Pinto, secretario. — Cicero
Aranha. — Sinesio de Farias. — P. Cher-
nzont de Miranda. — V. Chermont de Mi-
randa. — Pp. de sua mulher D. Maria
de Jesus Chermont de Miranda, V. Cher-
mont de Miranda. — João Machado . de
Freitas. — Pp. Antonio José Cher-
mont de Miranda, pp. de D. Olga
Chermont .de Miranda, pp. do Dr. An-
tonio Robert . Maués, João Machado de
Freitas.

(Assignaturas todas reconhecidita pelo
tábellião Eugenio Mulles.)	 •



Passivo

Capital,	 1.v000:000$000
Depositas em	 conta

corrente com juros.	 .380 :9468730
Depositas em	 conta

corrente sem juras..
Depositas a prazo fixo
Depositas em conta de •

cobrança do exterior 9 .097:7408400
Depositos em conta de

ealararsça do inte-
386 :398$100rior.	 • .•

Titulos em cauçao e
em deposito. 	  7.991:8848100

Caixa matriz	 	
	

641 :7018154
Agencias e filiaes no'

exterior.	 	  1

475:120$290
790 :985$600

.980:4318706
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DALA N C ETE DAS OPERAÇÕES NA PRA (,;,A DO

ruo DE J AN Ela° EM 31 DE arreie»
DE 1Y5

Activo
Letras descontadas. 	  1.50e :000$000
Letras e effeitos a re-

ceber por conta proa
peia do exterior. 	
	

882:73,4900
Letras e effeitos a re-

ceber em cobrança
do exterior. .	 9.097:7408400

Letras e dragas a re-
ceber em cobrança
do interior. 	
	

386:3988100
Emprostimos em con-

tas correntes.	 116:1018580
Valores	 caucionados. 7.1)91 :8848100
Caixa matriz. 	

	
18:520$000

Agencias e fillaes no
exterior. ..	 . .	 4.728:3998063

Correspondentes do in-
terior..........	 291:5348000

Hypothecas.	 i.130:899$902
Caixa: em moeda cor-

rente no banco. 	
	

31 :1014810
Caixa: em outras es-

poaias.	 .. • 	
	

31:5948350
Caixa no Banco do

Brasil. ..	 	  6.810:8398900
Caixa: em outros ban-

cos. •	 96:142$000
Diversas contas. .. 	 151 :&61$573
Moveis e utensílios. 	

	
12:450$000

Total do activo. 	  33.284:009$478

Letras a pagar. 	  2.6e4:8078666
Diversas contas.	 1 .5e2 :899$132,
Deposito para letras a

liquidar. ..	 5.331:0928600

Total do passivo. .... 33:284:0098478

Rio de Janeiro, 16 de agosto de 1935.
—	 Nawata, gerente. — Y. Harada,
contador. •	 a'

(C 5 ;)e — 19-8-35,— 768500).

SOCIÜAY)E ANONYMA COMPANHIA Ia-
PeORAPHICA -PERNEIRA PINTO

TA • Da ASSEMBLE'A GERAL EXTRAORDINA-

alA Dis AGI:SIONISTAS .

Aos 4 de julho de 1935, nesta cidade
do Rio de Janeiro, Capital da Republica
dos Estados Unidos do Brasil, na sede da
Companhia, á Avenida Rio • Branco 137
(8° andar), ás dezeseis horas, achando-se
reunidas, por convocação feita pela Di-
rectoria, accionistas constituindo mais
de 314 (ires quartos) do capital social,
para o . fim de tomar conhecimento da
proposta da Directoria, no sentido de
ser aútorizado a proceder ao augmento
do capital social de- mais 10.000 acções
de 200$ cada urna, no valor total de
2.000:000, e do parecer do Conselho
Fiscal sobre a mesma proposta, assu-
miu a presidencia e a direcção dos tra-
balhos o director presidente, Sr. Re-
dolpho Gold que, verificando haver nu-
mero legal, convidou os Srs. Herbert
Moses e N. D. Batick para serviram,
respectivamente, de 1° e 2° secretarias.
Assim constituída a mesa, o Sr. presi-
dente declarou installada a assemblea,
para logo, informando que o seu obje-
cto era conhecer e deliberar sobre a pro-
posta da Directoria, no sentido de ser
autorizada a augmentar o capital social,
devidamente apoiada por parecer do
Conselho Fiscal, pelo (meia manear pro-
ceder á leitura dessas duas peças, para
conhecimento e deliberação da assem-

. bléa. Dada a palavra, pelo Sr. presiden-
te, ao Sr. 2° secretario, este leu os se-
guintes documentos: Propog ta. da Di-
rectoria da Companhia Lithographica
Feweirci Pinto, para augmento do capi-
tal da Saciedade. A Directoria da Com-
panhia Lithogrpahica • Ferreira Pinto,

conaiderando que os reveles da Socia-
ciada continuam a ter um grande desen-
volvimento, determinando, em conse-
quencia, a ampliação constante dos ser-
viços e o maior volume das operações;
considerando que o capital subscripto :e
realizado vae. se tornando insufficiente
para attender a esse augmento coustante
de transacções, por isso que já eseá
totalmente applicado; considerando que
a realização de opermeees .de credito,
para attender ás exigencias inevitaveis
do desenvolvimento dos negocius da
Companhia, embora facil; attendendo ao
conceito e ao credito da sociedade, além
de implicar na criação de um onus, não
resolverá a situação, em virtude do seu
caracter meramente transitaria; consi-
derando que, dessarte, a solução aconse-
lhava', para alliviar essa eitUação e' col.-
locar a sociedade a salvo de quaesquer
difficuldades occasionaes, é o augmento
do capital social, nos termos exactos de
que preceitua o artigo 93, ni 3, do de-
creto 434, de 4 de julho de 1891; consi-
derando, por outro lado, que, segando
o seu ultimo balanço, a sociedade possue
Reservas, repreáentadas em haveres .da
masSa commercial. no valor de reis
1.850:0008000. Propõe o seguinte: I) —
Que a Directoria seja ,autorizada pela
assembléa geral de accionistas, especial-
mente convocada para esse fine a au-
mentar o capital social de mai§ reis
2.009:000$ (dois mil contos)., em 10.000
seções do valor nominal de 2008 cada
uma, nos termos dos Estatutos; II)
Que essaessa autorização seja dada para .que
o augmento do capital seja effectuado
na seguinte conformidade: 5.000 anões
no valor de 1.0,00:0008, capitalização
c conversão, em acções, de LOGO :0003
das Reservas, segundo o balanço da ame-
dade levantado em 31 do maio de 1935,
e 5.000 acções, no valor, tamixma de
a 000 :0008, mediante subserapVão em

,dinheiro , realizada em chamadas 'pro-
porcionaes ás necessidades da Compa-
nhia, tendo preferencia para essa subs-
cripção, os actuaes accionistas, propor-
cionalmente ao numero de acções que . Já
possuem; III) — Que para a 'repartição
das acções representativas da capitali-
zação das Reservas, o criterio a adoptar
deve ser o da distribuição, pelos accio-
nistas, de tantas acções quantas forem
as acções possuidas, segundo o registro
verificado no respectivo livro,. em 1 de
junho de 1935, á razão de 1 (uma acção
nova) para 2 (duas) acções possuidas;
IV) — 9ue a autorização para o amamen-
ta 'Cio capital por meio da capitalização
das Reservas seja dada para ser exer-
cida, ultimada, •approvada e ratificada até
31 de dezembro de 1935, ficando, a par-
tir desta data, sem nenhum effeito, e a
autorização para o augmento por via de
subscripção e dinheiro seja outorgada por
prazo indeterminado; V) — Que o au-
gmento do capital social, por capitali-
zaão das Reservas ou por subscripção,
nos termos da autorização concedida,
seja ratificado Por assembléa geral.
Rio, 18 de junho de 1935.

Parecer do Conselho Fiscal, sobre a
proposta da Directoria da Comp. Li-
tihographica Ferreira Pinto para o au-
gmento do capital. — O Conselho Fis-
cal da Comp. Lithographica jrerreira
Pinto, tendo em vista a proposta da
Directoria, para que seja autorizada a
augmentar o capital social de mais
10.000 acções do valor de 200'000 cada

DEPARTAMENTO NACIONAL DA
DUSTRIA E COMMERC/O

(Ministerio do Trabalho, Industria
e Commercio)
CERTIDÃO

Certifico que, por despacho do senhor
director geral, de 15 do corrente, areie-
vou-se nesta Repartição sob n. 11.980,
os seguintes documentos referentes' a
Codolar S/A, a saber: acta da aesem-
bléa geral extraordinaria, realizada era
29 de julho ultimo, que approvou a al-
teração eles estatutos e o augmento do
capital; lista dos subsariptores; guia com
o pagamento Ílo salto proporcional, feito
na Recebedoria do . Districto Federal; re-
cibo do deposito de 10 Vo, feito no Ban-
co Hypothecario e Agricola do Estado
de Mines Geraes e publica-fórma do
pagamento do imposto sobre a renda
(declaração de renda á Delegacia do Im-
posto Sobre a Renda. Eu, Luiz Augusto
Alves Feitosa, 2° official da P Secção
deste Departamento, • passei a presente
certidão. Rio de Janeiro, 15 de agoato
de 1935. — Luiz Augusto Alves .1?,?itosa,
2° (Inicial. Visto. — Gustavo Adolpho
Daily, director da Secção do Commercio.

5 .302-19-8-35-428$400 .ea —
TEM '410KOHAIVIA SPECIE BANK,

LIMITED.

Estabelecido em 1880

.6sa Matriz — Yokohama	 Japão
•Capital, yon	 100.000.000,00

Capital realizado, yen 100.000.000,00
Pando	 do reserva.

1,25.800.000,00
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-10 toW Ya 2.030:CCO3330, conde
aegões, PO valor do 1.000:0008000

•aaa aio da capitalização cio réis
..a',:Za5003030o Rosorvala o 5.000

acaaaa, -o valo' de1.000:50p000, por
O Gubacripção em Gil:abeiro, e et-

'Ia:dardo na relovant.as o precedentes
iern,ties consternes tia justificação
2sposte, que lho foi adornettida,

aaa aa, do disposto nó artigo 95, do do-
i. 434, do 4 do jultho do a891,

721-11 emittir c SOU parecer, opinando,
araanaa op ina, pelo, accoitação da propos-
aa, asa termos OM que se contém, pois

aca interosses da Sociedade.
Janeiro, 18 de junho de 1935.

ii.s.aa-Snatures illegivois).
:P2.3to ern discussão o aasumpto, lain-

au.aaa padiu a palavra, razão por que
subornettida o votação a proposta

;irectoria, sendo unanimemente nt3-
,?),?fia. 7,m seguida o Sr. presidente

que havendo sido approvada,
C;fno acabava de ser, a pro posta da

ectoria sobre o augmento do capital
ficava 5; :Directoria autorizada,

taamo .: da mesma proposto, a se
•-a-• aaaaa:allar da autorizaçao • naa act-

ffa::;,̀aa eM guta çoi outorazda sujeitando
nun.a eletibezT.M3	 apOroveCllo a á

:Ç'lliicacão da esurnblisa &arei. Por firo
o Sr. presidente qu e, havand0

taaladas tedas an delibovaçõea roa
esnum ptoa que motivaram

J .),-,-17000çâo da asoeinDléa, declarava
y 'eOrVat;33oc aeus trabalhos. 14' eu, 1°
a'aaatarlo, fiz e mandei lavrar a pro-
araa,Zete

'
 no livro pronrio, dopais do

.a'a. a achacia conforMe. subserevnndo-a
cr; demais accion'stas presentes.

p. Comp. Continental de Cigar-
•:	 7,2c1., A Rocha. — P. p. Comp. Bra,

;‘1rai de F.morehandimentos, W. Leigh.
• p. W. Thompsen,	 GeGumoy.

• . T. W. Smith Inr. — P. p. J. E.
Y. s. e;. Ginopu.	 audolpho Gold.

•;(iierbevt Moses. — P. p. Albina
Cruz, R. Gold. — João de Carpa-

Macedo	 — E. Botelho Pullen.
• N. D. Baslick. — P. p. F. de M,
.7-.21cla Machado, Armando Rocha.

P.f.1.V1 DA ASSEMOLÉA URAL 134(THAORDINARIA

Aos 15 de julho de 1935, nesta cidade
co: Rio de Janeiro, Capital da Republica

o1 :2'.,staclos Unidos do Brasil, á avenida
.jr) 3ranco n. 137 (8° andar), ás 16 ho-
aaa, aclia.ndo-so reunidos, por convocação

nela directoria, accionistes repre-
ç;ntarblo mai-, de 314 (tras quartos) do
napital social, assumiu a presidencia e
a ruam:aba do-; trabalhos o director pre-
si1erite E;r, itodolnlio Gold, o qual, veri,

e 9.Iiclo haver n umero lega l,  convidou
re 1° e 2" srcretarios, respectivamente,

Rerbert Moses a N. D. Bastick.
cn(lituida, a mese, o Sr. presidente de-

installada a asserabléa e, dando
aos seu; trabalhos, para logo in-

`.'1:,ara0U. que o seu objectivo era a appro-
'frço e a ractificação do augmento IJO
-:epital da companhia, realizado pela di-
;r3toria, no uso da autorização que lhe

•?al outorgada pela assembléa geral ex,.,
.1.,aaardluaria de 4 de julho de 1935. Rea
aambrou o Sr. presidento que, nos ter-

Jf; tia proposta da directoria, apoiada
cale pavecer do conselho fiscal, e , ap,
-.-..‘ovada na citada assernbléa de 4 de jus
i'ao do 1935, a directoria:ficara autori-
asda, a augmentar o capital social cie mais

10.000 acções de 2008000 cada uma
rum: total de 2.000:0008000, sendo 5.000
acções em virtude da capitalização de
reservas até 31 cio dezembro de 1935, e
5.000, mediante a subscripção em di-
nheiro, em prazo indeterminado, tudo
nos termos de proposta transcripta na
acta claquella assembléa. Accrecentou,
depois, o Sr. presidente, que, dando
execução parcial a esaa autorização, a di-
rectoria já procedera ao augmento do
capital social de mais 5.000 acções por
meio da capitalização das reservas, ca-
bendo a cada um dos accionistas da com-
panhia, nos termos daquella, autorização,
o numero de acções constante da lista
de suhscriptores do augmento do capital,
em consequencia da capitalização de re-
serva, que vae Ger lida pelo Sr. 2° se-
cretario. Mein de nubscrivtores do au-
qmento do capitai, em consequncia de
,L,-.:::.,„1;,•.u,ç;t, de 1..;iserva:,:

Acções

Companhia Continental de Cigarroff,'

Albino Souza Cruz, 376.
Z-i-asiieira de Emprehendi-

mentoa, 73.
W. Thompsorsa 3a,
ai. vit. Smith Junior, 33.
J. E. Lies, 37,
R. Gold, 45.
Dr. Herbert Moses, 14.
João Macedo, 19.
E. Botelho Peii0e, 10.
N. D. Bastick, 4.
F. de A. Machado, 6.
Posto em discussão pelo Sr. presi-

dente, o augmento do capital, na fórma
em que o realizara a directoria, ninguem
pediu a palavra. Em seguida, submettida
o mataria á votação, foi unanimemente
approvada. Disse o Sr. presidente, en-
tão, que, estando prehenchidas todas as
formalidades legaes declarava approvada
e ractificada pela assembléa o augn.ento
do capital da companhia, nos termos in-
dicados, ficando em vigor, por ter sido
lambem objecto de deliberação, a auto-
rização dada á, directoria para, em prazo
indeterminado, augmentar o capital de
mais 5.000 acções, por, meio de subscri-
pcão em dinheiro, e mediante chamadas
proporcionaes ás necessidades da com-
panhia, tudo nos termos da autorização
anterior. Declarou, lar-libem, o Sr. pre-
sidente que, em virtude do augmento
capital ora approvado pela assembléa, o
capital social passava a ser de réis
4.000:0008000 e(quatro mil contos d
réis), devendo, per isso, ficar assiro re-
digido o artigo 50 dos estatutos :"0 capital
social que poderá ser elevado por deli-
beração da assembléa geral, precedida de
proposta da. directoria, é de 4.000:0003000
(quatro mil contos de reis), represen-
tado por 20.000 (vinte mil) acções, no
valor de 200i000 cada uma, estando rea-
lizados 3.000:0008000 (tres mil contos
de reis).

Finalmente, o Sr. presidente declarou
encerrados os trabalhos, visto terem sido
tomadas as deliberações que haviam mo-
tivado a sua convocação. E eu, 1° secre-
tario, fiz mandar lavrar a presente acta,
no livro proprio, a qual, depois de lida e
achada conforme, foi por mira subscripta

e pelos demais accionistas assignada.
Herbert Mosca, secretario.. - P. p. Com-
panhia Continental de Cigarros, Ltd., A.
Rocha. — P. p. Companhia Brasileira de
Emprehendimentos, W. Leigh.—P. p. W.
Thompson, V. S. Guppy.,, T. W. Smith
Jnr. — P. p. J. E. Lies, V. S. G. Guppy.
— Rudolpho Gold. 	 Herbert Mosca. —
P. p. Albino Souza Cruz, R. Gold. —
João de Carvalho Macedo Jnr. — E. Bo-
telho Pullen.	 N. D. Bantick. — P. p.
F. de Almeiea Machado, Armando Rocha.

(C. 5.0i —19-8-935 .—  192a800).

(CIMSICC5',7RMA. SOAR Elte.(10
MTtI )UAis.

.1eTA rá'ANSSEM5LÉA GERAI, EX ;VTIAOTUDINA-
R,,TAV
035.

Aos 30 de julho de 4035, reuniram-se,
/ á avenida Rio Branco n .46, 3° andar,

séde da Companhia C,es5ionaria Atm Do-
cas do Porto da 'Bahia. em virtude de
convocação feita por annuncias publi-
cados no "Jornal do Commercio" de 19, 28
e 30 de julho e no "Diario Ornejai dos
dias 19, 27 e 29 do me rlroo Enes, 21 accio-
nistas, cujos nomes constam do livro • do
presença e representando mais de 314 do
capital social. Verificando o presidente
da companhia que. considerado o objecto
especial da convocaçãO, havia accionistas
em numero legal para .deliberar, decla-
rou aberta a sessão e convidou os aedo-
nistsa a designarem . um, dentre alies,
para presidir os trabalhos. Foi, por n,a-
nifestação unanime doa accionistas,
designada o proprio presidente da com-
panhia, Dr. José Saboto Viriato de Me-
deiros, que agradeceu esta demonatra-
cão de confiança e convidou para se-
cretarios os accionistas Srs. Georges L.
Masset e Januario Marques da Cunha,
que acceitaram o encargo e tomaram
assento á mesa. Constituida esta, decla-
rou o presidente installada a assembléa
e, a seu pedido, o Sr. 2° secretario leu
o annuncio da convocação, que é do teor
seguinte:

"Convocam-se os accionistas desta
companhia pare ar, reunirem ao assem-
bléa geral extraordimuria, iia séde da
companhia, á avenida Rio Branco n. 46,
ás 15 horas do dia. 30 do julho p. futuro.
A reunião terá por objectivo:

1"), modificação dos estatutos da com-
panhia;

2°), deliberação sobre o contracto ce-
lebrado entre a companhia e os seus
obrigacionistas portadores (jos titulas do
erryprestinio da 1° hypotheca, constante
da escriptura publica da 29 de outubro
de '19)1, Iawada Ilesa] cidade, em notas
do tabellião do 10° off i cio, e, se fôr apa
pra-vario, a autorização para praticar os
actos ani previstos ou dahl resultantes,
inclusive accordos com G:, elsrijacio-
nistas do emprestinao da 2' hypotheca, e
outros;

3°), para negociar com o Governo Fe-
deral a conversão do capital reconhecido
em ouro; e

4°) ., tomar ainda outras providenciaZ,
de interesse da companhia, para regula-
rização de sua situação.
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Coneluida a leitura, o presidente leu,
em nome da directoria, a exposição do
teor seguinte:

Senhores accionistas:
Esta assembléa extraordinaria que a

directoria resolveu convocar, tem por
objecto:

1) certas modificações, que parecem
necesSarias, dos estatutos da compa-
nhia;

2) levar a vosso conhecimento e sub-
metter á vossa approvação ,o accôrdo
celebrado com os obrigacionistas do em-
pre.stinno da 1 a hypotheca, tal como cons-
ta da escriptura publica, de 29 de outu-
bro. de 1934, em notas do tabellião do
100 officio, desta cidade, e pedir a vasa
autorização para lhe dar execução e
praticar os actos d'ahi resultantes;

3) dar-vos conhecimento da situação
que resulta para a companhia dos de-
creta; federaes que prohihem os contra-
ctos em que se estipule o pagamento eus
ouro ou em qualquer outva especie de
moeda, que não seja a corrente, que
aboliram e taea de- % ouro sobre as
importações e a substituiram por um
imposto adclicional de 10 % sobre os lis.
reitos aduaneiros de importação, e pe-
dir-vos autorisação para negociar com
o Governo Federal a conversão do mil
reis papel do seu capital, reconhecido
em ouro.

3

A parte referente ás modificações dos
estatutos é a seguinte:

Art. 30 — 20 alínea, redija-se:
"Poderá outrosim manter um escri-

ptorio na Europa, com a organização
que julgar conveniente."

Art. 40 — 1°, redija-se:
"Explorar a concessão das obras de

melhoramentos do porto da Bahia, de
conformidade com as clausulas de revi-
são e consotidação dos contractos rela-
tivos á mesma concessão, approvados
peio decreto n. 14.417, de ia de outu-
bro de 1920, com as modificações appro-
vades pelo decreto n. 18.855, de 25 de
julho de 1929 e pelo decreto n. 22.942,
de 14 de julho de 1933.

Art. 40 — N.. 8 — Supprima-se a 20
alinea.

Art. 11 in fine, diga-se "na con-
formidade dos decretos n. 14..417, de 16
de outubro de 1920 e 18.855, de 25 de
julho de 1929".

Art. 17 — Os directores serãO remu-
nerados, do conformidade com o que
houver deliberado a assemblért geral rir-
(finaria que se reunir no ultimo anno
do prazo do mandato da directoria em
exercicio.

A remuneração assim fixada vigorará
durante todo o prazo do mandato da di-
rectoria eleita para o podado subse-
quente, e poderá consistir numa somma
fixa o mais urna percentagem dos lucros
liquidos.

Estas modificações se justificam por
si mesreas. Os estatutos da companhia,
em sua ultima redacção, datam de 1917.
Depois disto foram promulgados o de-
creto n. 14.417, de 16 de outubro de
1920, que approvou o termo 'notificati-
vo do contracto de revisão e consolida-
ção dos centrados relativos á concessão

das obras de melhoramentos do porto
da Bahia, o decreto n. 18.855, de 45 de
julho de 1929, que approvou as clau-

.eulas do termo de accôrdo em addita-
mento ao contracto relativo á constru-
cção e melhoramentos do mesmo porto,
e, finalmente, o decreto n. 22.942, de
14 de julho de 1934, que adoptou um
programma mais reduzido a ser executa-
do para conclusão das obras do dito
porto. D'ahi tambem decorre a modi-
ficação do artigo n. 11.

A 20 alinea do artigo 4°, n. 8, já não
tem razão de ser, quanto ao emprestimo
já realizado, que é facto consummado, e
quanto aos futuros, porquanto para
Cada caso a lei exige uma deliberação
especial dos accionistas reunidos em as-
sembléa geral.

Parece-nos mais razoavel a nova re-
dacção do artigo 17 que a dos estatutos
actuaes. A remuneração dos directores
é muito mais curial que seja votada pela
assembléa, que atlenclerá á variabilida-
de das circuinstancias, ás 'necessidades
de economia e outras considerações ra-
zoaveis, do que fixada no varielur pelos
estatutos.

31
Passo a ler integralerente o aecôr-

do com os obrigacionistas de 1° hypo-
theca, accôrdo es-e asignado nesta cida-
de, em 29 de outubro de 1934 (tabellião
do 10' oficio, livro n. 407, folhas 36);
entre a Companhia Cessionaria das Do-
cas do Porto da Bahia e a Société
du Port de Bahia.

Esta resolução foi a que melhor e de
mais favorayel logrou a directoria con-
seguir dos obrigacionistas, depois da
longos niezes de negociações, de que re-
sultou um primeiro accordo, que Gee-
gou a ser reduzido á escriptora publica
nesta Capital. Divulgado que foi em Pa-
ris, começou contra elle uma rude cam-
panha de certos interessados. Campanha
resultante em parte da ignosancia dos
factos e circumstancias, e inspirada oor
outra parte, talvez, em certa animosi-
dade, contra o representante. dos obri-
gacionistas, cuja autoridade se procurou
solapar.

A consequencia foi que, talvez inti-
midado, este mesmo representante, que
appusera a sua assignatura num con-
venio, fruto de discussões -prolongadas
e do estudo acurado das circunstancias,
munido, como estava, de procurações de
numerosos obrigacionistas, votou elle
proprio contra a convenção guie assi-
gnara, e esta não logrou a approvação da
asseinbléa.

deoi mister recomeçar a obra laborio-
samente edificada. O resultado foi o
novo accôrdo, muito menos favoravel
aos interesses dos accionistas e dos por-
tadõres dos titulos de segunda hypothe-
ca, mas em summa o melhor que foi
possivel conseguir - dos nossos princi-
paes credores, pois garantidos com pre-
vilegio geral sobre todo o activo e bens
da companhia. Salvou-se o que se pôde
salvar. Mas ainda assim o accôrdo tem
a immensa vantagem de preservar a
companhia de qualquer golpe de .força,
de qualquer tentativa de um ou mais
ob rigac i o ni stas movidos pela idea de
tirar partido da situação di Med que a

companhia atravessa para -alcançar van-
tagens pessoaes.

Graças a elle, pótle-se com tranquilli-
dado aguardar dias mais pronricios, ou
melhores opportunidades para. uma
completa remodelação da • empresa em
bases mais seguras e, cOm resultados
mais favoraveis.

Se forem approvades os termos do
accôrdo celebrado, cuja leitura acaba-
mos de fazer, terá a companhia que
emittir para substituir os coupons ven-
cidos e não pagos e os titulas amorti-
dos por sorteio, mas não reembolsados
dos emprestimos por elle contrastados,
ou novas obrigações, semelhantes ás
antigas, ou se a isto compelltrem as
leis fiscaes de França e Inglaterra, ti-
tules de reconhecimento de divida, de
outro modelo e teor diverso do das
obrigações, mas com os mesmos direi-
'tos e vantagens, o que dependerá do
exame da situação a que procedemos
em conjuncto aons os representantss
dos obrigacionistas.

Os direitos dos portedores serão, (orno
quer que seja, :em augmento nem di-
orintrição, os que lhes reconhece ?. con-
venção cuja leitura acabais do ouvir.

Conseguimos, afinai, a outro Pootu
para o qual chamo a vossa attenVste
entrar em accôrdo com o portador 003

saques oriundos dos trabalhos da NUS-
trucoão do porto, que estavam anterior-
mente eia poder do Banco do França.

A amortização do saldo desta divida
far-se-á com a 'utilização de 44 % das
receitas liquidas postas para isto a dis-
posição da companhia pela c,ouvenção
de que ora tendes conhecimento.

Este credor se reserva o direito de
reclamar da companhia bonus ou titu-
los a ordem, representativos de parte
ou da totalidade do seu credito, Com-
prehendido o principal, juros e avesso-
rios. Preciso se faz que' a directoria
fique autorizada a emittir estes titulo
ou bonus, se e quando lhe forem recla-
mados.

III

Conheceis, Srs. accionistas, a impor-
tancia da decisão tomada pelo Governo
Federal pelo decreto n. 23.501, do 27
de novembro de 1933, que declarou
nulla qualquer esti pulação de paga-
mento em ouro, ou em determinada
especie de moeda, ou por qualquer
meio tendente a recusar ou restringir,
nos seus effeitos, o curso forçado do
iri;'. reis papel, decreto esto orno força
reroactiva e que SW impõe obrigatoria-
mente 4 companhia.

Em seguimento a esta politica, pro-
mulgou o Governo Provisorio, no exe,r-
e1cio, pois, de poderes discrecionario.s,
o decreto n. 24.343, de 5 de junho cle
1934, que suprimiu a taxa de 2 % ouro
ad valorem sobre as importações a 'qual
constituia urna garantia especial dos
empeestimos da companhin, e e deare-•

n. 24.577, ae 4 sies julho dr: 193i.
que substituiu em suas appiicarsees es-
poeitteS o produelo da referida taxa



erea- fPint	 ' 1	 tUdAL
	

AL;o-d.o de V»).)

(a. ouro fiei vidurein por um imposto -lar á resolução anterior da assembléa, O grão de civilização de Um paia depena
adi-bramia' de ID obre Os direilue relativa á integralização, do capital. Não de dos recursos niateriaes para aprová-
tiluaneiros, Este ultimo decreto cone ee tratava de nova deliberação, mas de tar •e desenvolver os instrumentos de

ti a o qual a conipanhi e opportunamen- executar deliberação adoptada havia cultura.
te fez as necessarias reservas determi- muito pela assembléa dos accionistas o O grande erro, que é a raiz, a origem
itu que, aos coneessionarios de portos. de conformar cora elle a redacção dos ultima deste estado de espirito, destass 

atie tinham direito ao recebimento da- estatutos. Propunha . assim que se ree hostilidade indissimulavel é acreditar.
digisse o artigo 50 da seguinte férrna: se catie estes capitaes estão nas mãos daencala taxa, em virtude de seus eon-

alguns magnatas, quando na verdade"O capital 'da Comiianhin é de temt i-actue, passaria a ser pago o produeto elles ,Se formam pela contribuieãomil contes	 réis (100.000:000$), divididodo novo imposto nas' mesmas condições	 milhares de economias, economias deem 250.000 aeções de quatrocentos mil réisde prazo e proceseo, estabelecidas para 	 gente modesta, obtidas á custa de pri-(400$),s cada uma e inteiramente reale..pagamento daquelle proclucto. zado."

	

	 vações e sacrificios com que contavan.i.
melhorar a sua sorte e preparar o des--Tudo isto foi apprevada pelo artigo

Em eonsequencia disto, supprimir-se- canso dos' dias da velhice. /Esta gente,18 das disposições trarritorias da Cone-	 •latam os artigos G° e 7° que já não tinham pois, não merecia o tratamento que iatituição Federal.	 razão . de ser, e modficar-se-hia a nu- tendo. Estas palavras foram calorosa-
O problema que suscita o primeiro mereça° dos artigos subsequentes. E PC- mente applaudidas pela assembléa. Em

decreto é de resolução difficii, por- diu ao presidente que subniettesse esta
proposta á discussão,	 palavra, o presidente declarou que con

. e deliberação da seguida, como ninguem mais pedisse a

assembléa . Disse, em resposta, o presi- cretizava as propostas e lehates mim
—quanto é por assim dizer impossivel

ideparar-se com um criterio objectivo e
dente, que não tinha duvida em atlender projecto de resoluçãn, que ia ler e cSub-

seguro para operar a conversão de um ao pedido do clistineto accionista, que inetteria a votos. Lê:
capital ouro em mil réis pspel, de. va- acabava de falar, e por sua parte deela-
riabilidade indefinida e que se vem de- rava que não hesitava em dar o seu apoio Resoluções propostas á assembléa ge-
preciando continuamente com relação á proposta, que não era a bem de vêr

	

uma deliberação nova, mas a confirma- 	
ral extraordinaria da Companhia Cese.

ás demais moedas estrangeiras.	 sionaria das Docas do Porto da Bebia:
ção de urna resolução muito anterior

Estes actos têm um outro aspecto de da assernbléa dos senhores accionistas; A assembiéa geral extraorclinaria dos,
especial importancia Para a companhia. estavam, pois, em discussão as propos_ accionistas da Companhia Cessionária
Referimo-nos as tarifas, que nbs cabe tas constantes da exposição da Directo- das Docas do s Porto da Bahia, ouvida a,
implicar para que os receitas da expio- ria O, a do accionista Sr. Georges L. Directoria, resolve:
ração do porte. addicionades ao produ- Masset, sabre o que se s manisfestaram
Ho rio imposto de 10 ea sobre os direi.. successivamente diversos accionisitis que,	 I

embora deplorando a situação presente,tos aduaneiros possam dar aos eepilaes
invertidos nos trabalhos e installaraesmo-tpanhia ficam!	 .'•se mostraram esperançados de urna me- Os estatutos da con

'	 ddt estado	 e °ousas.do porto, os juros a que lhe reconhece lhoria do 	 di ficados da seguiele . farina

	

certos de que a Directoria havia de par 	 Art. 3°. 2' albina, redija-se: 	 . •direito o contracto de concessão.	 ,	 o maior empenho em obter do Governo	 "Poderá, outrced i e, ma rifei . u in escriae
Sabemos bem que não se ha de per- Federal um tratamento equitativo para ptorio na Europa, ruiu a organização.:

der de vista um facto de impei-Lancia os eapitaes applicados na empresa. Unia que julgar conveniente." ..
capital, a saber, que os aup:nienlo g de crise como esta, que atravessamos, exi-
tarifes devem ser „eue l e„ m „e n crie ge iguaes saerificios de todos, não que	 Art. 4°, 1°, redija-se:

teriosamente afim de não para vsar 	 se immolern c sacrifiquem uns eu feno- 	 "Explorar a' concessão das nuas do..
i	 ou

diminuir o trafego do porto, s	 ficio• ou vantagem de outros, •e isto é o melhoramentos do porto da Bahia, s de
que se está passando com eelacão a conformidade COIIT ZIS clausulas de iseei-.

Mas, de outro lado, preciso a que o Muitas empresas de serviços publicas, são e consolidação dos contraetos rela--,
poder publico se compenetre do TlOCeSSI- que empregaram eapitaes consideraveis tivos á mesma concessão, approvieloa
dade econornica, jurieica e moral ,je der na realização de vultuosas obras pub li- pelo decrete n. 44.417, de 16 de outeure
aos capita ses mirificados nunia eme i•e_ cass no Brasil. Os accionistas da Com- de 1920. com  as modificações appeova-',
sa industrial, remo é a ComPanhia, uma panhia, ponderou o accionista • Sr. Abi- das pelo decreto n. 18.855, cie 25 de ju-
justa e equitativa remuneraeão, Pomo o lio de Azevedo Branco, jamais receieetam lho de 1929 e pelo decreto n. 22.942, de
prevê sabiamente o arti go 137 da Con- dividendo. infilbo que fosse, das suas 14 de julho de 1933. 	 s
stituição Federal. Não devemos esquecer acções; os obrigacionistas tanto es •do
que os accionistas e os obri gacionistas Primeiro, como os -do segundo empresti- 	 Ari . 4°. n, 8, supprima-se a 2' alinea.
eeneorreram para a constituição da em- mo, desde 1932. não recebiam os juros. 	 Art. 5.° O capital da cOmpanhia é de
presa e epara a realizacão dos seus nbje- a que têm direito, e, como se va do e•-_, cem mil contos de vás (100.000:000a),
etivos, fiados nas estipulações contra- eêtrdo que acaba de ser lido, estavam dividido em 250.000 acções de quatro

-ctuaes do Governo Federal, e que não é promptos a grandes sacrificios para centos mil reis (4008000) cada met, e. , 1
possivel modificar as bases da concessão salvar a empresa, na esperança de rue- sinteiramente realizado.
nem subverter o equilibrio economieo rio 1/rores dias. Entretanto a abra alli es-	 Arts. 6" e 7°, supprimam-se:
vontracto, sem o consentimento dos in- teve. O porto da Balda ' está construieo,
l eressaaos, principalmente dos obri ga- e dá-se a ultima de mão ao -seu appexe- 	 . Modifique-se a numeração dos adi-
eitani e tas que, emprestando O Reu dinhei- lhamento, de cujas .vantagens fruem o Os . subsequentes.
ro, não entendiam realizar uma operarão commercio do Estado da Bahia e a eco- Art. 11, tn fine. diga-se, "na confim.-
aleatoria, mas uma .collocaeão dos mei- nonlia nacional. Entretanto levantam-se midade dos decretes n. 14.417, de là
toes. com garantias de segurança dos Protestos indignados e clamores violen- de outubro de 1920 e 18.855. de 95 de

	

.	 ,
seus direitos.	 tos sempre que se fala em aumento d3 julho de 1929".

tarifas, que seria uma7clas fórmas PesSi- 	 Art, 19. Os directores serão rei-pune- 	 .1
Têm a palavra os accionistas que de:- veis de distribuição equitativa dos sacri- rados de conformidade com o que houver'

selarem explicações ou entenderem ficios neeessarios, para (Me só um na° deliberadoe	 O .a assemb. léa geral °Minaria
expôr os seus pontes de vista sobre as
meterins, objecto da ordem do dia,	 pereça.	 1 es a, entretanto, o ar agoAh' t't.	131 que se reunir no ultimo anno do prazo do

Rio. de Janeiro. 20 de julho de 1935. da Constituição Federal que, se não, mandato da directoria em axercicio.Are—
— José Sabuja Viriato de Medeiros. 

consente que os	
da

lueros das coneessiona- muneração assim fixada vigorará dn
j	

a •

presidente.	
rios excedam a justa retribuição do ca- rante todo o prezo do mandato 	 diro-

pital, implicita, mas' inequivonamento etoria eleita para o penado sub stelnena -
Terminada a leitura, pediu a palavra reconhece que o capital deve ter re- te; e poderá consistir numa somma fixa :

o accionista Sr. Georges Leuzinger Mas- muneração justa e equitativa. Não sé e mais urra percenta gem dos lucros ii-
et. que desenvolveu considerações em essa attitude, ao que lhe parece, a ma- ee,dos.

anojo da exposição da Directoria. cujos " neira de attrahir os capitaes de que • "I
esforces em prOl da Companhia elogiou; ainda tanto carece o Brasil para a apro- 	 Ff
necrescentou que se valia desta opper- veitamento das suas t grandes rique- . 	 .
timiciade. em que se tratava de reforma za:s, o desenvolvimento dos serviços pu- Fica approvado o accordo celebrado -
dos estatutos, para proPôr igualmente a blicos, em surnma para o seu progresso pela Directoria da companhia, com os •
modiicação do artigo 5°, afim de o alue- material e. aultural, porque, na verdade, obrigacionistas de 1 5 hypotheca e con-:

	

, • •	 :
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atente da eseriptisra publica da 29 de
outubro de 1934, em notas do tabellião
do 10° Officio, livro D. 407, folhas nu-
mera. 36, cuja leitura foi feita em as-
sembléa.

.consequencia desta deliberação,
fica -a Directoria autorizada a proce-
der sie todas as operações e formalidades
Jesus, necessarias para. emittir seja
titulas de divida á ordem, seja novas

- obrigações da mesma natureza e cate-
goria., com os mesmos direitos e garan-
tias-'-arespeitadas as alterações re,sultau-
tes do accordo ora approvado— dos do
primeiro emprestimo de 75 milhões de

1 francos, emittido erra França e na lia-
' glaterra, do valor nominal, cada uma,
'de Frs. a62,50 e 22-10-0, respectiva-
mente, da importiancia equIvaletito ácios
campam, não pagos, desse emprestáno
inclusive o O. -57 das 'obrigações elnitti-
das ern França e Inglaterra, e dos titu-
dos amortizados e não pagos, substituiu-.
do, estas ,novas obrigações os referidos
coupons e os titulas amortizados, muni-
da a Directoria de plenos poderes para
praticar todos os actos nedessarlos para
a perfeita regularidade desta oPeração.

Ainda em conseggencia da,. Mesma
approvação fica á Directoria autori-
.zada a entrar em acordo cora os
abrizacioniates, portadores dos titules
dó segundo emprestirrao interno de
.38 milhões de francoa, e, obtida dos
mesmos a approvação e ratificação do
mesmo . aocordo de 29 de outubro de
1934, na parte que lhe diz respeito, pro-
ceder -á omissão de novas obri gações da
mesma categoria, com os mesmos di-
reitos e garantias, respeitadas as altera-
çkias do accordo ora approvado dos
deste segundo emprestinao, emittido
nesta Capital, do -valor nominal de 500
francos cada urna, de importancia aqui-
valente á dos coupons não pagbs desse
etisprestimo, inclusive o de n. 3, sub-
stituindo estas novas obrigações os refe-
ridos coupons, munida a Directoria de
plenos poderes para praticar todos os
actos necessarios para a perfeita regua
laridado desta operação.

Tambern ern consequencia ela ma.sma
approvação, fica a Directoria autalizada
e com plenos poderes para negociar a
consolidação dos seus compromissos
constantes dos saques descontados pelo
Banco de França, para o fim ,le ragu-
lariaar a farina de sua liquidação, ajus-
tando os pagamentos do principal, ju-
ros e outros encargos concomitta.ntes
com a variabilidade das suas receitas
percebidas em moeda nacional e amittir
titulos á ordem Xbonus) representativos
cessa divida.

rn
Fica a Directoria autorizada G negociar
cem o Governo Federal, ouvidos; os re-
presentantes dos obrigacionistas doa aro-
prestindas da companhia, a converaão
mil rais papel do seu capital reconheci-
do em ouro, o qual representa em obras
e inStallações não sarnenta o capital ao-
aalea, senão Lambem o producto da Con-
versão, em moeda nacional, do liquido
da importando, de capitaeS importados
dd estrangeiro e que precisam natuaa¡-
mento ser repátriados no decurso do
praso dos mesmos ensprestianos, cum-
prindo-lhe defender com o maior em-

penha os direitos dos accionistas o obri- seguintes documentos ° Proposta da
m

P	

dia
gacionistas e dar conta dos resultados rectoria da Com ain' Souza Cruz, para
que tiver conseguido, submettendo o aumento do capital da sociedade. A di-
accordo á deliberação da assembléa dos reataria da Companhia Souza Cruz, non-

• accionistas.	 siderando que os negocias da sociedade
Terminada a leitura, e posto a votos continuam a ter um grande desenvolvi-

o projecto de resoluções, que foi lido e mento, determinando, em consequencia,
a ampliação constante dos serviços e ose acha acima transcripto, foi elle una-

nimemente approvado. 	 maior volume das operaçõess; conside-
Antes de se encerrar a sessão, o ateio- randa que o capital subscripto e realiza-

nista Sr. Eugenio Richard Junior pediu do vae se tornando insufficiente para
a palavra e propoz á assembléa um voto attender a esse augmento constante de
de louvor para a Directoria, pela sua transações, por isso que já está total-
applicação e esforço em prol das iate- mente applicadd; considerando que a
resses da companhia, que procurava realização de operações cie credito, para
salvaguardar, e o ia • conseguindo em attene/er ás exigencias inevitaveis do des-
luta com tantas e .tão graves difficulda- envolvimento dos negocias da campa-
das que se lhe deparavam no desempoa nhia, — embora facil, attendendo ao con-
nho do seu encargo. A proposta foi ceifo e ao credito da sociedade, além de
acolhida com grandes applausos e ap- implicar na criação de um anus, não re-
provada por unanimidade. O prasidonte solverá a situação, em virtude do seu ca-
manifestou-se agradecido por esta de- racter meramente transitaria; conside-
monstração de confiança, que lhe daria rando que, dessarte, a solução acOnse-
aninao para reduplicar as seus esforços ihavel, para alliviar essa situação e col-
em beneficio da companhia, O mesmo locar a sociedade a salvo de quaesquer
accionista, Sr. Eugenio Richard Junior, difficuldades occasionaes, é o aumento
propoz que a acta desta osso () fosso as_ do capital social, nos termos exactos do
signada pela mesa e mais dois a•tionis- que Preceitua o artigo 93, n. 3, do de-
tas.	 nada mais havendo qu tratar, ereto n. 434, de 4 de julho de 1891; coa-E	 a
levantou-se a sessão, do que eu. Georgas siderando, por outro lado, que, segundo

o seu ultimo balanço a sociedade possue14. Masset, redigi e mandei lavrar esta
acta, que é assignada pela mesa e os ao- Reservas, representadas em haveres da
doi-listas.	 massa comanercial, no valor de réis

Rio de Janeiro, 80 de julho de 1935. 12.000:0003000 (doze mil contos de réis),
— José gabola Viriato de Medeiros, pre- Propõe o seguinte:!) — Que a directo-
sidente. — Georges E. Mamei, 1 0 seara ria seja auctorizada pela assembléa geral
tario. ,-- Jarmario Marques da Cunha, de accionistas, especialmente convocada
2° secretario. — J. mirial , pela Com_ para esse fina, a augmentar o capital ao-
panhia União Industria e Commercio.— aia' de mais 20.000 contos em 100.000
Eugenio Richard Junior, pelo Banco acções do valor nominal de 200$000 cada
Bouillodx—Lr'Iont & Comp	 uma, nos termos dos estatutos; II) —

Que essa autorização seja dada para que, !dai .018-19-8-35-4593000)
t	 aa,_	 o au cato do cagm	 pi tal seja effeettiadO

na seguinte conformidade: 50.000 aoções,`	 no valor de 10.000:0003, pela capitalizar,socmv' à4L ,ivolurerr.r02::::=2,-
ção e conversão, em acçõe,s, de réfa

-	 10.000:0008 das Reservas, segundo o ba,
acaad/AÂsaianelars-a- dEdda Erdiu0-3,a—J'A° lança da sociedade levantado cm • 31 (lv

/ •,.., RIA DE ACCIONISTAS	 maio de 1935, e 50.000 acções, no valor,
/	 também, de 10.000:000000, . medianteÁos 4 de julho de 1935, nesta cidade

subscripção em dinheiro, realizada emdai Rio de Janeiro, Capital da Republica chamadas proporcionaes . ás necessida-
da companhia, á avenida Rio Branco nu-
dos Estados Unidos do Brasil, na séde dez da companhia, tendo preferencia

para essa subscripção os actuaes aedo-mero 137 (9° andar), ás quatorze horas,
achando-se reunidos, por convocação nistas, proporcionalmente ao numero de
feita pela directoria,. accionistas consti- acções que já possuem; III) — Que pars

°blindo mais de 3/4 (tres quartos) do ca- a repartição das acções representativas
pitai social, para o fim de tomar conhe- da capitalização das reservas, o ornaria
cimento da proposta da directoria, no a adoptar deve ser o da distribuição, pe-
¡sentido de ser autorizado a proceder ao los accionistas, ,de tantas acções quantas
augmento do capital social de mais forem as acções possuidas, segundo o re-
1-00.000 acções de 2003000 cada unia, no gistro verificado no respectivo livro, em
valor total de 20.000:0008000, e do pa- 1 de junho de 1935, á razão de 1 (uma)
recer do conselho fiscal sobre a mesma acção nova para 5 (cinco) acções possui-
proposta, assumiu a presidencia e a di- das; IV) — Que a autorização para o
reação dos trabalhos o director-presi- augmento do capital por meio da capi-
dente, Sr. E, Botelho Pullen que, verifi- talização das Reservas seja dada para
cando haver numero legal, convidou os ser exercida, ultimada, approvada é sa-
Srs. Herbert Moses e Rodolpha Gold para ctlficada até 31 de dezembro do S935,
servirem, respectivamente, de 1• e 2° ficando a partir desta data sem nenhum

effeito, e a autorização para o aumentosedretariosa Assim constituída a mesa, o
Sr. presidente declarou installada a as- por via de subscripção em dinheiro seja

osembléa, pára logo informar que o seu outorgada por prazo indeterminado; V)— Que o aumento do capital social, porobjecto era conhecer e deliberar sobre
a proposta da directoria no sentido de capitalização das Reservas ou por suta

scripção, nos termos da autorização can-
social devidamente apoiada por parecerser autorizada a augmentar o capital cedida, seja ractificado por assemblés
do conselho fiscal, pelo que ia mandar geral. 	 •
proceder á leitura dessas duas peças,	 Rio, 11 dd junho de 1935. — Albino dg
para conhecimanto e deliberação da as- Soam Cruz. — E. Botelho Pullen. —
sambléa. Dada a palavra, pelo Sr. pra- Herbert Moses. — T. W. Smith Junior.
sidente, ao Sr. 2° secretario, este leu os — Rodolpho Gold. — N. D. Bastich.
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Posto em discussão, pelo Sr. presi.-.
dente o augmento do capital, na forma
em que o realizara a directoria, nin-•
guem pediu a palavra. Em seguida,
submettida a mataria á votação, foi
unanimemente approvada. Disse o se-
nhor presidente. então, ' que, estando
preenehidas todas as forrnalidades le-
gaes', declarava approvada 'e ratificada
pela assembléa o aumento do capital
dia companhia, nos termos indicados,
ficando em vigor, por ter sido 'lambem
objecto . de deliberação, a autorização.
dada á directoria para, em prazo inde-
terminado, realizar o augmento do ca-
pital de mais 50.000 acções, por. meio.
de subscripção em dinheiro, e median-
te chamadas .proporcionaes ás necessi-
dades da Companhia, tudo nos lermos
da autorização anterior. Declarou
lambem, o Sr. presidente que, em vir-..
tude- do augmento do capital ora, ap-
provado pela. assembléa, o capital so-
cial passava . a ser de 70.000:0000000

200,t3 Tervl-fein,	 DIARIO OFFIGIAL
	

Agosto de 1935 

Rzzaza do Co:aselho Fiscal, sobre a
proposta da lEsireatoria da Companhia
031.12Z Cruz para a augmento do capital.
— O Conselho Fiscal da Companhia Sou-
sa Cruz, tendo em vista a proposta da
Directoria, para que seja autorizada a
augmentar o capital , social de mais.
Q00.000 acções do valor de 200$000 cada
uma, no total de 20.000:000$000, sendo
50.000 acções, no valor de 10.000:0000'
por meio da capitalização de 10.000:000$
de reservas, e 50.000 acções, no valor de
W.000:000$, por meio de subscripção em
dinheiro, e attendendo • ás relevantes e
procedentes considerações constantes da
justificação da paoposta, que lhe foi sub-
mettida, "ex-vi" do disposto no art. 95,
do decreto n, 434, de 4 de julho de 1891,
vem emittir o seu parecer, opinando,
come opina, peia acceitação da proposta,
nos termos em que se contém, pois at-
tenda aos interesses da Sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de junho de 1935.
iceo Carvalho Macedo Junior. — Jus-

130 R. Mendes de Moraes. — R. Haynes.
Poste em discussão o assumpto, nin-

(saeas. pediu a palavra, razão porque foi
as/km-atida á votação a proposta da Di
ractoria, sendo unanimemente approva-
âs. rn seguida o Sr. presidente decla-
acis que havendo sido approvada, como
acabava de ser, a proposta da Directoria
cobro o augrnento do capital social, fi-
cava a. Directoria autorizada, nos termais
da mama proposta, a se desempenhar da
autoriza/go nas condições ém que foi ou-
" aruad.r, sujeitando as suas deliberações
â aprovação e á, rectificação da assem-
r,me geral. Por fim declarou o Sr. pre-
(Adente :sue, havendo sido tomadas todas
0,9 deliberações relativas aos assumptos
Que motivaram a convocação da a.sseiri
Wiêa, declarava encerrados os seus traba-
lhos. E, eu, primeiro secretario fiz e
mandei lavrar a presente acta, no livro
proprio, depois de lida e achada confor-
me, subscrevendo-a com os demais ac-
cionistas presentes. (Assignatura illegi-
vel) Pp. Companhia Continental de
Cigarros. Ltda., Armando Rocha. — Pp.
Albino Souza Cruz, Rudolpho Gold. —
Pp. Dean Finance Company Ltd., W.
Leigh.	 Pp. Companhia Brasileira de
Emprebendiment os, W. Leigh.	 Pp .
W. Thompson. V. S. G. Guppy. —
W. Smith, Junior. — Pp. J. E. Lies, V.
S. G. Guppy. —Rudolpho Gold. — wer-
bert ',Toses. — joão de Carvalho Macedo
Junior. — E. Botelho Pullen. N. D.
3astick. — Pp. F. de Almeida Machado,
Armando Rocha.

ACTA OXL ASSESIBLÉA GERAL, ExTRAoRDI-
NARIA DA SOCIDDA"....

Aos 15 de julho de 1435, nesta ci-
dade. do Rio de Janeiro, Capital da
Re-publica dos Estados Unidos do Bra-
sil, á Avenida Rio Branco n. 137, 9° an-
dar, ás 14 horas, achando-se reunidos,
por convocação feita - pela directoria,
accionistas representando mais de 34
(Ires quartos) do capital social, assu-.
raia: a presidencia e a direcção dos tra-
balhos o director presidente, Sr. E. B.
Pullen, o qual, verificando haver nu-.
mero legal convidou para 1° e 2° secre-
tarias, respecSivamente, os Srs.. iler-

.as.rt Meses. e Rodolpho Gol. Constituida,
a casa, o Sr: presidente declarou ins-
Miada	 assembléa e dando inicio aos

seus trabalhos, para logo informou. que .
o seu objectivo era a approvação e a
ractificação dó augmento do capital da
companhia, realizado pela directoria'no
uso da autorização que lhe foi outorgas-
do pela assemb1éa geral eitraordinaria
de 4 de julho de 1935. Relembrou o se
Sr. presidente que, nos termos da pro-
posta da. directoria, apoiada pelo pare-
cer do conselho fiscal, e approvada ma,
citada assernbléa de .4 de, julho de 1935,
a directoria ficara autorizada a aug-
mentar o capital social de mais 100.000
acções de 200$000 cada uma; num total
de 20.000 :0003000, sendo 50.000 acções
em virtude da capitalização de reser-
vas, até 31 de dezembro de 1935, e.
50.000 mediante a subscripção em di- •
nheiro, em prazo indeterminado,. tudo
nos termos da proposta transcripta na
acta daquella assembléa publicada no
Diario Official na mação competente.
Accrescentou, depois, .0 Sr. .presidente, -
que, dando execução parcial a'. essa 'az-.
torização, a directoria já procedera ao
augmento do capital social de mais
50.000 acções, por meio da capitaliza-,
çâo das reservas, cabendo a . cada um •
dos accionistas da companhia, nos ter-
mos daquella autorização, o numero de
acções constantes da lista , de subscri-•
ptores do augmento do capital em con-
sequencia da capitalização de reserva,
que vae ser lida pelo Sr. 2° secretario.
Lista de subscriptores do augmento do.
capital em consequencia da capitaliza-.
ção de reservas:

Acções

(setenta mil contos), devendo por isso
ficar assim redigido o artigo 'S.° dos
Estatutos: "O capital social, que po.,
dará ser elevado por deliberação- da as-
sembléa geral' precedida de proposto
da directoria, é de 70.000:0000000 (se-
tanta mil contos de réis), representado
por 350.000 (trezentos e cincoenta mil)
acções, no valbr de "Rs. 2000000 cada
umas estando realizados 60.000:0000000.
(sessenta mil contos de reis)."

Finalmente, o Sr. presiente, declarou
encerrados os trabalhos, visto terem ,
sido tomadas as deliberações que ha-
viam motivado a sua convocação. E eu,
1° ,secretario, fiz mandar lavrar a pre-
sente anta no livro proprio, a qual de--
pois de lida e achada confome, foi por

• mim subscripta e pelos demais accio-
nistas assignada. — Por procuração da
Companhia Continental de Cigarros,
Ltd., Armando Rocha. — Por procura-,

,ção, Albino Souza, Cruz, Rudolpho Gold.
'—Por procuração; Dean Finance Com-
pany Ltd., W: Leigh. — Por procura-
ção, Companhia Brasileira de Empre-
hendimentoss W. Leigh„—Por procura-
ção W. Thorimson, V. S. G. Guppy. —
T. W. Smith LInr, — Por procuação J.
E. Lies,. V. S. G. Guppy. — Rudolpho
Gold. Herberk Moses: — Joõo de Car-
valho Macedo Inr. -- E. Botelho Pul-
len — N. D. Bastick. — Por procu-
ração dr F. de Almeida Machado, Ar-
man-f.o Rocha.

(C,. F.010 — 19-8-35-1968900).
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AOA DA -PRIMEIRA ASSEmBLÉA oRDIN.:RIA,
/ rins oito dias do mez de junho de

,na séde social da Companhia . Immobilia-
ria Bahia Rio S. A., sita á rua 13 de
Maiô n. 64-B, nesta cidadé . do Rio de
Janeiro, reuniram-se, ás 14 horas, de
accordo com o aviso publieadd nó Dia-
rio Official, os accionistas Raul Dru.ii

'rriond Pereira, Dr. Clemente Mariani Bit-
tencourt, Dr. Carlos de, Moraes Pereira,
D. .Clara Pereira Mariani Bittencourt.
D.• Marietta de Moraes Ferreira, D. He-
lena de Moraes Pereira, Dr. João Marr
ques dos Reis, Henrique de Botton, Ma-
noel Rodrigues Filho, Dr. Demáthenes
Madureira de Pinho, Dr. Perieles Madu-

_ reira-de Pinho, representando a totali-
dade do capital social de 1.500:0003000
para o fim de tomar conhecimento do
relatorio da directoria e do PareCer do
conselho fiscal; relativamente . ás contas
do exercido de 1934. Por aeclainação dos
presentes. assumiu a presidencia o ac-
cionista senhor Raul DruMond Pereira.'
que convidou para secretario o accionista
Carlos de Moraes Pereira. Lidos o rala-
todo' da directoria e o parecer do con-
selho fiscal, o 'senhor presidente decla-
rou aberta a discussão sobre os mesmos
e como ninguem pedisse a palavra sub-
metteu-os a votos, sendo approvados sem
restricções as • contas da directoria e o
parecer do conselho fiscal. por unanimi-
dade •de votos, abstendo-se de votar os:
membros da directoria e do referido ccn-
saibo. E nada mais havendo a tratar a
senhor presidente declarou encerrada a
sessão, lavrando, eu, Carlos de Moraes
Pereira, a presente acta, que vce por
todos assignada. E eu, Carlos de Morna



Capital 	
Edmundo Sutter cide

gupp 	
Credores por • titulos

em cobrança 	
Credores por titules

redescontados'. . . .
Credores por tituleis em

caução ..... o .
Diversas scontas, o .

50:0003000.

190:1849200

1:6848000

19 :500$000

25:9558700
10 :6869600

298:0108500

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935.
Edraundo//Satter. — José N. de Car-

valho, contador.
(95.298 — 19-8-35	 308600.)
/

• CAS BANCAR/A MORAES, LIMITADA

Avenida Rio Branco n.
Rio de Janeiro

SALANOETE Do IWEE 'DE JULHO DE 1935
Activo

101MORMO

Caixa:.
li&m moeda

corrente .. 16:4319900
11m outras

especies - . 20:405$800
Tituleis de niproprie-

dado O O 006000000000

Devedores geraes
Diversas contas

36:8378700

4:2408800
6:2183700

352:8028900

CAS BANCARIA DE EDMUNDO
SUTTER

(Rua do Rosario n. 104-3°)
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Pereira, escrevo e assigtio. —Carlos de
Moraes Pereira. Raul Drumond Pe-
reira. — Clemente: Mariani Bittencourt.
-= Clara Pereira Mariáni Bittencourt: —
Helena Moraes Pereira. — Manieta Mo-
raes Ferreira. Periõles Madureira de
Pinho. — Deinoáthenes Madureira de Pi-
nho. — João Morgues dos Reis. — Hen-
rique de Botton. — Manoel Rodrigues
Filho,

",‘Ú 5.301-19-8-35-363700)

LUIZ SILVEIRA NETTO

Operações bancarias

Activo

Mp eis e utensílios...—. 56n000
Diversas	 contas ...... 15:264$100
Obrigações a receber..... 33:7128000
Caixa e Bancos 	 30:5938i00
Saques descontados 	 35:1063700
Devedores.	 o	 000000000 40 :605$000

155 :780$900

Passivo

Capital.	 .	 .......
Diversas contas 	

50:0009000
7:2418100

Credores.	 .	 .	 ...... 33:4768900
Negoc,ios	 de	 terceiros., 14:956$200
Endossos.	 . 35:1068700
Fundo de reserva 	 15,0003000

155:7803900

Rio de Janeiro, 31 de julho de 1935.
— Luis Silveira Netto.

te 5.306-19-8-35-219400)
1•1020i0•0

ROCHA MIRANDA,, FILHOS & COMP.
LTDA.•

~Narre rm Si na .ruLmo DE 1935

• Activo
•

Letras a receber...,
Titulas e fundos per-

tencentes á firma...
Valores depositados. .
Bypothecas.
Caixa: em cofre e em

Bancos. ..... O
Valores em • liquidaoão
b1rnoveis. o o o, . o o
Diversas contas. c.	 .

53.364:5728443

.nassive
dtpitel : 9.500 :0008000

Seação1 Bancaria
600:0009000. °ao.

Pisado de reserva.
(Depositas em conta

corrente com juros..
Depositos emconta

corrente sem juros..
Titules em caução e em

deposito .00000
Lucros e perdas. o is
Diversas contas.

53.364:5729443

Rio de Janeiro, 49 de agosto de 1935.
.Dr. Renato Rocha Miranda, gerente.
Raul da Silva, contador.

,(42	 — 19-8-36 -- egoo.)

BAíANCETE RELATIVO AO MEz DE JULHO DE
1935

Activo
Títulos descontados... 	 237:7968500
Titules em caução.... 	 45:2468100
Titulas em cobrança.. 	 1:6848000
Caixa: dinheiro em cai-

xa e em Bancos 	
	

8:0668800
Diversas conta. . . 	
	

5:2173100

298:0108500

Passivo

400:10031W

Passivo
Capital e e	 100:0009000
Credores geraes o	 - 118:8528200
Diversas contas . 	 181:8523200

400:1008100

Rb de Janeiro, 19 de agosto de 1,935.
Casa Bano ria 'Moraes, Limitada. — Ju-/
tio de M aes. — Alfredo Corrêa 'Pinto.

(C h. 1)5 — 19-8-935 — 31$600).

SOCII7DADE ANONYMA "A ECONOMICA"

B4.ArWETE EM 34 DE JULHO ' DE 1935
•Activo

Con4guaç5es 0 00000000
	 760:1759600

Caução da Directoria.-	 10 :0008000
Caixa e em Bancos...—	 1278000
Moveis e Utensílios. ...o	 4:9503000
Despesas Geraes
	

21:3948400
Impostos	 ..........	 4:4323000
Alugueis a • 0000000000

	 1:6108000
•

802:6893000

Passivo

Capital . . 	 	 100:0009000
Acções em Caução 	 	 10:0008000
Contas Correntes . 	 	 331:809S200
Juros e Descontos 	 	 93:0393800
Obrigações a Pagar 	 	 265000000
Fundo de Reserva 	 	 2:6008000
Imposta sobre Dividendos	 240$0o0

802 :e893000

Hilton de Souza Meirelles, dires„w st-
cretario.— Antynthas Bastos de ()uai-
roz, guarda-livros.

(*C 5.308 — 19-8-935 — 308600) .

SOCIEDADES CIVIS
SOCIEDADE CIVIL CONGRESSO

DOS k:URRECAS

nrriUuro DOS ESTATUTOS

Fundado nesta capital, onde tem vétle
e fdro, por tempo indeterminado, tem por
fim proporcionar aos . seus associados.
bailes, reuniões, leituras, palestras, fes-
tas .carnavalescas internas e externas e
outros recreios uteis. Compõe-se do nu-,
mero illimitado de socios maiores. de 18
anãos, de ' ambos os sexos, os quaes nâo
respondem solidaria ou subsidiariamen-
te pelos corriprornissos assumidos pelo
Congresso. A directoria compõe-se de:
Presidente, vice-presidente, 1° . e 2° se-

' cretarios, 1° e 2° thesoureiros, um pro-
curador, um bibliothecario, e um conse-
lho fiscal de tres - membros, eleitos pol.
dons annos, por assemblé.a geral, de t5
socios quites no ri-tinimo. O ,presidenf e
representa o Congresso em Juizo ou' fora
deite. O patrimordo é 'constituido peles
saldos verificados em, balanço, moveis,
utensilios, bibliotheca' e tudo o' mais que
represente valor. O Congresso' sé poderá
ser 'dissolvido por assemibléa geral, sen-
do . seu patrimonio distrihuido entre 0.;
sooios com mais de ,cinco ~OS de effs-
ctividade, a excepção da séde q-tre será

idoada á Prefeitura para nella nstallar
uma escola publica mi estabelecimento
de. amparo social. Os actua,es Estatutos
só poderão ser alterados depois de cinco
annos de . vigencia por assembléa geral
especialmente convocada pela directoria
á qual compareceram 20 socios effectivos
no *Animo. — A Directoria.
• (C — 5.300 — 19-8-935 -s. 308600).

HERE
RadloIpanemi S. A.

AGSEMBLÉA GERAL

De accôrdo com o art. .70 dos estatu-
tos, estão convidados cis .,Srs. accionis'as
para uma assembléa geral extraorditia-
ria, a se realizar no dia 24 do corrente,
ás 15 horas, na séde social. — A dire-
ctoria.

(C 5.016-19-8:35----6$100)

994:2153900

555:9788635
35.834:0018330
1.035:7663600

1.178:4223846,
75:5743000

12.833:9548000
1856:6598131

10 000:0008000
1.107:4478523

680:21681408

4.632:028$308

35.834:0018330
340:198927
770:680$6 O

~C•n••••n•nn•••ffii•	
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• Ucculdade de Direito do Rio
de Janeiro

_

Comper'ilie A.P27.02fica Fabri11
SÉDE: RUA CANDELARXA N. 91

.XTRAVIO r.:3 mar= 1)-3 aogha
d.'endo sido chegado o extravio do cau-

Leia n. 1.298, do capital desta compa-
ellia, será emittida outra em substitui-
cão áquella, que ficará sem valor, Si em
.,:30 dias desta data não fôr encontrada.

3,10 de Janeiro, 2l de julho de 1935.
• • Pela Companhia America. Fabril, o
diantarepresf,aente, Antonio Ribeiro

2EaECCdãCearrnaink
ZEUXADA DE CAPITAL

-dão eonv3darics cs senhores accioni3taa
procederem á segunda entrada de dez

por cento, sobre o capital subscripto de
4.400 contos, até o dia 30 do corrente.

?..le de Janeiro, 13 de agosto de 1935.
T. de Carvalho aritto, presidente.

(C 4.917---d3-8-35-350700-5 vezes)

»arco Freder-EA de C7elilfito 2opullar
3 Az,-2:'..^nle 	 13rasE

•ae-Banco .do District° Federal
rdáDE: . LJA IJ.° DE MARÇO N. 113

LZGEIIBLd	 3XTRAO5DINARIA

Terociaa zonvocação
,a'ão 4•en.clo havido numero hoje, em co

a'assia ocnvocae Li.o, são convidados nova-
aiente, de accürclo com o art. 4 ,5 dos
.:satutos, todos os senhores accionistas e
aepositantes do Banco a se ruenirern em
sJeAribléa geral extraordinaria, em ter-

cei:a?, convocaçã,o, na sede deste Banco, á
axe de Março n. '115, no dia vinte e
mu do corrente, ás quatorze horas, para
aeliberarem sobro a liquidação da coope-
rativa ,ou sobre a alteração do valor das
es-outivas acedeu. Essa assemblea, em

;-eaceira convocação, deliberará com qual-
teeee numero.

de Janeiro, 9 de agosto de 1O35.
• !irectorí,'.53.

9-3-33-320609-2 vezes),

Zmn.pm9211 CEffc,:eilmdo ErIME,9
• 9n.7-mg-i3

• cs
OLc	

ounurAz
Genividerzoo co senhores aosiloaàs..

ci co Zewàrem cm V3serriblée geral
nedde).ral'a,cio Wi de efosg/O, És fl5,
borco, sea - ocádo da ezmnanbia, É rua Vis,=,

EM7L:::.':.=1"1 In. .'1,e) para exame e
aclgrzeseekoo a3iatosdo, actos e contas

diazetreale,. n .̀3,?spten ao segundo aniso
osrseacealelp GnSorMão B 20 'de Millb)
irdenea,

A azezza 4nazzAonere no nono CU=

ir.r do Ce£C.17::.*:.b :;:ieti"..O cedido pelo Metia
luar; 2,•.".ineieao. do Café paae, esse fim, e

tombem .",;.7,-;r:adO?á á eleição do
e:ase:Lat., &isca: o ceaeo oute ".212ntes, naN'-
caa.dcc C2t5. ..;;;:3 o .33 . dee estatutos. •

Rio de Jer.ea',ao, 27'de juiho de 1935.
aSle, dreed,aaia, 'dedo@ t.74, 3ousso os-

cre rLrs.n.	 .	 •
• •	 •-

-(• AO VeWeS),'- .	 .

Acervo de C. Reis & Comp., em liqui-
dação, Ltd.

ASSE.MBLEA GERAL EXVRAORDINARIA

São convidados os Srs. quotistas para
se reunirem em assembléa geral extra-.
ordinaria, no dia 28 do corrente, ás qua-
torze horas, na séde social, á rua Ma-
rechal Bento Manoel n. 83, afim de ele-
gerem gerente- para o biennio 1935/1937,
em virtude da terminação do mandato do
actual gerente.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1935.
— A gerencia.

(C 5.019-19-8-35-303600--3 vezes)

Casino galneario Atianttleo S.
AOSEMBLEA GERAL EXTRAORDINARIA

De accalrdo com o art. 80 dos estatutos
sociaes, ficam os Srs. accionistas con-
vocados para a reunião extraordinariap
que será realizada no proximo dia 27,
terça-feira, ás 14 horas, na séde social,
á avenida Rio Branco n. 109, 2° andait
afim de serem tratados assumptos de ira.
teresse social.

Os Srs. accionistas deverão, até o dia
24 do corrente, depositar naathesouraria
as suas acções, de accôrdo com o art. 7°
dos mesmos estatutos.

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1935.
— A directoria.

(C 5.307-19-8-85-289600-2 vezes)

// 	
ConOnhia Estrada de 'erro .

Minas de OU Jeronymo
os dias 21, 22 e 23 de agosto de

35, pagar-se-á, no escriptorio desta
ompanhia, á rua do Passeio n. • 2 (Edi-

ficio Odeon), 11° andar, sala 1.101, das
10 ás 11 1/2 e das 14 ás 15 1/2 horas, o
40° dividendo, relativo ao primeiro se-
mestre de 1935, á razão de 53000 (cinco
mil réis) por acção..

No dia 21, o pagamento será feito aos
Bancos e, nos dias 22 e 23 aos demais
portadores de • acções. Depois destas da-
tas, o pagamento será feito no dia 20 de
cada mez. Ficam suápensas as transfe-
rencias e desdobramentos das acções até
o dia 24 de agosto de 1935.

Rio de Janeiro,	 da agosto de 4935.
— A directoria.

(C 5.009-19a8-35-53$000-4 vezes).

cnffij Cht do Brasil
AISSEMBLItiA GERAL EXTRAORDINARIin

Terceira convocação -
Não tendo sido publicada no prazo

legal a acta da aseembléa feral extraor-
dinaria, realizada em 15 de maio do cor-
rente anno, de accordo com ci art. 46 dos
estatutos, são convidados os senhores soe
cios a se reunirem em uma assernbtéa
geral extraordinaria, ás 16 horas do dia
23 do corrente, na sede social, á praça
Meuá, Estação de Passageiros, para ra-
tificar as deliberações tomadas naquella
assembléa.

Rio de Janeiro, 20 de agosto de 1935.
— A directoria.

5.007-19-8-35-1.43200)

REGULAMENTO

A Faculdade de Direito do Rio de Ja-
neiro, com sede á rua Araujo Porto Ale-
gre n. 36, edificio da A. C. na. do Rio
de Janeiro, faz publico que a Congregação
da mesma Faculdade, em sessão de 17 do
corrente, deliberou adoptar, como seu
regulamento, o mesmo Regulamento da
Faculdade de Direito da Universidade do
Rio de Janeiro (Universidade do Governo
Federal), regulamento esse que •baixou
com o decreto ri. 23.609, de 20 de de-
zembro de 1933. — Dr. Luiz Frederico
Sauerbronn Carpenter, director.

, (C 5.008-19-8-35---128200)
e 	 .

ompaanhie eull Mineira
/	 de Electricidade

R/ E0GATE DE AGOES PREFERENCIAM

A Companhia Sul Mineira de Eleotri.
cidade communica para os devidos fins
que resgatou 500 acções preferenciaes,
1' série, as. 501 a 550 e 43.666 a 14.115v
representadas por 100 titules de 4:0006,
ris. 101 a 110 e 2.?34 a 2.823, no valor
total de 100:0009000, de accôrdo com os
estatutos, ficando cancellados os Milicos
acima e reduzido o capital dessa série
em circulação'a 2.900:0003000.

Rio de Janeiro, 17 de agosto de 4935.
— A. directoria.

(C 5.299-49-8-35-7-139300)

Declaração
Declaro, para todos os effeitos, que

passei a assignar José Gomes Almeida; e
não como anteriormente fazia, José Go.
mes Sobreira, e sou portador da carteira
de identidade r. Ó. 357.701.

Districto Federal, 12 de agosto de 1935.
— José Gomes Almeida.

Reconheço a firma de José Gomes Al-
meida.

Rio de Janeiro, 19. de agosto de 4935.
Em testemunho (estava o signa! publico).
da verdade. — Antonio de Alvarenga
Freire, tabellião substituto.

(C 5.017-19-8-35-273500-3 vezes

Cri peada Suil 101118fiT
de Electricidade

DIV/DiNgtO

ed pago na adde de companMa o a-

Acções preferenciam ci partir de dia
6 de agosto proximo, o 4° couasses de
503000, livre do imposto do renda;

Acções ordinarias, a paxtia do dàc 20
do mesmo mez o 25° elle/falena% do 10 %
ao 'anno (106000 por acção), descontan-
do-se deste o imposto de nado das
acçõeS ao portador.

Estando alterado o capital social, noa=
se aos Srs. accionistas a exhibição de
todos os seus titulos ou acções, afim de
serem carimbados, nos termos da lei.

Rio do Janeiro, 3i da julho do 935.
— A directoria.

(O á.	 veseo),
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OBRAS QUE SE ACHAM A° VENDA

2o Omoosism00Goa do o'brao coo 000
wom acomganhadoo dofimg@EnClECII0 (loco
Unado do deoposa0 Co goro o sugienso
do. Cogroilu sigo oerglo atteadlideo. 3£1@ ao
godondo °aceitar om poryIInsioat© (1P *GD

ao CIO onemploreo	 °E:Neurite =ciar
BORCO. do Correio, gots mipilhoo du Dono
odhooffvu, chewso	 ordom do paçamo
'ao. Romã° cor voinottidno oo	 ©rtOoo
cdoo GED V008 5,00M0CI.

/10 'gaio 080000 do Lilopmrsifico°, goIlo
Br,-5-1'artzguistio) do Sousa, &Km o °banio
mate de R %,; €0axadó o noqtakffogás 202
do was ou ulule c:ampliarem, em vilramdo
Cu officio do Rhlinisterio da 3sast2ça apc
aose25 O do 5 do neo32:9 Co .2994:,

A

acto° d overmo Provioerio?
ffenivkdos por A. D. Melro.. gwesD

8oef10 Penai (Lei n.	 ba2 do
• outubro de 28 . que osaplio
o acção penai por denuncia, o
decreto an. 3.475. de 4 de xis,•
vembro de 1899, quo regulza-

•monta o art. 50 da lei 10. 6.24
tio 28 de outubro do 2913.00000

agrioultura (Creio o Ministerio
da), Decreto n. 4.606, de 20 do

	

dezembro de 2906..........000	 Oge

800o (Decreto n. 3.656, do 24 do
outubro de 2898). Regulamonto
para a concessão de agua dos

	

- OnCanamentoa publico° 00ovaoo	 COO

Llgua (Concessão d'atyne no Dis-
trict° Federal). Decreto nu-
saem 20.952, do	 do janoirg
do 2933 00000000000000000000000 MOO@

Zligoadegoo (Consollio nau doo Doflo
d20 00 D0000000000000000000000 66900

nvoNivuo de 861262In 20'áIIII2D.
Elio Co 3 asioirog

Rrellta0 IIIIII xx,000000000.crooci.oc
Rolugua 0000000000000000g
,̀í5rolumo V :0000.00000000.00000
:%:oluuno '0	 oo.00000000000,

nwEàfinO rlasknadi WiebIlfia3ge,so
(22)8

:Vasoso as coacooDo.onownnoe
Nemo	 20.00.000000.0000=1

Wurlo ncoweaD000ncowoa
Ve-51332.0, STg S20.000000,0000.0000Q

Yeliaa20 Vl0 000"000000'00^0000v

?Voltudgio	 000ciow00000000a

0000000000000000c,

' 'S'ollumo E 000000000000000000

: 1\702Utia4) Zir 0000  0.0 .0 Od0 titib CF0

volume
Ve1lua0 /NE 0000000000000000

%RUJO InnY O000.00.0000o0b000

~ima 237 000000000~000.0
Velnitie
Volume mur o00000000000000

3olume 2VIZE oorx:000000bokr.1

Volume 0000coob00000000a,

VOitinO 5=11 o000000000000po3

• NIO XXXF:g 000000000000C152

Volume musT Octoo0o0o0000000

Nium6 ir# 0000.00000000000

olumoMVUE 0000.00.10,0000,
570112eme gJCVE 0000000000000

Nluine EME one do
Trindade) . O 0000000000.00

:Vagueio XXIIE oci0000,00O00000

NIUMG ZNE 000000c;000:a0000

&mamilo •@er0e0 .(Regulzinento
para e estabelecimento do),•
Decreto n. • 2.402, de 22 de 0o-

4sluario • de Legisieçaos do Po-
senda, por Affonso Duarte Ri-
beiro;	 ,	 •	 •

Antunes' (Leis de direitos), Leio
az. a6, de 2 de agosto de 1890,
o 2.577, de 27 de janeiro de 2912

Autoraes (Direitos). Decreto nu-
mero .24.790, do O de janeiro

4946 .......................

Arrojadisto (Novo mineral, Ertee
Djalmas G lihntará09 00000000000

Atlas pluvioinetrice do Rordes$o
do )3ras% por Delgado de ar-
arei/nó (Germe), 2923 00000000a

Mem, Mau (CA4slaae0)) OW30000000

Antossovxdo (Regulamento da OU-
culação Internacional do).....

WW33
0$009
5$000
4000
0$000
(3$000
0$000
03000
@MO
4000
0$000
03000
4;5000
0$000
8$000
6$000
96000
97$000
0$000

203000
003000

8$003

5009

134(2
003000
0$000
0$000
4000

603003
926000
05$902

(3099

03 í

40000

06000

663e0

4£021

Aocidentoo o Trabanao (decreto
(12. 24.637) 0000000...00.0.0000

Aposentadorieo (Funcolonarloo
Publicos), d8creto n. 29:838, do
O de abril de 1932... .....

âcoulnulaçSee remuneradas (de-
creto n. 19.56, de O de ja-
neiro de 1932)

Allstamento Eleitoral o Eflei‘giu
(Formulario paia o novo pro-
cesso), por Julio do Valle Pe-
reira, . • 0000000000000000000000

Aoronaarticas Civ20 (Bizgviços)
— (Decreto n. 22.914, do 6 dg
janeiro de 2932) c0000000000000

E3

Boucot) o &soo licauearin0 — Mc,
quídação extrajudicial
ereto n. 19.634, de 28 de ja-
adro de 4932 ....0.00...0.0„

Drasig 010 Baya (01, W. T. Stead
e traduzido por Arthur Bonifi-
car, e discursos de Ruy Bar-
bosa . 0 0000000000000..000..000

Banho do Porco o Minho (Estabe-
lece penalidades para as frau-
des da), Decreto n. 4.632, do
4 de janeiro de 2923...........,

113iolloo Vogetai (Archivo • do
kistituto) volume à° 000020000.

e

@ema do Apogeus:desfio o Pot.
afies (decreto o. 22.081, de W,
vereiro de 4932) 00000otwoma0=3

Coisa do Ansoniseç[lo (de0r020
n. 27.770, de 2$ do abril do
4927) o 0 0W000000,00700~0.00000

~iro 9wakniond Docre1lo
n. 22.474 do 22 de março do
4932 O O 00.0000,0M0000,0.0.00000.00,0

@iscomIlareá do ranisterffe da aio
sonda, por Affonso D. ¡beiro:

0° 701111220	 0089 a 29000000
8' mit= -=	 o 0928.000
W walmuo -= 0303 3 4690.0.

AdministraçUe o 8on2053152b1sec),
por Alfredo Corrêa 	  061300

Annus do Congnoso Constitginto
da Republica — 20 edição, ro-
vista — 11° volume... ...	 0 0. 09300

LICCidong00 os Trabalho (decre-
tos os. 3 724, de janeiro de
1919; 14?.493, de 5 de março
de 4919; e 23.498. de 22 de
março ds 2919 00000000000000.0

	 0650(

fflP30
09$009
C5$00O
g0$009

INO32
• MOO
Men
0$000

0500
	

vernbro . de 2903 00000000.00000

•41$00ii

ose,

CNC

41$060

06000

(3960

moo

ác@

0.06000

• 6909

09020

aeg£3

606003
620203
ICCOCC1
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59000 Contrabando (Repressão do).
ereto e.n. 10.037, de 6 de feve-
reiro de 1913.0.00000.000....00	 i$000

Construcção de casas (Regula-
mento sobre contessões de fa-
vores para construcção de casas
populares). Decreto n. 14.831 $500

0500

19009

409002

woca

89000

0569

09009

9508

052

19029

19000

90008

29000

20009
106009

09000
70209
09000

0409
80008
89000

99000

89008

Contrabando (A Repressão do),
por J. Rafflade Silva..........

Consolidação das Disposiçães Oro
cementarias de caracter per-
manente (Indica analytico, por

.2900li	 Alberto Biolchird) 000 000.000.0

Custas da astigla Yée0Ra2 (Re-
gulamento). Decreto n. 3,422,

• de 30 de setembro de 1899......

anuo (Decreto e. 2.891, do
1912)

1948 Coitselbes Comonlgvéo (decreto
a. 20.340) ...............00.00

c,. Projecto (Trabalho da Com.
missão da Carnara dos Depu-
taãos) -- 8 volumes ..... 	 209000

Projecto (Gonnnissão Fspe-
oial do Senado), 1 volume --
Parecer do Senador Ruy
Ba,rbose	 o000000000000000"

,== Pareceres sobre o projecto
apresentado ao Senado de
profissionaes e interessados

-- Projecto do Dr. Antonio

	

acolho Rodrigues .............	 89000

CN:1Jgo do Contabilidade) (alnero-
çâo e reforma do recolhimento
da receita e pagamento da des- .
pesm) -- Decreto n. 20.393, do
10 do ceembro de 93l, 0 00 0019008

@coligo da Contabilidade (Pratà-
ce,d,o), por C. A. Farias...... 809009

Cedigo Co 8ustiqa Eilitcr (IDG-
@reto n. 17.234 A, de 26 de fe-

 29000vereiro de 1926).. 000000000000

Coage do momuzz (decreto nu-

	

mero 47.948A, de 1927)........	 19509

Cediga do numas (decreto nu-
mero 5.083, de 4 de dezembro
de 1928, institue o Codigo do
:Remarco)	 ..................

Codige Esiteral (decreto nu-
mero 25.074 de 24 de fevereiro

	

de 1923) 000000.000000000000000	 19009

Codigo do Contabilildado (coza oo
decretos posteriores, até 1933) 89000

Congresso Sraedleiro da Conta-
bilido (aelatorio), 4° volume 20W08

Cautabilidedo Publica (Decreto
n. 43.746, de 3 de setembro
de 4919). Dá instrucção para o
cerviço geral de contabilidade
publica, em face da lei nu-
mero 2.083, de 30 de julho, O
decreto n. 7.75â, de 23 de de-
zembro de 1909. 000000000000000 Wag

UCEOMUIlitgb (anttpro cloYj 00 0 si()

(.2.e:2,s;Ctuig go da 20pub2flea.

	

vista) 1925 0000000.00000000000 	 '2.0úgC)

iutica o2 Breia (LZdição
Cm ingles) 4891 .............. 0woo0

ecEisat3ino Ropurolicana CAD —
'.:391, 2 volumes — Ager.or do

00 00000000.000000000000

(ontad'oras o @uarda-21vros
gistro)	 .....................

C1:22,:s_e-aRE.121 O OGM 9W050030, péR
IUfrede .2?1,?..10dOâzalljo r42-

o ,,,::,c00000000000000000000,

de 4890 (Gov. Prov., PxRdlu,,
mento) 00 ................

1891 000000000000000000000

1892 0000000000000000000001

1893 000000000000000000000

4 000000000000000000000

1895 00000000000000000000U

1898 000000000000000000000

1897 000000000000000000000

1898 000000000000000000000

1899 0000 00000000000000000

1900 000000000000000000000;

1904 000000000000000000000:

1902 000000000000000000000:

4903 000000000000000000000

1904 0000000000000000090.03:3

4903 000000000000000000000.

1903 000000000000000000000,

1907 0.00000000000000000000

1908 000000000000000000000:

1909 000000000000000000000;

1910 00000000000000000.000

1911 00000o0000000o0000000:

1942 000000.000000000000000'

4916 00000000000000000000u,

2914 00000000000000000000Q

1945 000000000000000000000,

1916 op00000000000000000oa

1917

Oebentures (0stabeleso G oome
munhão de interesses entre os
portadores de) 0000000000000000

3esapropriação da Uniao o 3is-
tricto Iredeçall (Lei e Empala -
mento) Decretos xis. 4.021, do
26 de agosto de 1908, e 4.954
de 9 de setembro de 1903.....

13ocau f portos marithaos, ato.
(Repertorio da legislação so-
bre), por Caetano Junior (Ag)

Diccionario Geographieo das 0111-
nas do .1rasil, pele Dr. Fran-
cisco knacio

Edeciolaszle Mstorlco, Gkilowao
phico o Manograicaloo do 211-
DAR (Do Instituto Ilistorieo)

MwaR0600 M0000 (Ren3,n.fiCUIG10.9
das casas de) Decrete El. 16.500,
de 4.0 do 58,n2lbro de 4.92.4....

Olvida activa Citnstruceties paRG
o cobrança asmjgavG1

EDiversdeo ( egulamento das GZE,.
prezas do diversões O losugeo
de serviços theatrnon) 0

2opositos, Cornegoc, Calzen 2e£,,r)
moralemo 0 o 0000000o0c0.0.00031Q4D

_ 

99500

49500
40005
29500
49000
99000
89008
89000
29000
89508
29000
89009
89008
49000
49500
49509
49508
G$600
00002
09000
09000
49000
09000
99000
4$008
4000
79009
W$000

.á6090

9800

129CCD

09023

41902

wsgo

0000

a.23

Conscillo dos Contgbuintes....-..

Codigo de Processo Penal (Kno
dice . do) 0000000000000000	 0000

Custas da Justiça Local (Decrete
e. 24.453

DoeroWo do WVermo Provisoriog

De marga) de 48930000.000000

Da maio ' de 1890............
De jmaillo de
Da outubro do
Do Amem do M0000000000

3ecieSco da govoRno
açOes:

do 1929
de 19313 000000000000000000000

de 1850 ......................

de - mo (evo	 fl° O 80
fasoiculos)

de 1890 (Governo Prever, 9°
O ultimo) . 000001700000000.0.0

Custas na 3ustiga Local (Decreto
• 18.394 de n28)000000.0.000

Certo do Appellago (Reorganiza-
ção). Decreto n. 49.408, de 10
de novembro de 1930.-00

Capitanias doo Portos (Decreto
n. 170098, de 28 de outubro de
4922) O O 0000000000000000000000

Cerdos (Nova Organização).
Decreto e. 19.051, de '4 de
maio de 1931 000000000000000000

Construcção de casas para 2tinc-
cionarios o operarios da União
(Decreto n. 4.061, de 21 de
agosto de 4922, e decreto nu-
mero 15.846, de 14 de novena
bro de 1922) 0000000000,00000000

C2123ffo	 iv53 00000000000000000000

cligo Civil 3rasifleiro (Traba-
lhos re',.ativos á sua elaboração:

1° VOIUOGO 000000000000000000

volume 000000000000000 000

ã° 1/Citaras 00 00 00 00 00000 00 000

409000

109000

109000

MOO

299000

9500

E5280

de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
de
aio

de
de
elo

de
de
de
de
de
de
de
aio
de
de
do

:aoure

' 10. volunao 000000000000Q0,0000 0000E0
$0° volume) 0000000000000000001 809090



enspuillinimaue
Publicos) (Decreto n. 19.6E2,
de 31 de dezembro de 1930)...

E

$500
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verias dos empregados das anus-
trias syndicalizadas 	  18000

Fundo de Educação e Sande 	  0000

Tilintas Citrina (Commercio 8
Exportação), . • 	  1$000

Imprensa :Lei de). Decreto nu-
mero 1.743, de 31 de outubro
de 1923 	

Inscripções e Tradições da Ame-
riba Pre-hitiorioa 	  803000

1$00N,

88000

1$501;

0000

	Generos alimenticios (Falsifica	
ções dos) Penalidades 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no , Piauhy e parte
do Ceará 	 4 • • • 	

G

i$000

1$000

0000

28000

28000
Geologia e supprimento d'agna

subterranea no Ceará e parte
i$500	 do Piauhy 	

Geographia, geologia, supprimen-
to d'agua, transporte e açuda-
gem nos Estados do Rio Grande
do Norte, Ceará e Parahyba,
por R. Grandeli..

Geologia e supprimento d'agua
subterranea nos Estados do Rio
Gfande do Norte e Parahyba,
por R. Supper 	

Geologia e supprimento d'agna
subterranea no Estado de Ser-
gipe e Nordeste do da Bahia,
por R. Supper 	

Governo Provisorio (Decreto que
institue o), n. 19.398, de '11 de
novembro de 1930 	

58000

$500

H

18000

28000

68000

88000

8500 1
Instituto Nacional de Musica

1000	 (Regulamento) . 	

Instituto de Previdencia dos Fun-
ccionarios Publicos da União

1$000	 — Decreto n. 19.646, de 30 de
janeiro de 1930. (Modifica a
anterior organização) 	

Imprensa Nacional (Histórico,
18000	 por Francisco Miranda). 	

Estradas de rodagem e carroça-
veia contruidas no Nordeste
Brasileiro . 	

Zstrada de Ferro (Segurança,
Policia e Trzlego das) 	

Exercito (Lei de promoções)....

Exercito (Uniformes — Decreto
n. 20.754, de 4 de dezembro de
1931 . 	

Exercito (Movimento dos qua-
dros dos officiaes) 	

Estabilização (Em torno da).
Politica monelaria e organiza-
ção bancaria 	

Ensino Superior (Equiparação e
inspecção dos institutos de) 	

1.nsf no Secundario (Organiza-
ção). Decreto n. 19.890, de
1931

Ensino Commercial e Regulamen-
tar da profissão do contador.
(Decretos ns. 20.158, de 30 de
junho., de 1931, e 21.033, de 8
de feTereiro de 1932) 	

Eleitoraes	 (circumsertpções e
zonas, com indice das ruas)..

Eleitores (alistamento e organi-
zação dos registros) 	

E

Facturas consulares (decreto nu-
mero 14.039, de 1920) 	

Fazenda Nacional (Organização
dos serviços da). Decretos nu-
meros 15.210, 1.218, 15.219 e
15.220, de dezembéo de 1921 	

Fazenda Nacional (Organização
da). Decretos na. 24.036 e 2.144,
de 26 de março e 18 de abril de
1934 . 	

Forniação Economica do Brasil,
pelo Dr. Victor Vianna 	

Fome do Ceara (A), de Rodolpho
Theophilo . 	

Funcionarias Federaes e Con-
Untados (Nomeação) .. 	

Fallencias (Lei de) — Decreto
n. 5.746, de 9 de dezembro de
1929 . 	

Férias a operarios e empregados
(Decreto n. 19.808, de 28 de
março de 1931) 	

Férias dos empregados no com-
enrolo, empregados banearios
• de instituições de assistencia
;ativada . 	

Zelas • obras de ourives Um.
posto de). Decreto ,n. 18.042,
de 22 de maio de 1922 	  ;500

'Institut Federal (Consolida00 dto
Leis da) 	  58000

Justiça Federal (Completa a or-
ganização da). Lei n. 221, de
20 de novembro de 1891 	  000

Justiça Federal (Regimento In-
terno do Supremo Tribunal
Federal, em elaboração) . 	  .18000

Justiça do District° Federal (Mo-
difica a organização da). De-
creto n. 5.053, de 6 de novem-
bro de 1926 	  0000

Justiça do District° Federal
4500	 (Reorganiza a Córte de Appel-

lação) — (Decreto n. 19.408,
de 1930)	 $500

Justiça Local (Regimento Inter-
28500	 no da COrte de Appellação).

(1932) . 	 	 18500
Jurisprudente do Supremo Tri-

bunal Federal • da Certo de
18000	 Appellação — Outubro, novem-

bro e dezembro de 1932).....,," Rum

48000 Lei. (Colleoções

de 1898 a 1809  '	 29500
de 1810 a 1811. ....... . . 	 ' 28500
de 1812 a 1815 	 , ' 2$00G
de 1816 a 1817 	 	 8$000
de 1818 a 1819 	 	 28006

5$000	 de 1821 	 	 28000
de 1822 	 	 j 2$000

/de 1923 ......	 28000

de 1825 	 foose.aiur ao soem 28000

de 1828 	 ...•.••••.•••Lire < 0500
de 1932	 0000
de 1933	 42600
de- 1934	 11$200

de 1835 	 	 4$000
de 1838	 188800
de 1837	 33000
de 1838	 22300

18000
	

de 1839	 0400
de 1840 . .fift....,t...losmomelmi" 2$000
de 1842 .........t.w~esiehin 88500
de 1843 •...• M.14~1~~~ele 2$500

0090	 de 1844	 2$800

78000	 1847 • a,kiL eassirte~ át41, -;" moa
de 1845 kaJCIO~~141801Ieji ___a$3°°

$500

2$500

2$500

2$500

Hygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães 	

Historia Constitucional do Brasil,
pelo Dr. Aurelio° Leal (M) 	  58000

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Mas Fleiuss (M) 78000

Historia da Divida Externa Fe-
18000	 dera!, por Jacob Cavalcanti 	

Historia das Thesourarias de Fa-
zenda e Delegacias Fiscaes, por
Bellens de Almeida 	  158000

Historia do Imposto de Consumo,
por Severiano Cavalcanti...... 408000

Historia da Secca do Ceará —
(1877-1878), de Rodolpho Theo-
philo 	  ..4$000



de 1848
de /850
de 1852 — 2 volumes 	
de	 — 2 velumes 	
de	 — 2 volumes ..... 4 	

de	 — 2 volumes 	 .•
de	 n- 3 volumes 	

— 2 volumes 	
de	 2 volumes 	
de	 — 2 volumes 	

2 volumes
— Additamentos 	
— 2 volumes. .....
— 2 volumes 	
— 2 volumes 	

	

de 1868 — 2 volumes 	

	

de 1874 — 3 volumes 	

	

de 1875 — 3 volumes 	
de 1876 — 3 volumes .....

	

de 1877 — . 3 volumes 	

	

de 1878 — 2 volumes 	

	

de 1879 — 2 volumes 	

	

de 1880 — 2 volumes 	

	

de 1881 — 3 volumes 	
de 1882 — 3 volumes ...... .•

	

de 1906 — 2 volumes 	

	

de 1909 — 2 volumes 	

	

de 1910 — 3 volumes 	

	

de 1911 — 4 volumes 	

	

de 1912 — 4 volumes 	

	

de 1913 — 4 volumes 	

	

de 1914 — 5 volumes 	

	

de 1915 — 3 volumes 	
de 1916 — 3 volumes ......

	

de 1917 — 3 volumes 	
de 1918 — 3 volumes.. 	

	

de 1919 — 3 volumes 	

	

de 1920 — 5 volumes 	

	

de 1921 — 6 volumes 	

	

de 1922 — 4 volumes 	

	

de 1923 — 4 volumes 	

	

de 1924 — 4 volumes 	

	

de 1925 --- 2 volumes 	
de 1926	 3 volumes 	

	

de 1927 — 2 volumes 	
de 1928 — 2 volumes ......
de 1929 — 4 volumes

	

de 1930 — 2 volumes 	

	

de 1931 — 4 volumes 	
do 1932	 5 volumes	 	_•_•t

15800
7$000
55200
55600
6$500
55500

105000
55500
5$500
5$600
55500
$500

7$500
7$600
6$000
65600
95000
95500

105000
7$500
8$000
65000
7$000

105000
12$000
155200.
23$000
305090
45$000
40$000
40$000
405000
305000
205000
205000
20$000
205000
405000
405000
30$000
35$000
305000
20$000
355000
205000
25$000
35$000
155000
50$000
605000

1,1•115 • • •

de
de
de
de
de

do

1857
1858
1859
1860
1861
1862
1863
1964
1864
1865
1866
1867

Leis do orçamento:
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- $500
$500

15200
15000

de 1914
	

25000
de 1918
	

25000
de 1915 foolre~ ..... .9~4~ 25000
de 1920 	  3$000
de 1922 (Receita) 	  2$000
de 1923 (Receita) 	  35000
de 1923 (Despesa) 	  6$000
de 1924 (Receita) 	  2$000
de 1924 (Despesa) 	  35000
de 1925 (Despesa) 	  45000
de 1925 (Receita) 	  25000
de 1926 (Receita -annotada) 	  5$000
de 1927 (Despesa) 	  55000
de 1927 (Receita) 	  15000
de 1927 (Receita annotada) 	  5$000
de 1928 (Receita) 	  15000
de 1928 (Despesa) 	  6$000
de 1929 (Receita) 	  2$000
de 1929 (Despesa) 	  65000
de 1930 (Receita) 	 	  15500
de 1930 (Despesa) 	  125000

de 1931 (Receita — Altera-
ções) .

de 1931 (Despesa) 	
de 1931 (Despesa annotada)
de 1932 (Despesa) 	
de 1932 (Receita e Despesa)
de 1933 (Receita) 	
de 1933 (Despesa) 	
de 1934 (Despesa) 	

Legislação do Governo Proviso-
rio, por A. D. Ribeiro:
De 1930 a 1933 	  20$000

Legislação Brasileira, por AI-
fonso Duarte Ribeiro:

2° volume — 1901 a 1910 	  165000
3e volume -- 1911 a 1920 	

Legislação Ferroviaria Federal
do Brasil, por Alberto Paiva:

De 1928 a 1922;

volume 	  16$000
r volume 	  165000
r volume 	  165000
4° volume 	 	 111 	  165000
5' volume 	  165000
60 volume 	 	 Mrnin 165000
7° volume 	  165000
8° volume 	  16$000

10° volume 	 kee.e ....... 165000
IP volume 	  153000
12° volume 	  16$000
13° volume 	 	 16$000

Legislação Eleitoral:

	

IV — Legislação e Jurispru 	
dencia 	

V — Legislação e Jurispru-
dencia 	

VI — Representação das Asso-
ciações Profissionaes:

	

(Legislação e Pareceres).. 	 15000

VII — Legislação subsequente,
Decretos ns. 22.621, 22.627,
22.671, 22.672 e 22.695. Das
condições de elegibilidade e
do registro de candidatos.
Instrucções para o processo
de recursos das decisões das
turmas apuradoras	 . 	  15000

VIII — Legislação	 Eleitoral.
Reforma dos Regimentos In- 	 -
ternos e Jurisprudencia 	  15000

IX— Decretos às. 28 094 e 23.102
— Fixação da data da As-
sembléa constituinte — Ju-
risprudencia 	  15500

— Documentos referentes d. 	 .
eleição da Assembléa Consti-
tuinte 	  35300

Licenças — (Decreto n. 16.539,
de 5 de agosto de 1924),•regu;-
laudo a concessão de licenças
dos funecionarlos publicos ci-
vis e militares 	 ••	 15000

Livro Verde — (Documentos p.i.
plomaticos do Brasil na Guer•
ia da Europa (M): .	 .

1* volume 	  05000,,
2° volume 	  55000*- ,

Mappa da bacia do rio Itapi-
curú, Estado da Bahia, por G 	
Lane 	  15000.

Mappa phitographico do L'stado
do Piauhy 	  13001.

Mappa phitographico da Serra
do Araripe 	  " 4500

Mensagem presidencial:

de 1892 .......... W•oeb•ceece

de 1895
de 1898 	
de 1908 	  IIIMU•• .....
dr! /912 	

15000

45000
65000
45000
15000
1$000
45000
45000

Leis usuaes • dà Republica "dos
Estados Unidos do Brasil, pelos
Drs.. Tarquinio de Souza e

158a0	 Caetano MontenPuTo (NOW

13000

15000

Limites* (Questões de) — Minas.
Geraes versus S. Paulo. Pro-
fessor F. de Assis Cintra 	  8$000.

Letras de cambio e a nota pro-
missoria (Decreto n. 2044,. 	 cio
31 de dezembro de 1908, regula

205000	 as operações cambiaes) 	 	 $500

Logradouros Publicos (Indica
das ruas) 	  15000

mut

	

n de 1924 	
de 1926 •n ••• • • • •• 	 	 55000

	

de 1928 	 ••• 	 e• 55000

	

de 1929 	  24000
1 05000	 de 1930 	 	 155000



Questão Florestal da Região Nor-
déste do , Brasil (Contribuição
para a), por A. Lofgren,	 	 16500

R

	

Radiotelegraphia e Radiotelepho 	
"nia (Regulamento) 	

Renda (Instrucções para o lan-
pamento) 	

Renda (Rendimentos deriva?clos
de Commercio e Industrie —
Declarações exigidas) ... 	

Pareceres:

(Do Director Geral da Directo-
ria da Justiça — Annos de
1906-1918, Dr. Pelino Que-
da* . 	 . 66000

Processo de Alistamento e de
Eleição (Formulario)	 ......	 86000

Padre Cioero e as populações do
Nordéste, por Simões da Silva 106000

Perfuração de poços no Nordáste
do Brasil, por Elceu Lellis.... 8$000

Porto do Rio de Janeiro — Ex-
posição do plano para a reali-
zação dos melhoramentos dos
Portos da Republica e projecto
para o prolongamento das
obras do porto do Rio de Ja-
neiro rb • .84,10 .......... 00.11000

Saneamento (Regulamento da
taxa de). (Decreto n. 12.428, de
1917 . . 	 	 $300

&secas do Ceará, de Rodolpho
Theophilo . 	  1$800

Seccas de 1915*01)00001~W 	 	 1$500

1$000 Seccas de 1919 ......	 .....	 tine

• Sello Sanitario (Regulamento do).
4$000	 Decreto n. 14.713, de 13 de

março de 1921 	  1$000

46000 Sello — Educação e Sande Pu-
blica . 	 •$500

Seguros (Decreto a. 21.828, de
$500	 18 de setembro de 1934) 	  • 2$000 .

Repertorio Juridico do Mineiro
56000	 (por Francisco Pereira) .......
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Menores abandonados e delin-
quentes (A,ssistencia e prote-
cção dos). Decreto n. 16.272,
de 20 de dezembro de 1923, e
Regulamento do Conselho. De-
creto n. 16.388, de 27 de feve-
reiro de 1924 	  	  2$000

• Municipal (Organização munici-
pal do District° Federal, com-
pilação das leis) 	  .2$000

Minas (Decreto n. 2.933, de 6 de
janeiro de 1915). (Regula a
propriedade das) 	  16000

Medicas e Dentistas (Diploma-
dos e registrados, em 1931) 	  1000

Medicas e Dentistas (Relação
dos de 1851 a 1926) 	  3$000

Montepio dos Funcoionarios Pu-
blicos . 	 	 15000

0~010 aerea (Regulamento
para os serviçOa civis de) 	  ,1$000

Navegação aerea • (Inatruccão
para exame, cartas, licçnças,
matriculas, etc., dos aeronau-
tas civis) 	  26000

Nova lua sobre o passado....... 106000

o
Obras de Arte (Typos). Album,

publicação da Inspectoria Fe-
deral das Estradas (M) 	  102$000

Operações a termo (Regulamento
para a arrecadação e fiscaliza-
zação do imposto de) . De-
creto n. 17.537, de 10 do no-
vembro de 1926 	

Ordem do3 Advogados do Brasil
(Regulamento). (Decreto nu-
mero 22.478) 	

f Ortographia Simplificada e obri-
gatoriedade de seu uso 	

Provimentos da Cforte de Appel-
lação:

1916-1917 . 	  16000
1918-1919 . 	  4$000
1920-1922 . 	  45000

Pareceres do Consultor Geral da
Republica:

1° volume 	  3$000
2° volume 	  3$000
30 volume	 	  3$000
4° volume 	  • 24000
5° volume 	  	 	 26000
60 volume 	  8000
7° volume 	 	 66000
8° volume 	  6$000
90 volume 	 	 66000

10* volume ......	 .-rr 	  76000
ii° volume .. 	 	 56000

Pareceres do Consultor da Fa-
zenda Publica	 Didimo da
Veiga:

1 0 volume ea 000eoe *ecoo, 'OP., ' 256000
2° volume O 9 .600 "O 00000 O

Promoç6es (Le ide) — Decreto
n. 24.068, de 29 de março de
1934 . 	

Processo Militar (Decreto nu-
mero 15.635, de 26 de agosto
de 1922 	

1$000

Renda (Rendimento das Socie-
dades Anonymas Gomo fazer
as declarações) 	 	 $500

Renda (Regulamento do Imposto
sobre). Decreto n. 16.581, de
4 de setembro de 1924 	  1$000

Renda (Regulamento para o ser-
viço de arrecadação do impos-
to sobre a). Decreto n. 16.580,
de 4 de setembro de 1924 	  16000

Renda (Imposto)'. Decreto nu-
mero 17.390, de 2 de julho de
1926 . 	  16500

Renda (Imposto sobre a) — Co-
dificação dos regulamentos até
o decreto n. 21.554, de 20 de

' junho de 1932 	  2$000

Recebedoria do Districto Federal
(Decreto n. 14.162, de 12 de
maio de 1920 e..0.15.004.10 	

Relatorio dos trabalhos executa.
dos em 1916 sobre as seccas..

Relatorio dos trabalhos executa.
dos em 1917 sobre as secoas..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1920 sobre as mocas..

executa.
seccas..

execute.
mocas..

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1925 sobre as seccas..

Registros Públicos (Decreto nu-
mero 18 ; 542, de 1928) 	

Registro — Contadores e Guarda-
Livros (Decreto n. 21.033, de
1932) . . •. 6 	 	 $500

Profissão pharmaceutica e seu
exercido (Decreto n. 19.606, de
19-de janeiro de 1931) 	

moo Idem (Decreto ri. 20.377, de 8 de
setembro de 1931 	

Policia do Districto Federal (Re-
15000	 ajusta o serviço) 	  15000

Pareceres do Procurador Geral
oppo	 da Republica — B. de Faria:

Volume 1') 	  255000
Yobinne . r. 	 .•.	 156000•

25$000 Relatado dos trabalhos
dos em 1921 sobre as

Relatorio dos trabalhos
16000
	

dos em 1922 sobre as

ReIatorio dos trabalhos executa-

16000
	 dos em 1922 (Introducção)

Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1923 sobre as seocas..

16000 Relatorio dos trabalhos executa-
dos em 1924 sobre as secoas..

16000

16000

0000

16000

15000

16000

16000

15000

16000

12000

8$000

1'



Tribund. de Contas (Decreto nu-. -
mero 15.770, de 1 de novembro

, de 1922.. Modifica, o regula-
MOO mento do Tribunal de Contas) ISM

69000 Tribunal de. Coutas (Jurispru-
dencia), por A. Vieira 	  12$000

Thesouro Nacional (Altera or-
ganização do Thesouro). De-
ereto n. 13.248, de 23 de ou-

13500	 tubro de 1918 •

Tarifa  pratios das Alfaudegaa,
por Alfredo Stkabra, um vo-
lume, acompanhado de diver-

Má soe regulamentos 	  .305000

Transporte (Imposto de.
35000	 ereto n. 17.536, de 40 de no-

vembro de 1926 ..... 	  15000

Tachygraphia (Methodo Pratico
• de). Portugtiez, Francos e In-

15009	 glez • . **	 * *** .. • . O'oe0oeo• 112$000

$500

•
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Seguros (Regulamento para a
..fiscalização	 das. companhia

de). Decreto n. 14.593, de 31
• de dezembro de 1920 	

Sande Publica (Regulamento) 	

	

Serviço Domestico (Locação de) 	
Denreto n. 16.107, de 30 de
junho de 1923 	

Suprimento d'agna no Nordést,e
do Brasil, por G. Warring 	

Supremo Tribunal Federal (Re-
organização provisoria) — De-
creto.n. 19.653, de 3 de feve-
reiro de 1931 00000040000000000

Supremo Tribunal Federal (Re-
gimento Interno)

Syndicalização das classes patro.
uses e operarias. (Decreto nu-
mero 19.770,• de 19 de março
de 1931 A0000000000d000000000Oa

prrenos de ' Marinha, ' por ' M.
Madruga • • 0110.14104~1.0 ***** O

Vencimento: militares (Lei nu.
mero . 2.290, de 13 de dezembro
de 1920 	

Vehionlos (Regulamento da Me-
pectoria de). Decreto n. 15.614,
de 16 de agosto de 1922 .....	 0,39f4

Vendas Mercantis (Regulamento
para fiscalização e cobrança
do imposto de). Decreto nu-
ibero • 17.535, de 40 de nevem-

30500E hen de 4g26

	

44000Geolle4•0a0441410	 1500e'

Trabalho das mulheres nos estam _
beleeimentos	 industriaes
commerciaes 	 .. Meg

Tarifa-Alfandegas (Antiga)	 85009
Tarifa de -Alfandega (Nova)... 55000

Taxa de Educação • Sendo (De-
. ereta n. , 21.355) ****	 • NO

Tribuna/ de Contas (Reorgani-
zação de 1918). Decreto nu-
mero 13.2,47, de 23 de outubro
da 1918 *00000000000000000000.9

Tribunal de Contas (colleoção de
. actos legislativos 'e regulamen-

tares), por à'. B. Randolpho
'	 Paiva Junior (M)

Xarifa-Altandegas. Altera alguns
artigos. Decreto n. 19.970, de
1931. 	 raoo•

Trabalho (Nacionalização) 	 	 $500

Trabalho dos menores na indue-
dia. (Decreto n. 22.042, de 3

2$009 de novembro de	 13090

Vendes Mercando, por N. Lera
Araujo *. 	 •	 SPED

Viação (Taxa de). Deoreto nu-.
mero- 17..534; de 10 de novem-
bro de 1926 coe ..... 00.00004.00. • 13000

Vendas Mercantis (Decreto nu-
mero . 22.064, de 1933..0.. MOO

13009

•
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MINISTERH) DO TRABALHO, INDUSTRIA E COMMERCIO

* DEPARTAMENTO 'NACIONAL DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

INVISTA DA PHOPIIIEDADE INDUSTRIAI
Boletim n. 187
	

PRIVILEGIOS DE INVENÇÃO E MARCAS DE INDUSTRIA E DE COMMERCIO
	 Agosto de 193:i

DEPARTAMENTO NACIONAL DA PROPRIEDADE
-	 INDUSTRIAL

Expediente

José Gomes Nogueira (Jé-54-32).' 	 Compareça a este
Departamento.

GardanO & Comp. Ltd. (termo 31.887). 	 Cumpra o
despacho de fls. 11.

Expediente do director .geral	 Diversos
Dia 17 de agosto de 1935,

Registro de marcas.
Benjamin Lima da Fonseca (13.530-35 — junto ao B-8,

de 1952). — De accordo. Não ha o que deferir.

Immo Pelosi — CALCIO-SINKOL — classe 3 (termo
81.52'4): —Registre-sc. • 	 '• " •

•arkis João & Comp. — SARKIS LUXO — classe 38 (ter-
mo 33.804): — Registre-se.

Berry Brothers — AMBERRY — classe 1 (termo nume-
ro 35.003). — Régistre-se.
'.• Navajas & Comp.	 GEISHA — classe • 36 (termo nume-

ro 35.155). — Registre-se.
I?. Buckup. & Comp. — CONDOR — classe 49 (termo nu-

mero 35.104). -:- Registre-se. •
: Rodolphó C. Pitnentel — SENDEIROL — classe 2 (ter-

. MO 35.201). — Registre-se.
Instituto Biaherapico Americano. Ltda. 	 PROTOZOA-

RINE —classe 3 (termo 35217). 	 Registre-se.
Larnego, Irmão & Comp: — SARRE — classe 44 (termo

35:232). — Registre-se.
Vieira, Vellon & Comp. — SANGUENOL — classe 3 (ter-

mo 35.248) — Registre-se.
Barros 8i Santos Ltda. — BARROS — classe 3 (termo

35.312) . — Indeferido, de accordo com o art. 80, n. 6 do
decreto 16.264, 'de 1923.

Seabra ific Comp. -7- INDIANA — classe 23 (termo nume-
ro 34.972). — Indeferido, de accordo com o art. 80 n. 7
do decreto 16.264, de 1923.

Adriano de Almeida Mauricio — ADRIANO — classe 19
(termo 29.241). — Indeferido, por • collidir com a 'marca na-
cional n. 40.276.

Francisco Beltrand & Comp. 'Ltd. FARROUPILHA —
classe 44 (termo 33.860). — Indeferido, \por collidir, com a
marca nacional n. 42.701.

Prorogação de prazo

Josephina Goulart Penteado Leite (termo 14.283). —
Concedo o' Orazo de sessenta dias, em prorogação.

Expediente do director da Secção de Privileglos de Invenção
Dia 17 de agosto de 1935

Diversos

Radio Corporation of America (5.892-34). — Expeça-se
guia.

Alexandre Adianoff (14.881-35). — Junte-se.

Expediente do director da Secção de Marcas
Dia 17 de agosto de 1935

Exigencias

Okeh Radio & Record Corporation (12.888-35). — En-
tregue-se o documento, mediante recibo.

Polindustria S. A. (13.574-33). — Cumpra integral-
mente o despacho de fls. 18.

Alice Isaura Gordinho Doris, (12.976-35 — junto ao
8.965-31, e 12.977-35 — junto ao 8.964-31). — Cumpra o
disposto no art. 98 do regulamento.

NOTICIAM°

NOTIFICAÇÕES

E' convidada a Perfumaria Cruzeiro Limitada, a compa-
recer a este Departamento, afim de effectuar o pagamento
da taxa para a expedição do certificado de sua marca "LO-
ÇÃO COLONIA" (termo 28.179), dentro do prazo de trinta
dias.

E' convidado o Sr. B. Pinto Filho a comparecer a este
Departamento, afim te tomar conhecimento do pedido de ca-
ducidade de sua marca "Bilige,nol" (n..17.516), dentro da
prazo de trinta dias.

E' convidada a Usina Refinadora de Sal Lifflitada (nu-
mero 5.854-34 — marca Omega) a comparecer a este Depar-
tamento, afim de tomar conhecimento do pedido de caduci-
dade de sua marca, dentro do prazo de trinha dias.

E' convidado o Sr. Jesus Heredia Vidal (marca Arma-
sem Pintasilgo — registrada sob o n. 32.992), a comparecer
a este Departamento, afim de tomar conhecimento do pedido
de caducidade de sua marca, dentro do prazo de trinta dias.

OFFoSIÇÕES

Foram apresentadas as seguintes:
Pinchin, Johnson & Co. replicaram a opposição de Condo-

roil & Paint ao registro da marca MEGGERLAC (30.603)
José Maria dos Santos á marca HOTEL E RESTAURANT

SANTOS, de José Rodrigues Dias dos Santos (37.155).
Adão Gaspar & Comp. á marca FIO FORMA ANATO-

MICA, da Companhia Dr. &holt (37.680).
Adão Gaspar & Comp. a marca Fig. FORMA ANATO-

MICA, da Companhia Dr. Scholl (37.681) .
Martins & Policene Ltd. replicaram a opposição de Wes-

kett & Comp. ao registro da marca GARVINOIL (37.808).
Vasconcelios Carneiro & Comp. á marca EUVASA, de

Ancona Lopes & Comp. (38.029).
RECURSOS

H. S. Ramalho recorreu em data de 13 do corrente, do
despacho do director geral que Indeferiu • a sua marca CASA
WILSON (28.381).

D. Martins & Carvalho recorreram em data de 14 do
corrente, do despacho do director geral que indeferiu a eus
marca A PRIMAVERA (30.321).

M. Ventura & Comp. recorreram em data de 14 do cor-
rente, do despacho do director geral que indeferiu a sue marca
CASA SALDANHA- (30.535).

Seixas & Irmão recorreram em data de 14 do corrente,
do despacho do director geral que indeferiu a sua marca
LEITARIA E SORVETERIA E BAR TIRADENTES (30.7$9).

Companhia de Perfumaria BaSja Flor apresentou replica
ao recurso de Lady Esther Co., referente á marca LADY
ESTHER (34.246).

arcrirmAcIo
No termo n. 38.444, publicado no Diario Ofticial de 13 de

agosto de 1035, houve um equivoco. O titulo refere -se ãe
classes 41, 42, 13 e 49, e não como' sahlu publicado.
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:PAMNIrES CONCIEINEW

:.foram concedidas em 8 de agosto de 1935, patentes da
rl'-fencão, modelo de utilidade e desenho ou modelo inclue
rial aos segú.intes candidatos:

Privilegios de invenção
V. 22.834 Attilio Ricotti e Antonio Ferraresi, por sua

arecuradore Em -Preza, "Mercurio" de Marcas e Patentes Ltda.,
erra a invenção de "Um dispositivo aperfeiçoado de valvula
v,u_Lomatica de descarga para apparelhoe. sanitariou, denomi-
nade "Rex" (de posito n. 630, de 16-9-33 na Junta Commereial

•do Estado de São Paulo).
N. 22.835 — Francisco Garcia Pereira Leão, por seus

Jrccuradores Bastos de Oliveira & Comp., Limitada, para a
.ieaseção de "Processo para extracção de cellulose de produ-
eles vegetaes (deposito n. 6.462, de 7-3-29).

N. 22.836 João do Amaral Castro, por seus procura.
defee Moura, Wilson & Comp., para a invenção de "Um cone'

..ureeto d meics para beneficio e rebeneficio de café e outros
areductos" (deposito n. 9.929, dê 9-5-31).

N. 22.837 — Drs. Luiz Basilio Peixoto, Adolpho José de
aavalho Dei Vecclaio e João Alves Borges Junior, para a In-

de "Processo para fazer flutuar pesos afundados, sem
auxilio mecanicou (deposito n. 11.990, de 24-1-.33).

N. 22.833 -- Standard iarands Incorporated, Sociedade
anonyma, por seus procuradores Moraes Netto & Souza, para
a invenção de "Aperfeiçoamentos na preparação de enzimas,
a respectivo processo" (depositai'. 12.254, de 15-4-33).

N. 22.839 — Renato Papini e Bernardfno Palma, por
seus procuradores Brunner, Conenna & Massaro, para a in-
venção de "Desinfectador automatico de bacias sanitarias"

arecaito n. 131, de 244-33).
Isr. 22.840 — Agostinho Francino, para a invenção de

- 2,:u nova inzaa similar á do bilhar, munida de furos e dia»
acsitivo interno governado por um conjuncto mecanico que
-:nrmitte no tempo certo ou preestabelecido soltar ou prena

automaticamente em seu bojo as bolas destinadas ao Jogo,
:laaorninada PrinA BRASIL (deposito n. 12.926, de 13 de
J.J.tubrc de 1982).

N. 22.841 — Francisco Mantovani, por sua precuradora
'aluzeiro do Sul Patentes e Marna Ltda., para a invenção de
aperfeiçoamentos em dispositivos de acondiaionar e condu-

zir alimentos" (deposito n. 13.816, de 12-6-34).
N. 22.842 — José Gonçalves de Mello Junior, por seu

erecurador • Dr. Luiz Genzaga de Mello, para a invenção de
'aegn inetallica para fine ociontologicoo, especialmente, e de-
ominada DENTOLI (deposito n. 14.160, de 4-9-34).

N. 22.843 — Erelka Limitada, por seu procurador C.
: -Liechmann, para a invenção de "Processo de fabricação de
rolla a .frio e á base de caseina, destinada a collar folhas de
nadeira de reduzidissima espessura, sem as manchar" (de-
podto n. 14.254, de 28-9-34).

N. 22.844 — 1. G. Farbenindustrie Aktiengesellschaft;
eei• seu procurador C. BuSchmann, para a invenção de "Pro-
' , esse para tornar duraveis soluç5es de oxydos terpenicos em
hyr:recarburetos halogenados" (deposito n. 14.338, de 15 de
eutuhro : de 5934).

N. 22.845 — Eurieo de Barros e Eugenio de Rodenburge
'cara a invenção de "Um processo estero-photocinematoga-

lec, de filmagem e de projecção estereosCopica e estereo-
earomica, por meio de um só chapa ou de um só film" (de-
aceito n. 14.371, de 22-10-34).

• N. 22.846 — Demetrio Vezzelli, por seu procurador
. 3nSehmann, para a invenção de "aperfeiçoamentos em

:".aanéos de palha" (deposito n. 14.485, ,de VI de novembro
cie 1934).

N. 22.847 — General Electric, por seus procuradores
nierc Et Co., para a invenção de "aperfeiçoamento em um

dispositivo a descarga electro-gazoso, de partida automa-
?aea" (deposito a. 14.525, de 22 de novembro de 1934).

N.- 22.848— Enrico de Barros e Eugenio de Rodenburg,
erra r, inVenção-de"um apparelho estereo-photographice, des-
Haido . á obtenção dos effeitos estereoscopicos em uma só
eaapa ou num só film pbotographico ou- cinematographico"
(o eposito ia. 14.162, de 5 de setembro de 1934).

'aa..22.849 — The British Cotton Industry ReseaMh As-
22etion, por seus procuradores Leelere ‘& Co., para a in-

aeeeão de "um processo e meios para produzir bandas ou fi-
7 ae de material fibroso" (deposito . n. 11.538, de 24 de no-
aeaniero de 1934)..

:22.850 — IInternational General Electric Company,
'Tecorporated, Sociedade Anonyma, por' seus procuradores Le-
eiero & Co., para a invenção de 'aperfeiçoamento em ma-

a::pao -para Lustrar soalho" (deposito n. 14.589,- de 4 de
r:aaenefore de 132:1)..

N. 22.851 Emil Hoffmann, por seu procurador
8. Buschmann, para a invenção de "apparelho e capsule para
esticar e fechar as extremidades sobrepostas de aros de tira
metallica" (deposito n. 14.609, de 10 de dezembro de 1934).

N. 22.862 — Ivar Ioseph Steck e Axel Torsten Lindfors,
por sua procuradora Momsen & Harris, para a invenção de
"dispoção em armas de fogo" (deposito n. 14.637, de 17 de
dezembro de 1934).	

•
Patentes de ereede/o de utilidade

N. 22.853 — A. Affonso & Oliveira, por seu procuracior
José Roque, para patente de invenção, como mbdelo de uti-
lidade, de "um novo apparelho para ser e,pplicado em ca-
deiras gyraterias, denominado "Americano" (deposito Nu-
mero 13.241, de 2 de janeiro de 1934).

N. 22.854 — João Francisco Pereira junior, por sua
procuradora Brasil Patentes, Incorporada, para patente de
invenção, como modelo de utilidade, de "Sola de fixação ra-
pida, para calçados" (deposito n. 14.629, de 14 de dezembro
e 1934).

Privilegios de invenção

N. 10 — Walter Gerdau, por sua procuradora Brasil
Patentes, Incorporada, para patente de modelo industrial de
"Modelo de geladeira combinada com guardaecomida e ar
mano" (deposito n. 14.513, de 21 de novembro de 1934).
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Termo n. 15.638, depositado na napectoria de Wal
Paulo, sob o n. 1.086, em 23 de julho de 1935.

Luis Ugolini Filhos •Sz Comp. — São Paulo.
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo revesti-

mento de materiaes mãos conductores de calor e inorganicos,
como o granito, a porcelana e a louça, e. a Miam de os appli-
ear para uso eni cabos de utensilios de cozinha destinados a
irem ao fogo e evitar assim o seu aquecimento" (privilegio
de invenção):

1°, "um novo revestimento de materiaes mãos condu-
ctores de calor e inorganicos, como o granito, a porcelana e a
louça, e a fórma,de os applicar, para Uso ena- cabos de uten-
silios de cozinha destinados a irem ao fogo e evitar assim
o seu aquecimento", caracterizado pelo facto de consistir elle
de um tubo de espessura e- diametro convenientes, tendo
numa de suas extremidades um entalhe com uma abertura
formando duas espigas á guisa de forquilha destinadas a se
cravarem e se ajustarem no dispositivo existente na peça
sua correspondente depois de introduzida a respectiva haste
desta peça no orificio do mesmo;

2°, "um novo revestimento de materiaes mãos condu-
ctores de calor e inorganicos, como o granito, a porcelana e a
louça, e a fórma de os applicar, para uso em cabos de uten-
eilios de cozinha destinados a irem ao fogo e evitar assim
o seu aquecimento", como reivindicado ao n. 1, caracteri-
zado pelo facto do referido tubo ser construido com materiaes
mãos conductores de calor e inorganicos, afim de evitar que
elle receba o calor irradiado pela fonte fornecedora desse
mesmo calor e. ipso facto se aqueça;

3°, "um novo revestimento de materiaes mãos condado'
res de calor e inorganicoa, como o granito, a porcelana e a
louça, e a fórma de os applicar, para uso em cabos de uten-
silios de cozinha dtstinados a irem ao fogo e evitar assim
o seu aquecimento", como reivindicado aos, as. 1 e 2, caracte-
rizado pelo facto do dito tubo convenientemente modelado,
sítios de cozinha destinados a irem ao fogo e evitar assim
faces, ser applicado como revestimento, e com as funcções de
cabo propriamente dito porqüe o completa, em cabos de uten-
sillos de cozinha destinados a irem ao fogo, tudo como de-
soriptb, reivindicado e demonntrado aço &sonho° juntos.

a
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'Termo n. 15.651, de 16-8-35.

The Tanning Process Company — Estados Unidos.

• Pontos earacteristicos da invenção de "aperfeiçoamen-
tos em machinas para tratar couros brutos e curtidos e pel-
les". (Privilegio de invenção.)

1 — Em urna' machinkpara trabalhar sobre Couros bru-
tos e curtidos e palies um supporta para a obra tendo urna
superficie de supporta da obra voltada para cima, diversas
ferramentas para trabalhar sobre urna peça de 'obra, astanclo
a ultima apoiada pelo dito supporta e diversos transportado-
res • de ferramentas movendo-se em direcções oppostas, sen-
do os ditos transportadores dispostos aos pares, parallelos,
uns aos outros e estendendo-se em direcções impostas de pou-
tos .no centro ou adjacentes ao centro do dito supporta de
obra, sentia o espaça entre as extremidades de um par de
transportatlares de ferramentas de movimento opposto
Miau° em relação ao espaço entre outro de transportadores
egualmente dispostoa.

2 — Em uma 'mai:atina para trabalhar sobre couros bru-
tos e curtidos e pelles um supporta de obra, diversas leria-
incutas para trabailiar sobre unia peça de obra estando a ul-
tima apitada pelo dito supporta e diversos transportadores
dispostos em pares ponta a ponta um em relação ao outro
com suas partes operantes providas de ferramentas, moven-
do-se ein direcções diffeventes sobre a obra, e sendo o eS-
paço entre uni par de transportadores escalonado em relação
ao espaço entre outro par de transportadores semelhantes.

— Em urna machina para trabalhar sobre couros bru-
tos e curtidos e penes, uni supporta de obra, 'diversas ferra-
mentas para trabalhar sobre a obra estando a ultima apoia-
da peio dito supporta, diversos transportadores de ferramen-
tas, sendo os ditos transportadores dispostos de modo que
suas partes operantes providas de ferramentas sejam mo-
vei-a em direcções oppostas sobre a obra, urna torre para sup-
lica:Mi os transportadores, um eixo disposto • para supportar
a dita torre e' meios accionados pelo dito eixo para determi-
nai' a rotação da torre e simultaneamente com a mesma o
movimento dos transportadores afim de que as ferramentos
actuem sobre a obra.

4, — Em urna inachina para trabalhar sobrai couros bru-
tos e curtidos 'e ;palies, um supporta de obra com unia super-
fície de supporta de obra substancialmente plana voltada
para cima, diversas ferramentas para trabalhar sobre urna
p. , •:a de obra; estando a ultima apoiada sobre' o dito sup-
porta, diversos • transportadores de ferramentas sem fim,
sendo os ditos transportadores dispostos aos pare .; ponta a
ponta uni em relação ao outro, com suas partes operantes
providas de ferramentas movendo-se em direcções oppostas
sobre a obra, e o espaço entre uma parte de transportadores
sendo escalonado em relação ao espaço entre outro par se-
melhante de transpoatadores, e meios dispostos para produ-
zir uma rotação relativa continua entre o supporta de obra
e os transportadores de ferramenta providos , de laminas no
plano das bordas operantes das ferramentas e assim todas as
partes da peça da obra são tratadas durante a dita rotação
relativa dos transportadores de ferramentas 'e do supporta
da obra.

Li — Em uma rnachina para trabalhar sobre couros bru-
tos e curtidos e penes, um supporta de obra, diversas ferra-
mentas para trabalhar sobre a dita obra, estando a ultima
apoiada pelo dito Supporta, diversos transportadores de fer-
ramentas, sendo esses trarisportadores dispostos aos pares e
sendo suas partes operantes, providos de ferramentas
moveis em direcções oppostas sobre a obra, e sendo as ex-
tremidades adjacentes de cada par de transportadores sobre-
postas unia em relação á outra, uma torre para supportar
os transportadores, um eixo vertical disposto para • se mover
verticalmente afim de abaixar ,a torre até que as ferramen-
tas fiquem em contacto com a obra, e para afastar as ferra-
mentas da obra, e meios accionados pelo dito eixo para fazer
girar a turre e simultaneamente accionar os .transportado-
ree de ferramentas.

6 a- Em unia machina para trabalhar sobre 'couros bru-
tos e curtidos e peites, um supporta de obra, diversas ferra-
mentas para trabalhar sobre a obra estando ã ultima apoia-
da sobre o dito supPorte, diversos transportadores de ferra-
mentas sem fim, sendo os ditos transportadoras dispostos
aos pares ponta a ponta 'um em relação ao outro com suas
partes operantes providas de ferramentas 'movendo-se em
direcçaes oppostas sobre a obra, e sendo o espaço entre um
par de transportadores escalonado em relação ao espaço en-
tre outro par de transportadores semelhantes, uma torre
para supportar os transportadores, um eixo 'vertical disposto
para se mover verticalmente afim de abaixar a torre até que
as ferramentas fiquem em conetato com a obra e para aras-

,

tar as ditas ferramentas da obra, meios acionados pelo elitJ
eixo para fazer girar a dita torre e simultaneamente accionar
os transportadores de ferramentas cornprehendendo os ditos
ultimes meios unia roda dentada estacionaria fixada á estru:-
ctura da machia como dito eixo no centro da dita roda
dentada a pinhões engrenados com a dita roda dentada e
.accionados pelo dito eixo para tproduzir a rotação da torra
accionados pelo ito eixo para produzir a rotapção da torre
ment as .

7 — Em urna machina para tratar couros brutos e cura.
tidos e pelles, um supporte de obra, diversas ferramentas
para trabalhar sobre a obra estando a ultima apoiada sobre
o dito supparte, diversos transportadores dispostoa para sup-
portar e accionar as ditas ferramentas, uma torre para sup-
portar os ditos transportadores, meios sob o contrble do ope-
rador para fazer girar a dita torre e simultaneamente accio-
nar os ditos transportadores- do ferramentas, empreitei ra-
o dito supporta da obra uma correia sem fim, e meios sob o
controle do operador para mover a correia afim de effectuar
a collocação da obra sob os ditos transportadores de ferra-
mentas.

8 — Em uma machina para effectuar operações de
aprestamento sobre couros brutos e curtidos e palies, unia
lamina para trabalhar sobre uma peça de obra, uma peça dia-
posta para supportar e accionar a dita lamina, iim supporta
de obra comprehendendo uma correia sem fim de supporta de
obra sobre a qual a dita obra é aprestada pela •dita ferra-
menta e á qual adhere a dita obra aprestada; meios Para ac-
cionar a correia, uni *par de rolos dispostos para supportar
o acoimar a dita correia de supporta da obra, sendo. o rolo
da extremidade de entrega substancialmente menor do que
o rõlo da outra extremidade, e um rói° arrancadar disputa
adjacente rio dito róló menor na extremidade de entrega .da
correia e abaixo do nivel do eixo do dito Mo menor para
remover da correio a peça de obra adjacente, sendo o dito
rôlo arrancador acionado na moáma direcção do que o Nato
menor de supporta da correio adjacente é disposto para re-
tirar as peças de obra da dita correio de supporta quando a
extremidade anterior de cada peça de obra está passando, di-
rigindo-se pana baixo em torno do dito rólo menor de sup-
porta da correia.

9 — Em uma maChina para effectuar operações
aprestamento sobre couros brutos e curtidos e palies, unia
lamina para trabalhar sobre urna peça de obra, uma, peça
disposta para supporta:1' e accionar a dita lamina, Mn sup-
porta deobra comprehendendo uma correio sem fim de sup-
porte da obra sobre a qual a obra é apresentada pela dita
ferramenta e á qual adhere a peça de obra aprestada, meios
para accionar a correia, um arranea,dor para retirar as pe-
ças que estão sobre a dita correia e uma mesa de entrega, sob
o dito arancador disposta para se mover com a mesma velo-
cidade que a dita correia e na direcção do movimento dar
parte da dita correia que s.upporta a obra e assim as peças
de obra removidas da correia de su.pporte da obra pelo dito
arrandador sáo recebidos pela dita mesa de entrega bem
chatas.

10 — Em uma machina para trabalhar . sobre. MUT=
brutos e curtidos e peites uma fetramentá para trabalhar
sobre a obra, uma peça disposta paria supportar e, accionar a
dita ferramenta,, um supporta de obra comprebenclando 'uma
correia sem fim para supporta da obra disposta para supor-
tar a obra durante o tratamento da mesma pela dita ferra-
menta, meios para mover a correia, um arrancador para re-
tirar as peças de obra de sobre a dita correia, uma mesa de
entrega abaixo do dito arrancador, para aretirar as peças da
obra de sobre a dita correia, uma mesa de entrega abaixo
do dito arreneador, disposta para se mover com a, mesma ve-
locidade do que a dita correia e na direcção do mova:lei:Ia
da parte da correia que supporta a obra, sendo assim ;e: ..-
ças de obra removidas de sobre a' correia de suppori ,
obra pelo arrancador recebidas pela dita mesa de anta
beni chatas, e meios acionarlos pela mesa para abaixar Ci
ma depois de cada percurso para a recepção de obras.

— Em uma machinas para trabalhar saibre cotIrc
.brutos e curtidos e peites, um supporta de 'obra, diversas
ferramentas para trabalhar sobre a obra estando a mesma
apoiada sobre o dito supporta, diversos transportadores de
ferramentas, sendo os ditos transportadores dispostos para
mover as ferramentas em direcções oppostas á partir da
parte central da .obra para as partes marginaes da mearia,
meios para produzir a rotação relativa do dito supporte de
obra e dos ditos transportadores de ferramentas, pelos quaes
todas as partes da obra possam ser trabalhadas e meios pare
Droduzir uma maior pressão das ferramentas sobre a obra
-em pontos predeterminados da dita rotação relativa aos di-
tos supportes de obra e transportadores e assim certas par-
tes da obra recebem o tratamento das ditas ferramentas a
uma pressão maior do mie outras partes.
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em uma machina para trabalhar sobre couros brutos
a curtidos e peles, uma peça de supporta da obra, diversas
aerratnentas para trabalhar sobre a obra, estando a ultima
iamieda sobro a dita peça de supporte, diversos transporta-
coros e_e ferramentas dispostos de fôrma a mover as ferra-
mentas em direcção oppostas a partir da parte central para
as partes marginaes da mesma, uma peça de supporta para
es ditos transportadores de ferramentas, meios para produzir
a rotação relativa das ditas peças de supporta pelos quaes
todas as partes da obra sejam trabalhadas e um cano esta-
aienario• asscciado com arma das ditas peças de supporta,
afim de determinar um nugmento da pressão das ferramen-
tas sobre a obra em pontos predeterminados dessa rotação re-
lativa e assim certas partes da obra soffrem o tratamento das
ditas ferramentas o uma pressão maior do que as outras
lartes;

átl, em uma machiam para trabalhar sobre couros brutos
c aurtiales e peles, um supporta de obra, diversas ferramen-
tas -para trabalhar sobra uma obra, estando a mesma apoiada
,abre o dito supporta, diversos transportadores de ferramen-
tas, sendo os transportadores de ferramentas dispostos para
-a IfICVereM em direações oppostas, a partir da parte central

1 obra para as partes marginaes da mesma, uma torre
,iisposta para Gupportar Os ditos transportadores de ferra-
aientas, /neiCS para lazer girar a dita torre e para accionar
aa ditos transportadores de ferramentas simultaneamente com

dita rotação da tonta a meios para augmentar a pressão das
a , rrarnentas aobre a obra em pontos predeterminados da to-
tavão da torre e assim certas partes da obra recabem o tra-
lamento tlas dilata larramantas a uma pressão maior do que

entras partes;
11, em uma machina para trabalhar sobre couros brutos

a curtidos a Palies, um supporta de obra, diversas ferramen-
t;is para trabalhar sobre a obra, estando a dita obra apoiada
-abre o dito supporta, diversos pares de correias dispostos
iado a lado, em paralelismo com as correias de cada par,
Po n t a a ponta, em relação uma com a outra e com o espaço
, ncro as extremidades de um par de correias escalonado, em
Mação ao espaço entre as extremidades de outro par de cor-
caias, quatro rôlos para supportar as correias, sendo cada um
dos Mos de comprimento correspondente á somma das lar-
oras das correias, um eixo colocado nas extremidades iate-

-toras sobrepestas das ditas correias e dois Mos no dito
eixo, cada um de largura sufficiente para supportar uma cor-
reia durante a rotação das ditas correias, em direcção oppos-
!23;

15, ern uma machina para trabalhar sobre couros curti-
las e brutos e neles, diversas laminas para trabalhar sobre
ouros curtidos .0 brutos e peles, diveraas laminas para tra-

balhar sobre a obra e uma peça para supportar e accionar as
.!itas laminas algumas das laminas se estendendo substancial-
orate por tecla a largura da peça, ao passo que outras la-
r-inaa são muito mais curtas e dispostas ponta a ponta uma
aia relação á outra, afim de formar linhas de laminas que se
astendam por toda a largura da dita peça de supporta e
accionamento;

13, em uma machina para trabalhar sobre couros brutos
mirlidos e peles, diversas laminas para trabalhar sobre a
:ta a uma peça para supportar e accionar as ditas lasminas,

-eur;n divarsas dos ditas laminas dispostas ponta a ponta e
noacarla.3 uma da outra, formando uma linha que se ^stende
pala largura da dita peca, sendo as laminas de uma linha es-
aa:nriaalaa, em relacão ás larninaa da outra linha e laminas

eamprimanto substancialmente igual á largura da dita
aaaa e dispostas em intervalos entre as ditas linhas de lami-
iiaá mais curtas.

ra'S r210 2 13.352, de 16l8l35:.
al_oiatettea, Erin ets Comp. — São Paulo*:
?calco earacter1sLicos da invenção de "nova fama de

aonstracção de uma eapreguiçadeira ou chaise-longue".
(Vadeio de utilidade).

..lova Marna de construcção de uma aspreguiçadeira ou
aiae-longue", caracterizada pelo facto de constituir: •

a armação, por meio de dois grandes arcos dispostos
a a.-allelarnentaa, um defaonte do outro, com a sua parte ar-
a:a:22a para cima, formando ao quatro pernas da espreguiçaa
.ler2, arcos estea rigidamente ligados entre si por meio de

por um outro grande arco, tendo de preferencia•a
enierne superior rectilineg a as partes lateraea devida:-

;acate encurvadas, foroando a cabeceira e ao mesmo tempo
Tcf:) .:on da espreguiçadeira, sendo rigidamente ligada aos

-rítor,	 conatituem ao pernas da espreguiçadeira não á

pelos seus extremos livres como por meio do dois pequenos
esteios curvos;

20, a parte que constitue o leito. propriamente dito da
espreguiçadeira, por meio de uma série de almofadas parale-
lamente uma ao lado da outra, no sentido transversal da es-
preguiçadeira com a sua face abahulada para cima e reuni-
das entre si pelas bases planas e por meio de uma base de
lona ou outro material flexivel, fixando depois este conjunto
por meio de costura • sobre uma outra base de lona ou ou-
tro material apropriado mais resistente e de maior extensão
que a primeira, e cujos extremos dianteiro e trazeiro livres
trazem ilhozes e são, depois de dobados em volta da travessa
dianteira dos pés dianteiros da espreguiçadeira e em volta
da parte rectilinea da cabeceira da espreguicadeira, firme-
mente ligados por meio de entrelaçamentos de cordeia em
ilhozes existentes em itras transversaes fixados par costura
na face inferior da dita base de lona mais resistente, tudo
substancialmente como descripto e representado no desenho
annexo.

Terma n. 15.653, de 16-8-35.
Ita Industria-Thermo-Electrica Limitada — Ttio tia Ja-

neiro:
Pontos caracteristicos da invenção de "um novo meio de

fabricar aquecedores de immersão para liquido" (privilegio
de invenção):

— "Um novo meio de fabricar aquecedora de im-
mersão para liquis", constituido por um tubo de rnatal
não oxydavel, no iaterior do qual se introduz manualmente
um fio ma em espiral que 'fôrma a resistencia, isolado com
uma série de pequenos tubos de porçallana refractaria. de
Dardes finaes.

2 — "Um novo meio de fabricar aquecedores de
mersão para liquides", como reivindicado ,no numero 1,
que, depois de adoptado a resistencia no tubo	 metalliao,
como foi dito anteriormente, é submettido manualmente a
uma fôrma, de maneira a ser enrolado em espiral, operação
rapida, no que acompanham os pequenos tubos de porcela-
na, que se quebram no sentido transversal, mantendo, po-
rém, efficientemente, o isolamento da resistencia com as pa-
redes do tubo metallico.

3 — "Um novo meio de fabricar aquecedores de im-
mersão para liquides", como reivindicado em numeros 1 e
2, cujo tubo metálico, depois de enrol5do em espiral, Com
excepção dos seus extremos que são conservados rectos e
adaptados a um cabo ou punho de madeira, no qual se fa-
zem as ligações dos fios da resiatencia com os flexiveis que
vão á tomada de corrente. Tudo de accôrdo com o desenho a
memorial apresentados.

Termo n. 15.654, de 16-8-35.
Radio Corporation of America — Estados Unidos.
Pontos caracteristicos da invenção de "um supporta para

dispositivos de descarga de electrons" (privilegio de inven-
ção)

1 — Una supporta para dispositivos de descarga cie ele-
etrons que taba terminaes que se projectam lateralmeote,
supporta esse que comprehende uma chapa metallica de
base, chapas metallicas montadas neila e paralelas a um
lado da mesma, sendo cada uma desss ultimas • chanas isola-
da uma da outra e tendo uma presilha de contacto que eo-
opera e segura um dos terminaes do dito dispositivo e-um
isolante, feito de uma folha fina, interposta entre cada uma
das ditas chapas metallicas e a dita chapa de base, de modo
que cada uma das primeiras e a ultima constituem um cona
densador electrico, ligado directamente a um terminal do
dito dispositivo de descarga de electrons.

2 — O supporte, reinvidicado em 1, no qual a chapa de
base tem uma abertura adjacente, á qual ficam situados os
contactos das-chapas metallicas sentadas nella.

3 — O supporte, reivindicado em 1 e 2, no qual a aber-
tura da chapa de base é disposta, de modo que o dispositiao
de descarga de electrons possa ser recebido nella e no mia:
o isolamento da folha fina situado na chapa de base, ad-
jacente á dita abertura, sendo tal a disposição, que a chapa
de base, o isolamento e as chapas de contacto formam coa-
densadores de passagem.

4 — O supporta, reivindicado em 1, 2 e 2, o qual com-
prehende barrias, oue seguram as chapas metallicaa ã chapa
de base, e aãó isoladoa da dita chapa da base.
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5 — O supporte, reivindicado em e 2, comprehenden-
do um membro, em fórma de annel, de chapa isolante, mon-
tado na chapa de base, concentricamente, com a abertura
della, para o fim de provêr um isolamento tenue entre essa
chapa de base e as chapas de contacto.

6 — O supporte, reivindicado em I e 2, ou em 1, 2 e 5,
comprehendendo uma guarnição segura á chapa de base e
concentrica com a abertura della e com o annel isolante,
tendo essa guarnição um flange que se .projecta para dentro,
provido de ranhuras radicaes, através das quaes são intro-
duzidos os terminaes do dispositivo de descarga de electrous
ao ser elle montado no supporte, e meios, nesse flange, de
fechar, flexivelmente, essas ranhuras.

7 -- O supporte para dispositivos de descarga de ele-
ctrons, substancialmente com aqui descripto, com referencia
ao desenho annexo.

A requerente reivindica, de accôrdo com a Convenção
Internacional e com o ,,zt. 38, regulamento que baixou
C01» o decreto n. 16.264, ' D 19 de dezembro de 1923, a prio-
ridade ao correspondente pedido, depositado na Repartição
de Patentes, dos Estados Unidos da America do Norte, em 12

.de setembro de 1934, sob n. 743.651.

Termo n. 15.655, de 16-8-35.
Michel Kadenacy — França.
Pontos caracteristicos da invenção de "dispositivo de es-

capamento para motores de combustão. interna" (melhora
roentos) :	 .

1 — Uni dispositivo de escapamento como reivinaicado
em meu pedido n. 14.165, depositado em 5 de setembro 'd€
1934, caracterizado pelo facto que os gazes de escapamentc
ao deixar o cylindro projectam-se sobre superficies deflacto-
ras providas em urna camara situada junto ao cylindro e assim
disposta que imprima aos ditos gazes um movimento de rota-
ção em uma direcção que tem um componente na direcção
do escapamento, pelo que a plena força dos gazes de escapa-
mento não é transmitlida directamente sobre a atmosphera
exterior, mas um componente da dita carnais conveoiente-
mente escolhido se faz agir sobre dita atmosphera até que a
resistencia da mesifia lenha sido quebrada e os gazes de esca-
pamento possam sahir livremente.

2 — Um dispositivo de escapamento como reivindicado
no numero 1, em que a• dita &amara tem substancialmente o
mesmo volume que o cylindro do motor.

3 — Um dispositivo de escapamento como reivindicado
no numero 1, caracterizado pelo facto que o cano de escapa-

2 mento compreende um collo tubular curto para juncção com
à o cylindro do motor, um cano em continuação desse collo

tubular e que leva á atmosphera, por exemplo, atravez de
um silencioso, e entre essas duas partes uma camara anullar
substancialmente do mesmo volume que o cylindro do motor,

I situada parallelamente ao cano principal e communicando na
' sua peripheria com o tubo e com o cano, substancialmente

corno illustrado na fig. 1 do desenho junto.
4 — Um dispositivo de escapamento como reivindicado

no numero 1, em que as ditas superficies deflactoras são em
fórma de laminas directoras dispostas de modo a obrigar
os gazes da explosão que sabem do cylindro a seguirem um
caminho rotativo á maneira de um parafuso.

5 — Um dispositivo de 'escapamento de accôrdo com a
reivindicação 1, caracterizado pelo facto que o cano de esca-
pamento conduz a uma camara anullar formando um circuito
fechado e situado junto ao cylindro do motor, sendo que as
paredes periphericas dessa °amara são providas de pequenos
orificios que levam á atmo.sphera e convenientemente dispos-
tos para facilitar o escapamento dos gazes de explosão na
maneira requerida'.

6 — O aperfeiçoado dispositivo de escapamento para mo-
toies de combustão interna, como reivindicado em meu pe-
dido n. 14.165, depositado em 5 de setembro de 1934, e como
illustrado na fig. 1 do desenho annexo.

7 — O aperfeiçoamento do dispositivo de escapamento
Para motores de combustão interna, como reivindicado em
meu pedido n. 14.165, depositado em 5 de setembro de 1934,
e como illustrado ria fig. 2 do desenho annexo.

8 — O aperfeiçoamento do dispositivo de escapamento
para motor de combustão interna, como reivindicado em meu
pedido n. 14.165, depositado em 5 de setembro de 1934, e
corno illustradó na fig. 3 do desenho annexo.

Termo n. 15.656, de 16-8-35.

Francisco Flamini — Argentina.

Pontos caracteristicos da invenção de "um systema de ali-
mentação de combustiveis em motores de combustão interna"
(privilegio de invenção):

1 — Reivindicação principal — Aperfeiçoamentos eia
systema de alimentação de combustiveis em motores de com-
bustão interna e nos que empregam combustiveis de diversas
densidades, caracterizados pelo facto de compreender um orgão
thermostatico que opera pela corrente de um 'dos fluidos de
resfriamento ou lubrificação do proprio motor e em com-
binação com um dispositivo de depressão que opere corno
consequencia de orgilos accessorios do elemento thermostatico,
fornecendo o dito dispositivo de depressão os meios necessa-
rios para que elle proprio e os carburadores operem alterna-
tivamente com um e outro combustivel. Assim como se des-
creveu e para o objectivo especificado.

2 — Primeira sub-reivindicação — Aperfeiçoamentos em
systemas de alimentação de combuStiveis em motores de com-
bustão interna, de accôrdo com o numero 1, caracterizado
pelo facto de ter um apparelhe thermostatico, sensivel á acção
calorifica do fluido refrigerante ou do fluido lubrificante.
cuja haste move uma peça desgastada facilitando assim a
continuidade da aspiração do motor até uma segunda peça ou
dispositivo que inclua um embolo dentro de um cylindro,
com uma haste que produza a tracção ou impulsão do mr..U1)
que faça a troca de coMbustiveis no sylindro ou nos carbura-
dores. Assim como se descreveu e para o objectivo especifi-
cado.

3 — Segunda sub-reivindicação — Aperfeiçoament;
systemas de alimentação de combustiveis em motores de com-
bustão interna que compreendem os dispositivos que se

operando conforme se especifica na descripção (pic
precede.

Termo n. 15.657, de 16-8-35.

'International General Electric Company — Estados
Unidos.

Pontos caracteristicoe da invenção de "um systema de
antena para vehiculos automoveis''. (Privilegio de in-
venção) .

1. Um systema de antena para vehiculos automoveis,
providos 'de apparelhos radiophonicos, caracterisado por ser
utilizado, como antenna, um dos pára-choques de vehiculo.

2 — O systeMa reivindicado em 1, no qual o 'pára-cho-
que comprehende um membro metallico, ligado a um doe ex-
tremos do vehiculo é espaçado desse extremo numa distancia
substancial.

3 — O systema reivindicado em 1 e 2, no qual o dito
membro metallico é isolado do vehiculo, pelo menos num
ponto, onde elle é ligado mecanicamente ao vehiculo e no qua'
são providos meies de ligar o dito apparelho radiophonico
ao dito membro metallico, de modo que este funceione eomc
ante nna.

4 — O systema reivindicado em 1, no qual o pára-choque
é ligado mecanicamente a um dos extremos do dito vehiculo,
em pontos adjacentes aos seus extremos, sendo isolado do
vahiculo num desses pontos, sendo providos meios de ligar
o dito apparelho de radio ao dito pára-choque, num ponto
deste adjacente ao dito ponto isolado de ligação, do modo
que o pára-choque funecione, em conjuncto com a parte do
vehiculo que lhe fica adjacente, como uma antenna fechada.

5 — O systema reivindicado em 1, no girai o apparelho
radiophonico comprehede um systema duplo de communica-
ções radiophonicas, consistindo num apparelho signalador,
montado no dito vehiculo num Ponto adjacente á trazeira
do mesmo, um pára-choque de vehiculo, nessa parte trazeira
e meios de ligar, electricamente, o dito apparelho signaladors
a esse pára-choque, de modo que este funccione como a an-
tenna transmissora do dito systema de comrriunicações.

6 — Ü systema reivindicado em 1, no qual o apparelho
de radio é ligado ao pára-choque, por meio de urna linha
transmissora, que comprehende um conductor metallico, con-
tido, em. toda a sua extensão, num membro tubular metallico
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elause 35 — Pe Regos

Termo n. "J8.567, d 16-8-35
Luiz 11/lichielon & Comp. — Estad do Rio Grande do Sul

Classe 35 — Pelica lustrada

Termos ns. 38.570 e 38.571, de 16-8-35 -
Zapparoli & Serena, Ltda. — São Paulo
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e isolado deste, a espaços, por discos isolantes, montados no
interior do membro tubular.

7 — O systerna reivindicado em 1, no qual o pára-cho-
que é ligado mecanicamente . a um extremo do dito vehiculo
e isolado, electricamente delle, em toda a sua extensão, sendo
providos meios transmissores, de vae-vem, no dito apparelho
de radio e meios de ligar esses meios transmissores a dois
pontos cio pára-choque espaçados um do outro, de modo que
o pára-choque funccione como uma antenna bi-polar, provi-
da de um modo de voltagem no centro. 	 •

8 - O systerna reivindicado em 1, no qual o pára-cho-
que está montado num extremo do dito vehiculo e tem uma
parte principal e partes reintrantes nos extremos delia, sendo
as pontas livres dessas partes reintrantes ligadas ao vehiculo,-
sendo pelo menos uma dessas pontas isolada do mesmo, sendo
as ditas partes reintrantes o unico elemento de supporte, que
se extende, do vehiculo, em ligação electrica com a dita parte
principal do pára-choque e sendo providos meios de ligar ele-
ctricamente o dito apparelho de radio ao dito pára-choque,
de Modo que este funccione como uma antenna.

Bady Nasser	 S.- Paulo.
Pontos caracteristicos da invençã,o de "um producto chi-

mico a ser empregado para a cura radical das frieiras, bi-
cheiras, bernes e ferimentos em geral, nos animaes". (Privi-
legio de invenção).

1 — "Um producto chimico a ser empregado para a
cura radical das frieiras, bicheiras, umbigueiros, bernes e
ferimentos em geral, nos animaes", é uma mistura composta
dos agentes: — Hydrato de calejo . (cal extincta), acido arse-
nioso (arsenico commercial), oxydo de zinco, e azul de me-
thyleno.

2 — "Um producto chimico a ser empregado para a cura
radical das frieiras, bicheiras, umbigueiros, bernes e feri-
mentos em geral, nos animaes", é um pó de côr cinza.

3 — "Um producto chimico a ser empregado para a
cura radical das frieiras, bicheiras, umbigueiros, bernes e
rimentos em geral, nos animaes", é um pó inodoro.

4 — "Um producto chimico a ser empregado para a cura
radical das frieiras, bicheiras, umbigueiros, bernes e feri-
mentos em geral, nos aminaes", é um pó isoluvet na ,agua.

Publicação Solta Co accOrdo com e art. 91 do Re gulamento vigente (dec. a. 16.264, de 1923
2,i.e,grapho unicc. YDo data do publicação começara a correr o prazo de GO dias paro o dektorimento do pedido.

Wgranto oca° praxe poderão apresentar suas o pposiçOes - ao Departamento Nacional da Propriedade Inductriall
aquolles quo co julgarem prejudicados com a concessão de registre requerido.

Termo n. 38.564, de 16-8-35
Luiz Michielon & Comp. — Estado do Rio Grande do Sul

Termo n 1 38.569, de 16-8-35
Mc. Neely & Price & Co.	 Estados UnidOS' da A:lifer-i-

Classe 15 — Pellego:5

Class', 41	 Essencias para se usar como ingredientes
alimentos

Classe 48 — Essencias piara perfumarias
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Classe 60 -• — Revista

Termo n. 38.575, de 17-8-35

João Desiderati — Capital Federal
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Termo n. 38.572, de 16-8-35

Haimpton, Watson #s Comp. — Buenos . Aires	 Argentina

Termos as. 38.576 e 38.577, de 17-8-35
Antonio Eunes Vaz — Touro — Capital Federal

212-te

Classe 8 — Apparelhos radlotelêphonicos e de televisão

•	 Termo n. 38.573, de 16-8-35

José Duarte, Luiz Pontual Machado e Hugo Gouthier de Oli-
veira Gondim — Capital Federal

Classe 11 — Artigos da classe
Classe 12 — Artigos da classe

Termo n. 38.578, de 17-8-35 •
Antonio Nunes Vaz — Touro — Capital Federal

Classe 12 — Artigos da elasse

'Termo n. 38.581, de 17-8-35
The Pierce — Arrow Motor Car Company — Estados Unidos

da America

„

'`Plkinz
F011E1,224916

Classe 41 — Massas alimenticias, subitanclas usadas como Classe 21 — Vehiculos motores a saber: aufomoveis, para
alimento ou como ingredientes de alimento	 -9.ssageiros e caminhões autoinoveis (tenovação)
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Temi() n. 38.585, de 17-8-35
V. A. -Maia —? Capital Federe

Classe 55 — Preparado para conservar e polir soalhos e
objectos em geral , e para limpar metaes

. Termo n. 38.586, de 17-8-35
Alberto Lopes — Capital Federal

• ,LOBELIA GLORIOU

Alberto Lopes

RIO DE JANEIRO.„

Classe 3 — Producto pharmaceutico

, TITULO DE. ESTABELECIMENTO
Termo n. 38.579, de . 17-8-33 . •

	

Pan-Techne	 Capital Federal

• , 	 . 	 •	 ',

. Termo a. 38.582, de 17-8-g
Dr. José•Dutra da Silva ---- Bahia

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 38.583, de 17-8-35
Antonio Cucco — Santo Antonio dos Milagres — Municipio

de Itaperuna — Estado do Rio

CAPIGLU CAL

Classe 3 — Producto pharmaceutico

Termo n. 38.584, de 17-8-35
J. Arthur de Carvalho & Irmãos, Ltda. — Fortaleza

Estado do Ceará

Classe 3 — Producto pharmaceutico.

• (IN5-T'IT. U.TO. ' AUXILIAR DO CommEnet6

Classe 60 — Titulo

Titulo 41. 38.580, de 17-8-35 •
Pan-Techne — Capital Federal .

. .INSTiTUTO TECHNICO PHARMACEUTICO.

Classe 60 — Titules

ANT0i110 CUCCO
Itaperuna w E. do Rio
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